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A REFORMA!
Simples Esboço o Anteprojeto Elaborado Pela Comissão de Técnico» — O Trabalho Definitivo Caberá à
Comissão Inter partidária ¦— Sentido da Conferên cia de Hoje Entre o Presidente da República e o Li-

der Capanema — De pé a Convocação Extraordinária do Congresso a J5 rfe Janeiro — Ademar Tam-
^a^<wwv»a>»^^^^»^U' bem Conversará Sóbre a Reforma de Base

Na tua rntrrvista de hoje rom a Prrsidentr da Republica, o líder
Gustavo Capanema tratará n&o «6 do abono ao funclonalismu, como
também da relorma de base na administração pública, do que jí existe,
como se sahr, um anteprojeto elaborado por lima comissio de técnicos,
aob a direção do Embaixador Lourival fontes

O Sr. rietúlio Vargas está Interessado em oue »e constitua, quantoantes, a comissio Interpartidirla que vai examinar n assunto, já quao trabalho em apreço náo passa rie simples esboço, á guisa de sugestões,
a-fim de facilitar o trabalho dos partidos que serão, de fato, os rerda-
deirns autores da rr-forma.

O Governo, t claro, náo pretende Impor o seu ponto de vista sflbreeste ou aquele pnrmenor, mas realizar, eom a colaboração dos Partidos,
a necessária readaptaçáo dos serviços públicos ás contigèncias da hora
presente.
O Presidente Satisfeito

5 Sfibre o mesmo assunto, conversaram ontem o Presidente ria He-
pública e o Ministro da Justiça, Embaixador Negrão de Lima, qiioreassumiu a pasta, após 15 dias de ausência, motivada pela operação
cirúrgica a que. foi submetido.

Manifestou o Presidente' da República a sua ImpressSo favorável
ao trabalho da comissão de técnicos do Catete, que obedeceu a orien-

taçáo do Chefe ria Casa Civil, encarecendo entlo qne o anteprojeto
contém apenas sugestões, sem pretender nada de definitivo sobre •momentoso problema.
Um Més àe Trabalho

Está de pé a Idéia da convoraçío extraordinária do Congresso Na-cional, por Iniciativa do Presidente da República, para o dia 15 de janel-ro de 1953. O motivo da convocação é, como Já foi noticiado, o estudoda reforma de base, razão pela qual está • Governo Interessado emapressar a constituição da Comissão Interpartldárla.
Mesmo que o trabalho da Comissão Interpartldárla não esteja ron-cluldo até o dia 15 de Janeiro, Isso nio será obstáculo para a convocação,uma vez que a mensagem presidencial poderá ser encaminhada ao Con-gresso apôs aquela data. O líder da Maioria na Câmara do» Deputados,Sr. Gustavo Capanema, ficará encarregado das "demarches".

Conferêncio Com Ademar
O ex-Governador Ademar de Rarros. que pretende avistar-se eomo Presidente da República, hoje ou amanhã, também conversará como Sr. Getullo Vargas a respeito da reforma de base. O Presidente doPSP é, como se sabe, partidário entusiasta rias modificações n» estru-tura e no dinamismo da administração pública.
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!1 ADEMAR ACHA i
| UM DESAFORO I
|i FALAR AGORA w

| DA SUCESSÃO
Ü Máquina de Votar, Nccessida- _.
1 de Para o Brasil — MU Cru- s
g zeiros Por um Almoço: um
= Absurdo, Ainda Para um Líder 1
s Pesseplsta — (LEIA NA 3.» 3
S PAGINA DESTE CADERNO» _E

;,Í\'« Praea Vntiri. os passageiros reclamaram o pdsst-
mo terviço de uma, empresa de ônibus, enquanto Padi-
lha interpelava o motorista do veiculo superlotado.. í-(liando ile desimpediu o coletivo, todos bateram palmas e'.'¦ bradaram: "Viva Padilha".'- ¦

[fará a Reclattificação de Cargos e Funçõett' mi•edeo DASP 1 Bilhão
500 MILHÕES

A mensagem fjue concede abona aos servidores civis da União'trata da designação de uma comissão de técnicos com a incumbèn-
[eii de organizar nm plano de classificação de cargos e funções
to serviço público federal. O plano será elaborado com base nos
deverei, atribuições e responsabilidades dos servidores e cuidara

Kit revisão dos níveis de retribuição correspondentes. Calcula-se

Ju* 
o trabalho pode ser apresentado ao Congresso dentro de

•is snos. A sua elaboração requer o crédito de 6 milhões desti-
«ido» a atender àa despesas, crédito Já pedido na mensagem do
sbeno.

Os aspectos principais do plano sio:
1. —Reforma de base no serviço público relaclonada.com

elemento humano integrante dos quadros administrativos." X. — Providências preliminares para a indispensável revisto
les atuais sistemas de classificação e de retribuição dos servi-
lares civis.

1. — Medidas tendentes a aumentar • número de horas de
trabalho dos ocupantes de postos de direção e chefia.

4. — Solução para o problema do regime jurídico do "pes-
••si de obras" e dos servidores admitidos por "dotações globais".

S-— Transformação dos atuais "diaristas" em "mensalistas".
tise Importa em concessão a uma grande massa de modestos

«•rrideres o amparo de caráter social, a que fasem Jus.' (¦ — Ainda traça o plano amplo programa de economia na
tpUcstao das dotações de Pessoal com o objetivo de redusir os
Wesrgos do Tesouro.

A reportagem de ULTIMA HORA aparou que os estudos
MBre a Reclassiflcação das Carreiras vêm sendo feitos pelo DASP
w Já algum- tempo. Em conseqüência de numerosas reestrutura-
tm parciais de carreiras processadas a partir de 1945, aquele
*f|*->, numa exposição de motivos ao Presidente da República,
«-careceu a necessidade de se levar a cabo um estado metódico"JJ* providência par» solução definitiva da matéria. Tendo em
"•«» que o empreendimento é ds execução demorada, pelos le-
nntamentos objetivos da situação real dos cargos, a DASP auge-
ns o Inicio imediato do estudo, para encaminhamento ao Legis-imito de projet.o de lei fixando novos nivela de carreiras. Para•mc nm, o projeto estabelecerá que as atuais carreiras do serviço
issiico, mantida a atual composição, passarão a ter os níveis"•"¦"«fados, cabendo ao Executivo publicar oa quadros defi-

j,_Jj*M Reclassiflcação das Carreiras, segundo cálculos do"_!,*•,l0**>ando como base os vencimentos atuais — que vão de
__. ' 1,**M',° » "°". Cr* 8400,00 — vai impor ao Tesouro

J_! •**-* *-e 5M milhões de cruselros. Com a extensão dos estu-
!ü _** •-¦•'¦numerários a des-fesa subirá, contorne as estlmati-
__:'*» DASP, a 1 bilhão e 500 milhões.
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— ©sSeMhortts.í,*?**! que tratarão público bem porque
ile, paga. Não. esqueçam quê os carros de alugueres são
de utilidade pública, Se * cooperarem comigo' terão tudo,-
mas se recalcitrarem "a cana também 

'será 
dura" — aà-¦ - vertiwo Chefe do Serviço' Secreto do Trânsito
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— Rada de. aarupamento» e o máximo da urbani-
dade com o.i passageiros — recomenda Padilha a diver-
sos motoristas — (Leia na <"'¦ Página Deste Caderno) íl

£ a Morte os Uniu Para Sempre
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Elmlr ds Faria • Nêuia Ba-
tiata de Sousa. Del* Namora-
dos. Cie Tinha 19 Anoi e Ela,
Apenas, 16, Amavam-te há'Multo Tempo, Desde Criança.
Mas a Família de Neuia NSo
Concordava Com o Namoro e
a Moça Foi Proibida de En-
contrar-ie Com Elmlr. O Des-
fecho Foi Trágico. Os Dois
Jovens Apaixonados Arquite-
taram um Pacto de Morte e o
Executaram. Ontem em Pie-
na Rua, Como Vai Relatado
Mala Circunstanciadamente
em Nossa Quinta Página,

ROUBOU UM MI-
LHAO E PERDEU
TODO DINHEIRO
NAS CORRIDAS
8. PAULO, 25 (Sucursal) — Foi

localliado c preso, nesta capital.
Francisco Guilherme Scheuffen JA-
nior, acusado de ter. furtado um
mtthio de cruzeiros do Banco Cru-
reiro do Sul S. A. Franclsro Gul-
herme é rasado, tem .*!" anosi rie

Idade, e, durante o interrogatório,
declarou que perdeu todo o dinhel-
ro apostando nas corridas rio Hl-
pódromo de Cidade. Jarrtlm. O .la-
drtò-araraflo pratlrmi ha tempo»
um outro furto, de sciscentos mil
rruxeiros. da firma Rafael Musrttl
S. A., também perdidos nas pata»
dos cavalos. >

NO COVSEIIIO !\ACIO-. <¦

KAL DC ECONOMIA: j

Concluídos os Estudos
Sobre o Projeto 1.000
O Parecer Será Entregue
Hoje ou Amanhã no Pre-
tldente da Hepública —
Hora» Oecisiva» Para a
Discutida Proposição

O Conselho Naclonsl de Econo-
mia concluiu os estudos sobre o
Projeto 1.000, cumprindo determl-
nações do Presidente da Repúbll-
ca. Durante vários dias foram exa-
minados pelos' técnicos a conselhel-
roa do CNE toda a documentação
referente a proposlçdo que provo-
cou tantas controvérsias na lm-
prensa, na "Gaiola de Ouro" e. em
todos os setores da oplnléo públl-
ca. O Conselho Nacional de Econo-
mia realizou Inquéritos entre os I
Interessados, pedindo o pronuncia-
mento de técnicos sobre a matéria.
E o Sr. Luiz Dodswon Martins, Pre-
•ldente do CNE, em declarações
prestadas a ULTIMA HORA, hé
dias, afirmou que o projeto seria
examinado tendo-se em vista ns
Interesses nacionais e da própria
população.

Hoje, ou Amanhã,
Com Vargas

— A eoneluaío dos nossos tTaba-
lhos «erâ entregue hoje ou amanhl j
ao Presidente Var-tas, Informou- :
nos. hoje. o Sr. Luiz Dodswort Mar- ;
tlns. EstA pronto o parecer, tjuan- \
to * oplnléo rio Conselho, nada \
posso revelar. Executamos uma ta- jrefa atendendo a uma recomenda- j
ç»o da urgência do Sr. Getullo
Vargaa. Os resultados «erén ro- •
nhecldo.». pois. primeiramente, pelo í
mais alto magistrado dn Nação, |concluiu o Presidente do CNE.

Hora* Decisivas
I

O Projeto 1.000 este, assim, tis.»
suas Iio-rs decisivas. Do parecer do :
Conselho Nacional de Economia de- !
penderá, eom certeza, o seu des-
tino. ôrg&o alheio às confabulaçõrs
políticas, o CNE estudou a materu ;
sem receber quaisquer Influências i
e opinou somente depois de fazer j-um levantamento geral no projeto,
nos proa e contras.

Nova Ordem
tChoM-e de AUGUSTO RODRIGUES)
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O MOTORISTA: — Entre cavalheiro, vou para
onde quiser e só cobro na tabela!

Leia na Hora H: (Mo Flamengo o Sonho
i Japonês !

Quatro Velhinhos Go-
vernam o Brasil

0 GOVERNO NAO RECEIA
PRESSÕES OU AMEAÇAS
Declarações de Lri.íer Sóbre o Comentário do 'Times"

Pedindo a (.assarão Do» Crédito» do Brasil no Exterior
Interrogado prln» Jornalistas a respeito de nm nota publl-

cada iiMii matutino desta capital, na qnal dir que o "Times" de
Nova Vnrk pedr a rp-isação dos créditos do Brasil no Exterior, o
Sr. HciRcin Láfer, Ministro da Fazenda, prestou aa set-uintes de-
claJraçáts:"Os assuntos relativos a liquidação de pendência com estran-
(feiros lixados a rompanhia que passaram à propriedade da União
tem merecido especial atenção deste governo. Além de estudos
meticulosos, o da terminação de vários acordos, há meses que
está na Europa uma Comissão especialmente incumbida de tratar
deste assunto. O que, porém, ninfruém deve esperar e que o j-o-vêrno brasileiro ceda a pressões ou ameaças com prejuízos dos
direitos e Interesses nacionais. Neste aspecto nossa intransi-
(tência é absoluta, somente Igualada ao nosso desejo de resolver
satisfatoriamente, dentro do direito, os poucos casos que restam".

HOJE, NO
SENADO, A
SORTE DA
AUTONOMIA
Aprovacán Por Ivlalo-
ria A bsolata mm Dolsi
Tér-f-os* — Latam os
Defensor*-*- da Emsn»
riparão Pela Obfrn-
cão 4o " <*» a o r a m "
Con-»(itnrlonnl — Es»
pera-.se Ias Sessão
Sem Maiores Debates
Porqoe as Forcas jãEstão Perfeitamente
Csrseterlssdsi
RUMBEHTO ALENCAR —
(Exclusivo de ULTIMA HORA)

O Senndo examinará ho-
Je, a emenda constttucio-
nal que visa o restabele-
mento da autonomia polf-tica do Distrito F.ri-nil
Princípio esposado peloy
programas de todas as
aeremíaçfies politico-parti-
darias, natural é que se
esperasse uma tramitação
tranqyila nas duas Casas
do Congresso. Razões de
ordem pessoal, de um fa-
do, de convicções doutrina-
rfas e de conveniência po-lírica, de outro, se ergue-
ram no caminho da eman-
cipaçfio política da terra
carioca. E daí essa luta in-
gente com o objetivo de
impedir a medida que tão
bons resultados ofereceu no
passado e cujas responsa-
bilidades dela decorrentes
somente nodem autorizar
que tambéem se espere ou-
tros bons resultados no fu-
turo.

O Sr. Mozart Lago, queestá jogando nessa carta-
da como que fundamental
do seu mandato, se mostra
plenamente satisfeito com
o desenrolar da batalha
autonomista, acreditando
mesmo que todos os com-
promissos serão rigorosa-
mente cumpridos. Logo ao
se esboçar a campanha au-
tonomista o senador cario-
ca tomou a deliberação de
ouvir os seus pares, um porum a fim de conhecer a
opinião dos seus compa-
nheiros de casa legislativa.
Ouviu a eontra-argumen-
tação de uns. conheceu o
pensamento de outros .«.
desse trabalho lhe ficou a
convicção de que a medida
seria aprovada

Os diretórios metropoll-
tanos dos partidos queatuam nesta capita'., d; ou-
tra face, não ?e têm dns-
cuidado no trabalho Je «••-
reglmentaçfto das suas hos-
tes a fim de chetar. com
êxito, ao termo da iorr.a-
OR.

A Impressão que nos fi-
cou. das sond-iqons oue
tealizamos nn Monrne. é de
que a proposição iiSo pro-vocará mais acesos de-
bates no Senado. Al-

i guns senadores libertados
r dos compromissos partida-
Ç rios por força de atitudes
f anteriores contra a medi-
l da. procurarão deixar nos

Anais a sua declaração de
voto. As forças, entretan-
to. estão perfeitamente ca-
racterizadRS. o proselitis-
mo que poderia decorrer do
debate nSo atingirá o seu
objetivo, rir vez que os se-
nadores já têm oniniSo de-
vldamente firmada e a dis-
cussão não trará surpresas
aue proporcionem s modl-
fícaçSo substancial do *ien-
samento préestabelecido —
é esta a convicção da
grande maioria do Senado,
quer dos partidários da au-
tonomia. quer dos seus ad-
versários. .

A luta, agora, dos defen-
seres da emancipação po-
lítica do Distrito não é
para obter a aprovação pu-
ra e simples da medida,
etapa que todos conste-
ram ultrapassada, plena-
mente vitoriosa. O oojctivo
nesta fase é pleitear a
aprovação pelos dois terços
do Senado, que c o quo-
rum constitucionnl a de-
terminar trami'açáo mais
rápida à emenda.

Hoje, então, tis •iritrá o
fcenatío sobre a autonomia
política do Detrito. Os vo-
los dos legislnõnres reco-
nhecerão a capacidade do
eleitorado em escolher o
seu dirigente municipal,
como participam já da es-
colha do supremo magis-
trado do pais e elegem os
seus representantes no
Congresso, ou optarão pela
negativa, o que será, de
resto, um ato de profunda
injustiça com o eleitorado
carioca.

SETE MÚSICAS DE
CARNAVAL INTERDITA-
DAS PELA CENSURA
( LEIA NA 11.** PAGINA)
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ImSm ^uta Franca e Sangrenta Dos j
lySjP "Mau-Mau" Contra os Ingleses j
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I A morte de alguns terroristas Mau-Mau nas mãos da policia britânica, em algun* recentes distúrbios em Kenya fot aproveita-
b da como pretexto para grande» manifestações anti-inglésas. Sa gravura, uma vista aérea de um dos comidos de protesto
Bmraifl***^^
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CINCO PRÊMIOS
POR SEMANA
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Despejado Afinal o Serviço
de Esgotos da Prefeitura

Expulso do Edifício "Metrópole" Por Falia de Pagamento o ÓrgSo de Re-

conhecida Utilidade Pública — Calota de um Ano Nos Aluguéis Que, Afinal,

Não Valeu a Pena — Deeorganlaado Completamente o Serviço — Até Que
- Outra Sede Seja Encontrada... Vai Haver Prejuíw»
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rf. TÍnPirn fre_u»nte o mundo social, almoce no jocue. oiuo
íu nâoTiJWo fgnorante em matéria do. fl» seja ir a

"cock-tail", a uma "bo-tC ou a uma estréia, não pode
d_£_ar"d- saber."pelo menos, que existe, em permanente es-
r^ano de bom-hum.r e melhor educação, um rapaz que se cha-
mt João".ue é solteiro e descobriu o segredo de nâo
Sr _r,.mii_o= É conhecê-lo, para aprecia-lo e estima-lo.

An«ar de todas essas qualidades, a natureza tentou pre-
nr.U».Sm suste.utilizando-se de uma úlcera de estômago.
I o acidente apaieceu sob a forma de úlçe.a perfurada. Ne-
rier foi socorrido no Hospital de Pronto Socorro «.«n.multa
eficiência e dali foi transportado para a Casa de Saúde Sfto
Mguèl onde dias depois era operado pelo bisturl mágico de
Fernando Paulino. Tudo isso somado poderá receber um si-
nal de igual seguindo-se a seguinte notícia*, s&o e salvo •
completamente curado o nosso estimado J°&0.Neder.

Até aqui tudo o que vai dito. justificaria éste tópico Mas
há mais Por causa das qualidades acima referidas, fomos
fníormados pelo pessoal daM Casa de Saúde .S&o Miguel, que
at jamais um doente recebera tamanho numero de vistas.
ouér em quantidade, quer em qualldane. Um aelicado fun-
ctonárl" da Portaria contou que vários ministros ja tinham
cassado por lá e nenhum tinha tido aquela romaria. Paia
Sisitar o nosso Neder, para um abraço e um voto de pronto
restabelecimento, estiveram na Casa de Saúde S&o Miguel.
iodos os poderes da República: Ministros «atado. Mmis-
tros do Supremo. Banqueiros, Generais. Senadores, Depu-
tados federais, estaduais e municipais, a antiga, a atualI a
futura diretoria do Jockey Club, tabeliães, homens de letras,
senhoras, senhoritas. brotos e balzaquianas. viúvas e desqu -
tádas/Este colunista teve a noticia de que até. os futuros m -
nistros das seis pastas a serem criadas pela Reforma Adrai-
nlstrativs, lá estiveram, e que só nesses candidatos, nome
quem contasse para mais de cem pessoas.

• -•__ o Sr. Lourival Fontes, ao sair do apartamento do que-
rido e prestetivo Keder, teceu considerações em torno da tu-
cer», e que aquela operação tinha sido uma sorte, de vez que
— nelo preço do susto e da intervenção — com o troco da
eura, Neder* tinha obtido a maior consagração ae suas «mi-
"'"Bendita 

ülcera! Principalmente agora, que elç Já nho
oferece mais perigo a seu ex-dono- E * beleza dessas maní-
iestações reside no detalhe de Jo&o Neder merecê-las, sem
oeupar posto oficial de mando.
A FALTA NÀO É DÁGUA

MISSA,
MAS DE GRAÇAS

O Presidenta do Baneo do
Brasil, Sr. Ricardo Jafet.
cumprirá mala um ano de
Tida, amanhã, dia 16. E o
funcionalismo do nosso pnn-
cipal estabelecimento ban-
cario Tal mandar celebrar,
ài 11 horas, na Candelária,
uma missa em ação de jra-
ças. A tnlclatl.a, que nasceu
no próprio selo do funcio-
nalismo, foi recebida com a
maior simpatia, esperando-
se <_ue assistam _ missa cen-
tena* ile bancário» e ami.os
de Sr. Jafet.

Consumou-se, afinal, • expulsa» do Serviço
ds Es_oto» da Prefeitura daa depcadenelu do

.edifício "Metrópole", na Avenida Presidente
.Wilson, por motivo de falta de paramento. O
_ despejo, movido pela proprietário do prédio —

Coipa_Jila Predial 8. A. - hi cerca de elneo
mesta, somente sábado foi executado, concluía-
do ontem a remoça» dos móveis e papelada»

! para vário» locais, entre êle» o Distrito íe Sáo
! Cristóvão daquela dependência, onde deverão

permanecer provisoriamente am grupo de lun*

Desorgoninoçfio
O despejo redundou na eom-

pleta desorganização do Servi-
!; ço que, de resto, é de reconhe-

cida utilidade pública. Pilha»
e pilhas de processos, movei»

! novos e velhos, separação —
I quando o ideal é a centraliza-

çfio — dos trabalhos burocráti-
: cos por vários Distritos do ór-

!; gfio/ Enfim, o esfacelamento.
'¦--*¦ Ocupava anteriormente o pre-
:: dio a The Riode Janeiro City.
!; concessionária dos serviços de
'' esgotos sanitários da Capital da
_ República. Porém, com a ex-
* tinçSo do contrato firmado en-

clonários, até qae se resolva local para a sede
definitiva do Serviço, prevista para o edifício
ainda em constraçáo na Rua Sáo José, esquina
eom Candelária.

A história desse calote municipal *.,«•«»•
Já foi dite, am dos mais deploráveis episódios
des élttmos tempos e entoa -profundamente aa
eptnláo páblica, como uma prova Irrefutável da
lacorfa reinante no próprio órgão — •Deporta-

ito do Atuas o Esgotos da Prefeitura.

llB I ]_'M*si irnlí \àU*% \
ÍÃ-. V'v'»"¦.. ."¦¦¦_

\ tio"-.. 
"Governo 

e a referida
\ Companhia, surgiu o atual Ser-

OS QUATRO VELHINHOS \ ^^^^^íS
7 l __ _ «___._ — _t__ .IniM. «.#.do contrato de locaçSo ficou no

mesmo local pagando o aluguel

de Cr$ 30,00 por metro quadra*
do.

Em janeiro de 1951 a proprle*
tária solicitou majoração do
aluguel. O Departamento nflo
concordou è remeteu o pedido
à consideração da Procuradoria
Geral e desta i Secretaria do
Viação. Todavia, o prazo ia ei*
da vez mais se.alongando e o
débito com a locadora aumen-
tando. - sem que- uma solução
tosse ap. ovada. 

'..

Movido o Açfio
Com isso nio concordou a

proprietária, movendo em se-
guida uma ação de despejo.
Nesse rrieio tempo, porem, a
Procuradoria Geral solicita os
meios necessários para efetuar
o depósito Judicial, a fim de
embargar a açfio. Deu-se af,
então, o desastre; haviam lan-

çado mSo para outros fins da
verba destinada, em Orçatnen-
to, para ò pagamento dos «lu-

Suéfs'do 
D.ATE, de forma qu»

os 688 mil tçuzelros pars o
pagamento anual restavam ape-
nas 28 mil. . . 

'
Houve discussão. Amesçs de

abertura de inquérito » fim de
ser apurada a responsabilidade
do desvio da verba para outros
fins.'E,*'Como desde Janeiro do
corrente and a municipalidade
não pagou üm só aluguel, •
despejo foi eminente, só não
sendo executado com violência
em vista da contemplação da
locadora dó edifício "Metrópo-
ie"- 

'.'.:'..'. 
:, ;'

j Está assim, pois, poaitlvado o
que cm absoluta primeira mão
denunciamos em 23 do.eorren-
te. E' pena, mas a realidade.

Aspectos do Diálogo Vereadores-Prftfelto

Esquecidos Nas Obras Urgentes
es 2.000 Leitos Dos Hospitais

Éramos várias

Morre-, tnesnto, o projeto
»1.000. Ainda na tarde de on-

X tem, o Prefeito manteve demo-
pessoas a j ra(la reU_t'_o com fodos ot Ve-

ÍTa Praia do Flamengo, ali
-naquele trecho entre as ruas

. Paismdu e Tucum&, de uns
dias par» cá, a água não tem
entrado. Tem, portanto, íalta-
do. Mas não tem faltado na
rua. Porque na via pública,
o» cano» estão arrebentados
ha quatro dias, sem ter quem
os eonsertos ou mande que ai-
guém o faça.

Não é possível que a» auto-
ridades pretendam que os mo-
radores da elegante zon» ve-
nham tomar seu» banhos ali
na rus, aproveitando a água
que Jorra por entre oi parale-
lepipedoi!

O qu» falta, portanto, nSo é
água, « sim administração.
IGNORÂNCIA
C NAO EXCLUSÃO

.. Há dias referi-me aqui a
influência de Eça de Queiroz
nas escolhas de pseudônimos
d» cronista. Lembrei o cria-
dor e indicador — quase um

fíonerrs 
— qu» foi Manoel

lernardez Muller, adotando o
nome de guerra de Jacinto de
.Tormes. Depois aludi ao nas-
cimento do João da Ega. Em
seguida anunciei o entáo pró-
xlmo aparecimento de Primo
Basillo, sob o nome de Júlio
Senna.

Mas abrindo um número do
-•Estado", um jornal que se
edita em Niterói, deparei
com um brilhantíssimo Carlos
Eduardo da Maia. Precipitei-
me e fui correndo mostrar a
crônica ao meu colega de re-
dação, o João da Ega. tle
também não sabia da existên-
eia de Carlos da Mai» no Bra-
«jl, e ainda menos em Nite-
rói. E disse-me:
i — Preciso marcar um en-
centro com o meu amigo Car-
los. Quero saber noticias do
velho Afonso, do ."Ramalhè-
te", das Gouvarinho. Vou te-
_efonar-lhe para uma partida
de "wist" e um passeio a Sin-
tra para falarmos das brasi-
letras.

E eu screseentel que quem
devia saber o telefone do
Carlos da Maia, era o Hugo
Baranda.

FERMENTO
NO FESTIVAL

O nosso eo!«f a Vinícius ie
Morais, acaba de me infor-
mar que haverá novas para
o Festival do Cinema. Mat
antes de relatar o qne Vi-
nicius me contou, vou. dtter
o que sei. O Ministro Láfer
continuava até sexta-feira
com o processo na gaveta,
apesar do Presidente Vargas
jd üie haver perguntado
pelo parecer que andava
meio atrasado. O Ministro
da Fazenda estava achando
muito dnheiro (10 milhões)
para uma coisa que êle n/lo
sabia o que era. O Itamara-
ti: ndo fornecera dados e,
consequentemente, a Presi-
dência da República tam-
pouco. No domingo o assim-
to foi abordado pela Senho-
ra Dolores Guinle direta-
mente com o Presidente no
almoço na residência do Sr.
e da Senhora Cecil Hime.
Ontem chegou de SAo Pau-
lo o mai» cinematográfico
de todo» os diplomatas s
cronistas: Vinictui de Mo-
rals. Será o nòro fermento
para o certame. Jorge Guin-
le fêz a máximo, ma» deve
ter te cansado diante ' da
resistência do Ministro Má-
rio Ouimar&es. Vinícius
jantou com o Sr. e a Sra.
Chichilo Mataratzo e eom o
Sr. Erle Jonhston, o qual
declarou que a "Motion Pie-,
ture" vê eom toda a boa
vontade o festival. I pro*
meteu envidar todo» a» et-
forcos, ao sentido ie apoiar
e prestigiar o referido Fes-
ttval. Perguntando sobre
quando teria a futura reu-.
nido, forno» informado» que
*6 poderá ter em detém-.
ora, porque o Ministro Md-
rio Guinarão está em As-
suneao...

Agora Viniciu» prometi
ser o novo fermento. Na
próxima reunião, depois que
o Sr. Guimarães voltar,
apretentará relatório e pro-
feto, para vir te a coiie
passa do mundo do» sonhos
para a realidade..

conversar depois do jantar. % readóres da maioria, à exceção
numa roda onde estavam pre* í Ao Sr% cotrim Neto, na qual H-
sentes o Sr. Ricardo Jafet, Se- J eou decidido o frons/eréncia _e
nador Arthur Bernardes Filho i vàrta» obra» do malfadado pro.
e o Embaixador Edmundo da '- -
Luz Pinto. Como era natural,
falava-se sobre o Brasil, sua
história e seu futuro. Disse o
Embaixador Luz Pinto:

Ueto para o orçamento de 1953,
! o que denuncia, claramente, que
[já agora o Sr. João Carlos VI-' 

tal náo alimenta mais o so-
-. . ¦ _ .. .ínft-o do "mil".

¦Os destinos do Brasil j ^ Reunião no Guanabara

gffio_m \ mr^mdKgdaarS _\ÜK_tS_
_ "Refiro-me ao Patriarca,

porque o outro é um pequeno
municipalista de Barbacena.
E prosseguiu:_ «Dom Pedro IT, o Duque
de Caxias e Ruy Barbosa".

E depois explicando a sua
síntese, traduziu o seu pensa-
mento:— O primeiro influiu no
Príncipe Regente para a Inde-
pendência do Brasil e do Re-
gime Constitucional. O segun-
do íoi a estabilidade, a tran-
quilidade e a honestidade
criadora. Caxias foi uma espa-
da a serviço da lei. E Ruy foi
um republicano formado no
Império". •¦:"

logo depois ter inicio a reunião
com o Prefeito. Este chegou, até
a mandar chamar os represen-
tantes da Imprensa, mais, uma
vez começados os trabalhos, no-
tou-se que ninguém estava a
vontade com a presença dos
Jornalistas e o vereador Carlos
Frias, traduzindo os anseios da
maioria, solicitou francamente
a sua retirada da sala onde se
realizaria, praticamente, o en-'te.ro doTOOO. O que se-passou
na reunião, porém, foi depois
perfeitamente sabido, o que de-
monstra a ingenuidade daquele
radialista.
O Prefeito Despisto

Quem anda esquecido < o

Prefeito Cario» Vital, que, apó»
a reunião aecreta, conversando
com o» Jornalista», não se lem-
brava, absolutamente, do qu»
fora debatido • dizia que, tendo
saldo um pouco para receber a
visita do Embaixador de Eipa-
nha, perdera o fio dos traba-

—"Nada ds Importante", dl-
zla, «empre sorridente, o tr.
Vital, talvez também Jã esque-
eldo de que a coisa era tão «em
Importância que a reportagem
tinha aldo convidada a »» rstl-
rar da sala.

Prefeito
Reclama Obediência

Ouvimos depois da rsunlãe
teereta o vereador Leite de
Castro sobre as medidas ali to-
mada». Referiu o médico caria-
ca que o Prefeito João Carlos
Vital havia coneltado a maio-
rio a comparecer eom mal» as-
slduldade fl» sessBes da Cima-
ra, pois era preciso aprovar,
¦em perda de tempo, o orça-
mento :* alguma» mensagen»
que éle vai enviar...O vereador
Leite de Castro teve, na oeadão,
oportunidade de dizer que em

| dua» legislatura» nunca viu um
projeto que desss tanto traba-
lho • que es vereadore» da

TIREMOS
OCHAPEU

|p
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PASSAGENS MARÍTIMAS '
NAS OIFERINTES CIAS. Ot NAVIOACAO

EM TODAS AS CLASSES ,' SAIA TOCO. OS DESTINOS
8tai.if.-S oficiais

Hoje, dia 25 de novem-
bro de 1952, á Senhora
Adalgiza Nery Fontes; ao
Deputado Nereu Ramos,
Presidente da Câmara dos
Deputados; e aò Embai-
xador Orlando Leite Ribei-
ro, que amanhã, ho qua-
lidade de componentes da ;
Missão Especial que. re- ',
'presentará o. Brasil na
poste do novo Presidente :
da República do México,
seguem para aquele País
amigo em cumprimento da
honrosa tarefa.
aa*****************.*»*»****»*

maioria, ssm exceção, haviam
todo» perdido quatro quilos.
Êle é médico... 

'_ 
,". . ,

& Orçamento *
Vai Ser Alterado
. .Acabada a reunião secreta,
alguns vereadores não se mos-
traram tão misteriosos assim e
póde-se saber, então. ,aue a

desmonte do Morro dè santo
Antônio, ò."Metrô., os ônibus
elétricos e algumas obras da
Per ime trai vão. ser Incluídos no
orçamento de 19SS, o qual. deva-
rá estar aprovado, «orno se sa-

be, até o dia 30 do corrente, sob
o risco de ser prorogado o
dé 52. " '';]:
Variedades

Além de té taber que a maio*
ria e o Prefeito haviam esque-
cido em tua reforma do orça-
mento o» doi» mil leito» eom
que tonhava o Dr. Bandeira ie
Melo, Secretário . de Saúde e
Assistência, toube-se, também,
onfem, no Guanabara, que o
Sr. José Junqueira ficara eomo
o' lider1 e o • Sr. João Machado
como vice-lider, que à Sr. Wag-
ner Estelita Campos, Secretário
da Administração, no tai-náo-
sal do Prefeito, fora nomeado
fiscal dó Tesouro da Muniei-
palidade, eom do»! mil cruzei-
fo» mentais e viu-se, mais urna
vez, a camioneta 1-104, a linia
camioneta 1-104, destinada ds
criancinhas io Departamento
de Saúde Escolar, transportar
elegante» funcionária» qut, tô-
dai at tardei, deixam oQuana-
bara. O Sr. Carlos Friai deve-
ria, poit, dar um jeito para que
a tala de imprensa fôtse para
algum anexo.

u

MEMÓRIAS
Na porta principal do mer*

caio o catai de eegot, ten-
tado na poeira eôr-ie-tijolo,
canta uma eantiga mtmeto*
na e chorona, em vos racha*
ia:"Que a minha suplica ar-

lientt,
erguida'com devoção..."

O reito ia lamúria ndo te
compreende e doi olhos mor-
tos escorra um liquido ama*
r-lo-«st>0rdeado, que as mói-
cai procuram mptrtlnentt».
Cães maarUslmot tão chet-
rá-loi e ilet os enxotam ssm
deixar ie cantar:"Que a minha súplica ar-

liente,
erguida eom devoção..."

Perto', o vendedor ia cuteus
grita a excelência io seu pro-
iuto a um velho venda pi*
menta e uma negra estende
no chdo suas panelinhat ie
barro, tuas moringat, seus
fogareirot, e vasos para
plantas, a cofres em forma
ie bola, e apitem tm forma

Marques Rebelo

da passarinho, toda uma to..
ca afaria «ue tem o teu en.canto.

I* manhã is sdbado, diaie feira e um sol já demo-
siadamsnta rude cai sabre .
quadrada praça de árvores
raquíticas, com um palmo de
pd onda mai» de duxtntót
animait de carga se comprf-
7*61-1.

Dentro io mercado, sufis-
limo. mal te pode andar —
a chão de terra batida deso-
parece *ob tacos, jacas, bar-
ricas, caixote», cestas, brua-
cot. Açúcar, feijão, carne-de-
sol, rapadura — e as moscas
fervtml — sandálias, c_a-
péus ie couro, esteiras, caro-
COS ie mamona farinha itmandioca, linp_iça, cuchaça
cachaça, cachaça... o vote-
rio eniurdece. Burros rin-
Cham. Vm papagaio berra
Tropeça-te nos balaiot, es-
barra-se, o chão foge, pija-se em pés descalços, o calor
atordoa. E o cheiro! Cheiro
de suor, de couros frescos,
ia couros mal curtidos, de
paflnheiro sujo, de dentes
podres, de hálitos pestilen-
tai, ie hálitos de cachaça,
ie miséria! E a velha esten-
ie a mão. E a voz do negro
dOmina tudo na frente tios
teut barril. E a esperteza
dos vendedores, que uns
olhos simplórios e uns modos
simplórios não conseguem
iisfarçar. Há sons de tan.
fona num canto, ganidos de
cdo afugentado, choro de
eriànea perdida. E há impai.
siviiaie em quase todas cs
faces. E há chagas, aleijôes,
desconfiança, regateações t
farrapot cobrindo corpos, «
olhos acermelnarfo. de ca-
chaceiro», e faca» nas cintas,
a perfumei relê» nos cabelos
das prostitutas.

fMmiâda
TUMULTO NÁ LEI DE MEIOS DÁ CIDADE

QUEREM DAR AO PREFEITO
UM NOVO PROJETO 1.

Periga a Aprovação do Orçamento —- Dois Subi-
titutivos i Mensagem Qne Trata do Metropolitano
<—• Emendas da Minoria — Pais Leme, o Filtro
do Prefeito —- Proibida ¦ Imprensa de Assistir
a Uma Reunilo ao Guanabara —- Parecer, Hoje,
do Conselho de Economia, SAbre o Famigerado

O dia político carioca começou ontem dando a (mpressli
de 'que nfio seria de prande movimentação, ante a falta it nti-
mero para a sest&o matutfna da Cdmora do» Vereadores. Tal
ndo se deu, entretanto, porque, ss ile» não *e reuniram, o/icial*'
mente, no plendrio, fizeram-no em outro local da Cdmara, t /t**<
de acertar medidas ligadas d aprovação io Orçamento, no autl<
a maioria quer incluir rceursos financeiro», para que o Pre-'
feito possa iniciar, pelo menos, a. construção do Aíetropolitan*!
e o desmonte do Morro de Santo Antônio. '
Amaaça

A respeito de Orçamento, eu*
vimos, na tarde de ontem o Sr.
Carlos Frias, presidente da Co-
missão de Finanças, que, de inl-
cio, nos declarou estar a cida-
de sob a ameaça de ficar sem
Orçamento para 1953. Desenvol*
vendo, melhor, o seu ponto d»
vista, acentuou que, se essas
mensagens forem votadas a tem*
no, a ponto de, transformadas
em leis ordinárias, serem inclui*

das no Orçamento, «i_d« terl
possível votar a Lei de Meios»
desde, entretanto, que nlo tf
obstrua o substitutivo à mesmi,
apresentado em 3.' discussls.'
Essas declarações do Sr. Carlod
Frias confirmam o que dlis«mo(
acima, isto é, que a maioria toa»

"FAREWELL Èfci|3
TÒMULLINS" V

O Embaixador Pimen- ? Palácio Guanabara, em sessão
tel Brandão • Senhora ofere- «ecreta, os componentes da
ceram ontem ao Itamarati, maioria da Câmara dos Verea
um almoço de despedida ao , 
General C. L. Mullins e Se- ; dore»
nhora, que deixarão o Brasil, < Finda a reuniSo, vários re*
dentro de poucos dias. ! preíentantes eariocas afirma-

• Mullins vinha servindo-na \, e foI confirmado pelo Go-
Comissão Mista Militar Brasil- . . _.. . .. _,,. _«

Estados TTnidos e deixa em : vernador da Cidade de que, na
noiso país, de onde se despe- .! mesma se tratara do orçamento
de, um grande circulo de ami- I; da municipalidade para o an*
zsdes. I vindouro, tendo sido assegura-

a*»**»a***************************************************** da a sua votação;

Praticamente Assegu-
rada a Votação do
Orçamento Municipal

Estiveram reunidos com o

AN ALISABIDO O mMSTRO
DO REPÓRTER SEGADAS VIANNA (ESPECIAL PARA ULTIMA HORA)

* JmW ___Ír^^l^^V
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r__, 
. ji . O Ministro do Traba*.

^5^j£.~ '. lho deve sentir-se tatlt--^ -^ feito com repetidas ma.
nifestaçõe» da Juttiça a
propósito de ato» expe-
didos pelo teu Ministé-
rio, tia aplicação da le-
gislaçâo trabalhista.

Primeiro foi e caso ie
Pernambuco onte um
sindicato entendeu que o
despacho io titular ia
Pasta io Trabalho, de/i*
nindo o âmbito das ati-
vidades profissionais de
outro sindicato ferira

preceito» legais. Requereu mandado de tcgu-
rança, qup lhe foi concedido liminarmente.
Apreciado pelo Tribunal Federal de Recursos
éste colendo órgáo reformou a decisão io juis
e restaurou, em toda sua plenitude, o iespa-
che do Ministro do Trabalho.

Nesta capital também uma chapa eoneor-
rente è» eleições no Sindicato do» Trabalha-
iates nas Empresas Telefônicas quis se ins-
crever depois ie vencido a prato estabeleci-
ia na Portaria 41 expedida pelo Ministério ia
Trabalho. Requereu e obteve, liminarmente,
mandado de segurança, mas e Tribunal fe*
ieral de Recursos, examinando o pedido, tor-

nov tem efeito a meilia e manteve a or ten-
taçio do Minlttérto.

Compreende-te, aliás, que aquela ilustre
corte judiciária tenha julgado legai», ot atos
do titular da Pasta do Trabalho. JVdo sendo
jurista, o Minittro è bacharel em Direito, e,
além do mai», em toiot o» caso» em que há
problema» ie criem jurídica, tia chamados
a te manifstter o» órgáo* especialisaios io
Ministério, onde /«aciona o Ministério Pi-
blico' do Trabalho • uma Consultoria Júri-
diCtáU

Cumpre acentuar que a Ministro io Tro-"balho, recebendo hi dias os tntearante» aa,
chapa que impetrara o mandado ie teguran-
ça, teve ocasião de afirmar: — "Compreendo
e justifico o apelo que o» senhores flteram ao
Poder Judiciário. Tenho convicção ds que o
ato do Ministério do Trabalho estribou-te na
lei, mat poiso ter errado e a caminho pára
corrigir qualquer erro i justamente és*e: — o
recurso ao Judiciário, eújat decisõei tomos
todos o dever de acatar e aplaudo".

Os que ietefam saber quais os tramitei
ie um processo ao Jflnisf-Tio do Trabalho
poderão examiná-los, especialmente o» que
Usem respeito ao sindicalismo. Verão que,
cumprindo a orientação ditada pelo Pretüen-
te Getúlio Varga», o Ministério do Trabalha
nio protege grupo* nem /açodes; procura,
apenas, cumprir a lei.

iiii_H_.WU_il__l_i.-_.1
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Cario» Frias

SITUADO ENTRE OS HIOMETROS 30 E 33 01
RODOVIA PRESIDENTE DUYM (NOVA RIO-SAO PAULO)

0ISTIN00 48 MINUTOS N PMÇI MHl

dlclona a aprovaçío do «f
mento à aprovaçSo dessas a»
sagens do Prefeito Vital.

Desconfiança
Entre os oradores, o Sr.»»'

galha.. Júnior estranhou •
maioria que rejeitara o W
H.H.n ri» minoria esüvesse«£

Terrenos planos, cortados pela Rodovia Presidenta
Outra * Rios ratificados o dragado. * Âguo pró-
prio (a adutora, na antiga Rio-Mo Paulo pastando
a 700 metros) * Ui_ o POrço da Ught cortando o
iptoamonto * Telefono acompanhando a Roda-
vio • 4 tratores com Scrapors o S pleinas (tudo
prdprio. garantam a pronta abortara do rostanta
dat ruas ainda nflo. termrnodot o_.o tua cantor*
vaç&o futuro. •.

-^r,r=gr^iC_?'*jy:
ÓTIMA CONDUÇÃO v

trem eMtrke de Central, distando

1.500 mts, do lstat-e de

dei o a S kms. de Nova

OnUsus. letatOo a outros veicule»

passando em prefusèo • A Com.

ponhle possuo dois «nibvs prdprlos.

VEUDIS E MFMNMCÕES

COPER
IV. III MMCO, 173-I/MOII
SftUS Ml l SM • FONE 421215

Se na Coper um terreno comprou, o seu capital .obrou

tutivo da minoria
ra "t-da maneiro-n -,
do mensagens do Sr. Vital.
vllmente copiadas dís» 'J* 

d0
•ubstitutivo. Eri.outra p«W
aeu disourso aP6» «"**£$*
o Sr. Presidente da WP™ do
havia mandado o fossl"01.000 e o próprio P^J&tf,
Conselho de 'ISconornin e-™
acentuou, que essa »»"%$.
uma prova de que o *t- ,„
Ile Vargas não »e (lu"l"Sr. vi-
da opinião excessiva do si (>
tal. CEsss desconfiança *
dente, fri«ou ovetuátt,mllt
te ela não eídstine. »£„,
Sr. Presidente d» Rep»"11"
ria decidido o assunto .

Bftftti _________

Enquanto tsls cois" oeorg
no plenário da Câmara ""u
telho . Naclona de Ec0^eiw
eram feito» estudos a "» d,
do 1.000. Pela eomple««^ <in
matéria. se«undo colhemoj^,,
fonte autorizada, a » *j».
Hnal do parecer dc. u ' ,.
oou par aer dIseutld" » • ,
vada em reunião ds noj $ft
Imedlatamsnt». envU" « Ar.
Presidente d» */ ?'° 

'", 
4

íumente-se. entretsntt.. <¦ (1,,,,
rioe circulo. P°^£A-ní-« 

|nUtrativo»..que_ai.-- Econ,
4 de condenir o '.";.,-, UConselho Nacional de

^.-Judicial "•nli",Vlí_.'cn"'
povo, uma ver qu« 1U™
custo de vids.
MMo

Termlnsds . s«slo,vjfl
tinsT quase toda s »«f <_•
mou psra o Ouanab»r» ,
da ter um entendlm«nto 

-^

Píeíelto Joio Vits\J%fr
rava ImpasltaU *"*'

I rea.

**:
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*mwmf ULTIMA HORA *fo «fe Jãne/rõ, Têrça-Feká, 25 de Novembro r/e 7952 PÁGINA
! Afirma o Parecer Gurgel Amaral Sabre o Abono

AMPARO AO

JKÚÉljõn^VRADOR

J""T,e 
tem dito viria» tète» \\

aue o Brasil não e apena» ,|
. Hortil, com as suas cidade»

I^ihnrttr» « a sua civilização
\m& O Brasil i sobre.
ido a Brande população dis-
««no* milHares de quUfl.

'fetos do interior, lutando
«X «tn meio hostil, enfren-

ffdd um sem-número de di-
cllrfX, para, mgffifig.'„r A terra o que ela pode dar.
por isso mesmo, vm Govêr-

.a como o atual, nSo poderia
dclrar de voltar as suas vistas
Iara o homem do.lnterior que
írnisíitul ainda - e por muito
tempo cinda constituirá _ a
itirutüfa econômica da Nação.
Pnii o Brasil continua sendo
Jim pai* essencialmente agrL
'"A 

preocupação do Presidente
Gr.ti.lio Vargas com os proble.
mis do Interior tem sido cons-
tante. .Ainda recentemente, fa
.ir tle. no Congresso de Muni

*t 
Y*VrVtq**#*r*V*****r*V*^^

«*»*AV.7»irV.\V.V7.V.V..^.V.V.^V.l.l.t.1 ¦^",e.^,",*,e,^,a,»jaje^,*^8T^j»'a'*^»J3v^a*'^aje^s i P.-.-,v;*l-,,'.-.VV.".T'?-^*-^l^-*J

VIOLADA PELO PROJETO A NORMA
DA IGUALDADE CONSTITUCIONAL

Em Sessão Extraordinária a Comissão de Justiça da Câmara Dos Deputados Apreciará Hoje o Trabalho
do Representante Petebista — Subdivisão do Projeto Para Agrupar Dispositivos Referentes a Assim-
tos Paralelos — Concessão da Medida a Todos, Inclusive Magistratura, Ministério Público, Leopoldina,
¦»—-——¦—— IBGE e Autarquias — Transformação Dos Tarefeiros 'em Mensalistas

Em declarações a ULTIMA HORA, • Sr.
Garrei do Amaral admitia que as soas eoncln-
¦OM, de um modo geral, encontram receptlrida-
d*, no seio da Comissão de Justiça, pois que re-
difira o parecer conforme o ponto de Tista de
•eus companheiro», com quem estabelecera an
prévio entendimento.

A Comissio de Constituição • Justiça da
;; Cimara efetuara, hoje, uma sessão estraordl-

! nirla, a fim de debater e votar • parecer de'! Deputado Gurgel do Amaral, sobre o projeto d*
;; abono. O trabalho do parlamentar trabalhista
; i estende-se por cerca de 15 lauda* dactllografa*
iI das, concluindo pela inconstltuclonalidade e pela
!; Jurisdicldade duvidosa de mais de ama dúria de
; > dispositivos da proposição
: Afinidade de Pensamento

O Deputado trabalhista es-
; clareceu que o relatório está
>dividido em duas partes: ini-
! cialmente, reporta-se às exce-
! ções que r. mensagem estabe-

;; lece, quanto à extensão do
<! abono; a segunda parte encer-

, ra >as sugestões da Comissão
; para corrigir os vícios da pro-

ji posição.
Depois de censurar a mar-

cha do projeto pela Câmara,
que seguiu primeiramente à
Comissão de Finanças, onde

!! ficou por vários dias sem que

tenso 
"região 

ão nosso "hinter. !

•ípiM, realírado em São Vicen- ,;
tf uma profissão dc fé muni- ;>
eif-.aüsla, ao anunciar uma sé. ;,
rie de providências e medidas ¦' se deS$ „ audiéncja da Co
Vara a rápida redençãoidai ex- ; missão de Justlça 0 Sr. Gur
tensa região ao nosso "mter. ;, gel do Amaral acentúa que
Is-d", tantas yêzes ainda sujo. ,, buscou auscuitar a opinião de
mda em condições de vida tn- ,, representantes dos demais par-
tíirsmente alheias ds eonquts- ,; tidos — Antônio Balbino
tas da civilização. ;; (PSD), Rondon Pacheco (UDN)

Entre as medidas que o co. , e otávio Correia (PSP) —
terno vai agora pôr empráti- , para que n5o mais se retar_
M, para essa redenção da no- ; dasse „ tramitação do proje-
nem do campo, esta a criação ., to pelos orgãos técnicos da Cà-
it um novo titulo de crédito ,', mara.
«ricota. O «Mmmm *»- \ \ o relrtôrio abrange reinvidi-
tentameníe e^udado pela as- , 5 d , Co* N
Moria tèmlcajAaVreAdén^a , c> j d Servidcfres Publi.
ia Republica e já se encon- ; cos; Aut uicog pessoa, de
traro quase conclufdo sos tra j, 0bras No** t la_
balhos, sep^do informa o re- , - f j do projeto £ rela.
V6rterdq 

"Dia do Presidente . , ^ 8a„enta ^ ..Jeom.,guraç&0
0 projeto ^J^nde^õr.ao ;: curios()- pouco conforrne c0^ ,

ilcance do pequeno laurador , técnica''
c; meio» íinonçelros Jndispen. ,| Quant'0 è Mbstíncla juridlcs,KVeü ao trobalhoe ao desen. ; declara 0 &.; Gurge, do Ama.
íolulmento de tua lavoura. >, ral que a proposlçao contraria

Crnfiinte na capacidade de , - espírito e preceitos constitu-an«n l.ttnri» cio interior, o , ciorlai.) chocando-se com nosso', direito positivo, especialmente,
!; com o novo estatuto dos Fun-
acionários Públicos.'', Com relação k forma, sugere

; o parecer que se proceda a
: i subdvisão do projeto em pro-'! posições que agrupem disposi-
r túrne raforantac • ncctintfic ria-Dentro de pouco tempo, uma- i tivos referentes a assuntos pa»e« praticadas as lacilidade»

em favor da pequena lavoura

muitas razões para srêr na Ji.
br* e -nn capacidade do brasi-

ralelos: um projeto sobre abo
no, outro sobre os vencimentos

do Interior, veremos que há ',; de cargos de chefia, como se
|; pretende estabelecer, outro
'i sobre vencimentos que »e querIriro do Interior, que é, com :; fixar. Propõe, ainda, que se

«/elta, entes de tudo um Jorte. ; > desmembre a proposição em

REORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO OSVALDO CRUZ

gMinistro da Educação Designa Uma Comissão
¦—— Para a Reestruturação —¦——i

No intuito de normalizar a situação do Instituto Oswaldo
Cru*, cujos trabalhos e tradições estão sendo ultimamente pre-
Indicados por vários fatores, o Ministro da Educação e Saúde
lugerlu ao Presidente da República a designação de uma co-
missão, constituída por pessoas qualificadas em matéria de pes-
qulsa cientifica e de administração geral, para estudar e Indicar
u medidas aconselháveis à remoção das causas do desajusta*
minto existente no aludido Instituto, elaborando projeto de re-
forma de suas estruturas cientificas e administrativas, de modo
» estabelecer, entre uma e outra, a necessária adequação para
o cumprimento de suas superiores finalidades e, assim, preser-
nr a sua autoridade cientifica.

Havendo o Presidente da República concordado com a re-
((rida sugestão, o Ministro da Educação acaba de designar, para
integrarem a aludida comissão, o Almirante Álvaro Alberto, •
Professor Olymplo dá Fonseca, o Professor Oswaldo Crua Pilho,
o Professor Carlos Chagas Filho e o Dr. Aloíslo Caminha Gomes,
para, sob a presidência do primeiro, apresentarem o plano de
reestruturação técnica e administrativa do Instituto.

urna outra, quanto às normas
gerais de economia, caso a
matérií. não apresente relação
remota com as demais, como
no exemplo do Art. 30. Este
dispositivo concerne às restri-
ções ao uso de transporte ofi-
ciai, os chamados "chapas bran-
cas".

Examinaado os dispositivos
sobre abono e salário família, o
relator assegura que o princi.
pio de igualdade, consagrado
em nossa Constituição, está vio.
lado pelas disposições que de-
terminam exclusões de catego-
rias de servidores dos benefí-
cios do abono. Todos os funcio-
nários estão sofrendo a crise
econômleo.finaneeira que deu
causa ao projeto; este foi so-
licitado pelo Executivo para
atender i queda do poder aqui.
sitivo da moeda, a qual gerou o
desajustamento entre os ven.
cimentos fixos e o custo de vi-
da. E recomendando a extirpa-
ção dos dispositivos que se
elheiam do principio da equl-
dade, aponta a solução indica-
da pelo grupo extra.oficial de
Deputados: abono para todos
e teto para es que podem so-
breviver. sem essa ajuda de
emergência.

Disposições a Eliminar
São estas, em sums, a" .-*co>

mendações do parecer. Que se
elimine: a) o art. 11 — que
desrespeitaria a coisa julgada,
atentando contra a harmonia e
Independência dos poderes da
República; b) art. 12 — na
parte que se refere aos apo-
sentados e servidores em dispo-
nibilidade ; c) art. 2 — que dis-
põe sóbre o salário familia, no
qual se estabelece, ainda, um
sistema de fiscalização juridi-
camente falho; d) art. 25, no pa-rágrafo que manda considerar
os eventuais aumentos de sala-
rios ocorridos depois da Lei 488
Acentua que, para lei da natu-
reza desta, não devem importar
aumentos ou restruturações an-
teriores, mas o ganho atual dos
servidores; n) art. 34 — pelas
razões de equidade não deve o
critério excluir nenhuma cate-
goria. Na Magistratura e Minis-
tério Público há vencimentos
que nfio permitem vida condig-
na. Além disso não é defeso ao
Poder Executivo fart. 67, 5 2.°
da Constituição) ter iniciativa
de dispositivos de lei referentes
a qualquer aumento de serven-
tuários da Justiça e do Legis-
latlvo. O relatório sugere ain-
da a supressão do art. 20, que
se refere aos agentes fiscais do
consumo. Não fora o parágrafo
2.°, teriam êles>que dar publici-
dade às multas e porcentagens
que recebe. Estas, em regra,
não se integram aos vencimen-
tos( coletores, funcionários íis-
cais em geral e alfandegários),
mas, excepcionalmente, as por-
eentagens se incor p o r a m aos
vencimentos, sob forma de re-

muneração. Propõe a supressão
do preceito, pois há fiscais- quese aposentam com 40 mil cru-
zeiros mensais, fora as multas !

O parecer Gurgel do Amaral
propõe a inclusão do pessoal de
organizações ou entidades quenão figuram no regime das au-
tarquias, mas são administradas
pelo Governo Federal, como a
E. F. Leopoldina, o IBGE, Em-
presas'Incorporadas, etc. Julga

geiro, e outorga ao Executivo

Tal disposição implica em de-; >
legaçáo de poderes- Julga que,,',
ros ser transformados em- men-

vidência paguem o abono e re-; i
cebam do tesouro a diferença.'!
E' sugerida, ainda, a supressão',;
do art. 27, que se refere aos fun- .
cionários alfandegários e os do''

I Ministério da Agricultura. <!

O Dia do Presidente j
-mm

NOVO E PRÁTICO INSTRUMENTO 'x
DE CRÉDITO AGRÍCOLA

Já se encontra em sua fase final, na Assessorla Técnica da
Presidência da República, a elaboração do projeto que cria um
novo titulo de crédito agrícola, destinado a proporcionar ao ho-
mem do campo, sobretudo ao pequeno lavrador — para o qual
se volta com tão reiterado interesse o Presidente Vargas — os
meios financeiros de que necessita para incremento e garantia
de áua lavoura. Na sua ronda diária pelo Palácio do Catete, o
repórter encontrou, ontem, o Sr. Rômulo de Almeida, o dedi-
cado e eficiente orientador da equipe de técnicos da Presidência,
em companhia do Dr. Camilo Nogueira Gama, Consultor Jurl-
dlco do Ministério da Agricultura, dando, por assim dizer, os
últimos retoques o referido projeto que possivelmente ainda
esta semana será aprovado pelo Presidente Vargas.

inrnnçtiíiipiAnni r. rT,^r,r-,ii„r. i Há «lgum tempo, como esta coluna informou, o Chefe do
ou»°i?vn*a IpII n.« âí5S£iÍ™;! Governo determinou a seus assessores a elaboração de um pro-SnáXíque^^ de vez que os instrumentos creditlclos atuais não atendiam às
fooiTiriarfo Ho "rii..~a- ií,,-„™.„.„í necessidades dos meios rurais, principalmente do pequeno la-
sôbrL o a^,?ntr, P Premente;, ^.^ Q Ministírio da Fazenda sugeriu a criação de um novo* 

titulo de crédito. Mas foi na Carteira Agrícola do Ministério da
Agricultura, com seu grande manancial de observações e estu-
dos, que a Assessoria Técnica do Catete, foi buscar a principal
contribuição para o importante projeto que Vargas deverá as-
slnar dentro de dois ou três dias. Contando sempre com a co-

numerário? tarefeiros asseíSt-'1 laboração dos mais capazes para a elaboração dos projetos de
Ihados aos diaristas têm a mes ;i leis de ^terèsse do Pafs. de acôrdo com as diretrizes do Presi-
nsWaDsm^rabB*.'! dentc' ° ^"P*5 de técnicos doidos pelo Sr. Rómulo de Almeida
ce o sistema da Tpí 4rr man ,; examinou e distribuiu os esquemas de quatro projetos entre di-
Sando oue"as entidades r$««rp : i vers0B especialistas. Foram consultados os meios bancários eaanao que as entioaaes ae pre- ; agricolas de MinaSi são Paulo e Bahia, e a Comissão Nacional

de Política Agrária, que tem representantes de diversas regiões
e entidades.

Dandruff Lotion

Passo a passo, esses estudos foram acompanhados por Var-
gas, que transmitia pessoalmente suas instruções sempre no sen-
tido de que se criasse um instrumento de crédito rural, prático,
acessível ao pequeno lavrador com um mínimo de burocracia e
o máximo de benefícios reais.

Após alguns meses de minucioso trabalho, o projeto defini-
tivo está pronto. E será, sem dúvida, mais uma grande medida
que virá Juntar-se à lista, já gTande, de benefícios que o Presi-
dente Vargas vem tomando, desde o inicio de seu governo, em
favor do homem de campo, êsse esquecido de tantos governos.

éÊM
Para Combater a Caspa

DANDRUFF LOTION, loção contra caspa seca,

medicinal e refreecaate, lubrifica o couro cabe-

ludo seco e elimina completamente a caspa. 50,00.

DANDRUFF LOTION. loção contra caspa oleosa,

antisséptica e calmante, normaliza a oleosidade e

faz desaparece* a caspa do couro cabeludo. 50,00.

Helena Rubinstein

VARGAS EM SÁO
JOÃO DEL REI
NO CONGRESSO
DOS TRABALHADORES

Já completamente restabe-
lecldo da intervenção clrúr-
gica a que se submeteu, o
Ministro da Justiça, Sr. Ne-
grão de Lima voltou ontem a
despachar com o »Pesidcnte,
como é de hábito todas as
segundas-feiras.

Durante o despacho, o Sr.
Negrão de Lima transmitiu
ao Chefe do Governo o con-
vite do Governador e dos
trabalhadores de Minas para
que o Sr. Getulio Vargas vá
a histórica cidade de SSo
João dei Rei, no próximo dia
8 de dezembro, a fim de pre-
sldlr o ato Inaugural do Con-
gresso dos Trabalhadores que
ali se reunirá, com a pre-
sença de delegações opera-
rias de vários pontos do pnis.

Foi com prazer que Vargas
recebeu o convite, mostran-
do-se desejoso de atendê-lo.

ADEMAR ACHA UM DESAFORO
FALAR AGORA DE SUCESSÃO
¦O Sr. Ademar dt Barrei tsta-

tt chegando do almoço, num
mtaurant» da eidadr, • nao cs-tondia a tua Irritação com a
tonta qut pagara: mil eruzetrot
por cinco pessoas. A propósito, a
lhe/t pctsepiita contou • qu»

Apoio à Direção
Nacional do PTB
Em . Reunião Presidida
Pelo Sr. Menotti Del Pie*
chia e Realizada na Asem-
Meia de São Paulo Pró-
«res Petebistas Estabele*
teram um ModiwVivendi

SAO PAULO, 25 (Sucursal)*-y»rio. próceres trabalhista»»»U-aram ontem importante"™f° «"«ma das salas da. As-wsbttl» Legislativa, visando*wrt*t ponto» obscuros da po-
SS?iÍ*?H*l8ta com relação à«Miaatura coligada * Prefel.«w** Sio Paaio. Estiveram
E«fntes os Srs. Menotti Del"«aU, «residente da Comis-
2'^-^rottiraçao. * Frota""«r», deputado federal
"¦""•"ÍMSfio
•-SI?! •• wtmm«6*a tjue
ra? "* <• onaVaorai •»i iteL1*1 **"*** aecta"
BOa»^porta«em d« ULTIMA
4» * 

?!* » ¦»*•-> eonsegal*
* t^»°*.8-vlvendl» entre

n* eem dtoP»«*Mn * eolabo*

O nLÜ'!h? P»IHIea.
«¦nirttSl ContVçU 8*a-
rWMo SP** M «soluções d*

«Udoa a. Ç°dw><> «star dlvor-«• *» orientação nacional.

viu nos Estado» unidos, em ma-
teria de eontràle de prfcos.

A certa altura, alguém lhe per-
ountou sobre a sucessão presi-
denetat, querendo assim trazi-lo
aoa temas políticos.Acho um desaforo tratar
disse assunto agora — respon-
deu o Sr. Ademar de Barros.

Preferiu mencionar o discurso
do Governador Lucas Garcez, fei-
to na lede do PSP de- SSo Paulo,
« que é tido como uma profissão
de fé ademarlsti.—< A decepção dos qu* esperam
s nosso rompimento será grande— concluiu o Sr. Ademar de Bar-
TOS.

A conversa do Ifdcr pessepfsta
está pontilhada de alusões ao* Et-
tados Unidos. Refere-se, par exem-
pio, d máquina de votar, que con-
sidera uma necessidade imediata
pera o nosso pais, inclusive pelaeconomia que irá representar pa-
ra o Tesouro.

O titulo do eleitor — disse de-
pois — deveria ter o título n.* 1
do cidadão.

De novo os Estados 1'nldos cs-
tão na converta. O Sr. Ademar de
Barros Informa à reportagem que
é favorável ao acordo militar de
assistência mútua, entre o nosso e
aquele pais. Lembrou o interesse
brasileiro nas boas relações com
os norte-americanos, que são os
Srincipals 

compradores do café
ra-ileíro.
O Sr. Ademar d» Barras veio

ao Rio — sepundo declarou — por
questões ligadas a vida interna d»
aeu partido.Irei encontrar * Presidente
da República — acrescentou — eom
quem conversarei o» assuntos po-
Üticos do momento.

Finalmente, o Sr. Ademar de
Barros declarou-se inteiramente
Javorrivel à anunciada reforma
administrativa.— Precisamos libertar o Presi-
dente da República da obrigação
d» assinar ot papéis de todo. os
AfinistRrío* — concluiu o chefe
do PSP.

OSVALDO ARANHA
NO HOSPITAL, SEM
RECEBER VISITAS

WASHINGTON, 25 (AFP) —
O Sr. Osvaldo Aranha está
proibido de receber visitas,
desde que deu entrada no Hos-
pitai John Hopkins, de Balti-
more, anteontem.

Tanto o antigo Ministro bra-
sileiro do Exterior, como seu
filho mais velho, Euclides,
que o acompanha, se submete-
ráo a meticuloso exame i.iédi-
co e é no interesse dêsse exa-
me que os médicos do Hospi-
tal John Hopkins não admitem
nenhum visitante, proibindo
até as comunicações telefônicas.
Desse modo, nem mesmo os
amigos pessoais com que con-
ta o ex-Ministro entre os mem-
bros da embaixada do Brasil,
puderam entrar em contato
com êle ou com seu filho.

Os exames médicos, naquele
nosocômio, abrangem radiogra-
fias e medida do metabolismo
basal.

O INIMIGO NÚMERO UM
O Inimigo número um d*

Brasil — já se disse — é a ver-
í minose. E uma das suas for-
? mas mais virulentas e violen-
4 tas é a esquistossomose, que
Í ataca alguns milhões' de bra-

Deputados Udenistas Mineiros
Decidem a Conduta do Partido

sileiros sobretudo nos Estados
do Norte e do Kordcste — as
populações pobres que vivem
às margens dos rios. Um im-
pressionante documentário ei-
nematográfico dessa cnfcrml-
dade foi exibido ontem para
os jornalistas no gabinete do
Sr. Geraldo Mascarcnhas, no
Palácio do Catete. O filme foi
feito pela equipe de técnicos
do Serviço de Malária, diri-
gldo pelo Sr. Mário IMnotti e
foi visto, antes, pelo Presidcn-
te Vargas, que já autorizou a
mobilização dos mais amplos
recursos sanitário* para de-
belar o mal.

O que importa, afinal de
contas, é * Homem. De que
vale abrir estradas, plantar
cidades, construir fábricas se
não há o Homem para povoa-
Ias? E o verminótico náo é um
homem. E' um enfermo, um
trapo humano, um sub-ho-
mem.
AGENDA

Além dos Ministros NegrSo
de Lima. da Justiça, e do Sr.
Simões Filho, da Educação, o
Presidente Vargas recebeu,
em conferência, o Chefe de
Policia, General Ciro Riopar-
dense de Resende.

Em audiência, foram rece-
bidas ainda as seguintes pes-
soas:

O Sr. Nelson Neff. da
Cooperativa Americana de
Remessas para a Europa.

O Deputado Moura An-
drade em companhia do En-
gcnhelro Clnrinato Sales de
Abreu.

Estiveram nn Falado do
Catete os Srs. Deputado Car-

JUSTIÇA SOCIAL
E CARIDADE

Dois religiosos, membros
da Associação Brasileira de
Educadores Lassalistas —
filiada à Obra de SSo Fran-
cisco de Ia Salle, que minis-
tra instrução e educação a
mais de quatrocentos mil
alunos em sessenta e cinco
nações diferentes — foram,
ontem, em companhia do
General Sousa Dantas, erj-
tregar ao Presidente Vargas
um memorial em que pe-
dem ajuda financeira para
as escolas que mantêm no
Brasil e nas quais estudam,
graças exclusivamente à ca-
ridade pública, doze mil cri-
ancas brasileiras. O memo-
rlal está assinado ainda pe-
lo Embaixador Oswaldo
Aranha c o Ministro Sega-
das Viana.

Queixaram-se oi sacerdo-
tes lassalistas de que as dá-
divas, os óbulos. dados à
ABEL sSo cada dia mais es-
cassos. Diminui, de modo
espantoso, o número dos
que dão esmolas. E as esco-
Ias da Associação estão na
Iminência de fechar.

Vargas, depois de ofere-
cer sua ajuda, encamlnhan-
do o memorial com uma re-
comendação especial ao Ml-
nistério da Educação, fêz, â
margem da conversa, a se-
gulnte observação:

— Enquanto houver desl-
gualdades econômicas e In-
justiça social, será sempre
pequeno o número dos que
podem dar e crescerá o nú-
mero de mendigos...

los Roberto de Aguiar Mo-
reira e Ricardo Xavier da Sil-
veira, Presidente do Sindica-
to das Indústrias de Energia
Hldro e Termelétrica do Rio
de Janeiro, a fim de agrade-
cerem ao Presidente Vargas
os telopramas de felicitações
qup o Chefe do Governo lhe»
enviou pela passagem de seu*
aniversários natalícios.

MECANIZAÇÃO DA LA-
VOURA, INSTITUTO DO
BABAÇU E OUTROS AS-
SUNTOS DO NORDESTE

Durante cerca de mela hora
o Presidente palestrou ontem
sóbre alguns dos mais graves
e urgentes problemas do Nor-
deste com os Srs- Senadore»
Arêa Leão e Antônio Bayma,
General Gaioso e Almendra e
Deputado Mirocles Vera». Co-
mo representante do governo
do Piauí, o Sr. Gaioso e Al-
mendra fêz ao Chefe do Go-
vérno. uma detalhada exposi-
ção das questões que inferes-
8am. de forma vital, « eco-
nomla dos Estados do Piauf,
Maranhão e Ceará, talt como
aquisição de maquinaria para
a lavoura, criação do Inttltu-
to do Babaçu, amparo à cera
de carnaúba, etc.

Os representantes do Nor-
deste manifestaram-ie multo
satisfeitos com a atenção e o
Interesse demonstrados pelo
Chefe do Governo.

PEDE O COMÉRCIO

Em Reunião Presidida Pelo Sr. João Franzen de Lima Foi Fixada a Linha
Política da Seção Estadual da UDN — Presentes os Srs. Odilon Braga e Ga-
>—-¦¦¦-» briel Passos — Abandonada a Tese Magalhães Pinto ————

O* udenistas mineiros estão agitado». De-
pol» da luta entre os Srs. Magalhães Pinto e
Pedro Aleixo • da Intervenção de alguns pró-
cere*, notadamente dos Srs. Américo Gianetti,
Prefeito de Belo Horizonte, e João Franzen de
Lima, Presidente da seção estadual do partido,
Reunião da Bancada

os ânimos se ^calmaram um pouco, embora ai- s
guns informantes admitam que essa calma será ;
passageira por força da escolha dos novos diri- X
gentes partidário» em convenção a se realizar $
em breve. i

Chegando a esta capital, con-
forme notícias que demos em
primeira mão, cuidou o Senhor
JoSo Franzen de Lima de reu-
nir os seus correligionários a
fim de dar conta da opinião
dos deputados estaduais e mem-
bros do diretório sobre a atual
conjuntura política. Desejava,
com isso, o dirigente udenista
estabelecer certas linhas dc
comportamento, fora das quais
não deveria o partido agir e
atuar.

Entrementes, se dizia, à boca
pequena, que o Sr. Pedro Alei-
xo dirigira ao Sr. João Fran-
zen uma carta colocando à dis-
posição dos seus companheiros
o lugar que ocupa na direção do
partido no Estado, atitude essa
em conseqüência ainda da luta
que se abriu entre êle e o Se-
nhor Magalhães Pinto.

O Sr. Magalhães Pinto vem
advogando, entre os seus corre-

BCltim

ligionários, < uma aproximação
com o Governador de Minas
Gerais. Entende êsse deputado
udenista que esta seria a me-
Ihor e mais acertada conduta
para o partido.

Na reunião dos deputados fe-
derais mineiros, presidida pelo
Sr. João Franzen de Lima e
que teve o comparecimento do
Sr. Gabriel Passos e do Se-
nhor Odilon Braga, o presiden-
te da UDN mineira deu conta
aos seus correligionários de 'que
vinte • dois deputados esta-

duais udenistas mineiros — a >
totalidade da representação — »
opinavam contra a aproxima- i
ção com o governo do Estado, >
optando assim por que conti- 4
nuasse o partido na oposição i
estadual. J

Estavam presentes doze depu- j
tados federais qiie concorda- *
ram com os seus companheiros '?*s*-
estaduais, desprezando-se. as-
sim, a tese do Sr. Magalhães
Pinto que não estava presente
à reunião por se encontrar em
Belo Horizonte.

IMPORTAÇÃO DIRETA,
VAREJISTA DE MINAS

Em memorial entregue ontem ao Presidente da. União do»
Varejistas de Minas Gerais pediu a interuenção do Chefe do
Got-érno junto à Carteira de Exportação e Importação do Ban-
co do Brnsü, no sentido rle qne Minas Gerais seja equiparado
aos demais Estados litorâneos, possibilitando-lhe, desse modo,
dentro do critério de "tradição" estabelecido pela CEXIM, a
importação direta de gêneros ind.ispensrii.-eis ao abastecimento
do povo. Fizeram a entrega do documento, os Srs. Emílio Cur-
tiss Lima e Afonso Pena Mascarenhas, dirigentes daquela en>
tidade de classe, que congrega o comércio varejista do Estado
moníaniiês.

No decorrer da visita, os Srs Emílio Curtiss e Afonso Pena
Mascarcnhas esclareceram ao Chefe, do Governo que o critério
rígido da "tradição" é extremamente prejudicial a Minas, eomo
a outros Estados que, não tendo acesso direto ao mar, recebem
os produtos de importação com os pesadíssimos ônus que lhes
impõem os intermediários. De tal modo que o consumidor de
Afinai, por exemplo, é obrigado a pagar o mesmo produto três
a quatro vezes mais caro.

Interessavdo-se pelo assunto, o Presidente Vargas reco-
mendou imediatamente a seu ajudante de Ordens que pudesseos Srs. Emílio Ciirtiss e Afonso Pena Mascarenhas cm. contato
com as autoridades diretamente responsáveis pela solução do
problema.

ABONO DA PREFEITURA
O Secretário de Administração Quer Conhe-
cer as Possibilidades Financeiras da Munici*

j ii.;;" 'i;, palidade Para o Aumento ———
O Secretário de Administra-

ção àtf Municipalidade infor-
mou a ULTIMA HORA, na ma-
nhá de hoje. que já começa-
ram os trabalhos de levanta-
mento do custo do aumento
dos funcionários da Prefeitura,
na base do abono que foi pro-
posto para os servidores fe-
derais. O levantamento está
sendo realizado pelo Serviço de
Planejamento e pelo Diretor
do Pessoal e, por enquanto, a
sua principal finalidade é ca-
pacitar o Secretário Geral de
Administração das possibilida-

des financeiras da municipall-
dade para. no caso de que não
sofra o abono federal qualquer
alteração, possa a Prefeitura
ter uma Idéia do custo do au-
mento do seu pessoal, na base
daquele.

Como ULTIMA HORA já In-
formou o Prefeito João Carlos
Vital declarou, há dias. que tão
logo saia o abono federal, éle
enviará, uma semana depois,
mensagem à Câmara Municipal,
solicitando idêntica majoração
de vencimentos para os seus
auxiliares.

UJER0 VARGAS
« SÃO PAULO
-ÃrS-S-íar.

o"i2£LrBí*ro Vartaa.
•«táJ^L^-UstT coafe*
5° <U8eÍ2Leom • Secreta.

. * «OU» 'nSMl? BMta-
^««eaatJS;^ Varga.
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PREDIAL CORiOVADO S.A.
CAPITAL SO MILHOiS OE CRUZEIROS
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CONSTRÓI vm d FINANCIA

li•¦Ui Mi Britei, 151, 21.' i 21.' ailans, tel. 32-1711 (Rôdi literal)!

FLAGRANTE DO PREFEITO ASSASSINADO EM CUIABÁ —
Continua a despertar o mais veemente sentimento de revolta,
em todo o pais, o bárbaro crime de que foi t>íti7na, sex!a-/eira
última, em Cuiabá, o Sr. Ari Coelho. Prefeito de Campo Grande.
Desfrutando do maior prestigio político em seu Estario e eier-
cendo, com autoridade e eficiência, o seu mandato de Governa-
dor de uma grande cidade, o Sr. Ari Coelho, segundo alardea-
vam os círculos partidários de Mato Grosso, era o candidatei
natural à sucessão presidencial no Estado, rcuni?ido cm torno de
seu nome as preferências do eleitorado. O frio matador do Pre-
feito de Campo Grande continua foragido, pozatido, possível-
mente, a. proteção de seu irmão, qne OCUpd altas funções na
Fundação Brasil Central. O flagrante que puI)!ica?rios acÍTna,
foi feito em Campo Grande, por ocasião da visita do Sr. Benja-
min Cabello às regiões do Brasil Central. Nele aparece o Pre-
feito Ari Coelho, em companhia dc funcionários da COFAP »
de autoridades municipais, discutindo questões relacionadas

com o fornecimento de carne ao Distrito Federal

AS JÓIAS E AS PRATAS "CORRÊA"
tornaram-se famosas porque são
inconfundíveis:

ANALISE-AS E CONFRONTE-AS

LOJAS CORRÊA
Gonçalves Dias, 37 — Av. Atlântica, 1702
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I. p. _ COVSftl.HO OL INSTITUTO?
Creio ter sido em casa de Fernando Snbiiio, há tempus, que.

discorrendo a conversa sobre o amor entraram os presentes em
considerações feriomenológicas do maior interesse a propósito
riésse caso paieló-tico que é o homem apaixonado. Foi. de inicio,
estudado o tipo sob todos os ângulos-e, como os circunstantes fa-
lavam com conhecimento de causa — e quanto! — chegou-se a
várias conclusões sobre hs quais não me estenderei demais porque
o assumo é maior que o retãngulo a que tenho direito neste
eanio de página.

Que o homem apaixonado é um doente, disso nao not. restou
dúvida Doeule mesmo no duro. como um portador do mal cie
Hatisei ou da moléstia de Baseriow. Seu cérebro, romo sob a ação
rie um virus qualquer lelfll. começa a funcionai- rte um modo
completamente diferente. Êle se torna, pnra-principio de conver-
sa mais policial que um agente da antiga Gestapo, achando o
sei' amado, quando fora do seu campo de ação visual te tam-
bem dentro dele. por Vêzesl capaz de qualquer traição. Para o
homem apaixonado, a mulher amada torna-se o centro do num-
rio e da atenção geral. Todos os homens dão em cima dela por
rnincíoio Se eia olha pnra algum outro varão na rua, esta dando

" '. ¦ ;  s .-*. A»4« iia nll-nir ti Sn nma n Qa.S-

Disciplinar os Motoristas
— Objetivo iV? 1 de Padilha

Em Ação a Brigada «Io Serviço Secreto de Trflnrito, Sob o tomando do Fa-

,h„h. Comissário — Riflem os Maus Elementos — Boa Receptividade do

Público — "Viva Padilha !", Gritam de um Autololação — 
\,™'n"r" j";

cnrfto No» Pontos Ealraiég.foe da Cidade — Reportagem de FIORAI A!STl
___________ m.4C4 — Folo* ile PAULO RESl ——

<r-

m

Padilha quer primeiro disciplinar os mo-
torlstas. O Serviço Secreto do Trânsito ainda
náo está aparelhado. Der homen», previamen-
te selecionado», constituem a brigada ligeira,
que começou a trabalhar ativamente na ris-
callzação.

O repórter foi encontrar 1'adilha no ga-
bjnete do Chefe de Polícia entregue à sua nova
tarefa. Cma grande planta do Distrito Fede-
Não Quer Cartaz

Pedimos ao comissário para
acompanhá-lo numa dc suas
incursões. Com um sorriso, res-
pondeu:

ral tom anotações dos pontos considerado»
"eslratéglceV\ servia de indicação aos poli.
ciai» que vão ajudá-lo na campanha contra o»
maus motoristas.

— Não hi privilégios. — foram suas prl-
meira» palavras ao jornalista. Todos «io iguala

perante a lei. Nosso trabalho »erá árduo, ma»
teremos a consciência de servir à coletividade.

 
— Nada de agrupamentos é

nada de queixas, senfio a todocomendações e seguiu pela Ave-
Oida. Rio Branco. Um lotação
"E. de Ferro-Leblon" tentou l™}™]* es.l^el _aT„l,
•¦ortar-lhe a frente. O Comissário
fêz aumentar a velocidade dc

bola Se nâo olha é porque tem medo de olhar nao ama o
tame para enfrentar sem pejo p olhar do sexo oposto, nao tem

"confiança em si mesma, e fraca, venal, uma completa... nem e
bom dizer' Para o homem apaixonado, enfim." a mulher amada
é nn fase dn paixão, uma mistura de Bernardette e Lucrecia
Bórmn Ela não Chega, surge. Nâo sai, desaparece. Sua realidade
e a mais irreal, pois que se tem saudade dela em sua presença e
por vezes se aspira a que ela morra para que se tenha paz — e
não ha paz longe dela. A mulher amada é o paradoxo vivo, o fogo
que arde sem se ver. a ieiid» que dói e não se sente, o descon-
tentamento descontente de que falou Camões rom grande conhe-
cimento rie causa, pois Camões foi um amai sem coma.

A partir de uma iliasiiose bastante completa do assunto,
comecou-se a pensar o que se poderia fazer em lienefieio do
homem apaixonado, êsse bati-au tvíc" despenhado na tor-
rente, esse soniimbulo vagando no .cosmos, essa nota extrema
acima da pauta da emoção humana. Ficou de Inicio delibe-
rado que éle deveria ter uma qualquer marca distintiva, tal-
ver. um sapato de cada côr. ou uma gravata que acendesse
feito a dos mágicos, ou umas pernas de pau. enfim, uma ca-
racteristica que o tornasse distinto do resto dos míseros mor-
tais entre os quais vê na contingência de viver e a quem tem
de dar bom dia. _ .

ababou-sè por optar pm uma bengiilinha, como a dos ce-
gos, só que de iór diferente — pois um dos grandes riscos que
o apaixonado corre é o do tráfego, em meio ao qual transita
tomo se fosse transparente. Assim é que sempre haveria ai-
(fuma alma caridosa que ao ver um homem apaixonado com
a sua bengalinha querendo atravessar a Avenida Presidente
A'argas, o impediria de fazê-lo, sustendo-o até fechar o si-
nal. ou dando-lhe o braço para ajudá-lo a chegar vivo ao ou-
tro lado. ... .

Mas ftCQti verificado que n bengalinna se prestaria 11 grandes
contrafações por parte de inúmeros i-ipnri.sfiis que, sabedores de
suas vantagens, procurariam of>fé-!ns por meios ilícitos. Assim
é.qtie ficou tentatiuametite criada iimn nõi-u nitiurqtiia. o Insti-
tjito dos Apaixonados, a cujos sócios seria fornecida nma cortei-
linha. Com uma tal carfeirinlia, leriinn eles prionilariV em r/noí--f
quer telefone e direilo de ..espetar" em bares: proteção especial
dn. polícia em caso de briga por causa da mulher amaria e uma
Série de outras pierroyotiras, como' enirnrifl grátis nos cinemas
triais escuros da cidade, o privilégio de expulsar p'essbas\de ban-
tíos de parques, etc.

t Mas qual o DASP pnra caracterizar o liomein verdadeira-
riiénte apai.Tonndo:' Que. teste para iiabililar nma junta cie psicó-
logos e diagnosticar a terrivel difunção? Não haveria, ai tam-
bém, possibilidade de noras imposturas? Mas'depois de algumas
ifollas ponderações verificou-se que bastaria apenas um funcio-
iiafio capaz, postado ao gniehé cie recepção, para destrivchar o
caso. Êle examinaria rapidamente o fundo do óllio do paciente,
jihra ver se éle estava ou náo com o rlinmatio "ôllio rie peijre" —
ligeiramente fidrado. Depois lhe tomaria o pulso e se tudo isso
({esse certo ile ainda faria nm,último teste: definitivo.! Êle per-
gniitária ao homem apaixonado: — "o Senhor se considero real-
njerifè apai.Tonado?". .4o que. o dito lhe tomaria as mãos, o
olharia ternamente nos olhos e lhe diria assim mais ou menos:
-—'"Ah, o Sr. quer saber que dia i? São cinco horas e meia. Ela
te 'chama Maria..."' ' E cairia para trás, duro e babando. .

— Não, meu amigo. O Seniço , sua moto e -acivertiu 0 motoris
é secreto. Nada de publicidade. , ta Qs pas-sageir0S/ gritaram em

Nesse momento entrava um i ..cáro«:
médico sanitarista da Prefeitti- _ ViVft 0 patjiiha.'... — e ao
ra que vinha oferecer seus ser- mesmo tempo procuravam se
ylços. O Comissário deu-lhe ai- [
gumas instruções e o homem j
saiu satisfeito. Viciam outros, !
advogados, comerciantes e de- j
mais pessoas de diversas cate- >
gorias sociais, ofereeendo-se pa- j
ra trabalhar gratuitamente.
As Primeiras Infrações

O repórter tem a atenção vol-
tada para uma extensa lista em
poder de um dos auxiliarei do
novo serviço. Soube que se tra-
tava da primeira relação dos i
infratores. E n t re essas fal- i
tas predominava, sobremodo, a i
recusa de passageiros, que tam- |
bém é prevista na Lei de Eco- j
nomia Popular. Cada auxiliar i
de Padilha teve que decorar i
o Regulamento do Trânsito, pa- |
ra aplicá-lo n0 momento opor- ¦
tuno. O Comissário faz unia sa
batina e fica satisfeitíssimo com
o seu resultado

Cada qual achou prudente
acatar suas ordens > retirar-sè
sorrateiramente para os seus
veículos
Como Funciona o Serviço

Quando terminou a investida,
o Comissário Deraldo Padilha

25 Anos ao Serviço
do Desenvolvimento
Econômico do País
Telegrama do Depu-

tado Euvaldo Lodi
ao Sr. Lou ia Ensch

O Deputado Euvaldo Lodi tn-
«lou o scptiint* teler/rniim ao
Sr. Lòuis Ensrh por tnotiuo
das homenagens que <*te re-
ceberci em Belo Horizonte, ao
ensejo do eiorstinn quinto
miiuí-rsdr.o ão Inicio d» seus
trabalho.» no Brasil:"Acabo de regressar^ de LI-
ma, defendo embarcar para
Roma na próxima tcrçn-/rira.
?notít)0 pelo qunl estou impo.»-
slbfHtado de comparecer às
justas, homenapens qne serdo
prestadas ao pre:ndo nmíao e
colega na oportunidade da co-
nielnoraçâo rios vinte e cinco
anos de sua eficiente e extra-
ordinária cotaboraçilo no de-
seimoliitmento econômico do
Brasil, fia qualidade di: seu
amigo desde oi primeiros dms
dc sua oliegrfdn ao nosso pafs,
quero testemunhar-lho nifnha
admiração sincera e meu re-
conhecimento patriótico pela
sua brilhante atuação. Envio-
lhe grande e cordial abraço.
(a.) — Euvaldo Lodi."
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Os Diamantes e o Seu Comércio Clandestino
A questão do comércio de diamantes continua na ordtm

do dia.
queixam-se alguns Interessados que os grandes neuórin»

estão nas mftôs dos estrangeiros, que fazem o que bem entòn
dem, e com isso, entre outras coisas, estão prejudicando •»«"
slvclmente o comércio exterior do Brasil.

Realmente dè 1948 para cá caiu em muito a exportação dei; diamantes. Assim, em 48 exportávamos dó Rio de Janeiro Cis
!' 34.696.743,40 de diamantes em bruto, enquanto em 1951 _,«?

exportação era de Cr$ 71.505.00. Por outro lado, quanto u'n.'¦', diamantes lapidados a situação nlio se modificou. De úín«
! exportação de Cr$ 53.511.774,75 em 19*8 passamos em iom' para CrS 22.547.483,90, o qub nos leva a pensar: qual „ f

1 de tamanha queda? O que estará influindo nessa situação?
I Os Diamantes Estão
\ Saindo Clandestinamente

Pon'udo, o que existe em
-, todo esse problema é o se-

guinte: os diamantes estão
sendo exportados clandestina'

X mente. Os grandes comerelan-
I tes são estrangeiros e. não en-1 contrando obstáculos, op-n-am1   . «„„.„ ,!.....„.

causa
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Em caso de desrespeito ou
desacato aos passageiros. — ex-
plicou — os motoristas serão
levados para os Distritos e, nos
casos de infrações mais graves,
como sejam: recusa de passagei-
ros, cobranças acima de tabe-
Ia. etc., os infratores serão pro-
cessados na Delegacia de Eco-
nomia Popular.
Uma "Incerta"
do Repórter

Não quis que o companhas-

O ônibus foi abandonado em frente é Central do Brasil. O chefe
do SerVlçO Secreto do Transito mandou que o uetctilo fosse
retirado. Quando o motorista reio numa atitude agressiva,

vendo que era o Padilha, periiu desculpas

queixar dos maus serviços da
empresa.
Fiscalizado o Centro

Padilha seguiu depois para a
Praça Independência, onde cha-
mou a atenção de diversos mo-
toristas. Não permitia agrupa-
mento e determinava que o
profissional do primeiro carro

semos em sua investida de on- i _ja fj]a ficasse no interior do
tem. Mas o repórter também
fêz a sua "incerta", postando-
se nas imediações da Policia e.
quando êle saiu na sua "side-
car" 2069. foi atrás dele.

Padilha percorreu, primeira-
mente, o "ponto" de automó

veículo. Ninguém protestou e
todos cumpriram suas ordens.

Depois, encaminhou-se nova-
mente para o Largo da Cario-
ca. Uma curiosidade invulgar
despertou sua presença. Senho-
ias e cavalheiros olhavam-no

fez uma exposição de como fun-
ciona o Serviço Secreto do
Trânsito. Além de seus dez au-
xiliares de absoluta confiança,
êle conta, ainda, com cerca de
duas mil pessoas que expontâ-
neamente, ofereceram-se para
auxiliá-lo..

E terminou com essas pala-
vras:

— Em cada coletivo e em
cada ponto da cidade, tenho um
espião. Acautelem-se, pois, os
infratores, porque desta vez "a
cans vai ser dura!"

,-eis do Largo da Carioca. Féz Cdm simpatia enquanto que ai-
r.ma rápida vistoria e achou tu-
do em ordem. Em seguida, ru-
mou para a Rua Álvaro Alvim.
Ai sua presença foi recebida
com certo desagrado por par-
te dos profissionais do volante.

— Olha êle ai — exclamavam
os motoristas.

Todos, porém, procuraram
ocupar «eus lugares nos autos.
Padilha fêz, então, algumas re-

RfWlEM OS SINDICATOS A EXPLORAÇÃO PELAS (OMPA-
NHIAS PRIVADAS DO SEGURO DE ACIDENTES DO TRABALHO
Dirige-ae ao Governo e ao Legislativo, a Federação Doe Condutores de Veículo»

O projeto 1.13K-B. ora ea
trantHo na Câmara dos Depu-
tadob decidirá, em breve espaço
der-tempo esta dúvida espanto-
m: O dinheiro dos trabalhado-
res, empregado nos seguros de
AetdénteB ' de Trabalho, deverá
ficar em suas próprias mãos,
sob O regime .do monopólio es-
tataJ. para o custeio da Assistên-
ela Médica deles e de suas fa-1
millat, ou deverá enriquecer o»
fabalosoe dividendos das empré-
Má'«le Seguros, Isto é, a fortu-
na particular dos acionistas. Es-
ta, a grande e grave questão que
os trabalhadores precisam co-
nhecer a fim de informar com
segurança os seus representan-
tes na Câmara Federal para que
combatam a livre concorrência
tão ao sabor das empresas de ie-
garoa.

£' verdade que o patriotismo,
a cultura e acuidade política
doa representantes do povo hão
de constituir barreiras a esta
pretensão egoistlca, de funda
meramente comercial e «ue,
uma ves tornada lei, produziria
uma verdadeira derrocada nos
serviço* de Assistência Médica
dos Institutos, principalmente no
IAPETC, que, detendo já a ex-
clusividade desse gênero de ae-
Kuros, ver-se-ia na tremenda
contingência de aumentar a con-
triboiçáo de seus segurado» ou
fechar todoa os seus hospital»,
ambulatórios e postos médicos.

O aapecto dosTdebates, tao ca-
loroaamente iniciados pelas em-
presa» de seguros, não poderá
fugir deste angulo, a menos que
ae deseje estabelecer confusão
para;' arrebatar o dinheiro dos
trabalhadores em beneficie de
empresas poderosas. O problema
cifra-se, pois, em resumo, ao se-

-guinte: deverá o dinheiro sair
da casa do trabalhador e parar
em inãos de estranhos ou ficar
com os trabalhadores e reverter
ém benefício deles próprios, com
a sua receita empregada na ma-
nutençáo de hospitais, ambulató-
rios, postos médicos, farmácias,
serviços dentários e de assistên-
ela social?

Farilima é a resposta. Se nas
Carteiras de Acidentes de Tra-
halho dos Institutos a receita re-
verte integralmente em favor
dos .trabalhadores e se nas em-
presas particulares de seguros os
saldos se aplicam como divl-
detidos em proveito dos acionis-
tas, é evidente, e de maneira
muito clara, que se impõe o mo-
nnpólio estatal para preservar
os consideráveis interesses dos
trabalhadores. Eis a verdade

. cristalina, que não será contes-
tada.nem com mentiras nem
com sofismas elementares.

Estabelecer a livre concorreu-
cia será, pois, derrocar todo o
sistema previdenciário criado
pela visão politica e social do
Presidente Getúlio Vargas em
benefiri» dn'< trabalhadores e
dé suas famílias, pela concórdia
e paz social de nossa pátria, pe-
Ia harmonia entre o capital e e
trabalho.
MQV1MENTAM-SE OS SINDI-
CATOS EM DEFESA DO DI-
NttEIRO DO TRABALHADOR

A .Federação -Nacional dos
('.indutores dc Veículos Rodo-
viários dirigiu ao Sr. Presidente

da República o seguinte tels-,
grama: !

FEDERAÇÃO NACIONAL1
CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS, em nome das
entidades sindicai» que reprr-
senta, pede venia a V., Excla.
para protestar contra a 'entrega
do seguro de acidentes do tra-
balho, a companhias partícula-
res, cujo único objetivo é * ex-
ploraçáo comercial, visando lu-
cros particulares, aem nenhum
resultado que reverta em bene-
fício das classes trabalhadora».
O seguro de acidente uo traba-
lho, tendo aspecto emineetemen-
te social, deve ser encampada
pelos Institutos de Previdência,
prestando, dessa forma, inesti-
máveis auxílios à obra de assis-
téncia médica e hospitalar do»
Trabalhadores. Confia, esta Fe-
deraçáo no espirito magnânima
e justo de V. Excia., a fim de
que náo venha a prevalecer a
pretensão das companhias de
seguros, cujos propósitos sã*
assegurar e desenvolver negócios
com prejuízos dos interesses da»
classes trabalhadoras, das quais
V. Excia. sempre foi • amigo de
todas as horas. Saudações aten-
ciosas. Antônio Oliveira Aguiar,
Secretário.

Ao Dr. Segada» Viana, Mini»-
tro do Trabalho, dirigiu e mes-
mo órgão de classe • telegrama
que a seguir transcrevemos:

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS CONDUTORES DE VEL
CULOS RODOVIÁRIOS, lnter-
pretando e pensamento dos sin-
dicatos que representa, lança pe-
rante V. Excia. o mais formal,
protesto contra a pretensão daa'
Companhia» de seguro privado,
cuja campanha encetada per
ela» atualmente visa lhes ser en-
Iregue o seguro de acidentes na
Trabalho, com o que; as classes
trabalhadoras nio podem con-
cordar, pois, se trata de nítida
exploração comercial, visando
lucros privados, sem nenhuma
vantagem para es associadas das
Instituições-de previdência, pe-
Ias quais deve ser encampada
o referido seguro, a fim de pres-
tar inestimáveis auxílios à obra
de aasisténcia médica e hospita-
lar dos trabalhadores.

Recorre esta Federação à rn-
terferência justa e esclarecida
dé Vossa Excelência, como ami-
go e defensor dos trabalhadores,
para que não seja praticado êsse
desserviço prejudicial às coleti-
vldades operárias. Atenciosas
saudações. Antônio Oliveira
Aguiar. Secretário.

Ao Dr. Nereu Ramos, Presi-
dente da Câmara dos Deputadas,
dirigiu o referido érgãa de
classe » telegrama abaixo:

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS CONDUTORES DE VEÍ-
CULOS RODOVIÁRIOS, em no-
me do» sindicatos que represen-
ta, vem protestar perante a V.
Excia., contra a iniciativa de ser
entregue e segure de acidentes
no trabalho, ás Companhias de
seguro privada, cujo único eb-
letivo é a exploração comercial,
visando lucras particulares. O
referido segure, pele aeu asper-
te social, deve aer encampado
pelas Instituições de Previdên-
cia prestando, assim inertimá-
veis beneficies à «bra de asais-
téncia médica • hospitalar du

classes trabalhadoras. Confia es-
ta Federação no espirito magnl-
fico e justo de Vossa Excelên-
cia, a fim de amparar a nossa
causa. Atenciosamente. Antônio
Oliveira Aguiar, Secretário.

Ainda o mesmo órgão de cias-
se dirigiu so Sr. Gustavo Capa-
nema, lider da maioria o tele-
grama que se segue:

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS CONDUTORES DE VEI-
CULOS RODOVIÁRIOS, inter-
pretando o pensamento dos sin.
dicatos que representa, em to-
do o Brasil, vem lançar, peran-
te Vossa Excelência, come eml-
nente líder da maioria na Cã-
mar» dos Deputados, o seu mal»
enérgico protesto contra a ini-
ela tiva de ser entregue o segu-
ro de acidente no trabalho, às
Companhias de seguro privado
cuja única finalidade é a ex-
ploraçáo comercial e o lucro
particular, lem nenhuma van-
tagem para as classes trabalha-
doras. Tendo o seguro de aci-
dentes no trabalho, aspecto so-
ciai, deve ser, por conseqüência,
encampado pelos Institutos de
Previdência, prestando, dessa
forma. Incalculáveis benefícios
ã obra de assistência médica e
hospitalar das classes trabalha-
doras. Esta Federação confia ne
alto espirito de Justiça de Ves-
sa Excia., a fim de que digne
amparar a causa que e de todos
es trabalhadores. Atencioiamen-
te. Antônio Oliveira Aguiar, Se-
cretário.

guns motoristas, um tanto con-
trafeitos, viravam-lhe as costas
e cuspiam para o chão. sem que
êle. entretanto, percebesse.
As Filas de ônibus

Na Praça Mauá. o Chefe do
IS.S.T. percorreu demorada-

mente as filas de ônibus e in-
teirou-se das irregularidades.
Chamou a atenção dos faltosos,
tinas com urbanidade. Uma se-
nhora até achou-o muito cava-
lheiro e distinto, dizendo:

Falam tanto desse comis-
sério, mas eu o acho muito de-
licado.

Nessa altura, o repórter in-
terpela a autoridade e o Chefe
do Serviço Secreto de Trânsito
explica:
-— Estou amaciando os falto-

gos. Porém, quando eu entrar
mesmo em ação, ái dos recalci-
trantes.

E pede novamente para o
deixarmos. >
No "Ilha do Diabo"

Como o repórter insistisse em
acompanhá-lo. exclamou:

Agora vou para a "Ilha do
Diabo".

E rumou para a Central do
Brasil. Antes, porém, no cami-
nho, teve um gesto que mere-
ce especial destaque. ,Viu uma
senhora em adiantado estado de
gestação e perguntou-lhe se
procurava um taxi.

Sim — respondeu-lhe a
senhora.

Padilha chamou um carro
que ia passando e ordenou:

Leve esta senhora ao seu
destino.
Curiosa Expectativa

Os motoristas na Central do
Brasil receberam-no com má
vontade. Um ônibus ali estacio-
nado, fora do meio-fio. cujo mo-
torista placidamente fazia uma
refeição no bar. foi retirado por
sua ordem.

"Seu" doutor, peço-lhe dei-
culpas-...

Quando o profissional viu seu
veículo em movimento, apare-
ceu numa atitude agressiva. Po-
rém. vendo que era o Padilha,
limitou-se a dizer:

Seus colegas persistiram numa
atitude desafiadora contra o Co-
missário, que exclamou:

SEU CUPÃ0:
2.* página du l.°
caderno, alto. à

esqntprd.t.

Promovidos Vários Ser-
vidores da Prefeitura

O Prefeito João Carlos Vital
assinou decretos coletivos, con- !;
cedendo aumentos qüinqüenais
a vários funcionários da Prefei-
tura, nas carreiras de médico,
arquiteto, agrônomo e engenhei-
ro.

DIMINUI A DIVIDA
COMERCIAL BRASILEIRA

NOVA YORK. 25 (AFP) —
Pela primeira vez em onze.me-
ses, a dívida comercial do Bra-
sil para com os Estados Unidos
diminuiu ligeiramente, durante
o més de outubro último, anun-
cia o Banco Federal de Reser-
va. A baixa foi de 900 mil dó-
lares, e consequentemente, o
total da divida caiu a 198 mi-
Ihões e 400 mil dólares em 31
de outubro.

O Banco frisa que está bai-
xa reflete, de um lado, as res-
triçóes sobre as importações
ordenadas pelo Governo dó
Brasil, mas também-o fato de
que, em virtude da importân-
cia da dívida comercial do
Brasil, os exportadores ameri-
canos hesitam em vender ao
Brasil, quando náo estão certos
de receber pronto pagamento.

Frisa o Banco que em outu-
bro, pela sexta vez seguida, as
novas cambiais extraídas pelos
importadores brasileiros baixa-
ram fortemente, atingindo 4
milhões e 600 mil dólares sò-
mente, ao invés de 11 milhões e
800 mil dólares em setembro.
Paralelamente, as cambiais pa-
gas pelo Brasil atingiram sò-
mente 5 milhões e 500 mil dó-
lares cm outubro, ao invés de
11 milhões e 200 mil dólares em
setembro.. ¦

eomo querem e como dese-
jam. Basta dizer — e aí vai
uma revelação Importante —
que a exportação de dtaman-
tes ilegal é três vê»es siipe-
rior â exportação oficial.
Fechadas Mais
de 100 Lapidac-ões
no Distrito Federal

As conseqüências desse co-
mércio clandestino estão sen-
do muito sérias. Com tal co-'
mércio prejudica-se o Pais
porque não entram divisas e
os comerciantes que operam
legalmente vêem-se também
em maus lençóis, nâo sendo
preciso ir muito longe para que
tenhamos unia idéia do que é o
problema atualmente. Assim,
entre outros prejuízos causa-
dos para os comerciantes há
o fato Je que somente no Dis-
trito Federal foram fechadas
mais d. 100 lapidações. Não
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havendo matéria-prima »«,..,,
lapidações tiveram qur f.lchar, fósto que suportaram nmáximo que poderiam Mipijr.taf.
A Poito Aberta
Está Num Decreto

Os entendidos no cómérriAde din 111 n 11 tes nfirmnin qtlé oporln aberta para as trània»
ções clandestinas rsin tn'nn
decreto, de número «s, q,,,,¦trata rio comércio rie pedra»
preciosas.

Sepiuido êsse decreto pn-dem comprar diamantes nniif-
les qne coiiséoiiirein patenteH; para isso não liri dl/iciilda-
des. Qnalc/itei- pessoa poii»montar um escritório r rirpoi..
requerer a patente, Feito isso,
fica senhor absoluto ria situa-
çiio, podendo c.rpoitar. jm.
portar, lapitiar, fazer o quebem quiser com diamantes.

E o problema em linhas ae-
rais c apenas ês.ir. Até qmsnrjfl Uni órpão rir controle
dêsse comércio a e.vpoitação

, clandestina prosseguirá,

MERCÚRIO

uHabeas-Corpus" Para Lowndes
Será julgado provavelmente na próxima- quinta-feira, peln

Tribunal de Justiça, o "habeas-corpus" impetrado pelo Advogado
Kvandro Lins em favor de John Lonwdes, cuja prisão prevrnlit»
foi decretada na última sexta-feira pelo Juiz Epaminondas ro-itci,
do Tribunal do Júri.

O advogado, em seu pedido de "habeas-corpus", dir. qn. >
prisão do banqueiro foi ilegal, pois na colisão das lancha» "Alex
II" e "Fargo" e na conseqüente morte da menina Ellzaheth Meira,
Lima'' não houve dolo eventual, como diz a denúncia rio Pronto»
tor Sá Peixoto.

O abalroamcnto, segundo o advogado, foi meramente nilpn.n,
devendo o réu ser julgado por um juit singular e nio peln Tri-
hunal do Júri.

Caso seja negado o "habeas-corpus", será Interposto rtcur*»
para o Slipremo Tribunal Federal.

DOIS MORTOS E VÁRIOS FERIDOS
Conflito Entde Marinheiros e Soldados em Natal
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NATAL. 25 lAsapress) — Es-
ta cidade viveu momentos de
ansiedade, quando explodiu um
conflito entre marinheiros e sol-
dados do Exército que se empe-
nharam em luta corporal.

O conflito obrigou o fecha-
mento dos bares e casas de di-

versões nos bairros d» R-bcir*
e Alegria. Doi» mortos r algum
feridos foi o resultado rio con-
flito, e, nao fôsse a IntcrvençSa
das patrulhas, teria maior»!
conseqüências a luta entre o!
militares.

FAÇA SEU CARRO RENDER MAJS

com a superior qualidqd©

DETERBENTEOO

SHELL X-100
MOTOR OIL
Assim qv« seu corro sa movtmanfft,
começa o desgaste. Shell X-100
Motor Oil elimina as principais causa»
de desgaste, removendo resíduos e
Impedindo a fixação de impureza»
nas partes vitais do motor. Depois de
reduzidas a minúsculas partículas,
essas impurezas ficam em suspensão
no óleo. Quando o motor pára, o va*

por dágua o os ácidos da combus-
(ão se condensam nos cilindros*, o
corrosão começa. Shell X-100 im-

pede sua fixação, revôstindo a»
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paredes internas do
motor de fina camada
que as defende da oxidaçõo %
e da corrosão. Graças a suos
•xcepcionais qualidades cientifi-
comente comprovadas em ri-

gorosos testes, Shell X-100 repre-
senta a melhor garantia da "longa vida
de seu carro, quer esteja parado,
correndo ou em marcha lenta.

Shtll X-100 ped» t*r mhturtda
tmmquilqutr 61*0 mintrtl »«i».
lente ne «frter, mo ptrt me.4
lharat * m«if ripiéot risulttdot
OHÍNC.LAVÍ ( DEENCHA co*

SHtLl X-100
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Repórter-
ultima hora"

Coube ao leitor "Sócrates"
„ nrêmio de cem cruzeiros re-
lativo ao noticiário de ontem.

Premiei em Depósito
Antônio Leite, Antônio da

Cilva Fernandes, Bento Inácio
Bittencourt.. 

"Crack", Empre-
«do do Cais", "Geraldo", Ja-
cvra Ferreira, Marco Aurélio
rínncalves Siqueira, Sínésio Pi-
S Cavalcanti, Cr$. 100,00 (cem
Luzeiros* cada um. Roberto
Duarte. Cr? 50,00 (cinqüenta
cruzeiros).
Doações

Doações da Sra. Jacyra Fer-
reira que doou seu prêmio ao
Serviço de Obras Sociais (Rua
Lavradio, 84), também o lei-
tor "Crack" telefonou-nos para
declarar qué abre mão de seu
prêmio em favor daquela ins-
tituição de caridade.

Convidamos o Presidente do
SO.S. a enviar um represen-
tante à nossa redação, a fim de
receber as referidas importân-
cias.

E a Morte os Uniu Para Sempre
-||___-_-_^, -^,; 
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A genitora de Neusa, abraçando o corpo tnonlmado da /ilha
Dois jovens que muito se

amavam « não podiam, ver
realizado os seus sonhos, que
era o casamento, visto que a
oenitorn do moça era de npi-
nião contrária que tua filha
se casasse com o rapaz, na
noite de ontem, firmaram um
pacto de morte e Ingeriram.
forte dose de uma substân-
cia tó-rica, morrendo os dois
nas proximidades de tua» re-
sidências.

Êle, Elmir Faria Leite, de
19 anos de idade, marceneiro,
residente na Rua Afarupni,
315, desde criança, quando
contava ainda dez anos, ini-
ciou um namoro com Neuza
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ESTRANGULADA PELO TA-
RADO — Novo e revoltante
crime de natureza sexual aca-
6a de ser descoberto em São
Paulo, sendo vítima a Senho-
ra Celina Alves de Sousa que,
em companhia de um irmão
it criação, residia num pe-
oiieno cômodo da travessa
Condessa do Pinhal, em In-
iianópolis. O corpo da infeliz
unhara, apresentando ainda
sinais da tremenda brutalida-
ie de que foi vitima, foi des-
coberto num matagal próximo
to aeroporto de Congonhas, a
menos de vinte metros da Av,
Washington Luis, local muito
movimentado, em virtude do.
tráfego intenso entre o Aero-
porto e o centro da cidade.
Até agora, as autoridades po-lidais se encontram em dift-
euldades para o esclarecimen-
to do fato, concentrando-se
m suspeitas, entretanto, em
torno do indivíduo José Car-¦ aoso, que se encontra preso

DOENÇAS DA PELE
Sltllls, câncer, eezemas, vart-
zes, alastras das pernas, rer-
rugas, espinha», furuneailoses,
mlcoset (frlelras) eletroterapls
Dr. Agostinho do Cunho
ASSEMBLÉIA, T3 Tel. -12-3265

Batista de Sousa, de 16 anos
de idade, funcionária do Cia.
Telefônica, residente na Rua
Catulo Cearense, 242. No
princípio, a genitora de JVeu-
za não se preocupava com o
namoro da filha com o vizi-
nh'p. Só depois que Neuza foi
ficando moça é que começou
a interferir na amizade dot
dois, chegando mesmo a prol-
bí-la de avistar-se com Elmir.
Os namorados, porém, que
muito se amavam, mesmo ds
escondidas não consentiram

que os encontros sofressem
qualquer cHeração. QuandoElmir foi escoltado para ser-
vir no Exercito como insub-
misto, a rnàe de Neuza fiit-
gou que chegara a vez da fi-
lha esrjuMCer do namorado.
Mos tnl u-io se verificou, por-
que Elmir. não suportando as
saiiáadií da amada, desertou
e ot encontros entre os doU
continuaram. E domingo úl-
tinto, por ler chovido, Neuza
foi proibida de sair de casa.
Elmir esperou-a, e, como a
namorada não viesse ao seu
encontro, logo pensou na
proibição feita pelos pais da
mesma. F. no dia seguinte,
isto é. ontem, encontrando-se
com Neuza, disse-lhe que o
melhor seria que os dois se
mnrnsscm, uma vez que nfio
podiam realizar o seu sonho.
Adquiriram um violento tó-
xico, foram para o final da
Rna Cntulo Cearense. « inge-
riram a droga. Pouco depois,
desciam d rua de mãos da-
das. Neuza, ao que parece,
ingerira o veneno em primei-
to lunar, sentiu-se mal em.
frente a sua casa, e, decorri-
dos alguns minutos, ali mil-
mo morria. O mesmo acon-
teceu com Elmir, quando ea-
minhou mais um dez passos.

O comissário do 23.° Dis-
trito Policial, providenciou a
remoção dos cadáveres para
o instituto Médico Legal.

CIGARROS

ALTA QUALIDADE

Ao UMBT3 HOTEL, O
conforto dot aposentos,

*__^^o aprimoramento da co-
zinha internacional e to-
dos os outros serviços,
estão confiados a técni-
cos especialmente con-
tratados, de modo •

Empreso de Transportes

RIO-MINAS
Os telefones estão in-

terrompidos ! ! ! !
Fineza chamar ns. pro-visórios: 28-6271 o

48-7239
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Manifestou-se um incêndio no tapume de um terreno baldio
da Travessa Belas Artes, na tarde de ontem. Os bombeiros do
Quartel-General acorreram prontamente, sob o cr.ntaiilo do
Tenente Marlano, e abafaram em pouco tempo as chamas. Ao
local compareceu o Comissário do 10." Distrito Policia! que re-

gislrou o fato. No clichê acima, o tapume incendiado

90 "ROO KM AKERS" PRESOS
arrecadando em fianças, cêr-
ca de cem mil cruzeiros que
foram recolhidos ao Tesouro,

Prosseguindo na campanha
O pessoal da DCD. prendeu
mais 20 vendedores clandesli-
nos de apostas de corrida? de
cavalos, os quais foram au-
tuados e após o pagamento da
fiança foram soltos. Sâo eles:

Abrahim Carlos Abrahão,
José Fernandes. Heitor Alves,
José Pinto Martins. Hermoge-
nes Mola, Joel Fernandes,
Wlamir Sodré de Oliveira.
Paulo José da Crista. Annan-
do Perez. Mauro Alves ria Sil-
va, José Vieira de Sá, Hum-
berto Roma Filho. Antônio
Dias da Silva, Duvino Cravei
ro rios Santos. Francisco Do-
mingues, David rie Sousa,
Aristolino Rangel. José Diep-
pc. Rndamez Valentim e Ari
Batista de Anrirade.

A Delegacia de Costumes o
Diversões pela sua Seção de
Repressão aos Jogos de Azar
já efetuou a prisão em fia-

Estilhaço
no Joelho

Aquele petardo que o me-
nino Jair, dc 10 anos de Ida-
de, filho de Carlos Barros,
achou no quintal de sua casa,
na Rua Painá, 660, na esta-
ção de Colégio, era de ação
retardada. O garoto náo tinha
conhecimento deste detalhe,
tanto assim que pesou numa
enxada e bateu violentamen-
te no pertado, resultando a
explosão do mesmo. Um es-
lhaço atingia o Joelho es-
querdo de .lair. que foi medi-
eado no Hospital Getulio Var-
g-as, retirando-se em seguida.
grante de 90 "Book-makers",

ERA MESMO -
A proporção que o Soí ta

elevava acima do horison-
te, ile se tornava mais leve
em /rente «o volante ato"jeep".

Fazia apenas cinco minu-
tos que deixara a mesa d*
uma buate, em Copaca-
bana. Sentia-se, então, pe-
tado como nm ele/ante.

Agora, depois de alguns
ziguezaguet pela praia, to-
mara o caminho das trans-
versais.

Não sabia bem por onde
andava, mas dirigia com in-
crivei facilidade.

Nem notou que. atrás dele
um outro veiculo acompà-
nhava caufelosa7nentp as
suas acrobacias auromobüít-
ricas.

Dirigir, mesmo para tle
que ainda não finha os sa-
crnmentos do Serviço de
Trânsito — pensava — era a
coisa mait simples do
mundo.

Apenas uma questão de
golpe de vista, somada á
coodernnçâo de alguns mo-
vimentos invariáveis.

Ligar a igniçáo. passar a
marcha, pisar no acelercirior,
frenr com o pé, às vezes
com a mão, torcer paru a
direita, para a esquerda,
mnis umas miudezas.

A ordem, até, não impor-
tava muito, desde que, co-

mo êle, o volante soubesse

fazer aqueles
Torceu, para

movimentos.
a direita e

ficou muito admirado quan-
dn o carro parou sem que
éle acionasse o freio.

De tua ser algum disposi-
(ivo automático, Êsscs car-
ros modernos...

À sun frente, dc vassoura
em punho, ires degraus
acima r/êle, uma senhora re-
clamara qualquer coisa ,
San ilou-a, respeitosamente.

Ao seu lado, um rapaz
alto, louro, de óculos pre-
tos, recém chegado do vet-
tos, recém-chegado dn vei-
culo que, havia tempo, se-
caruvn-o severamente.

-'Quem c o senhor?"
inquiriu o volante improui-
sacio.

"t o PaaUha'." bradou
a senhora ria vassoura.

E era mesmo.

O PRESO ATIROL-SE AO MAR
De maneira espetacular o detento Luís Gonçalves, tentou

o suicídio, ontem, à tarde, ao ser transportado, com escolta,
para o Estado do Rio.

O fato ocorreu, cerca das 13 horas, em uma das barcas da
Cantareira. Os doÍ3 soldados da Policia Militar quc escoltavam
Luis Gonçalves, criminoso de morte, condenado a 19 anos, no
Estado do Rio, descuidaram um pouco a vigll&ncla, do que se
aproveitou o homem par» se atirar ao mar, nas proximidades do
Aeropono.

A frieza da água, porém, fê-lo mudar de pensar e foi com
satisfação que se deixou içar para uma lancha da Frota Cario-
ca. que por ali passava no momento.

Estranha nesse caso. é lambem a atitude dos soldados,
condutores de Luís Gonçalves, que nada disseram ao delegado
de dia em Niterói, quando lhe apresentaram o preso.

DUAS FACADAS ISO COLEGA

DE ONTEM PARA HOJE IVO TRANSITO
Josf Camilo Martin», 6e 25 uno», residente na Raa- ranlvleira,

91. apto. 204, frriu-se dentro do autololar/io, chapa 5-25.56, fni que
Tlajava.

O motorista do carro, que # Paulo Vieira dc Sá, residente na Rua
S. Cristóvão, 1.193. casa 3, quando o veiculo passara peta Rua Uru-
gualana, esquina da Rua da Carioca, deu uma freíada tao vinlenla
que José foi projetado de encontro ao banco fronteiro e recebeu a
lesão que o obrigou a procurar o PAsto Central de Assistência para
ser medicado.

Na Praça Barão de Drumond. Junto no ponto de automóveis,
a Senhora Marina da Silva, ali residente nn n. 19. rasa 5. r sen tillio
Armando, de fi anos, Iam atravessar a rua. Nisto, o auto-ftnlbus chapa
8.14 Sü, dirigido por .Túlio Ferreira Serpa Filho, que entrou na prara,
em grande velocidade, fazendo zlguezagues. precipitou-se sóhre o auto
de praça n. 5.09.13, que ali estará estacionado. Com o rhoqur, o atilo
saltou para a frente, indo tolher a Senhora Marina e seu filho Ar-
mando. Ela sofreu fratura exposta da perna direita e o menino eon-
fusões e escoriações generalizadas. Ambos ficaram Internados no Hos-
pitai de Pronto Socorro. O motorista do onlhu» tol preso, em rlacrante,
e autuado na Delegaria do 18.* D. P.

Otflarlo Cobuclo da Silva, d* "l! ano» df Idade, casado, operário,
residente na Rua João Paulo, 828, em Barros Filho, na noite de ontem,
foi atropelado por um caminhão que nao foi identifiendn, na barreira
da Rodovia Presidente Dutra. O chofer da camioneta í-^.l-flS, recolheu
o ferido e o levou »o Hospital Getfillo Varua». onde (Iriui internado,
apresentando fratura da clavícula esquerda. A Polícia de Duque rte
(Aiia» tomou conhecimento do fato.

O motorista João de Deus
Rezende, de 22 anos de ida-
de, solteiro, morador na Rua
Corrêa Dutra. 60, apto. 9,
agradece aos seus conheci-
mentos de luta-livre, ou me-
lhor. de defesa pessoal, o não
estar morto a esta hora.

Infelizmente, as aulas que
éle tomou não foram em nú-
mero suficiente para ensina-
lo a livrar-se da afiada laça
que possui o ajudante de ca-
mmhão, seu companheiro de
serviço. Jonath Luciano Ne-
to, de 18 ano.», solteiro e re-
sidente na Ru» Marquês de
Abrantes 160.

Ontem à tarde, discutindo
um serviço que deveria ser
feito pelo caminhão 7-fi4-09,
de propriedade de João de
Deus. este se desentendeu
com o seu colega. Dai passa-
ram ás palavras insultosas «,
dentro de alguns momentos.
os contendores. que sâo dois
homens bastante forte», da-
vam um espetáculo gratuito «
violento, a quantos se encon-
travam no. Largo ao Macha-
do.

Pnr mais que Jonath ten-
tasse cravar a faca no corpo
de João de Deus. este a evi-
tsva com habilidade. Final-menle. chegou um policial.

: TV*!**? "r

de

AGRESSÃO A GILETE
Na tarde de ontem, apareceu no Hospital

» do Pronto Socorro, o comercíárlo José Antô-
a, nio de Castro, de 27 anos. solteiro, residente na
i Rua Pilaputan. 345. Com a camisa empaparia
J de sangue, José Antônio, ao ser medicado na
a. mesa de curativos, contou uma história bas-
2 tante estranha ao Investigador ali de serviço:

— Eu estava nas imediações da Central
do Brasil à procura de condução para a Ave-

i mda Atlântica, 470. Hotel Lancaster, em Co-
} pacabana, onde trabalho — disse êle. Ia pas-

sando um auto de aluguel e o seu motorista
2 parece que advinhou o meu desejo. Gritou-me:

"Vaai para Copacabana? Quer uma carona
j Disse que sim e aceitei o convite, embora nfto
í conhecendo os seus dois ocupantes que viaja-
I vam na frente, enquanto eu me assentei na

at, i parte traaeira.
.fljíl— ^m.mm»»»*.******»*»**»**»*»»*^***************^*.*************»**»»*.**»*^***********»*****-**-^
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Referindo-se à sus boa estréia por ter en-
cs-intradn ronduçfto confortável e gratuita, o
comerciário prosseguiu cotando:

— No Largo da Glória, u motorista per-
guntou-me se nfto era ali o meu destino. Disse-
lhe que não. Nfto compreendi porque o moto-
rista rumou outra vez para o centro da cida-
de e parou na Praça da Cruz Vermelha. Fi-
quei mais atordoado ainda, quando, ao descer
do carro, um deles segurou-me fortemente, en-
qanto o nutro passava a cortar-me o peito e o
ventre com sucessivos e dolorosos golpes de
lâmina -gilete. Depois, jogaram-me violenta-
mente ao solo e fugiram no carro...

O investigador achou estranhíssima íi his-
torta e aconselhou a vítima a comparerer ao
6° Di-trito Policial, para que fosse feito o in-
quérito.

João Deus Rezende, o
agredido

Foi nesse instante que. juT-
g;>ndo tudo sanado, João de
Deus virou as costas para a

ferido

verão e elegância
Roupas de Unho, inclusive no nove tom CINZA-NÜVEM.

Nosso sortimento é uma verdadeira sensação I

Preçns a partir de Cr$ 980/00

Vendas a prazo em 7 pagamentos.
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Matriz: Rua S. José, S5-B
Filial; Rua Senador Dantas, 20

•Jomo filial funciono
•diariamantf até
«St 20 borat.

agressor
duas vezes, no* ombro e
região lombar.

O agressor está no- xadrez
dr, 4 " Distrito Policial e a
vitima medicou-se no Posto
Central de Assistência.

Crlsí* de Loucura
D. Maria Inez rir Oliveira

Gomes, residente na Rua Ma-
jor Augusto César. 44:i-A,_em
S:m João rie Meriti, esteve,
ontem, em nossa redação pa-
ra nos prestar alruinr. esclare-
cimentos. Disse ela que o seu
marido. Ipirano Gomes, sub-
oficial dsj "Br-lmotitc-' fora
acometido dc uma crise de
loucura no dia 23 dc outubro
ultimo e dcscnjregnu um re-
vóhcr em sua direção, lendo
um dos projéteis a atingido
levemente. Os jornais noti-
ciaram no dia seguinte o ca-
so narrado que o seu marido
era mau esposo e tentara ma-
tá-la. o quc não é verdade,
Acontece que. dias antes, Ipi-
rano fora barbaramente es-
pancario por quatro policiais
da Delegacia de São João e,
desde ósse riia. passara a de-
monstrar sintomas de dese-
quilibrio mental. Tanto assim
quc, logo após o aces;o de
loucura, o seu marido foi in-
ternado no Hospit?! Centrai
da Marinha, onde permanece
ja bem melhor. Essas infor-
macões fazem-se necessárias
devirio à onda rie difamação
que tem caído sobre a recla-
rnante, de parte da vizinhança.

BDHCO OE CREDITO REAL
DE MIHBS GERAIS S. fl.
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LUTA FRANCA E SANGRENTA DOS .
"MAU-MAU" CONTRA OS INGLESES \

Sherman Adams, Assessor de Ike

Os sentimentos
nacionalistas que
varrem, o mundo
também atingiram
a África. Há ai-
gum tempo já que
os ingleses se. vêem
a braços, nn Ke-
nya, com as ativi-
dades dos ••mau-
mau", uma orna-
n i z a ç á o na-
cionalista. secreta.,
ove tem por objr-
tivo a expulsão ão
colonizador bran-
co do território
daquela Colônia da
Corãa britânica. O
movimento tem em
peral o caráter de.
desobediência civil,
mas. devido à sua
extensão e profun-
didade, toma ano-
ra aspectos de lu-
ta franca e aberta,
contra o domínio
estrangeiro. Era. a
principio, um mo-
vimento áa tribo
kikuyu, a mais nu-
merosa do Kenya,
mas já ultrapassou
as fronteiras tri-
bais. Vm inquérito
realizado pelos
próprios in-
glêses revelou que,
na maior parte das
aldeias do pais,
ctrea de 75% da
população apoia,
ativa ou passiva-
mente, os •'mau-
mau", enquanto,
nas povoações
mais afastadas, a

porcentagem vai
diminuindo em-
bora nunca chegue
a menos de 25%.

Que desejam os
"mau mau"? Os

I ingleses os cha-
I mam de terroris-

tas, porque têm,
exercido a sua vin-

I gança contra os ai-
i gozes mais próxi-
j mos. O juramento
j dos "mau-mau" os
] obriga apenas a
| não" cooperar nem
í ajudar o branco
I em nenhuma cir-
i cutisíáneta — ou
! seja, a tornar in-
i sustentável a sua
1 permanência n o
! Kenya. Para liqui-
! dar com os terro-
\ ristas, os ingleses'. implanta-' ram o terror na' colônia: tropas in-
i glêsas dos paises
\ vizinhos foram
I trazidas de avião a
I Nairobi, há unida-' des navais anco-
' radas nos portos e
I a' policia, reforça-
I da c o m nativos.
j está varejando tõ-
\ das as residências.
i dispersando - os à

bala, cercando tó-
das as aldeias,
prendendo millia-
res e milhares de
negros em campos
dè concentração.
E. como náo po-
dem quebrar o st-
güo que protege as

atividades da or-
ganizaçao, decla-
ram que o dedo do
Kremlin está vi-
sivel no Kenya.

Os "mau-mau"
reivindicam a in-
dependên-
cia do país, igual-
dade de direitos
com os brancos, su

O Governador de New Hampshire Foi q 
"Bosa" da Campanha Presidencial

Americana — Uma Inovação na Vida Política do País o Cargo de Adam»

i . WASHINGTON, 25 (AFP) — Designando
> para a função nova e ainda mal definida "ad-

í Junto do presidente" o Sr. Sherman Adams,
J Governador republicano do New Hampshire,
} o General Eisenhower quis recompensar o ho-
i mem que, efetivamente, dirigiu toda a sua
Z campanha eleitoral. No trem e nos aviões es-
l peclais da campanha, todos — inclusive o

Ir ágio universal. X próprio "Ike" — chamavam o Sr. Adams de
representação no X "patrão". E' provável, portanto, que. em suas
governo, abolição J novas funções, constituem uma ia
das leis discrimi- X vida política americana, Sherman Adams con

serve uma influência preponderante nos as-notórias na base
da côr. Todas as
rlquesas mat u-
rais do Kenya per-
tencem aos colo-
nizadores e até
mesmo a terra, le-
gado dos seus an-
tepassados, está
vedada aos negros,
que só têm de seu
as "reservations",
que, como o nome
indica, também
pertencem aos in-
glêses.

Dal as grandes
manifestações dos
"mau-mau" em to-
do o território da
colônia. As duas
fotos, ambast da
agência APLA, que
publicamos: na 1."
página, fixam um
comício de protes-
to dos nativos do
Kenya, que trans-
formaram o enter
ro
seus mortos em rei-
vindicação politl-
ca contra o dowf-
nio da Inglaterra,

derado • internacionaltsta. Contando apenas
53 anos, * conhecido por sua amabllidade e
ponderação. Originário da Nova Inglaterra,
onde dirigiu vários negócios relacionados com
o comércio de madeiras, lançou-se bem cedo
na carreira política, sendo eleito, em 1945 para
a Câmara dos Representantes. Em 1950, era
deito OOTeSdor 

Pdo 
New H«ntpshire onde

este ano, organizou, nas eleições denominadas
preliminares, o primeiro sucesso significativo

Inovação na A de Eisenhower.
• 8herman Adams * um político profissional,

mas também um amigo devotado do futuro

presidente dos Estados Unidos, do qual vai ser,
provavelmente, o -grande conselheiro .

suntos do governo.
Antigo democrata que se passou para as

: hostes republicanas, Adams é um político mo-

O NOVO SECRETARIO DA AGRICULTURA
WASHINGTON, 25 (AFP) — ors-ratlva. Aorlcolas". oloantes- Ia escolha

O Sr. Ezra Taft Benson, de-
slgnado pelo General Eisenho-
wer como futuro Secretário da
Agricultura dos Estados Unidos,
é originário de Salt Lake City,
no Estado de Utah. E' especla-
lista em problemas agrícolas,
mas se .Interessa Igualmente
pelas atividades espirituais do
oeste americano. Pertence ao

íclube dos Mórmons e é um dos
; doze "Apóstolos" da Igreja dos
[ Santos do Último Dia.

operativas Agrícolas", gigantes-
ca organização que abrange tó-
das as regiões fazendeiras elos
Estados Unidos.

Taft Benson declarou-se ex-
tremamente "surpreendido" pe-

do General Elsen-
hower. Aos Jornalistas que e
foram ouvir, declarou que con-
ferenclara com Eisenhower, pe-
Ia primeira vez, ontem, pelo te-
lefone.

FURTOU 0 AUTOMÓVEL
DO GENERAL DUTRA

¦ Por vário» motivos esta «emano pode transformar-»» histórica na difícil e perigosa questtin
da Coréia. De um lado a proposta da tndia que causou verdadeira perturbação no bloco oéídental e expectativa no Oriental e pelo outro a iminência da viagem de Eisenhower a Península'
criaram um clima internacional tenso de momento» otimista» e momentos apocalípticos '

Seja qual for o futuro dos acontecimentos, tu do indica que ile» seráo de caráter extraomi
nárto e decisivo para o mundo de nossos dia». E tua» incidência» e derivações ficarão como umtraçado de Unhas imóvel* para a consecução da p a» ou para a aventura nefasta da guerra.

lhos, que devem terminar num
prazo de 90 dias, e regime es.
pecial para os prisioneiros qU8nao desejem ser repatriados iuma vez que isso tenha fidoverificado com imparcialida.
de, sob a tutela da ONU" _
registramos as diferentes rea.
ções que ela produziu. O.s nor-te-americanos acolheram-na
com frieza. Os ingleses com
Interesse. Os franceses comentusiasmo. Os russos com
cautela, fazendo apenas lipej.
ras referências alguns dc seus
satélites.

¦ Muito nos temos ocupado
da moção apresentada pela
Índia para a pacificação da
Coréia- Tratamos do assunto
antes mesmo das noticias con-
cretas sóbre elas e quando nio
passava de um rumor. Acom-
panhamo-la passo a passo e
logo suspeitamos de sua se-
riedade e de sua importância,
que provinham segundo dis-
semos "da certeza de que
qualquer plano apresentado
pela índia significaria sem dú-
vida um longo processo de
consultas ás partes interessa-

das, inclusive a China comu-
nista" Além disso, assinalamos
reiteradamente que a posição
da Índia no plano internado-
nal, como neutra fora de qual-
quer suspeita, dava valor '•
suas gestões e possibilidades
que nenhum outro pais re-
presentado na ONU tinha.
¦ Conhecida a moção da
índia — criação de' uma co-
missão Integrada por dois re-
presentantes de cada grupo,
presidida por um neutro,"cessar fogo Imediato ao lnl-
ciar a comissão os seus traba-

Contando hoje 63 anos, o Sr,
Taft Benson Interessou-se. des-

¦ i de a juventude, pelos proble-
jrícolas. FamlIlarlzou-se

]> com todos os aspectos econfiml-
Cos do Melo-Oeste. o "celeiro

!| da América", mas Interessou-se
dr alauns'dos 

''. 'a™"ém PC» "Biâ° costeira dor/e. alguns aos (, Paci(|c0j que ,e tornou ,gua|.
* mente de grande Importânciaa

Preso Chaterdji
BAGDAD, 25 (AFP) — Se-

gundo fonte bem informada,
o lider esquerdista Kamal
Chaterdji, preso na manhã de
ontem, será submetido a corte

no domínio agrícola, graças
;: Irrigação. Na Idade de 39 anos,

! o Sr. Taft Benson féz questSo
? de seguir os cursos técnicos da

Universidade da Califórnia, a
fim de se familiarizar com os
problemas econômicos e agrí-
colas dessa regiSo.

Taft Benson é um recém-vln-
X do na política americana. O4 uw

marcial. % único posto oficial que ocupou
O referido líder esquerdLs. \ e ocupa ainda é a presidência

ta sen» con:iderado como
responsável pelas recentes
desordens ccorídas na re.
gião de Eaftdad.

Encontro
em Okinawa

ÍA1FEH. Ú -AVP) — Con.
sidera -ce F°",ve1' nesta ca-
pitai, segundo inoicações co-
Ihidas nos meios bem infor-
mados nacionalistas chineses,
uin encontro secreto, entre o
Ceneral Eisenhower c o Ma-
rechal Chiaug Kai Chek. a
realizar-se, la'\oz. em Okina.
wa, guando voltar da Coréia
o Presidente eleito dos Esta.
dos TJcidos .

PROCURARÁ ESTENDER O CONFLITO
Unidos n5o apoiar o princípio
do r.epatriamcnto voluntário,
o rádio comunista declarou
que o general tinha a inten-
ção de pedir às outras nações
aliadas que forneçam efetivos
mais numerosos, e acrescen-
tou que, se continuar a que-
rer prolongar a guerra da Co-
réia, "deveria enfrentar um
fracasso ainda mais desastre-
so do que o de Truman".

do "Conselho Nacional dai Co

FORTALEZA, 25 (Do Cor-
respondente) — João Miguel
Alencar, chefe da quadrilha de
ladrões de automóuei», recen-
temente preso nesta capital, de.
claTou d reportagem ter sido o
autor do furto do corro do Ge-
neral Eurico Dutra, por ocasião
da abertura dos jogos da Copa
do Mundo, no Maracanã.

— Não pretendo deixar a
"profissão", adiantou, isto por-
que tenho advogados que ga-
rnntem a minha liberdade me-
diente a importância de 20 mil
enireiros, sempre qne fôr tur-
preenritdo pelaj autoridades.
Sou formado em contador, mas
não exerço o oficio porque a
sua remuneração é muito boiara.

Informou, ainda, que se tni-
ciou no furto de at/tomóreis no
Distrito Federal por influência
do motorista profissional Ores-

tes City, qne o incumbiu de
falsificar documentos de autos
furtados.

Jupira, nma linda mulher
que fa: parte do "gang", listêve
presa e, após ser posta em li-
herdade, seguiu para a Capital
Federal de auião, usando outro
nome. Dentro de poucos dias
partirão para o Rio, escoltados,
os quadrilheiros que fazem
parte do bando chefiado por
João Miguel Alencar.

¦ A moção da índia foi apresentada em um momento psicológico, quando nenhum dos pnfsn
da ONU está em condições — nem com desejos — de poder entuar mais homens à frente rie ba-
talha, conforme reclamaram os Estados Unidos, sóbre os quais recai o oneroso peso rin rjuc.-rn rt
Coréia (200 mil soldados). E quando nas chancelarias européias, sobretudo na Frnuçn P Gri.
Bretanha, existe grande apreensão quanto à viagem d« Eisenhower, que se rcnürn mm umn
equipe própria e por iniciativa própria (sem sequer ter sido respondida a sugestão de Chur.
chill, no sentido do envio de' um observador) • da qual podem sair também resoluções próprias,
que logicamente podem ser de paz... mas também podem ser de guerra, o que ocorrerin em
caso de um desenvolvimento do conflito coreano às fontes de" abastecimento vermelhas (bam.
bardeio à China comunista)... Enfim, ajunfe-se a isso que a moção da índia foi apresentada,
no momento em que fontes chegadas ao Foreign Office se queixavam, quase oficialmente, de oi
norte-americanos "haverem desperdiçado numerosas e excelentes oportunidades para conseguir
uma par honrosa", e quando, por outro lado, os soviéticos, intensl/icando seus congressos "pro.
paz" estão impossibilitados de dar um "não" seco a um plano claro, sem deixar a descoberto 0
melhor de sua propaganda.

Ime¦

Faleceu, no dia 17, o grande
poeta francês Paul tluarâ,
tognominado o Cantor da Re-
tistincia por ter posto a sua
poesia a serviço da liberta-
ção do seu pais, durante o
ocupação alemã — (Foto

Intercontinentale)

ção será feita a esta deter

TÓQUIO, 25 (A.F.P.) —
O rádio de Pequim, em emis-
tão captada em Tóquio, aíir-
mou pela manhã de hoje que
o General Eisenhower pro-
curaria estender o conflito,
no decorrer de sua próxima
viagem ã Coréia.

Após haver recriminado ao
presidente eleito dos Estados

Nova sExperiências
Atômicas

LONDRES, 25 (A.F.P) -
•A Grã-Bretanha está pre-
«arando novas experiências
atim"".. na Austrália» - dis-
Contem a tarde, o "Evenlng

New»", em telegrama de Gan-

Segundo o correspondente
Vio «Evenlng News", a Aus-
tralla e a GrS-Bretanha gas-
tarlo, no ano próximo, ml-
IhSes de libras em umai sé-
rie de nova» experiência»
atômicas, que devem »e rea-
llzar no terreno experimentai
para foguetes de Woome-
ra... Umaljomba-foguete an-
tl-aérea. possuindo um "cê-

rebro" capaz de a dirigir au-
tomâtlcamente para seu ob-
letivo, e um foguete-atomlco
eom ralo de aç3o de 1029 qul-
lêmetros figurariam entre as
nova» armas a serem experl-
mentadas".

Toque de Recolher
BAGDAD, 25 (AFP) —

Anunciou-se oficialmente que ,
a ordem'de recolher foi de- ;
cretada, nesta capital, de seis. ;
horas da noite às seis horas ;,
manhã e que nenhuma «ce- »
ção será
minação

Ontem houve poucas manl-
festações, dispersadas pelo
Exército por meio de bombas ];
de gazes lacrimogenios e sem ;i
íazer uso de armas de fogo^ .!

As fábricas, onde a percen- |;
tagem de grevistas foi peque- ;;
na, trabalharam normalmente -,
e a atividade também foi nor- ji
mal no comércio e nas repar- i!
tições públicas. ',',

Retiro Para *
Tillon

PARIS, 25 (AFP) — Corre.!;
• noticia de que o Charles ]
Tillon. eliminado do comitê
eentral do Partido Comunls-
ta e ameaçado de exclusão do
Partido, por "dlvlslonismo,
ee retiraria para Montjustln,
pequena localidade dos Bal-
xo* Alpes.

£sse rumor tomou Impor-
tâneta em virtude dos traba-
lhos realizados cm Montjns-
Un, na casa pertencente a
Tillon. Êste último, aliás, es-
teve no local, levando dlfe-
rentes materiais de constru-

Deixa-se entender na re-
aiãe que a Sra. Tillon e es
três filhos do Deputado pelo
Sena são esperados em Mont-
Jnstln no inicio d» próxima
primavera.

Atlas
MÉXICO. 25 (AFP) — Foi

definitivamente constituída
ontem à noite, sob o nome
de "Agrupado» de Trabaja- ];
dores Latino - Americanos ; >
Sindicalistas", com a abre- !
viaçio "A.T.L.A.S.", a nova
central operária organizada >
pato "Comitê" de unidade !
¦indicai da América Latina. ;

A sede da ATLAS seri m ,
Buenos Aires.
tmgmtyttiut»»**,

NOVA YORK — Três jotr-ens canadenses, que deixaram Montreal
em aoósto último pretendendo alcançar, o Brasil com apenas 28
dólares, descansaram quinta-/cira ultima no aeroporto de La Guar-
dia. "Peoando caronas", os tres jncens já haviam clicpado ao Mé-
xico, quando receberam um telegrama c/iamando-o» de nolta por
motivo de doença na família. Conseguiram pegar — sempre d«
praça — um auião da Califórnia para Nova York, onde esperam
outra -cafona" ate o Canadá. Da esquerda para a direita Marie
Beaudoln' (20 anos), seu trmão Marc (181 e Gcoroettt Constant

(13) — Foto Unircd Press, via aérea.
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visite
mais
paises
sem
despesa
extra
A SAS oferece-lhe agora um novo plano Í9
viagens — o "Stopover Plan"!
Em sua viagem & Escandinávia, por exemplo O
novo plano da SAS permite-lhe saltar • Bear
quantos dias quiser em Portugal. Suíça, França.
Bélgica, Holanda e Alemanha, sem despesa
extra na sua passagem, antes de alcançar %
Escandinávia.
Este é apenaa um dos Inúmeros Itinerário*
do "Stopover Plan" que a SAS lhe oferece

para transformar a sua viagem a Europa
numa excursflo maravilhosa 1 Consulte o seo
agente de turismo ou informe-se em nossa
lo]a, sem o menor compromisso»

SCA/VàVMAViAãf
AtMiMS SVSF£/n

IUNÚA3 AtREAS ÍSCAHDlSAVASg

wmm
Av. Rio Branco, 277 - loja 1BD
Tels. 32-6710 e 32-7320

j Agencias cm t recife, saivadoe,
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Empossado o Novo
Comandante da
Academia Militar
Assumiu hoje, pela ma-

nhã, o cargo de coman-
dante da Academia Mill-
tar das Agulhas Negras o
General Jair Dantas Ri-
beiro. O ato íoi solene ten-
do formado o Corpo de
Cadetes que após a conti-
nência regulamentar des-
filou em honra da Ban-
deira Nacional.

Transmitiu o cargo o
General Nestor Souto de
Oliveira. Compareceu o
Ministro da Guerra, bem
como numerosos oficiais
de seu gabinete, além de
outras altas autoridades.
O novo comandante pio-
feriu Importante discurso
de posse.

_ O veterano e sagaz Ml-
histro das Relações Exterio-
res Inglês Anthony Éden,
presente no próprio cenário
das deliberações, tomou a
dianteira apoiado" pela Fran-
ça e os países que integram
a comunidade britânica. Éden
apressou-se, antes que os
americanos pudessem dizer
uma palavra para afastar o
assunto fazendo-os marchar
um pouco atrás. E' que — e
Já o dissemos várias vozes —
a Europa em geral e a In-

-glatcrra em particular nfio
compartilham nem aprovam
— e muitas vezes nem se-

quer entendem — a diploma-
cia ianque, que nSo somente
consideram bisonha senão
absolutamente inabil, quando
se trata c'i problemas tão
delicados, como êste da Co-
rela. Além disso, o Ministro
Inglês está em melhor situa-
ção no caso qu« seu colega
norte-americano, pois seu
pais mantém relações com
Mao Tse Tung (Talvez uma
prova mais de que os inglê-
ses são melhores diplomatas
do que os norte-americanos)
e desconhecer a existência a
influência da China comu-
r.lsta na questão da Coréia é

pretender tapar o sol com ¦
peneira.
¦ Como consequênria na.
tural desses acontecimentos
oi telegramas começam a
chegar carregados dG noti.
cias sóbre "as discrer?r.ciaj
anglo-norte-americanas". A
imprensa inglesa, tanto da
direita como da esquerda,
logicamente • com reservas
particulares, apoia Eo>n ao
mesmo tempo em qne seus»
os Estados Unidos de estar"forçando" as Nações Unidas
a recusar a trégua na Co-
réia.

O Secretário de Estado JVorte-Ameficano Denn Acheson regressou precipitadamente rio Ca-
nadd para assistir a reunião, convecaaa petos zsiaaos umaus, ae <j. pauses, «jue junnnm n oioco
sol} sua liderança. A referida reunifio foi secreta e dela só conhecemos as declarações de Sír Per.
eu da Austrália, no sentido dc que os participes "consideram que necessitam estudar c ejeta-
recer certos aspectos do plano indiano..." Considerou também "importantes" as mcdi/iroçópj
realizadas. Mais e de maneira concreta saberemos quando conhecermos o discurso de /lcheion
inscrito para falar na Comissão Política no último momento e que, até á Itbra de escreúermoi
esta seção, não chegou a nossas mãos. Nem sequer sabemos se ile teve a oportunidade de falar,
em virtude do número anteriormente de inscritos para ocupar a tribuna.

Iugoslávia marcha firmemen- t tuem o clássico expurc,n dos
democratização po-

Homenageado
em São Paulo o
Deputado Sarázate

EAO PAULO. 24 (Da Sucursal)
— O Deputado Paulo Sarasate ia-
lou ontem à assembléia de íuncio-
nârio. reunida na Associação Pau-
lista de Servidores Públicos, a
convite da Comissão Pró-Aumen-
to. A oração do representante cea-
rense na Címara Federal deixou
uma impressão otimista com rela-
ç6o a concessão do abono, por
parte do governo, quando se re-
íeriu aos entendimentos interpar-
tidários realizados na Câmara, pa-
ra apressamento da solução, no
que toca ao aumento do .tunclo-
nalismo.

A sessão, a que compareceu
grande número de telegrafistas,
foi presidida pelo Sr. Lenidas Re-
nault, diretor do Departamento
Regional dos Correios e Telégra-
íos. Falaram oradores, entre o»
quais o Deputado Federal Benja-
mim Farah. Falaram vários orado-
res. entre os quais o Deputado
Federal Benjamim Farah, tendo
oferecida uma "corbellle" de flfl-
res à Sra. Paulo Sarasate. presen-
te A homenagem «o parlamentar
udenista.

¦ Para terminar o assunto,
digamos duas coisas. Primeira:
telegramas de Londres infor-
mam que se reunirão na pró-
xima quinta-feira seis primei-
ros-ministros da Comunidade
Britânica e os secretários de
Finanças da índia e África do
Sul, para estudar os planos
destinados a criar um bloco
inexpugnável da libra esterli-
na. Embora a noticia esclare-
ça que a medida tem caráter
de amizade com os Estados
Unidos, não é necessário apu-
rar muito o raciocínio para
descobrir o parentesco entre
esta notícia • "as atuais dis-
crepãncias anglo-jiorte-ameri-
canas" que por não rara coin-
cidência seguem-se ás recen-
tes discrepàncias íranco-norte-
americanas".

A segunda: trata-se de uma
espécie de vaticínlo: a paz da
Coréia sobreviverá somente ao
preço do reconhecimento e
incorporação da China de Mao
Tse-Tung, pela ONU.
¦ A fim de evitar a mono-
polização desta seção, alguns
outros breves comentários. A

Em Nairobi

te para a
lltica. Essa parece ser a tôni
ca após o último e recente
Congresso partidário do "ti-
tolsmo", que já nio se pode
qualificar de comunismo, mas
tomo uma forma de socialis-
mo. Domingo último três ml-
lhões de iugoslavos compare-
ceram às eleições municipais,
sem ter que manifestar-se pe-
Ias clássicas listas únicas, pe-
Io sim ou pelo não, e em tro-
ca, agindo no exercício de
seus direitos cívicos, como
eleitores de qualquer pais
ocidental. Repetimos que a
democratização política e
acentuada socialização econô-
mica parecem ser os objetivos
no sentido dos quais se enca-
minha o regime do marechal
Tito, aparentemente bem con-
solidado.
¦ Os julgamentos que no
momento se verificam na
Tchecoslovaquia. de R. Slans-
ky e outros vinte persona-
gens de grande destaque na
direção comunista consti-

Estados totalitários contra
seus próprios promotores.
Uma lei fatal da história de-
termina sempre que o mons-
tro termina sempre vnlven-
do-se contra seus criadores.
Elas (as vitimas de hoje) sâo
os que implantaram a de.
mocracia popular "cm subs-
tltuiçâo à democracia d»
Massaryck e de Berres, Êste
último grande patriota, qua-
liíicado durante o processo
de Slansky como "agente do
imperialismo porte-amerlca-
no" (Imaginamos como a
mão do sicario terã tremido
ao escrever a infâmia),

Estamos sem espaço, mai
voltaremos a tratai rio as-
sunto amanhã. Assinalemos
antes que se percebe noi

processos uma forte acentus-
ção anti-semita, que quiçá
estará dando a pauta da vi.
rada soviética para « con-
quista do bloco árabe. Alta
assim como aquela formosa
destituição de Litvnov para
poder firmar o pacto rie amt-
zade com Hitler.

inglese» contra cs Hdcrci

Caiu na Caixa Dágua
Despencando do 1.° andar de

um edifício em construção da
Rua Francisco Otaviano, 23, na
Gávea, o operário Severino
Barbosa de Lima caiu dentro
de uma caixa dágua. Não lôra
Isso e estaria no necrotério ao
invés de ser medicado no Hos-
pitai Miguel Couto de contu-
soes e escoriações generalizadas,
como aconteceu.

Empresa de Transportes
RIO-MINAS

Os telefones estão in-
terrompidos ! ! ! !

Fineza chamar ns. pro-
vlsórios: 28-6371 e

48-7239

«. jí,,. ««.,>,«. — Kenya — eontlnuom também os "julgamentos
Tjâíriotas nativos, que não querem mais a opressão de 30 mil brancos, cuja polícia nretem ai
ruas da cidade sem discriminações e cujo Exército assalta aldeias e cuja justiça fabru-.a rrp?-
dlentcs. Também prometemos voltar omanhã a falar sôbr» esta face rio mundo, tao lemet/wnii
à outra, no que se refere a "julgamentos". >

E O MUNDO MARCHA...
sem que, segundo parece, tenha lugar presenta par» o* vermelhos, como aripurrnto

em seu trágico andar um organismo como a
UNESCO. Queremos somente faser uma
observação — uma só — pola estamos esce-
dendo o nosso espaço. Ontem, um telegrama
informava de um cálculo realisado pelo Se-
nado norte-americano que estima o custo da
propaganda soviética em flft0.M0.000 ml-
lhões de dólares. (Qnatro mil quatrocentos
milhões de dólares). Repetimos entre pa-
rêntesls para que náo haja erro... Trata-se
de muitos milhões... muitíssimos milhões... Mas,
alguém Já calculou a importância da propa-
ganda gratuita com que os paises ocidentais
presenteiam o KremlInT Avaliaram o que re-

de propaganda, o caso da UNESCO'
Avaliaram o que representa um mupuo

conturbado, dividido entre desenvolvidos e co-
lonisados, entre bem alimentados e desnutri-
dos, entre sãos e enfermos, entre afalbetlzados
e analfabetos... como material de propaganda
para os comunistas. Avaliaram quanto d-
nham eles. ao adquirir a democracia a ron-
diçáo de sinônimo de opressão, de Insegnran-
«a, de temor?... „ .

Certamente náo o fizeram. Mas se o íl*"-
aem, ainda nessa linguagem de dólares, que
agora se torna comum nos telegrama*, c to-
tal seria aterrador.

DIA NACIONAL DE AÇÃO DE GRAÇAS
«,_ __í_.» i_a- *-!__ Jl. *-i__i__ /*- — *!-. A* irn«<.An««AU> . -X * T\\m T^arlrtnnl dft A;S0 uí
Na próxima quinta-feira,, dia

27, será celebrado o Dia Nacio-
nal de Ação de Graças, estabe-
lecido por decreto do Congres-
so.

Para comemoração da data os
dois Cardeais brasileiros, D.
Jaime de Barros Câmara e D.

Carlos Carmelo de Vasconcelos
Mota, convidaram o Cardeal
Cadjano, Bispo dc Rosário, na
Argentina. O Cardeal Cadjano
aceitou o convite e naquele
dia, às 20,30 horas, na Igreja
Candelária, celebrará o sole-
nissimo Te Deum que assinala-

r* o Dia Nacional rie
Graças.

Deverão comparecer «o
Presidente da República, »•

nistros de Estado, o Corpo Di-
plomático e altas autoridades
civis, militares c eclesiástica»^

ato o
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CRIME MISTERIOSO EM MANGUINHOS

MORTO POR BOIS ASSALTANTES
QUANDO ACOMPANHAVA A MULHER

DE COPACABANA!
CAÍA* COMERCIAIS,

OUt ESTÃO A DISPOSIÇÃO P£ MS
MÓVEIS

CASA A. F0R1VES
MÓVEIS — Fabricação «ob encomenda em todos ot

estilos — ORNAMENTAÇÕES E TAPEÇARIAS
ARY FORTES

; RUA RONALD DE CARVALHO, 119-A
TELEFONE 37-3622 — RIO DE JANEIRO

Estavam Mascarados e Não Falaram — Suspeita de Vingança do Ma-
rido Abandonado. — A Vitima Era Muito Estimada — A Polícia

¦ Técnica cm Ação ——————.—___««_

M M K CUS T Y M O DAS
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LUSTRES E SANCAS DE GESSO
Trabalhos sob desenho da casa ou do freguês sob dlre-

ção de escultor — Visite nossa exposição
FUHEZ & SILVA

RÜA BARATA RIBEIRO. 369-A — COPACABANA

MOLDURAS MONTPAKNASSi;
KtpoMçàit prrm.tnriur dos mrlliufrs pintiirt--*. n-icnuiaK

v r\tr;intrÍros. — Mais dr i.UOO jravuru.s unlig.t*.
> mttdrrnus

!M'.\ covst vntt iumos. r. - * — ni. nmm

USe O LAVADOR

i
i

yara l»v»r melhor, eem tneno»
trakaiho. uelde» d» li, têda,
nyloa • algodlo: ulherei. pra-
le» • panei».-, pi»». b»nhelroi,
•Mmere» • udriino».

»
O L»v»doe "RU-MtlV. nove
detergente (lntêtlco p»r« úso
euelro. «conOmlco • lnofensl-
vo, dissolve rapidamente W
gordur*» • torna a roup» bran.
c» c«d» vez mal» alva. NSo 4
ttxlco nem corrosivo.

Na Estrada de Manguinhos — um lugar perlgosissimo,
com um matagal de um lado e uma sapucaia do outro, em
frente a uma favela — foi brutalmente assassinado, on-
teni, pouco antes das 24 horas, um pobre gari da Lim-
peza Urbana, após ser assaltado, quando levava a sua
companheira para a residência, por dois indivíduos mas-
carados.
Foi Esperar a Mulher

O espanhol Manoel Alvarcr
Alonso, de 50 anos, casado, em-
pregado da Limpeza Urbana, re-
sidente. com a sua amasla, Con-
cençáo .Lopes .Rosário, de 25

mero de ordem 25. llnhfi Melér-
Penha, naquela mesma esqui-
na em que êle se encontrava.
Assaltados

Manoel o Conceição tomaram
o rumo de rasa, seguindo pela

jSii OURO - PRATA -
A JÓIAS - RELÓGIOS

X Não compre seu presen-
U te sem consultar nossos

preços. Consertos em geral com rapidez,
perfeição e garantia.

ROCHA & SARAIVA "Portugal-Jóias''
AV. ATAULFO DE PAIVA, 375-D (Leblon)

TELEFONE 27-8 145

ARTIGOS PARA HOMENS,

Si; MIO RAS E CRIANÇAS
Aproveitem or. descontos especiais durante as festas

UNIFORMES COLEGIAIS POR EXCELÊNCIA

IMPÉRIO DO I.Eril.ON MODAS LTDA.

AV. ATAULFO DE PAIVA, 443 - Tel. 27-3130

§H!PÍ
NOOUTcr 01

"HU-MU"

. IN D. € COM. HO0.
«SUIM. ITOA.

tua Barão de
S. Felix. 181 . Rio
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Conceiçiio Lopes Rosário aponta o local de onde surgiram, os
dois assaltantes que mataram o seu companheiro, Manuel Alonso

anos, no barrarão n.' 180 da fa-
vela da Estrada de Manguinhos,
na Praia 1'equcna.

Ontem, ã noite, Conceição
foi assistir a sessão do Cinema
Monte Castelo, em Cascadura.
Manoel chegou em casa e,
após o Jantar, foi esperar Con-
ceição, cerra das 22,30 horas, na
esquina da Avenida Automóvel
Clube com a Estrada de Man-
guinhos.

Conrcição demorou multo,
mas êle esperou-a, romo de cos-
tume. até às 23,45 horas, quan-
do ela saltou do ônibus S-4, nú-

Estrada, tendo de um lado o
matagal c do outro a sapucaia,
um velho depósito de lixo da
Prefeitura Municipal.

Andaram um ao lado do ou-
tro cerca dc uns trinta metros,
quando surgiram os dois assai-
tantes mascarados com panos,
de camisas claras. Ergueram-se
do matagal, do lado em que Ia
Manor-1, avançando sobre este.

Conceição apavorada gritou
para o companheiro:

— Corre Manoel! Corre Ma-
noel!

E saiu correndo a gritar por

socorro, em direção ao barra-
cão onde residiam, dando alar.
me à vizinhança.

Mal chegou ao sen barracão*
Conceição ouviu tre» tiros de
revólver e, loiro exclamou, aln-
da mal» apavoraria:

— Mataram Manoel!
Sua mãe, Dona .Marrarida

Pereira Lopes acudiu-a e, em
seriada, outros vizinhos. Ime-
diatamente um grupo dirigiu-se
ao local onde ficara Manoel
às voltas com os assaltantes.
Nio viram mais ninguém.
Morto Com um Tiro
no Peito
..Saíram à procura do cnrl nas
Imediações, e. depois, voltaram
na direção do barracão. O ho-
mem estava caldo num capln-
zal baixo em frente A favela,

I Já morto, com o peito ensa-
guentado e a camisa estraralha-
da, denunciando que. antrs de
ser abatido, lutara com os as-
saltantes.

O Comissário Caldeira, do
20.» Distrito, cientificado da
ocorrência, compareceu ao Io
cal e constatou que Manorl fn-
ra morto com um tiro de rcvól-
ver, calibre .12, no peito, doía.
do direito, tendo o projétil sr
alojado na altura do pulmão.
Casado na Espanha

A nossa reportagem esteve nn
local da ocorrência, onde ouviu
Conceição, » amasia dr Manorl.
Ela relatou a ocorrência tal ro-
mo a descrevemos arlma. Em
seguid*. revelou que o seu
companheiro era casado na Es-
panha, tendo desse consórcio
dois filhos, sendo um dr nomr
José, rom 25 «nos de idade, e
uma moça, de 17 anos dr idade.
Ela, Concriçãn, qur é rasada r
separada do marido, vivia rm
sua companhia hi três anos,
tendo uma menina, dr nomr
Crcusa, agora com três anos dr
Idade.

Manoel Trabalhava numa sa-
pucaia de Del Castillo.
Assaltantes Conhecidos

Ainda falando à nossa repor-
tagem, Conceição chega a aflr-
mar que os assaltantes só po-

LINDAS BLUSAS A MAO
l PERFUMARIA LEÃO — (Junto a Cln* Leblon)

Nora orientação — Ofertas especiais
AV. ATAULFO DE PAIVA, 375-0 (Leblon) —Tel. J7-8149

Higienize sua residência destruindo:
ei BARATAS da coilnha, ot cupim doi móveis, ai
trajai doi livrei, ai PULGAS doi tapetas o dormitá-
'iw, ai mfticai a oi mosquito* qua atormentamr-

y
chamando oi

SERVIÇOS DE DEDETIZAÇA0
\ TELEFONE 37-1376 \

tan mor tóxicos, um manchar paradoi, panai,
•"óvaii, etc., destroem todos oi insetos incomodei
• CMtamlnadorei, mediante CrS 50,00, por cômodo,

___. o dão garantia por 6 meies.

Mora em Ipanema?
'"No compre cama sempre fresca noi açooguas

RIO-PARIS
Visconde de Pirajá, 253 - Tel. 27-1041

ou
MAJESTADE

% Henrique Dumont, 152 - Tel. 27-1486
**9*MAt CÊAfÔrS ~*JCA.
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kolynos per-fUma o hálito

O creme dental Kolynos refresca a
boca, perfumando o hálito. A espu-
ma fragrante e abundante dc Koly-
nos neutraliza os ácidos, assegura
uma limpeza perfeita e deixa na
boca uma duradoura e saudável
sensação de bem-estar.

além disso ...-<
kolynos comba+e as caries

Kolynos rende rr)\j\ro ma's

Experiências científicas, reali-
zadas por famosas universida-
des norte-americanas e euro-
pcias. provaram que Kolynos
destrói até 92 ^o das bactérias
que formam os ácidos causa-
dores das dolorosas cáries,

Kolynos ií, por excelência^
o creme dcntnl da família.
Kolynos é nltrimentc con-
centrado c por isso rende
muito mnis. Basta apenas um
centímetro nn escova seca
para se niiter espuma abun-
dante, eficaz c refrescante.
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KoíyVlOÔ .satisfaz, as exígêndas defoc/ost

Manuel Ah-arcz Alonso.
numa recente fotografia

drm ser indivíduo» ronhrridos
do rasai. Isto porque, ao avan-
çarem sobre a vítima, não ar-
loculararm uma palavra, sequrr.

— Ora, se nãn falafam, era
para não reconhecermos a voz,
Outra coisa — continuou ela —
não avançaram conrta mim, só-
mente conrta ele. que ia do
lado cio matagal. Eu eslava rom
relógio, cordão de ouro com me-
dr.lh,i, e ele fó de tamanco e
roupa de trabalho.

Teria Sido
Tocoia do Marido

Conceição deixou o marido
por ser ele um homem ininiir.0
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Conceição Lopes Rosário, a
companheira de Alonso e que
teria sidovo "pit-ot" do crime

do trabalho, desordeiro e além,
disso, pelo fato de maltratá-la
constantemente mandando-a.
que fosse trabalhar em serviços
fáceis.

Abandonou-o e, pouco depois,
passou a viver maritalmenta
com o Manoel, que era mais
conhecido por "Espanhol" en-
tre os moradores da favela da
Estrada de Manguinhos e mui-
to estimado por todos, desde o
tempo em que ali trabalhara.

Com o decorrer da pelestra.
Conceição, após alguma relu-

I táncia. declarou que o seu ma-
. rido chama-se José do Rosário,
! não querendo, porém, dizer on-
| de cie se encontra ou. talvez
| mesmo, r.ão o saiba.

Em face de tais circunstên-
I cias, admite-se que, não tendo

os assaltantes, o intuito do rou-
bo, só poderia se tratar de uma
vingança e esta só interessaria
ao esposo de Conceição, contra
o infortunado gari.
A Polícia Técnica em Ação

O comisário Xaldaira, ainda
do local do crime, solicitou a
imediata cooperação do Servi-
ço de Investigações Criminais,
da Policia Técnica, tendo sido
destacado para as investigações
o detetive Djalma, que, pouco
depois entrou em ação.

Tendo em vista a hipótese de
ter sido o marido de Conceição
o principal autor do crime, ela1 foi detida para prestar esclare-

! cimentos.

iWrõTparâ AS BI-
uLiGTECAS BRASILEIRAS

Doação do CANE —
Organização dc Asais-
lência Aos P ovos

Realizou-se, ontem, no Ins-
tituto Nacional do Livro, a cc-
rimônia da entrega das obras
doadas pela CANE. organiza-
ção americana de assistência
nos povos do munt'.o, às biblio-
tecas brasileiras. Essas obras
tratar de medicina, engenharia,
enfermagem, educação, biblio-
Ir-ronomin, agricultura e de ou-
trás ciências ou técnicas, o que
certamente muito beneficiarão
a quantos se dedicam ao estu-
do daqueles assuntos. O Sr. Ncl-
son B. Neff. representante da
entidade doadora, recebeu do
Sr. Augusto Mayer, diretor do
Instituto Nacional do Livro,
uma elnção das bibliotecas
brasileiras que serão contem-
piadas pela primeira doação.
Essas bibliotecas se acham lo-
calizadas na Bahia, Ceará. Per-
nnmbuco, Paraná, São Paulo,
Minas Gerais. Distrito Federal
e Estado do Rio dc Janeiro.

»: in

Remodelação do Edifício
do SUogeu Brasileiro

O edifirlo do Sollur.i Brtisilelroonde funcinna o Instituto Hlctórl-
cev ç Geográfico, devora ecr rea-tlaptndo pelo Serviço s3n Pntrlmo-
nln da lTni.'io cm riilaburaçslo com
o Ministério dn Educação e SoO-dr. As modificações que serão in-trodurflda* no predln visam darmelhor aromndaçfio Aquele Insti-tuto. permitindo que antigos c
preciosos documentos possam per
arquivados sem o risro de seremdestruídos peln tempo.

Para a realização dns obras, queset.1o procesi.idas rm regime d»urgência, o ministro Slmftes Filho
já se entrndeu rom o seu colegada pasta ria Fa?rnda. solicitando-
lhe a necessária autorização devez que o Imóvel pertence ao Do-mlnio da União.

Empresa de Transportes

Os telefones estão In-
terrompidos ! I ! !

Fineza chamar ns. pro-
visórios: 28-G271 e

48-723!)
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Estornos apenas a 26
dias do fabuloso sor-
teio da casa de Natal
dos famosos coneur-
sos "Prêmios 

paratoda a família", da
Rádio Clube do Brasil

> ULTIMA HORA.
Ainda há tempo de
Você se habilitar. Re-
corte e guardo o
cupão especial quosairá amanhã, na pri*meira página do Su-
plemento Imobiliário
e aguarde depois o
espetacular sorteio de
21 de dezembro!



|Ç»w . —.- rv?^-i^f*T-*-"-r-r ~ '-* - **-f-**OT^*f-*-?-*-- •.—Hi-W&ÍT

l\

mmmrmm+rí PÁGINA 8 R/ô i/e Jane/ro, Têrça-Feira, 25 dè Novembro dè 1952
é^^JMaMMW-SÍÍ--^ÍWW-W»»aTa»^^

iJLTIMA HORA

Iiltfima fona Mm \ Credor do Tenente Acusa Aviadores

<f Emprego Das Polícias Militares (I)
xax

Dtsfrifo Fe- \; 
X
\

O atual comandante da Policia Militar do
dera?, desde que foi inuestido em suas funções, vem imprt-
Tnirtdó um ritmo de vida diferente d tradicional corporação
Sal-miHtór a que cabe grande responsabilidade na ma-
nute.nção da ordem nesta Capital. .

Como coroamento do curso de aperfeiçoamento de ofi-
ciais foi realizado, durante a jornada de 14 para lz de no-"ernbro 

corrente, na área do terceiro distrito pplleiol (Bo-
-.afogo), um exercício de defesa do território destinado ajar
uma demonstração prática da missão das corporações polir
cial-militares em caso de guerra. O exerçfcio, em i^ue pesem
as deficiências naturais de uma inovação e mais que isso
de uma quebra da rotina arraigada no espirito dos que pre
ferem sempre deixar como está, /oi uma vitoria para os seus
organizadores e execnlantes. j;,„n-- • — Policias Militares, por força de dispo-

Felipeta"-Simples "Testa de Ferro"
i Dos Verdadeiros Espertos *
-—

O fato de serem as

"Tenho certeza de que o Tenente Felipe não é um es-
pertalhão, o que, no fundo, êle não passa de um "burro",

aue nunca foi comerciante na vida", disse ontem, perante
„ JUI., „B .„,.,' ... . s......  - .. , „ ,,„ , o Juiz Marcelo Santiago Costa, o "íelipato" Antônio Carlos'títivo 

constitucional, reservas do Exercito, nao as torna, _te- » 
Nobrega creclor de mais de 1 milhão de cruzeiros da mas-

c^àriam-mte, tropas.de .emprego «£»>%£* 
Z^nlposfm- \ sa falida do. Tenente Luís Felipe de Albuquerqu_ Júnior.

•ae, ae -a-.s w,i»„u,»«. acompanharem o rítnw'de instru
Cãp militar do Exireito quando-deoejn terjeus^fet^os^sse

Ganharam Muito Dinheiro e Deixaram o Tenente Felipe "no Fogo", Di* o Senhor Antônio
Credor de Mais de um Milhão de Cruzeiros - O Caso da "Agencia Castelo

Um "Complot" de Chantagistas em Ação ,
venda de 6 caminhões e 5 automóveis, da -jual recebeu somente

Carlos Nóbrega.

compreensão não será difícil pnra W™m*t*n%*a _?S, - _ 
*" 

To'^B^áHo"dô'^u»v"ewI«perad6>i:0 Sr. Antônio Nobre-ça
Hdade.de tais couraço*^companharem, oj^ojej^ 

^^ de um dos maiores lesadoS es a_». »*£«*!
i Tenente Felipe, dizendo que ele nao passava de testa oe '"*""

{ de outros, aviadores, que. depois de "muito lucrarem às suas
X custas, o deixaram no fogo*;. Segundo a testemunha os pilotos

minados em destacamentos policiais. Essa 
^ssemvnação, 

por
sua. vez, é uma grande vantagem para os que em, caso. ae
guerra devam atuar nas localidades que já lhes sao conhe-

ridas por netas haverem servido em te?iipo de paz.
Prosseguiremos.

*l#-|K#^»###^»»#^»*»»»«* +++*•*

X Boissõn," Newton Barbo». Moisés Antônio Rosa. Roberto

SARGENTO-MOR

J
tl/jf QUATRO \<\V

^EMOCIONANTES
NOVELAS PARA VOCÊ!

As segundas, quartas e sextas-feiras, às 19 hs.i
DO CALVÁRIO AO INFINITO, de Álvaro

Augusto, patrocínio da Casa Valentim.
As 21.30 horas: „,
ALÉM DO AMOR, de José Banchez Arcllla,

em adaptação de Herrera Filho, patrocínio da
Toddy do Brasil, S. A.

Às terças, quintas e sábados, às 10 horas:
FARRAPO, de Paulo de Oliveira.
As 19 horas:

OM AMOR E SETE PECADOS, de Janet Clair.

La-
cerda. Carlos Niemeyer elivanLand. eram as pessoa» que fariam

s todos os negócios, não passando Felipe de mero firmador de
jt "felipetas".

Sócio do Agência Castelo
O Sr. Antônio Nobreza disse também que. a sea rer, o Te-

nente era, efetivamente, sócio da Agência Castelo de AutomO-
vels e que, nesta Agência. Felipe era chamado pelo apelido de
"Buca", por seus companheiros mais Íntimos.

A transação que o Sr. Nóbrega manteve com Felipe foi a

------ SESíJiíçíSSSÍK í
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VO CATETE UMA COMISSÃO DA ASSOCIAÇÃO ERASÍLEIRA
DE EDUCADORES LASSALISTAS - Esteve, ontem, no Palácio do
Catete, onde foi recebida em audiência pelo Presidente da Repu-
'ilica uma Comissão de religiosos, membros da Associação Brasilei-
ra de Educadores Lassalistas, entidade filiada à Congregação
fundada por S. João Batista de La Salle e que mantém, presen-'emente, mais de quatrocentos mil alunos em sessenta e cinco
nações. Os educadores foram conduzidos à presença do Chefe
do Governo pelo Comandante da 1.' Região Militar, General
Aristóteles de Sousa Dantas, tratando com S. Exa, de assuntos
relacionados com a instrução em nosso pais e oferecendo ao
Governo a cooperação da instituição a que pertencem na solução
dos nossos problemas educacionais. No clichê, quando eram
apresentados ao Presidente Gettiüo Vargas dois membros da

referida Associação — (Foto A. N.)
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E A PRODUÇÃO INDUSTRIAL
CONTINUA...

•;¦

_[Va região Rio» SSo Paulo.
Estado do Rio, está concentrada
grande parte da indústria brasi*
leira. Grandes usinas siderurgi-
cas, inúmeros estabelecimentos
industriais fabricando produtos
alimentícios, tecidos, pneumáti*
cos, cimento, produtos químico»
farmacêuticos, etc», encontram-se
aí instalados.

Para a formação desse parque
industrial, o maior da América
Latina, muito, contribuiu a ener-
gia elétrica abundante e barata,
durante mais de 4 décadas.

A execução de projetos de
grande vulto está em andamen-
to para atender a contínua e ex-
cepcional demanda de energia

elétrica que continua a pesar na
região.

A compreensão e a cooperação
dos consumidores no atemlimen-
to das medidas de restrição apro*
vadas pelos poderes públicos per*
mitiram que os serviços essenciais,
como abastecimento de água e
transportes, continuassem a fun*
cionar em sua plena capacidade e '

que as industrias cm geral man.
tivessem o seu ritmo de produção.
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ENERGIA ELÉTRICA AO SEU DISPOR

CH. DE CIRRIS, LUZ E FORÇA 00 RIO DE JANEIRO, LTDA.

Reipontabttinado o Ministério do Trabalho :

ANULADAS AS ELEIÇÕES
NA CONSTRUÇÃO CIVIL

A Classe Possui Mais de 70 Mil Membro* __
Mas Apenas 1.310 Associados do Sindicato Eg.
tio em Condições de Votar —¦ O Que Informou
à Nossa Reportagem o Sr. José Maria de Paula
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parte do dinheiro. Esta venda foi feita através da Agência Cas
leio, pois lá entregou oi veículos e recebeu os cheques de pa
íamEscl_receu. 

por outro lado, que o "grupo de americanos" que
teria levado Felipe â falência, é constituído de americanos do
sul pois são todos brasileiros, os Já citados aviadores, que for-
mavam uma verdadeira "cortina de ferro" em torno do falido.
"Complot" de Chantagistas

Após o depoimento, o Juls fés realisar nma acareação entre
a testemunha Nóbrega e o Tenente Bolsson, apontado como nn
dos sócios da Agência Castelo. ¦ .

O Tenente Bolsson desmentia eom veemência ter sido a
venda dos 6 caminhões feita através da "Castelo". Afirmem qne
os caminhões foram vendidos diretamente a Felipe • este por
sua vez os revendeu à Agência.

For outro lado a testemunha Nóbrega confirmou o que antes
declarara, dizendo que transacionara com a própria Agência, e
assim se expressou: — "Confiei neste grupo de chantagistas e
lhes entreguei meus caminhões".

Foi também ontem ouvido o Capitão do Exército Sérgio Uma
Fonseca, sócio da Agência Castelo, que negou existir qualquer
sociedade entre ela e o Tenente Luís Felipe.

Nesta altura convém lembrar aos leitores que vem sendo
pedida constantemente, pelos advogados dos credores, a exten-
sfto da falência para a Agência Castelo, por ser ela de proprie-
dade do.Tenente. Esta extensão aumentará de multo o total da
massa falida, a ser distribuída entro os "fellpatos".
"Habeos-Corpus" Para Felipeta

Provavelmente nm próxima quinta-feira o Tribunal de Jus-
tlça deverá Julgar o pedido de "habeas-corpus" impetrado em
favor do Tenente Felipe por seus Advogados, Evandro Lins e
Milton Barbosa, os quais alegam estar seu constituinte sofrendo
constrangimento Ilegal.

Dando suas informações sóbre este "hábeas-corpus", o Juls
Marcelo Costa afirmou que a pris&o náo somente é legal como
necessária, pois é de interesse da Justiça que o falido perma-
neça no Presídio até que seja apurada aua responsabilidade
criminal.

Hoje será ouvido em audiência o Comandante Newton Bar-
bosa, apontado por Felipe como um dos maiores causadores de
sua falência. Certamente, caso o Comandante refute as alega-
ções do Tenente, este deverá ser trazido do Presidio para que
se realize uma acareação entre ambos. .

Fracassaram as eleições no
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Construção Civil.
O quorum exigido pelas ins.
truções ministeriais era dc 65,
sufrágios. Votaram, porém, ape-
nas 311 associados. Consequeri.
temente será feita outra con-
vocação dentro do prazo de 15
dias. Os srs. Álvaro Diruti e
Arnaldo Coelho, que integram
a chapa da oposição, foram im.
pedidos de votar pela diretoria
do Sindicato. O Sr. José Maria
cie Paula, atual Presidente, in-
formou è reportagem que esses
candidatos estão suspensos da
entidade, não podendo, por-
tanto, tomar parte no pleito.

Há, no Distrito Federal, cer-
ea de setenta mil trabalhadores
na construção civil. No entan.
to, o Sindicato da classe tem
apenas 1.310 associados em
condições de votar.
Causas do Fracasse

O Sr. José Maria de Pauis
declarou-nos que as eleições não
alcançaram êxito porque o Mi-

nistério do Trabalho bloquem,
as contas do Sindicato. Havi.necessidade de serem _.•¦„,
gastos apreviáveis. Como o «.
gao não tem dinheiro suficieni.
para cobrir às despesas que exgem as instalações de urnas vo'Jantes, a classe não votou -™
massa. ra

Recurso
Por outro lado. os Srs. AlvarnBiruti e Arnaldo Coelho. _',oposição, encaminharam 'um,

representação do Ministro dc.Trabalho em que acusam a di.letoria do Sindicato d;i Construção Civil de desrespeitar oiprincípios da liberiadc sind'.
cal, iinpedim-ío até a entraria ii.associados nas dependências doKindicato.

DOENÇAS DA PELE

Dr. Agostinho da Cunha
Assembléia. 73 - Tel. 32.3..J

FUMAÇA NO "MUI-A MANCA'»
tamento 1701 reside Madams
Art ele, havendo ainda os in •
quilinos Grace de Silva Braga
e Leonll José Soarei. Todos
estavam ausentes. Um col-
enfio na área, narturalmenta
por terem Jogado ponta ds

Quando uma voz aflita te-
lefonou, ontem, i tarde, para
o Corpo de Bombeiros, dizen-
do que havia fono no Ediff-
cio Paulo de Frontin, precisou
que o telefonista de plantão
tomasse nota com todo o
cuidado, pois, os bravos sol-
dados sempre prestam tocor-
ros levando o endereço certo
e tudo com minúcias. E trani-
corria o diálogo:

Mas minha senhora, on-
de fica esse edifício?

E aquele — dlza a In-
formante — da esquina da
Avenida Presidente Vargas
com a Rua de Santana • que
se entra por trás.

O "Mula Manca", entSo,
nSo é isso?

Isto mesmo.
Motorista e o chefe do to-

eorro receberam a metma or-
edm:

r — Fogo no "Mula ManeaS.
E lá foram. A rigor, nSo era

propriamente fogo. No apar-

cigarro foi queimando, saindo
bastante fumaça. Uni baldei
de água, atiradpt do andar tu-
perlor, reiolverm o assunto,
voltando ot Bombeirot para •
teu Quartel.
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EOSEU
CIGARRO

JULGANDO AS ELEI-
ÇÕES MINEIRAS

Na reunião de ontem do Tri-
bunal Superior Eleitoral, deixou
de ser conhecido o recurso do
Sr. Sebastião Patrús de Sousa
contra decisão do T. R. de
Minas Gerais, indeferindo o seu
pedido no sentido de serem adi-
cionados à sua votação mais
155 sufrágios obtidos nas zonas
eleitorais de Alto Rio Doce e
Rio Espera.

Tomando conhecimento do re-
curso do Sr. Anuar Fares
Menhem, candidato do Partido
Democrata Cristão à Assem-
blélo Legislativa de Minas Ge-
rais, resolveu o T. S. E. dar-
lhe provimento para que o Trl-
bunal Regional daquela circuns-
crição retifique a votação da-
quele candidato, dando cumpri-
mento à decisão anterior da
alta corte, proferida no recurso
de diplomação n. fi2.

DALVA BE OLIVEIRA
ESTREOU

FORMIDÁVEL REPORTAGEM FOTOGRÁFICA COM A FAMOSA CANTORA

O ELEITORADO
NO MATO GROSSO

O presidente do Tribunal Re-
glonal do Estado de Mato Gros-
so, em telegrama ao presidente
do Tribunal Superior Eleitoral,
comunicou' ter alcançado a ex-
pressiva cifra de 125.515, o nú-
mer*. de eleitores naquela clr-
cunscrição, sendo, que foram
cancelados por diversos moti-
vos.

- JL

Liberada a Baga-
gem do Norte-

Americano
O cidadSo norte-amerl-

cano Robert J. 0'Toole
impetrou mandado de se-
gurança contra ato do Ins-
petor de Alfândega, ale-
gando que procedente dos
Estados Unidos, com des-
tino a SSo Paulo, desem-
barcou nesta Capital, em
virtude do tempo ameaça-
dor e por achar-se indis-
posto. Foi apreendida a
sua bagagem apesar de ter
autorizado o prossegui-
mento do seu envio a São
Paulo donde seguiria pa-
ra Assunção. Acontece,
porém, que as autoridades
aduaneiras teriam apurado
a existência nas malas de
objetos destinados a co-

mércio, mas que o passa-
geiro declarava estar con-
duzindo n mesma para
uma firma comercial no
referido pais vizinho. O
Juiz JoSo Claudino de
Oliveira Cruz denegou a
segurança, uma vez que
achava não ter tido o via-
jante o cuidado de cnm-
prir a lei na regularização
de entrada das mercado-
rias em questSo.

Subiram os autos ao
Tribunal Federal de Re-
cursos onde foram arra-
zoados pelo autor e pela
União Federal, represen-
tada pela Subprocurado-
ria Geral da República.
Ontem, em sessão plena-
ria, o assunto foi debati-
do que deu provimento ao
recurso para o fim de li-
berar a bagagem apreen-
dida.
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Dalva da Oliveira e Marlene, num abraço fraternal
A CIDADE SE DIVERTE

com fotoi apanhadas ne auditório dêtM grando programa humorístico
15 AffOS DE ARI BARROSO NA RADIO Ti Tf
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-SENSAÇÃO NO ZOO DO RIO
COM ASPECTOS APANHADOS NAS JAULAS

.IORNAL DAS MOÇAS
(a raviita cem por cento familiar)

que tatu hoje, trai, além destai reportagens, mais
MUSICA PARA ÂCORDEON

um chorinho intitulado "NUM FÔLEGO SÓ", de outoria do professor
Mário Mascarenhas e

FtGIRtNDS, BORDADOS e TRiCòS

VEJAM 0 NÚMERO DE HOJE. Preço Cr$ 5,00
AGUARDEM, NA PRÓXIMA SEMANA, O GRANDE NÚMERO

DE NATAL DE

JORNAL DAS MOÇAS
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Á Autonomia da Capital Paulista e o Executivo Municipal
Deverá Exercer o Cargo, Até às Eleições, o Prefeito Nomeado Pelo Gover-
naior — Parecer de Três Cateirátiços de Direito: Professores Vicente Rao,
Sampaio Dória e Migud Reale, e do Ministro Costa Manso, Que Pertenceu
ao Supremo Tribunal Federal, e do Prof. Temistocles Brandão Cavalcanti,

-i- . .'" ex~Procurador Geral da República ———

¦'.reter do MINISTRO M.

COSTA MANSO, que per-
Miie-u oo Supremo Tribu-

nol Federal
', rm reera. os prefeitos rntinl-
i.__11*_ Investidos no carso me-

S__te.íVl.So (Conslltulç.o Fç-
Slr. «rt 3» n' l>> i5,° _• pe*1'

•i_rla dos votos colhidos em ílf-

I|Sà federal, art 134).
1 Bristem. por*m. estas ex-

_'$¦2 o prefeito rio Distrito Te-
.,.__>¦ nomeado pelo Presidente
í sepiihllc» («rt. 56 d». Consti-
fulcín. Federal i.

m - os dos município», decla-
,__os. por lei federal, base? ou
ffi militares de excepcional
Síortâncla para a defesa externa
Efn.ls suo nomeado» pelo fo.
amador do respectivo Estado ou

ílo (Constituição Fcder.l.
" - | 2.0).

,1 — os doi municípios dal ca-
„,._!_ do» Estados ou do» Terrltó-
ffij os daquelesonde «SK£ÜKÇ£
..Inclu hldromlncrnl» naturais
*"* _,.-._._._. •.____*. 1Po1-.Hr. mt _._>lfi

iinllo. poderio »er nomeado, pe-
_i re«pectlvos I o v t r n adores

iiiç.o. Tíderal. «J. 2» §I iconitit'

|J'j A nomeaçSo pelo Presidente
hi H«p_b1le» ou pelo*.governado-
\.„ dni Estado» ou. doa Térrité-
11,1 t oi dos primeiro» casos,
Itw.ritlvamente determinada pe-
l_I.il Fundamental da Republica,
li terceiro- caio, * facultativa. A
ImcSo Pf'« investidura mediante
li.- governamental ou eleitoral
Itompete. »em dúvtd», »o« Ratados.
Iguinlo aos sem municípios, e à
¦CnJSòi qutnto ao» do» Território»
Iríniralr. DlsporSo a respeito ai
Ifttiltltulcíe» ou, lendo el«» omi»-
lal «»!»!' ordlnSrl»». Na ausôn-
Idi' d» preceito legal, que pres-
leiv»,.» nnmeacío, prevalece •

I filio Estado dt SSo Paulo, »x-
ItI dô'Art. 71, prlnc. _'e I ún,lco da
liai .rtnitltulç.o, cabe ao gover-
lutar a nomeado dos prefeito»

i municípios declarados base»
pohos mllltare» • o» das es-

landas hidromlnerals. Ficou, por*
lt», Sujeita S regr» d» .lelçso a

....t-ldtira do prefeito da oapl-
tal, t>M» vei revogada a lei qu»

Ibcl.lu o município entre, »* ba-
Iri militares.
I S. Surge, -ntao. um problema.
fanquinto n_n Mr empossado o
Ipôelto escolhido por elelçSo. a

(iín cabe exercer o cargo? Ao
rtjel prefeito nomeado pelo go-

Innidorf Ao presidente da C_.
lira Municipal?

hnio que o primeiro deve. eon-
iãiir em exercício:

ii — Porque o presidente da"¦iri Municipal . mero substi-
a do prefeito, nos Jmpedlmch-
l teailnnali e na hipótese de

. (Lei Orgânica dos Munlci-
a. I, da 18 de «etembro de

, art. 47 II 1.. e 2.*, eom ¦
II*. » dt lel n. 1.174, d* 21 de
|*__ dt 1SS1). Ora, a lei federa]

jãixelulr o Município d* rela-
l< íis base» mlllfare» nSo acar-

I », abertura de vaga nem
i Impedimento ecaitonal. Nada
-Ht». portanto, a convocação

ijrsitdente da CSmara.
| il - A elelçSo do prefeito, eomo

i ficou alto, dever* »er «fe-
por «ufráglo direto e uni-

I. O presidente da CSmar»
tldpal foi, por esse processo.ls Víreador a nlo prefeito.

• kfmetivo relevante, pois, pa-
Íi 

ti», presidente, exclua, an-
. tltlçlo, o prefeito em exer-

»: dtverí permanecer no ear-
Hpnsoa para o earpo nomen-'• da «r.rdo com a legislaç.o
litlor.ao Invé» de «er nele ln-
ndo quem, para o cargo, tido

Mlrltijjtm nomeado.
1<1 — t fenômeno comum a exe-

io de certa» lei» por ciclos, ou
«mio» «ucesilvo». Quando porwplo, é lnstltuldoaaim cargol»o, t lei entra «mn._or. pri-rimente, para a execuç.o doa'preliminares do pleito elel-i. Inscrição de candidato», de-

MÇ«o dt leçOea, nomeação dt'""¦Im, tte. Vigorará, em «e-
P»ra e prflprlo pleito: vo-
apuraçío. InterpoaiçSo •

_ nisto de recursos, expedido•dlplohi»», tte. Vigorará, final-*»«, ttta. o tmpossamento do«o; t.tt então a lei terá a sua
^jJ«o completada. % o que*}.** hipótese que ora exa-

, ____ "nao «s»lm, .oa efeitos»glil»t«o «nter.lor. Inclusive
iy.we» t nomeaçSo do pre-
JI'•*.' «esaparecerflo Inteira-
P» «u»jido o prefeito «leito
^air o exercido do cargo.1 TJ* penso. a. m. J.P«ulo, "8 de, outubro de

(»¦) M. COSTA MAJÍSO

Jjjwr do PROFESSOR VI-*NT| RAO, catedrárieo da
Cuidado de Direito da

P»i»*«idode de SSo Paulo
LU.SJ^'!111"18 d« íel federal.
ii.;,?^ ' "Provada reataurou-
fifiííi^M» Integral do munir
S!.'«_.Capltal do Estado, de-

__m_ !°, .c°nsequèncl«; proct-
ihn__*!1"5**0 A° Prefeito. .
I2lunt»-»e: - até a el.lçlo »

„___.°Y8 Prefeito, deve o
_H..*.™i nomeado pelo go-
MfrM . E,t«do, continuar no
-fí_..í,_c,r*°' ou compete ao

l_3_5.-«___! Câmara Municipal
IFn .u ««erclclo? -
tmm 4? d' u* °ft»nic» *o»
»Si Su,',com, . nov» rtdlcRo
i -M_í*_ * Lel n- 1-U*i de si
^*<>.4t IBM. dèfta Ettado.

'_íi«*71'* «ecutivo do'muni-"«itaí ." Pr8'*"o. eleito por*» ' _._.!. *,. iunfmente com*C«*» _r_.Sfflt0* Mlvo •* •><«-
•ítrai ' <5" ConstltuIçSo Fe-
"«â 

ai»r .8ubMltül o Prefeito'«tdi-m. ""Pedimento* « »u-tàmC CM0 *3 .v•,,• •
>¦ cham.í* f,1U d*- ambo».
>.*> o »5__-*0.'",xerc,c,° d0
>«« «u. í_t,ldenU d» Címara

J«« Pirà-Ü. pro«da na forma"¦«grafo» aeguinttt".

*• lá.^^» dl»po»lçs0 legal
?" * diva. -_m. .¦,_*u eOntexto.
«ie: v" áo lntírprete, verl-

S*MU*"« '''í. m» d» .ubrtl-
!cul" Br.f.1."1? *"-•* munlci-

..""•'•menfí ,t0 * "el,° « «lel-tito- m'mt com um vlce-prt-

tb,tUl" ó Pwfll. ent« -*• Câmara
r_J* ° »I-kK_Í ,.•'""-. quando
L,.. • »íBhu_Tí'_lt0 '«lurem.

2^ W» jSí*?, {«"«Mci-nal. ja-
S._l'u«n.r._1?,tíbuldo » algitim

Mo?'11"»» -T_!_,e funçi0 d¦'¦,-

, ij?«Pt**Iií,?.,nel«* '«r lnvea-

h.*;**«»o. ç ou pel- "•¦¦

V,(_,»01«*<w?*nle» doa Munlci-
í|i'?,'»^.?t,T"°I'"«ldent.IUt*> «eia,, n'' °, *?T«eito elel*

I Prefeito, cario que. na hipótese,
! nfio existe., nfio * licito e_ tender-
I at tal faculdade rie subatltulçâo re-

l«tlTí.mfnle do Prefeito nomendo.
3. Ademais, a disposição Irftal

acima trnnscrtta »ó permite a «ubs-
tttulçfio em cnKO rte falta do Tre-

j feito (o do vlc.-Prcfelto).
O rlce-PrefcIto substitui o Pre-

| feito, segundo o aistema adotado
; pelo art. 47 da Lel Orftânlcn. em
! caso rte imp?rilmonto e o vlce-Pre-
! frito a ele stirecle em caao dc vaga.

Mas o Presidente ria Câmara «_
é chamado A substituição inte A»
clelçóesl se Prefeito e vtce-Prefelto
faltarem.

A falta (causaria, r. %.. por mor-
i te. renuncia, riestlttilçfto e outra»
j causa» içgnlsí produz a rncâncla
i do cargo; e. vrko o cargo por Ine-
| xlstcnrla de titular (Prefeito ou
j vlce-Prefeltol. o Presidente da Câ-
! mora passa a exercer o Executivo
! Municipal ata âs elolc.es suhse-
quentes

Cabe. entfio, perguntar: — a en-
i trada em vigor riK Let Federal, que
| manda eleRer o Prefeito rin capl-
| tal Importa riestlttilçfto rto Pre-
! feito nomendo e em exercício, ou
¦¦ melhor, a ceaançfio Imediata rte
! seus porteres?

4. E' principio gera! de direito
1 público que a crlaçfio, por lel, dt
< novo órrtfto político administrativo,

ou de novo modo de Investidura
de cargo rtesta natureza, acarreta,

I salve disposição dc lel em con-
j t-irlo, a continuidade da compe-

tendo e dns funçóea do órgfio ou
1 cargo anteriores at* a constituição
, efetiva do novo Argân, ou o novo

Í' 

provimento do cargo. O exercício
do porter político - administrativo
nâo comporta soluçfio de contlnul-
dade; permanente por natureza,
também hft rie se exercer por morto
ln Interrompi do.

NoMOft esif-t.-.ot político*), mesmo
quando dispuserem expressa mente
sóbrt tsta matéria de direito tran-
sltório. disseram-no com obiervftn-
ei» desse principio.

Assim i. que o art. 11 das Dis-
poalçóea Transitórias da Constitui-
çâo Federal, ao ser o pais recons-'tttuclonall.ndo, prescreveu:

"no primeiro domingo a p ó a"cento e vinte dias contados riu"promulsnçAo deste Ato. pro-"ceder-se-A, em end» Estudo,"â» elelçóes de Oovernador e
.**de Deputados Aí Asscmblélns"LcRlslatlvas. na quais terão Inl-"clalmentc função constituinte".
Passáramos, entfio, do regime

dlscrlrlonarlo Instituído em 1937,
para o regime democrAtlco-constl-
tuclonnl que a Constituição de 1948
velo restabelecer, regime que nfio
mais comportava a nomeação doa
chefes do executivo estadual pelo
Presidente dn Reprtbllca nem o
exercício da íunçfio rio Legislativo

j pelo Executivo. K uma Constitui-
çAo. é sabido, tem Incidência Ime-
diata, mais forte, ae assim fór pos-
slvel dizer-se, do que uma let ordl-
nârla . PONTES DE MIRANDA:
Com. Const. 1946, .oi. I, pte. geral:
RAO: O Direito e a Vida dos Direi-
tos. rol. I. tomo I, n. 293).
.Apesar .de rudCL 'como dlsclpll-

toou, a Constituição, * matéria de
direito transitório, â vista dn ocor-
rènéta distes dois lapsos de tempo:

•) quatro meses entre a pro-
mulgnçío da Constituição Fe-
deral t a elclçío do Oover-
narior. e daa Assembléias Es-
raduala;

b) mais quatro mesea, a p ó a
aquela eleição, pnra a elabo-
rnçfio das Constltulçóea do»
Estados: (art. 11 5 P.°...

DlscIpllnou-a reconhçcendo o
principio da continuidade rias fun-
çBé» politlro-admlnlstratlvas até a
foimaç.ó de novos órgãos ou novo
provimento dos cargos e prescre-
vendo:

"o» Estados e os Municípios en-
"quanto n&o se promulgarem a»
"conatltulçócs. Estaduais e o"Dlstrlte Federal, até aer decre-
"tada aua Lel Orgânica, «erlo
"administrados de conformidade
"com a legislação vigente na data
"da promulgação deste Ato" (D.
T. art. 11).

»,oonservando, ainda, em mâoa do
Governador, como aoluçâo de dl-
reito transitório reíerente ao pe-
rlodo que corriam entre a eleição do
Governador e a promulgação da
Constltulçío Estadftol, o exercício
daa funçfles legislativas, — nâo só
como decorrência dos textos esta-
tutârlos citados, como por força
doa preceitos contidos no decreto-
lel .federal n.'1.202, subsequente.

6 principio foi observado pelo
Constituinte estadual com relação
aos municípios, nos artigos 1. 2 e
3 d» Constltulçfio deste Sstado que,
respectivamente, prescrevem:

" — a Assembléia votará, den-
"tio de setenta dias a contar da
"promulgaç.o diste Ato. a Lel
"Olgflnlcn rios Municípios.
" — No primeiro riomlnpn após
"cento e vinte rii.n contados ria
"promulgação riéste'Ato, reali-
"zar-se-fto em todo o Estado, na
"elelçOes para Prefeitos Munlci-
"pais e Vereadores."j J,o  Nn mesma ocasião, pro-"ccdcr-se-A A eleição do vlce-Go-
"vereador para o atual quatrlê-"nlo, por voto serreto. cm sufri-

. "glounlversnl c direto. — Os mu-
"nlcfplos, enquanto nSo forem
"empossados os Prefeitos e Verea-
"dores, ser.lo nsslm governados:
"I. Os Prefeitos serão nomeados
"pelo «"overnatlor, com «provação
"da Assembléia".
E no entanto, durnnte esse pe-

rlodo transitório, nrhnvn-se em vi-
Igor a ConstltuiçAo rio Estado que.

fiel A ria República (árt. 28), restn-
i beleceu (art. 71* a autonomia doa
: municípios medlnnte a eleição doa
• Prefeitos e rios Vereadores.

i. E mais um aspecto da questão
.merece ser riestncndo: — a Cons-
' tltuiçâo ria Republica, ao assegu-
! r»r a autonomia rios município»,
i fê-lo.nestes predsns termos:
i "art. 2« — A ai-fonomta dos Mu-' "nlciplos srrA àasemirada"(I) pela eleição dos Prefeitos.
! "etc."
i t-rmos. estes, expressamente repro-
' duzldos pelo nrt. 71 da Constltulçfio
destes Estados.

Observou, multo bem. o Sr. De-
«embargndor Alcides Ferrari, Pre-
sldente do Tribunal Regional Elel-'

| tora!; que a Constituição da Re-
publica, após haver proclamado
êsae modo de segurança da autono-

I mia municipal, abriu aa exceções
I constantes rios parágrafos I.» e 2*>.
il acertatlnmente concluiu 8. Exa.

"no« casos da canltal e rie Santos
"ocorreu a hipótese do | 1"
"Uma vez que a lel federal —
"competente no caso — que de-
"cretou o cerceamento » revo-
"gou. tem-se de observar a re-
"gra geral, tfio a.mrnte no» tír-
"mo» do art. 28 Inciso I acima
"reproduzido, a eleição do Pre-
"feito. Vale dizer, qualquer Pre-
"feito. Não ei-lto nâo assegura.
"nos termos ria Constituição, a
"autonomia rio município. Assim
"lendo, aó com a eleição do Pre-
"íelto é quo s nuionomta serA
"Integrada e perírlta. Enquanto
"nfio houver rredito eleito, nâo
"haverá autonomia nos termo*.
"da ConstltuiçAo loto. até que
"a lel se jperlelçoe rom a elel-
"çlo do Prefeito, o município
"contln'is com sus autonomia
"«ofrtndo t limitação atual. %

, "como eoa»*«iu#nel», o Prefeito
I "letltlmo »»rà • atutl. de no-

"meçto do -Sr. Governador, o
"cario nlo estl vago".

; s 8ob mal» um oitlmo aspecto
: ainda pode — t deve — a questão

aer examinada tal aeja a do txa-
me do alc»ne» d* lel federal que
revogou a exceção *«t»b*l«elda an-

! terlormente e que velo autorizar a
| eleição do Prefeito, no município

ria capital:
ora, iate txame revela que a
efeito visado pel» lel, sen efel-' to Imediato » ohrlgatórl-, con-
sistla no "dever" de proceder
» eleição.

Ia«o « só Isso, pois nada dlspía
omissa como é, sflbre « «Itusçâo do
município entre a data da promvll-
gnçfio rin lel e a de eleição • po««e
do Prefeito eleito. '

Na falta de preceito especifico de
direito transitório, mantem-se, pel»
a situação anterior, at* « tonstl-
tiilçâo rto executivo municipal dt
confomldade eom » nova lel.

7 Leis existem que sfto Imedia-
tamente aplicáveis, porque contam
todos os requisito» de »u» execução
Imediata.

Outra» «penas eonsagr»m ou de-
ciaram um principio e, para eer»m
executados, precisam de auplemen-
taçâo fnormaa programâtlc»»).

Outros, mais. conferem direito» »
atribuem obrlgaçOe» (de direito po-
blico eomo rie direito privado), ma»
necessitam de regulamentação (pelo
poder executivo) para incidirem,
efetivamente.

Outra», ainda, eonferem nodere»'¦ e obrlgnçfles que só se aperfeiçoam
; após a prática de atoa (de direito

pUblleo ou de direito privado) pel»
prÓDrta' lel facultado», ou determl-

i nados.
Nesta dirima categoria ae enqtia-

; dra a lel federal em apriço — ela
restaura * autonomia .ntepral do

; município da Capital dn Estado,
mas ordena, parn a consecução dís-

\ te fim, que se proceda » eleição do
Prefeito.

Antes. poli. desta elelçfio nâo h»
; cogltnr-se em aperfeiçoamento da' autonomia total conferiria: — a

prática do nto ria eleição condido-
na o nascimento, a constituição,

: da aludida autonomia.
S. Com os fundamento» expostos,

respondo ao quesito reproduzido no
Item primeiro acima, nestes precl-

; soe tirmos:
O Prefeito ora em exercício de
suas funçóea na capital do Es-
tado deve continuar no cargo
em que se acha investido, at»
a eleição t posse do novo Pre-
feito:

I — sua substituição pelo Preslden-
te dn Cámnra Municipal aerla
mnnlfestamento Ilegal;

a ameaça desta aubntltulçâo,
ou a substlf.utçfio efetiva. Ju«-
ttflcarlnm a lmpetraçâo dc
mandado de segurança, no»
titmos do art. l.o da Lel n.
1.333, de 31 de dezembro de
1951.

%' o meu parecer, t. m. J.
8âo Paulo, 2S de outtibro de 1932.

TICENTE RAO

Parecer do PROF. A. DE
SAMPAIO DORIA, cate-
drático da Faculdade de
Direito da Universidade rie
São Paulo, ex-ministro da

Justiça
MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS

Por ter «Ido considerado "base
de excepcional Importância" para
¦ defesa externa do pai», o Pre-
feito no Município da capital d»
Sâo Paulo, era nomeado pelo Oo-
vereador do Estado, em vez da
eleito pelo povo. de acordo eom o* 2." do artigo 38 da Constituição
Federal.

E' principio cardeal, na organl-
.nçâo federativa do Brasil, a auto-
nomla dos municípios. Essa auto-
nomla será "assegurada, prescreve
o artigo 28 da ConstltuIçSo.

— pela eleição do Prefeito, o
do» Vereadores:

II — pela administração própria
no que concerne ao «eu peculiar
Interesse, e, especialmente:

a) — â decretação e arrecadaçlo
doa tributo» de sua competência,
e A aplicação dn» suas rendas:

b) — h organização do» »ervl-
çoa pOblIco» locais.

O principio assim definido sofre.
porém, duas exceçóe» em referên-
cia aos município» das capital» dos
Estados. E' o que advertem o» do!»
parágrafos do mesmo artigo 28:

1 l.8 — Poderão «er nomeado»
petos Oovernadorea do» Estado»
ou dos Territórios oa Prefeito»
dns cnpitals...

S 2.o — Serão nomeado» pelo»
Governadores dos Estados ovt dos
Territórios o» Prereltos dos mu-
nlciplos que » lel federal me-
diante parecer do Conselho d»
Segurnnça Nacional, declarar ba-
ses ou portos militares de ex-
ccpdonal Importância para a
defesa externa do p»i«. Ora. o
Município da capital do Estado
de Sâo Paulo foi considerado ba-
se de excepcional Importância
para a defesa externa do pai»,
e, por Isso era o Prefeito no-
menclo pelo Governador do Esta-
do. Esta exceção, porém, acaba
de ser revogada por outra lel
Jâ aprovada pelo Congresso. Em
virtude.desta lel. Jã nâo é. ne-
cessftrlnmente. provido o CHrgo
de Prefeito da capital por no-
meaçâo do Governador do Estado.
O Prefeito terá de aer escolhido.
ou diretamente, pelo» eleitores
da capital, para que •» cumpra
« autonomia murilclpal na ln-
telreza em que foi definida pelo
artigo 28 da Constituição Federal,
ou poderá ser nomeado pelo Oo-
vereador do Eatado, por tmpera-
tivo da mesma Constituição Fe-
dcrsl (| l.o artigo 28). pois qu»
se .rva ds capital do Estsdo.

Axé- )a. pergut_ta.se:
"Ali a eleiçAo e poss» rte r.o-

vo prpfcitn, deve o aíuí.J que
foi nomeado pelo jovernadr.. do
Estftf.0. continuar no exercício
do cargo, ou compete «o Presi-
dente da Câmara Municipal »nu.
mlr ist» exercido?"
Preliminarmente, (insistamos) In-

dependente de ser considerado ou
nâo. a capital d» um**í_stado hase
de excepcional importância par» «
defesa exterr.n do pais. pode ser
por nomençAo dos governadores doi
Estndoi a In.estldur» dos prefei-
tos <*»» capitais. A eleição nâo è
tílo imperativa, que n*âo abra ex-
ceçSo. Abre-a o I 1.' do artigo 28:

"Poderio «er nomeados pelos
governadores doi Eitndos ou do»
Territórios ou prefeltoi dai ca-
pitais..."
Duas s.ío ai restrlçóei const.tu-

i clnnais á autonomia dos munlci-
: pios das capitais: 1.° — ¦ que de-
| rorre de ser havido por base d«
rexcepcloni] Importância p»r» « de-
• fesa externa do pais. e. 2.* — a
! que. por considerações política» ou1 administrativas, nâo seja orgânica
| dos municípios.

No caso em exame, nio haven-1 rio. como nâo hi. lei «ita^ual que
i rasolva • preferência, porque nio' a porie exercer n goveri.»dor. se a
i Ccoautaicà* f «dtrai Atdara te-

cúltitlva a nomeação do prefeitoda capital?
Nenhum» ..viris o artigo 28 d»

Cnr.ftituíçSo sobre a essência d»
autonomia municipal. Constitui-se
ela de. pelo menos, trê» elemen-
tos:

1." — elelçSo do prefeito;S ° — elelçãn dos vereadore», a
3.° — ad..im..'lriiçf_o própria no

quo concerne so seu peculiar In-
terisse.

Só pnr d'_as exceçfles «• «ubstl-
tul. parn o. prefeitos «-as capitais
rios Estado», a elelçfio pela nome»-
çüo. a livre escolha rilreta do po-vo, pelo flrb.trio ponderado ^°a
governadores rios ".slarios: a obri.
galons p.,r lei federal * a facul-
tativa pelr, | 1 a rto artigo 28 da
Constituição Federal.

Dal, • pergunta acima formu-
lada :

A ple|ç..0 obrigatória do prefeitoda Capital do Estado decorrerá d»
lel, federal recím-votad» ie nâo
fór exercida peln Estado a ficul-
dade ri» nomear o governador o
prefeito da capital,

Nâo havendo a Conslitulçâo Fe-
rteral. nem lel ordinária fixando a
data para esta elêlcfin, terá ela de
Ser manada prio Tribunal Reglo-
nal do Estado, .nnforn.» o dis-
posto nn «rllEo II. dn Constituição
e o artigo 17, letr« D, do Código
Eleitoral.

Man a elelçfie r.Jtn po-** aer pro-
cessada com » repldez do relâm-
pago, senío com os prazos da lel,
essenciais a Usura dn pleito. En-
trç a rlnta rio restabelecimento da
autonomia do município dn capl-
tal, e o dtn da posse do prpfeito
que fór eleito, haverá um largo
espaço de tempo, sem prefeito ei-
colhido por eleição.

Neste interterno deve o atual
prefeito continuar ns Prefeitura,
no exercido dai ntrtbuiçóei qu»
vem exercendo''

Em rigor, trafa-.e de um caso
omisso nn lei. N;.o há lel que dis-
ponha expressamente lóbre a hl-
pôtese.

Invoca-Se o artigo 47 *w Lel Or-
íAnlca dos Municípios» na "seguiu*
íe redação que lhe deu a loi n,
1.174 de _! de agó.lo de 1951.

"O ÓrgSo executivo municipal
é o prefeito, eleito por quatro
anos Juntamente com o vice-
prefeito, salvas ns exceefies pre-
vistas nos I 5 1." e ;.» do ar-
tigo 28 da Constituição Federal.

1." — Substitui o prefeito
em seus Impedimentos, e sucede.
lhe em caso de vaga, o vice-
prefeito.
2." — Na falta de ambos, «e-
rá chamado ao exercício do car.
go o Presidente da Câmara, at.
que ce proceda na forma dos
parágrafos seguintes"
Pepare-se no que, de fato. ai ae

<*otermlna. Nenhuma referência à
hipótese em debate? O de que tra.
ta o corpo do artigo 47, e da
eletividade conjunta do prefeito e
do vlce-prefeito, e da ^urnçSo rto
mandato, quatro anos, que a am-
bos se outorga.

Par» carregar as cores â mate-
ria legislada, o legislador teve ¦
cautela de ressalvar, do que dis-
punha no artlfo, as exceções pre-
vistas nos I I !.* e 2.» do artigo 28
d« Constituição Federal. Ficaram
r*e fora as duas hipóteses.

Foi para o que nâo ficava de
fora, que continuou o legislador,
nos I 5 1.* e 2.\ dispondo sobre
a substituição e sucessão do pre-
feito, em caso de vaga. Assentou
ai. for» de qualquer dúvida.
que. no caso de vaga. nSo haven-
do vlce-prefeito sucederá ao pre-
feito o Presidente dn Câmara doa
Vereadores. O Presidente da Câ-
mara sucede, em caso rie vaga. ao
prefeito qus houver sido eleito.

Nad» mal» exato. A Lei Orgânl-
ca do» Municípios, no artigo 47.
acima transcrito, como em nenhum
outro na^a estatui para a hlpô-
tese de sucessno do prefeito da ca-
pitai, vendo ela a Já não ser ha-
vido como base de defesa do pais,
nem optar o Estado peln nomeação
facultada do prefeito ria capital.

A verdade _ que para esta hl-
pótese nâo há lel estadual. Mas.
como ser, ou n«.o, a capl-
tal de um Estado base de exrep-
rlonnl importância para a defesa
externa do pais, é problema atrl-
hillrio pela Constltulçfio a lel fe-
deral: como em conseqüência, eer
ou nâo, a esta luz, eleito ou no.
meado o prefeito da capital . rrn-
t_rla de competência federal. Os
problemas que desta matéria ema-
naram diretamente devem pelo
menos buscar Inspiração nas leis
federais. Tanto mais quanto, na
legislação estadual, nada ae nos
depara com força decisiva.

Oia na legislação federal, «e-
melhante problema já foi suscl-
todo e. resolvido pelo Congresso
Nacional em lunçâo constituinte.

A Constituinte teve de enfren-
tar problema Igual, na transfigu-
raçSo que se teve de operar, ^o
regime das interventorias por no-
meaç,in rio Presidente ria Ttepúbll-
ca, para o regime constitucional
dos governadores eleitos.

Então, no artigo 11 do Ato dns
Dispostçóes Constitucionais Tran-
«Itorias. decretado e promulgado
pela Assembléia Constituinte, e
posto em vigor conjuntamente com
a Lel Magna, na data de sua pro.
muIgnçSo. ficou assentado:

"No primeiro domingo, após
cento e vinte dias contados da
promulgação diste Ato, proce-
der-se-a, em cada Estado, às
eleições de governador..."

E para resolver hipótese Igual *
de agora, em exame, em Sâo Pau-
lo. com a volta da autonomia pie-
na ao município da capital, a Cons-
tituinte acrescentou no artigo 12
o teu parágrafo:

"O» Estados « os Municípios.
•nquanto nâo se promulgarem
as constitulçüe- estaduais... ie-
rSo administrados rie abordo r.-.m
3 legislação \ iRriitc na dato da
promulgação deste Ato."Dos atos dos Interventores
c.be.-ia, dentro rie der nnos a
contar da. publicação oficial re-
curso de qualquer cidadão para
o Presidente da República; e.
noa mesmos termos, recursoi
para o Interventor, dos atos doi
prefeito» municipais.""Apesar de terem sírio, desde
que foi promulgada a Constitui-
ção Federal, aos 18 de setembro
de 1!)48. o» chefe» do poder rxe-
CUtlvo nos Estados, eleitos pelo
povo, continuaram os Interven-
tores, nomeado» pelo Presidente
da República, e os prefeitos, no-
meados pelos interventores, no
exercido das atribuições rie que
atí então se achavam investido»,
«té a posse dos que fossem, qua-
tro mrwi « diai após, eleitos
pelo povo.

A legislação vigente na data
da promulgação do Ato das Dis-
posições Constitucionais Transi-
tórlas. continuou a votar para a
manutenção no exercido dos
respectivos cargos, dos interven-
tores c prefeitos nomeado».

Não havia outra talria aensat»,
¦ que «ocorresse o gênio politl-
eo do legislador, que reconstrua
» máquina política rio pais, re-
ttfttru tu r*ttó.o a feneracR^

Kka há, ig._au_.an'.», para 81a

Paulo, hoj», outrs «a!d». »em
ârbitrin nem ambições. ca?o nSo
opine pela prefeiêncla assegura-
da pelo | 1.» rin artigo 26 da
Constituição Federal.

O que o leçislarior constituinte
consagrou nos artigos II e 12
das Disp_flc.es Transitórias, foi
o principio da continuidade art-
ministram-a salvo disposição lc-

fiai 
em contrário. No silêncio da

ei o principio de direito públicot a continuidade administrativa
nos inte: reenos entre a salda de
um governo nomeado, e a poa_ede governo eleito que o substi-
tua. Fni êite aenno Jurídico e

/ Inspiração nnlltica convertido em
lel. na Constituinte de 1946. '

Em resumo, nãn há lel esta-
dual sobre se deve. ou não, o
prefeito nomeado parn a capl-
t»l de Sâo Paulo continuar no
exercício de .«eu cargo, até a
poise do prefeito que for elel-
to. em virtude de haver sido res-
tltuida « «utnnoml» ao munlci-
pio da capital E a lel federal,
que restltulu a autonomia inte-
gral, A capitnl do Eatado calou
sobre éste problrma.

Só re_!a a legislação constl-
tuclonal, que para ca«o igual,
ordena a continuação dos lnter-
ventores e dos nrefelto* em (teus
postos, a!^ n posse do? qur fôi-
•em eleitos para suceder-lhes.

t. o principio da continuidade
administrativa que prevaleceucontra a bnlbúrdia que viria
»em éle.

Em face destas ratões, respon-
do, nesse» termos â consulta:

— Caso e. Estado não rcsolv» a
Investidura do prefrito dn ca-
pitai, noi termos do parágra-fo r.« do artigo 2.\ da Consti-
tuiçãn Federal, ainda assim o
prefçito ora em exercício na
capjtal rin Estado de São Pau-
lo. motivo não hâ legal par»deixar o cargo de que se acht
Investido, «té a eleição *. pó»-«e de leu «uoessor. Não tem
«mparo em lel nenhum» «ua
substituição obrlgutória pe-Io presidente d» Címara Mu-
nicipal.

t. o que me parece acertado
a prudente.

Rio de Janeiro, J5 de outu-
bro rie 1P..Ü.

(a.) — A DE SAMPAIO Dô-
RIA.

Parecer do DR. MIGUEL
REALE, catedrárieo da Fa-
culdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo

Em virtude da lei federal, re-
centemente aprovnda e em vias
de ser sancionada, restaurar-
se-á a autonomia do município
desta capital, devendo, em con-
seqüência, proceder-se à eleição
do prefeito:
Pergunta-se:

nl Até à eleiçfio e posse do
novo prefeito deve o atual,
que foi nomeado pelo Governa-
dor do Estado, continuar no
exerefeio do cargo, ou compete
ao presidente da Câmara Muni-
cipr.! assumir _ste exercício, atí
à referida eleição?

I^-Os preceitos legais que de-
vem ser examinados de maneira
direta para a soluçfio dos quesi-
(os, propostos sfio os constantes
do artigo 47 da Lei Orgfinica
dos Municípios, conforme nova
redaç.o dada pela Lei n. 1.174,
d" 21 de agosto de 1951. ou "ver-
bis":

Artigo 47 — O ôrgfto exe-
cutivo do município é c pre-
feito, eleito por quatro anos
Juntamente com o vice-pre-
feito salvo as exceções pre-vistas nos t( 1.» e 2.' do
art. 28 da Constituição Fe-
dei ai.

f 1.' - Substitui o pre-
feito em seus impedimentos
e sucede-lhe, em caso de
vaca. o vice-prefeito.

5 2« — Na falta de am-
bos, será chamado ao exer-
efeio do cargo o presidente
da Câmara até que se pro-
ceda na forma dos parágra-
íos seguintes.

{ 3.8 — Vagando no pri-
meiro b!_nlo os cargos de
prefeito e de vlce-prefeito
serfio eles preenchidos por
eleição direta, sessenta dias
após a veriíicaçfio da última
vaga.

5 4.* — Se as Vagos ocor-
rerem no segundo biênio, a
eleiçfio se fará 15 (quinze^
dias depois, por maioria
absoluta de votos da Cama-
ra, que se estiver em férias,
será para tal fim expressa-
mente convocada dentro de
dez dias.

5 8¦* — Em qualquer caso
de vaga. o substituto do pre-
íelto exercerá o quatriênio
do substituído.

Os i!2.»e 3." fornecem, a meu
ver. os elementos essenciais Ã
formação de um Juizo seguro
sobre a matéria examinada, poisde seus termos claramente resul-
ta que. se a restituição de au-
tonomla implica na vacância do
cargo de prefeito, duas conse- ,
qiiéncias deverão sobrevir auto- '
màticamcnte:

ai será chamado a exer- ;rer o cargo o presidente da ;
Câmara Municipal:

b) ficará legalmente fixa- 
'

da a data das eleições para j60 dias após n promulgação !
da lei federal garantida de
autonomia à capital do Es- |
tado.

O problema resume-se nm t':l- !
tima análise, em saber se "ha- 

;verá íalta de prefrito" tão só '
pelo fato de entrar em vicor a
lei destinada a excluir Sáo Pau-
Io da categoria de base militar
e. de conseqüência, das re_tri-
ções previstas no art 2.. ! 2.""
da Constituição da República

Não me parece que te possa
acolher semelhante tese. a
nâo ser mediante interpreta-
cho rins mia;- 1- i: srgun-
do seu significado aparente e
mutilado, com desrespeito _
re_;a fundamental de herme-
nrutica em Direito Consttiti.
c:onal assim limpidamente for-
muiada pr Fr»nciico Campo»:

Tm dispositivo da Cons-
tituiçà. só é interpretado
isoladamente romo norma
absolutamente autônoma ou
dolada de sentidr completo
ou independente quando
n5o pode ser integrado
romo parte complementar,
coorde-tda ou subordina-
da. no esquema, no plano
mi no sistema constituído
pela articulação reciproca
dos princípios ou das nor-
mas fundamentais da Cons-
tituiçSo", ("Rev. Forcn-
_e". vol. 114, pág, 48).

Oi a. a lel federal cuja san-
CSo se espera, colocara São
Paulo ua ponlbilidade dc rea-
lizar as ti.» condições que. nos
termos da Constituição Fe-
deinl. caracterizam um mu-
niciplo autônomo:

•> eleição di Prefeito;

b) eleiç.n r!n< Vereadores;
cl adminlrtraçãn própria.
Não teri a rcípritiii lei a vir-

tude de dar Incontinenti. no
ato dc sua vigência formal, o
prefeito eleito, que só o exer-
cicio livre do voto pode cons-
tituir: seu objetivo consisle. |
exatamente em abrir potsibi-
lidade A concretização de um
ato cuja potencialidade ante. '

esbarrava em um impedimen-
to de ordem superior.

Toda lei é. em regra, uma
projeção pnrn o futuro, ora í
produzi.,do conseqüências ime- I
distas desde loen perfeitas em '
si mesma?, ora provocando
conseqüências cuja satisfação
pre«»up5e o Inicio de um pro.
cesiu», e uma sucessão complo- '
xa rie atos Interligado» como i
anéis de um sistema.

Assim como há leis que. do j
ponto de vista formal ._ vige!.- .
cl_, não são auto-aphcaveis ou ,
"self-executlng", visto coino
não são bastantes cm si para I
a sua incidência dependendo
de regulamentação ou dp no- j
vas regras jurídicas comple- j
mentnres; também há regras
jurídicas, como as que assegu-
ram autonomia e competência,
cuja eficácia (que. te não deve
confundir com a vigência' im-]
plica, nflo na formulação de
novas regras, mas na realiza-
ção de atos harmonizáveis ru-
Ire si e desdobrados em uma
sucessão congruente: enquanto
tais atos se não verificam (ato.
rio Poder Judiciário deslgnan-
do eleições., pleito, apuração
diplomação e posse do Pre-
feito, para Idealizarmos a hi-
põtese suscitada na Consultai
a autonomia plena esta In fieri,
como que r.m gestação

Ora, _'s ainda não há Pre-
feito eleito não se porie pen-
sar cm substitui-lo segundo
modos c processos só valida-
mente aplicáveis em um Mu-
nicipio cuja autonomia já cs-
teja plenamente constituída,
E' a éste e tão somente a éste
que se aplicam as previsões
do art. 47 da Lei Orgânica ern
matéria de substituição nos
casos de vaga e impedimentos.
Pensar de outra forma é rira*
por realizado aquilo que se
quer realizar: a autonomia
plena...

Nem procede dizer.se que
aberta a via à autonomia plena.
pela possibilidade de eleições,
o atual Prefeito, nomeado na
vigência do regime excepcional
anterior, deva ser considerado
sem titulo para continuar no
exercício do cargo.

A titularidade éle a conserva
como Perfeito nomeado em
um sistema legal que só deixa.
ri de produzir efeitos qiicndn
sobreiúrerem os efeitos que a
nova lei tornar possíveis; até a
transmissão do cargo — ato éste
que coincidirá com a mutação
do regime administrativo — a
sua atuação será perfeitamente
legitima, tanto mais que no
chamado direito transitório,
posto para atender a um pro-
cesso de ajustamento a novas
ordens jurídicas, com que se ar-
ticulam, uns em função dos ou-
tros, os mandamentos da lei
velha e os da nova lei.

Em geral, para evitar duvi-
das por meriiaa de justa pru.
dência, costuma o iegisladoi es.
tabelecer regras explicativas
para tais fases de transição en.
tre um regime legal e outro.
como sê fez no Ato das Dispo-
sições Constitucionais Transita-
rias de 18 de setembro de 1M_
(art. 12i ou em igual Ato com-
plementar da Constituição Pau-
lista (artigo 3."i.

No primeiro caso. manteve-se
a legislação vigente nos Esta-
dos federados até à sua auto.
constituição; no segundo, con.
tlnuaram os Municípios _o'o a
administração de Prefeitos no.
meados pelo Governador, ato se
precederem às eleições, assu-
m ndo a Assembléia Legislai!-
va as, tarefas do antigo Conselho
Admir istiutlvo do Estado até á
instalação das Câmaras Munici-
pais.

A continuidade ou o prolon-
gamento do regime anterior ao
processos dc autononiização é
uma ir.idiçãc em no.sb Direito,
representado como que uma
normii co:iu:neira, cujo alcance
é caria vez maior no plano do
Direito Con_tituc.'onal, que m-c
pode ser interpretado scgunào
moldes e c_.tt*gorias estritas do
Distrito Pnvaco:

"lt t.í i.iconsteíable ,u_
foute c.nsttttríipii dotine
naisscttcc o des nsaprs qui,
perpétuos par ln fradlfion,
finissent per acqnérir une
autorite qui rcitrirait díf/i-
ctle, Ip cas éclteanf, leur
ntccoitats.tancc. Cc pr.no.•nictie est suscrpflbir rir
prendre beaucoup d'am.
pletir lorsque (...> Ics dis.
posiMoris, constituílonnel/cs
sont brevres, imprecises ou
cnniportent des lacunos"
(Georges Burdcau — "Trai-
te e Science Politlque", t.
III. pg. 2821.

Fois bem, se assim é. conso-
ante um dos maiores mestres
dr. Teoria de Estado, cujos en-
sinamentos sintetizam a opin.oç
dominante neste campo; se l*,á
!n-':r!a na Constituição Paulista.
.i.sim coro n» lei restituidora
da autono rua. nuanto ao ieb,:nd
que deve viforai na fase de
!'_!r_iç_n 1* ;rn-s_ i..onr. *
llV-*u 00 ii'-.eme, „o que _e taz
habitualmrt.te no r.stario qi.au.
rr. loi Tcrrit.!-- ndijiiire . i*o.
norma. Lembre-se, por exemplo,
que nos IWur.iupir.s rcccm-c.r.s-
tituidos os prefeitos são tatu.
bi:n not/t.nclos ,né a realização
das eleições.

Aliás resta ver se não é apli-
cávcl no caso paulistano o pre-
ceito constante do Art. 3.° n* I
do Ato rias Disposições Consti-
tuclonais transmissão ao demo-
craticamente ao prefeito:"Os Municípios i logo. tudo r

qualquer município) enquan-
to nfto forem empossados os
prefeitos, serão assim governa-
dos:

I — Os prefeitos serão no-
meados pelo governador, "com
aprovação da Assembléia",
acrescentava o Ato. em dispo-
sitivo fulminado pelo Supre-

, mo Tribunal por inconslitucio-
; nalidade").

De qualquer modo. vale esta
í norma como termo dc analogia

e rie demonstração de qual c o
. caminho a seguir-se havendo,
corro ocorre da espécie, lacuna

'DS lelw-'

Assim sendo, «prreiada «oh I
vários prismas a hipótese em !
apreço, parece-me" que o atual .
prefeito, nomearia pelo gover- j
nador, rieve continuar no exer- j
cicio do cargo ale sua transmi.- jsão ao democraticamente eleito. ¦

São Paulo. 2;.-10-52.
(ai MIGUEL REALE

Porecer do PROF. TEMIS-
TOCLES BRANDÃO CA-'
VALCANTI, ex-procurador;

geral da República i
Em virtude da lel federal re-

cf-ntemente aprovada e em vias
de ser sancionada, restaurar-
_e-á a autonomia desta capital,
(Icvendo em conseqüência, pro-
ceder-se a eleição do prefeito.

Pergunta-se:
Até a eleição e posse do novo

prpfeito deve o atual que foi no-
nieario pelo governador dn Esta-
do, continuar no exercício dn!
cargo ou compete ao presidente I
an Câmara Municipal assumir ¦
rstr exercício até a referiria elei- ;
ção?

Resposta:
Como bem esclarece a con- ;

suite, o carro rie prefeito da ca- ;
pitai do Estado rie Sáo Paulo
passou a ser pletivo. em virtu- ;
rip da revogação ria Iri fprteral j
(iue considerava aquela cidade i
bas. militar,

Com isto a restrição ronttda ,
no ? 2." do art, 28 da Constitui-
cão Federal desaparece e fica i
restaurada, em sua plenitude a jnutonomia do município da ca-'
pitai.

Mas. romn se vê pela própria
exposição rios fatos, só haveria ¦
um meio rie tornar a lei nova-
executável imediatamente, sem jurn período de transição impôs- jto pelo processo eleitoral que

;p*'igr preparação, seria a elei-1
ção rio prefeito pela Câmara
Municipal- |

Mas. não tendo a lcl previsto .'
essa solução, ter-se-á de aplir.tr

lo preceito geral que regula o:
;preenchimento dos cargos por:
r-lricáo com todos os seus prazo-

ínterstfcios.
Desta maneira a reintegração

an autonomia local só se torna-,
ra efetiva quando realizadas a*
condições impostas por essas
exigências, o que determinará

I consequentemente uma dilata-
cão no regime vigente, da livrei
escolha pelo governador, até que
se complete o processo eleitoral.

E' natural qur essas modifica-
Ições no sistema surgiram pro-
blemas cuja solução só pode ser
encontrada, em função de cir-

| cunstáncias excepcionais, con-
tlngentes, inerentes a caria ca-

j so.
.Modificada táo radicalmente

a forma de preenchimento do
cargo, deve-se antes de tudo ln-

jdagai* se a vigência da lei nova
importa cm terminação autorná-

jtica da investidura rio prefeito
nomeado, com a conseqüente vn-

jcáncia do cargo ou, se pelo con-
tráno somente se esgotará a in-
vestidura com a ocorrência de
fatos como a morte, a renúncia,
_ revogação com a • eleição de
novo prefeito.

O principio geral de direito'público que informa a hipótese
em apreço, é aquele a nosso ver
que permite ao ocupante rio car-

: go no qual se acha legitimnmcn-
i te investido, de conservá-lo ate
ia eleição, porquanto, salvo dis-
; posição expressa em contrário.

_ modificação no critério da es-
colha so se poderá tornar ete-

;tlva riepois de realizados todos
íos atos e formalidades exigidos
pela lei para a sua execução.

O que pretendeu o legislador
foi apenas que o prefeito da ca-
pitai pudesse ser eleito em vez
de nomeado, tirando a restrição
que a própria lel Impusera por
motivo de segurança interna no
Pais.

Sendo assim, enquanto nSo se
.completai* o processo eleitoral,
continuará a vigorar, o regime
anterior c a investidura feito
por livre escolha do governador
continuará integra e suscetí-

i vel tle modificação, até que se
verifique a execução do novo
sistema criado em virtude ria
lei.

A vaga pressupõe a termina-
ção rio mandato ou a falta de ti-
tular legitimamente investido
no cargo, ou a retirada da con-
fiança rio governador quando se
tratar de .investidura por livre
escolha. Ao que conste entrptan-
to. nenhuma dessas hipóteses
ocorreram, devendo o atual ti-
tular da Prefeitura continuar no'exercício mnndn p pacifico do
cargo, até qup ocorram qualquer
uma riestrif- hipóteses ou que rie-
va transmitir o cargo nn seu
substituto legitimamente pleito.

Mesmo que o atual prefrito
tivesse rie abandonar o cargo ou

expontanêamenté, ou porque lhe
faltasse n confiança do governa-

irior, dentro desses critérios não
ime parece possível que a subs-
tituição se devesse proceder, dc

i outrn forma ,_ue não pela livre
nomeação do seu substituto, até
que seja eleito o prefeito da Ca-
pitai.

Aplicação dos preceitos legais
iquc regulam a substituição do
prefeito pelo presidente da Cá-
mara Municipal ou pelo vice-
prefrito quando este exigir.

; pressupõe necessariamente que
esteje em*vigor p em pratica o
sistema rie efetiviriadp rio pre-

I feito. Dp outra forma tirar-se-ia
,ao governador uma prerrogati-
va que c)e só poderá perrior
quanrio o eleitorado houver ma-'nif^ctado as suns prrfpréneiri-.
nas urnas, substituindo por essa
forma e vontade popular á da
livre escolha do governador.

E' preciso bem compreender
que a faculdade concedida pelalei federal aos governadores,
Investia n rhefe rio executivo ps-
tsriital dp uma rrrerTnnativa que
somente porie cessar com a piei-

icün. tr.,nsferindo-sp por esta
forma ao eleitorado a prorroga-

jtiva até então atribuindo ao go-
vernndor.

Enquanto isso não se verificar,
intangível deverá permanecer a
competência do executivo por! isso que ela emana de uma lei
cuja aplicação só desaparecerá
com a execução da lei nova que
modifica o sistema de investi-
dura do prefeito da Capital.

Estando a vigência desta <_1-
tima lei, dependendo de um
processo eleitoral próprio a

I condição para a renlizncão dês-'¦ se processo estava implícita na
\ lei que modificou o sistema dc
! provimento.

Em outras palavras nflo dn-
• terminando a lei nova a subs-

lituiçflo imediata do prefeito,
t deve-se entender que esta subs-

tltuiçfio só se dará depois de
realizada » condição prevista
na lei nova que é a eleição, em
obediência ao preceito consti-
tucional que considera a, eloti-
'.idade do prefeito, elemento
pióprio á autonomia Munici-
pai.

Assim sentio nunca se pode-
ra cogitar de vacância do car-
go, porque este se acha preen-
chido, nem tampouco de pôr
termo a uma investidura, antes
dp prnreder-se à eleição.

Automática deve-se conside-
ra.' portanto a permanência do
atual titular e n5o a vaga.

Por que aplicar-se n lei que
estabelece a forma de substi-
tuições nos casos de mandatos
eletivos, se ê certo que o Pre-
sidente da Câmara Municipal
não tem qualidades para exer-
cer o cargo senão em substitui-
ção do que foi regularmente
eleito?

E' que nSo estando ainda fun-
clonando o processo eletivo n!5o
hu razão para se aplicar o pre-
coito da Ie( orgânica que regu-
Ia expressamente as substitui-
ções naquele caso.

A tradição do nosso direito
tem sido sempre no sentido de
validar as investiduras até que
entre em vigor e Ac executem
preceitos novos regulando, por
maneira diversa, a investidura
nos cargos públicos.

Tenho para mim que ê di-
reito do governador rie nomear

prefeito e de mantê-lo no-
meado até a posse do que fôr
eleito, é também direito e de-
ver do prefeito de defender a
sua investidura legal até que
pela posse do novo prefeito
eleito se verifique a substitui-
Ção.

Não me parece que o presi-
dente da Cámnra se possa apre-
sentar como titular rie um di-
reito. o dn substituição, não s.
porque a vaga ainda não se ve-
rificou. como também não po-
de haver direito a substituição
contra aquéie que sc acha na
posse de uma investidura le-
gal.

Nãn pode hnver direito «
i.osmn no conflito entre situa-
rões jurídicas subjetivas que se
ntrltam. o remédio é apurar-se
a legitimidade do titulo daque-
le que está no exercício do car-
go. a origem, a legitimidade, a
legalidade da investidura.

Nenhuma razão de ordem Ju •
rfriica permitiria, secundo me
parece, destituir o titular atual
dn Prefeitura ou considerar va-
go o lugar pela simples sanção
da lei nova.

Não me parece também qu»!
a investidura do cargo em ca-
rnter interino do presidente da
Câmara Municipal, pudesse de
qualquer forma dnr mais pres-
tígio ao principio ria autonomia
Municipal que só se poderá
tornar efetiva através do pro-
cesso eleitoral.

Deve-se também observar _
com r.prta insistência que na
hipótese em exame, a sanção da
lei nova não implica autom&U-
cimente na abertura da vaga,
senão para Q efeito de permitir-
se a imediata convocação do
eleitorado para a eleição quan-
rio então, e só então deverá ser
o cargo preenchido.

j Foi rara evitar essas dificul-
i dades. esses interstícios mais ou
i menos prolongados, para a apli-

cação ria lei nova que os tex-
I tos constitucionais sc socorrem
I freqüentemente da primeira
I eleição pela assembléia permt-
I lindo assim a imediata aplica-
] cão da lel.

O contrário ocorreu, entre-
tanto, no caso em exame, quan-

I do o silêncio da lei manda quo
; re apliquem os princípios ge-
! rais de direiío eleitoral que re-

! guiam a hipótese.
A investidura .provisória do

: cargo pelo presidente da Cfima-
i ra Municipal, até a eleição. nSo
i Importa em execução imediata
! da lei. cuja finalidade _ a elei-
j ção do prefeito da capital, eom

a eliminação da restrição cria-
I dp por lei federal restritiva da
j autonomia local.

Deixando de ser base militar,
i a capital do Estado, o seu pre-
feito nflo serã mais nomeado,
mas eleilo Pois bem. proceder-

; sc-á A eleição, e só então, tor-
j nnr-se-á possível pôr em pró-
j tica o principio constitucional
j do prefeito eleito.

O afastamento do prefeito no-
| meado e a Investidura do pre-' 
sidente rin Câmara Municipal

I até a eleiçán nãn importará em
cumprimento Imediato da lel
porque o critério dn livre es-
colha só terá desaparecido com
a eleição.

A posse do presidente da Cá-
j mara Municipal constituiria
! uma solução não prevista cm
j lei para o caso em apreço e vi-

ria ferir uma Investidura legal
j alé n eleição.

A faculdade que possui o go-
j vernndor dc ter o prefeito da
: capital rie sua livre nomeação,
| só desaparecerá quando se com-
pletar o processo eleitoral.

Além rio mais convém lnsis-
: (ir na afirmação de que a ln-
i vestidura do presidente dn Cã-1 mara Municipal nn Prefeitura
; de São Paulo nâo impnrtn na
! restauração integral dn autono-
I nua local o que só sc dará com
ia pleicãó do prefeito.

A sanção da lei federal tam-
i bém não poderá determinar a
I vacância automática do cargo,
ras imnôp a convocação do
eleitorado para um pleito quese deverá proceder na forma e
dentro dos casos legais.

Respondo portanto a cônsul-
ta dizendo que a Investidura do
atual prefeito e a faculdade quetem o governador do Estado de
nomear o prefeito da capital só
se extlnguirão com a eleição do
novo prefeito. Só então deverá
ser o Município de SSo Paulo,
reintegrado na sua plena auto-
nomia, ta] como se acha defi-
nida na Constituição Federal,
eleição do prefeito
eleição da Câmara Municipal
administração própria.
Até não haverá razão para

aplicar-se um critério de subs-
tituição. criado para os casoi
da vaga, e assim mesmo, qunn-
do esta se verificar dentro do
novo sistema a vigorar com a
restituição ao Município de sua
plena autonomia, com a eleição
do seu prefeito.

E' o meu parecer.
Rio de Janeiro, 28 de outubro

de 1952.
fas.i TEMfSTOCLES BRAN*

. DAO CAVALCANTI.

1 -s"

¦•¦- 
m



T*i7£r. — í- .-y^.~ - ^^mm^^m^mm^. ¦•,v-...._ 
r , •-¦ .--:.:..•.,¦;

.^^w^-^ms^^^PÁGINA 10 R/o i/e ioneiVo, Têrça-Feira, 25 de Mevembro rfe T952 ULTIMA HQRa

ULTIMA HORA apresenta um romance inédito
de Cecil Saint-Laurent, ilustrado por Paynet

,40ipM»(l£.aaaar" ^^aaV

WmWmm
MxÁwÂi

L/' Adoiilocão do Romance
tt* VICTOR HUGO

Ocovnfc*. dc I iACKSON
yfc>IJM>»>»»J».~i,...ü.>.> ..-,

mJÊ\%

CAPITULO XIX
ONCOKDARAM em que não dava re-

sultado, numa expedição tão arns-
cada. . ,Minha roupa de montaria, Jean-
nette levou-a; repetia Carolina, em
tom desanimador. Aliás, não gosto de
montar à amazona; eu precisava era
de um traje de homem.

Eu tenho um, senhora!
A voz fina que pronunciara aquelas

palavras era do pequeno tambor,
para o qual Carolina e Gastão se vi-
raram. Ela lembrou-se de que obriga-
vam o menino a conservar sempre
seu saco nos ombros, carregado com

^ o uniforme de rala, a fim de enrije-
cê-lo.

Com presteza, colocou-o por terra, abriu-o e come-
çou a tirar as roupas. Carolina esgueirou-se em direção
à guarita, e tentou desamarrar seu forro de seda, aju-
dada dasajeitadamente por Gastão, que se colocara a
entrada do pequeno abrigo. Por seu lado também, nao
tinha jeito, perturbada pelo trágico da situação, inquieta
pelas presenças masculinas que a envolviam com um
vago rumor de cochichos, com um ruido confuso de ar-
mas, de estalos de língua dirigidos aos cavalos. Seus de-
dos impacientes chocavam-se com os de Gastão, secos e
febris, que se embaraçavam nos cordões e fitas. Dava-
lhe ordens e conselhos em voz baixa, com nervosismo,
pois êle puxava quando devia desamarrar e vice-versa.
Enfim, pôde começar a despir-se, a cabeça presa debaixo
da roupa, batendo com os pés. Era o momento em que
Jeannette lhe fazia falta. Não se lembrou do diadema,
cujas guarnições de pérolas barrocas, e de ameias pri-
lhantes agarraram-se â seda, no momento em que tirou
o vestido. Foi preciso abaixá-lo de novo. Carolina des-
prendeu o diadema, e com um movimento corajoso de
ombros, conseguiu arrancar por fim o vestido.

ruas Ao quarteirão esta-
vam vigiadas pelos revo-
lucionários. Era preciso
examinar, imediatamente,
o mapa, para descobrir ou-
tros trajetos possíveis de fa-
zelos chegar ati o campo

— Vista-se sozinha e de-
pressa, ordenou Gastão,
antes de se afastar.

A ROUPA
Com os ombros fora da

guarita, Carolina, agacha
da, tentava, às apalpade
Ias, separar no monte de
roupas a camisa, a calça, o
colete. Levantando os olhos
reconheceu confusamente
a silhueta de Juliano, a ai-
guns passos.

— Juliano, chamou. Vai
me dando as roupas à me-
dida que eu as precisar. E
não olha para êsse lado,
hem? Conserva os olhos
baixos como uma mocinha.

Um minuto depois, o me
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"NA PRAÇA, em rt numa carroça
OUE RODAVA AOS SOLAVANCOS ATRA-
VÉS OA TURBA QUE GRITAVA, IA
ESMERALDA

. QUE HÁ COM

&:

fHOlRUS? fARECi Qül
FICOU-PREOCUPADO
AO VER AQUELA
CRIATURA

-INTÀO
VAMOS VER
ATE O UM.

IABSOLUTA1MENTE

- SUBA,
DAQUI SE Vt
•EM. ,

M

. TOLOS».
CIA VAI SCR
ENFORCADA

à CRIVE,
IAQUI.

-ENTÃO VA.
| MOS 'ARA U

ARRANJAR UM
•OM LUGAR.

AO MESMO TEMPO, NA
GREVE. A FORCA ESTAVA
SENOO

^LEVANTADA
DEVEMOS

APRESSAR-NOS.
A CIGANA NAO
TARDARA A
CHEGAR
AQUI

V
" 

- QUE DIABO
GRITANDO AQUELA

. VELHA MUXA!mu
¦ NAO Dt I

TANCIA, ( LOUCA'
VIVE TRANCADA
NAQUELA CELA
OESDE QUANDO
MINHA I
ALCANÇA.

| PORQUE?

_ ESQUECI QUE VOCt t NOvT
IM PARIS E NAO CONHECE A MISTO

RIA DELA BEM. HA ANOS
OS CIGANOS ROUBARAM.
LHE A FILHINHA. NADA
OEIXANOO FICAR,
EXCETO UM SAPATO.
A MULHER FICOU TÀO
ACAIRUNHADA QUE SE
EMPAREDOU NAQUELA
CILA PARA FAZER PCNI-
TINCIA ETERNAMENTE
VIVE LA DESOE
ENTÃO
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CAMISA...

Estás completamente
nua em baixo dissol excia-
mou Gastão.

Tirado o vestido, só fal-
tavam as meias brancas,
presas no joelho por uma
liga.

Lamenta-se Gastão!
Devíamos ter acabado mais
depressa. Se você não me
deixasse sempre nas mãos
de Jeannette, saberia que
não se usa camisa sob o
vestido de baile.

Uma recordação assai-
tou-a, inclinou-se carinho-
samente para ile na «**¦
curidão.

Lembra-se do qu*
você fêz da minha camisa,
querido, à Rua da Arvorm
Seca, na nossa primeira,
noite?

tle roçou de lev» sem
ombro com os lábio», es-
forçando-se para não dei-
xar transparecer qualquer
emoção,

— Suplicò-lhe, ande de-
pressa.

Acabava de te abaixar
para apanhar a seus pés
a camisa do pequeno tam-
bor, quando um "meu ge-
neral" ofegante foi profe-
rido a alguns.passos atrás
dele.

Èra o tenente. Um dos

RESUMO DA PARTE JA PUBLICADA —
A festa está no auoe da animação, quando estoura uma

insurreição em Como. Os convidados, tomados de pânico,
abandonam o palácio. Gastão expede ordens em todas as di-
reçôes As patrulhas devem deixar, imediatamente, a ctdade.
Carolina também é intimada a partir. Mas atrasa-se arru-
mando seui objeto*. ... - ,

Gastão, que ficara até o fim, transmitindo ordens equel-
mando documentos, mostra-se indignado, quando sabe da
presença da mulher, no palácio.

Uma explosão mais forte sacode as paredes « o orande
lustre de cristal despenca, eom enorme estrondo.

Carolina fica apavorada, e pede a Gastão para fugirem.
Dois cavalos os esperam. Mas, na hora de montar, Carolina
repara que ainda está com seu vestido de baile.

¦fl AS CINCO PANELAS DE OURO .. ANTÔNIO
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nino começou a agir, de-
bruçado sobre • equipa-
mento.

E' preciso começar pela
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pelotões que partira cinco
minuto» antes foi obriga-
do a retroceder. Todas as
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PARA OS SEUS DEPOSITÁNTFS

— o próprio solidez do Bonco e
% —o Lei 187, de Estado de Minos, que

garante os seus depósitos.
.SUCURSAL.?

RÍO DE JANEIRO
i AV. PRESIDENTE VARGAS. * 435-A

Tti.: 23-4570
AGÊNCIAS!

| COPACABANA — Avenida N. S. Co-
% pacabana, 723-C

Tel. 37-7984
\% CANDELÁRIA —Rua Vic. Inhaúma. 39
% MÉIER — Rua Frederico Méier. 16-A
$ CATETE — Rua do Caiete. 199
% Tel. 45-6792
gi
Ú FILIAL — S. Paulo: Rui Boa Vista. 88 j

Telt.i 33-S9S* — 33**0S3 — S3*»««« \

I BANCO MINEIRO
I DA PRODUÇÃO S. A.

SEDE: Belo Horizonte — Minas »

< Capital CrS 100400JOO.OO
Reservas. Cri 41.384.168.20

camisa • a cueca, senhora.
Ei-las.

Entregou-as. Suas mãos
se encostaram.

— Tu não estás olhando,
hem?

Tranqüilizou-se, consta-
tando que ela mesma mal
discernia a silhueta do jo-
vem tambor. Entretanto,
olhando para seu própria
corpo, suspirou escandali-
sada. A brancura da pele
traia-a Imprudentemente

Enfiou, apressada, a ca-
misa, mas, na sua precipi-
tação, colocou as costas na
frente. Enquanto se des-
vencilhava dela, com mo-
vimentos bruscos, imagi-
nava a irritação de Gastãe

H mm

se -desse a encontrá-la
nua, a dois passos de sen
tambor. ,

No momento en que ia
colocar direito a camisa,
¦ma tos estridente sobres-
saltou-a.

contra um tesoureiro-pa-
gador, homem pacifico e
administrativo. Se me dl-
rigissem uma circular in-
solente, teria compreendi-
do, mas tiros de fuzil!

Só tive tempo de fugir,
correndo. Protesto. Já es-
tou farto! Como Aquiles,
retiro-me debaixo desse
abrigo e não me obrigarão
a sair mais daqui.

Com passo forte e dé-
cldido, caminhou em dire-
ção à guarita. Carolina, os
braços levantados e presos
na camisa que tentava ves-
tir, protegia sen pudor
apertando os braços com
«ma energia Irrisória.

Ah! que noite. Gemia
• tesoureiro. Ah!

Estacou de repente.
Ah! Ah! disse êle eom

a voz mudada, onde se no-
tavam espanto e certo
atrevimento.

Livrando os braços, Ca-
rolina tentava servir-se da
camisa como biombo, pon-
do-a na sua frente

Vai embora! gritou co-
rajosamente o pequeno
tambor. Queira sair ime-
diatamente senão enxoto-o.

O tesoureiro olhou dos pés
à cabeça seu adversário,
encolhido contra a guarita,
e continuou a avançar.

Além do exército nao
me defender contra os ga-
tunos, ainda vive em or-
gias, em lugar de comba-
ter; e um fedelho de um
tambor ousa proibir-me, na
trágica situação em que me
encontro, até de gozar das
transitórias volúpias do es-

. quecimento!Senhor tesoureiro, meu
marido vai voltar, gritou.
Carolina. Juro que, se êle
e encontrar aqui...!

O tesoureiro pulou para
trás, reconhecendo a voz
da sua generala. Em se-
cuida, não achou outra coi-
sa a fazer senão cumpri-
mentá-la.

Ah! senhora, balbuclou.
creia, não esperava a... A
senhora, deve confessar por
seu lado que a sua idéia é
singular, e que, em vista do
regulamento atual, eu es
tava habilitado a procurar
um abrigo, quando me di-
ri para essa guarita, e não
uma mulher nua... quer
dizer, uma linda mulher
ou antes, uma deusa. E
ainda por cima uma deusa
qne é a esposa do meu ge-
neral, a quem tenho a hon-
ra de apresentar meus res-
peitos...

(Continua)
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Ma» men Deu» So Céu, cem* « dlffeU ¦ i*at* rurdar senêtt*

astlm deatr* «a sente. HoJ» mesmo precisava, -eiolver tudo. Sen**
£" agüenta*»: minta de afllçl*. Agora 4 t» almoçar que Ji sfo bons.
Nem »• dlteute: P»dr» DU* eom ¦ desculpa de arranja* a •eonltuta
da velha • «ne taxi* era enterrar *tit* • mal* curo, • tiUio da m...

I Etti falando («zinho, rapas? — Hein? Ah «lm! Eitav» fa-eaío<m
•Slculo». Estaa eom multa pre»*». lembrança. ••* esssf/ssstt^*»,
AbUlo^Apareç». Depois-do almoço mandou Dona Esmeralda dizer pan
o Major?o AatSnlo Vicente «n» e»ttv* doente «em podrr s*ii At
•asa ma* «jaeria atult* eanwaar cosa êle». tle* qu» vieuem lon.
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E n» reunlto convenceu o» eotnp»nhelro» político» de que H. era
nma Infâmia a nermanêncl» de perreplita» na comissio dai obra»
da matriz. Era preciso organizar outra com o Major n» preildencla •
ele Nlcolau feito tesoureiro. Assentado liso, Dona Esmeralda foi buscar
Padre Zoroatto. P»dre Zoroait* foi dizendo que «im com a cabeça
mas n» hora de resolver a coisa falou: — Eitá tudo muito certo.
Porém nio pode ser.

— Por qne nlo pode «er? — Nio pode ser porque W<l»Jnhí'?t|5
é «tesso* - nao *? — d* muita confiança do Bispo. E\ E nao pernuns
mais qne nlcolau ahttn* » Mc». Nio «? E', o» amigo» bemeo mpre»
dlam a Htuaçio, nio é? E\ «pertou a mio do. trei, foi-se. BotMtt
NicoUu no auge da indignação. Começou a injuriar Padre Zoroasuj
a falar o diabo do Bispo, • dizer col»ai de Zéqulnha Silva, da nin»
de Zéqulnha Silva.
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;;.-, TRÒTERS» VO HÓQUEI EM PATINS — Este o melhor termo para definir o aue t a

i_» dai Acadêmico F. C, da cidade do Porto, que ontem fé» sua estréia no Rio. Realizanao
_—<__/*_• verdadeiros artistas, os lusos deliciaram o numeroso piíbHco que compareceu ao cs-
i22(o rfo Vasco, com malebarlstnos e verdadeiras acrobacies. Nâo poderiam of patitistas, ave-
táitoao eonídde, oferecer qualquer resistência aos dignos campeões do mundo. Capitularam
*_. ío n o num logo ide apenas trinta minutos, dos quais oito tentos foram marcados por Je-
_!í rareia, de todos es ângulos e distâncias. O a ntigo ponteiro direito da seleção portuguèu
Ma atração máxima da noitada, valendo o espetáculo pela beleza - ¦—•*'»»—•»-•"> **'-> -•'*

eW um do» inúmeros avanços do Acadêmico ao^arco^ dos paulistas,

ULTIMA HORA' Pio -C *j_j_j_g Tárgo-Feiro, 25 </, Novembro tf e795Z PÁG___*_-_

Mais 40 Mil Comerciários
Beneficiados Pelo Aumento

Concordam o» Empregadores de Louças e Ferragem, Construção Civil, Pe-
d ras Preciosas, Drogas e Medicamentos • Outras Categorias — Possível,
Também, o Acordo Com os Atacadistas e Varejistas de. Gêneros Alimentí-
cios  Sexta-Feira a Data Marcada Para as Assinaturas Doa Contratos Co-
letivos  O Que Informou à Reportagem o Presidente do Sindicato Dos

Empregados no Comércio a»-***-*'—-

so
c.moofmentaçflb. Nó cli-
com o arquelro pronto

para intervir
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Mais quarenta mil comercia-
rios estão praticamente aumen-
todos nas mesmas bases que os
empregados nas lojas, informou
à ULTIMA HORA o Sr. Luiz
Guimarães, presidente do Sin-
dicato dos Empregados no Co-
mércio. Porque — explicou —
os empregadores das categorias
de louças e ferragens, tintas.e
louças, pedras preciosai, eotn-
panhias de obras, conttruçio
civil, e outros concordam com
a tabela aceita pele* comercia-
rios e pelo Sindicato dos Lo-
jistas.

Atacadistas t Vartpstas
— Os atacadistas e varejistas

de gêneros alimentícios estão
também propensos a conceder
aumento, Imediatamente —
prosseguiu o presidente do SEC.

Tenho tido entendimentos
com os seus dirigentes e nio
há dificuldades. Dessa manei-
ra, estou certo de que a quase
totalidade dos comerciários se-
rão beneficiados, sem haver ne-
cesidade d. Instauração de dis-
sldio para os cento e dez mil
que não foram incluídos no
acordo com os lojistas.

(CIDADE DOS BRINQUEDOS)

Desembarcará às 15 horas no
Aeroporto Santos Dumont,

vindo diretamente para a
SEARS onde entrará pela

janela do 3.° andar.
Venha vê-lo!
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SETE MÚSICAS DE CARNAVAL
INTERDITADAS PELA CENSURA

O Sr. Fernando Bastos Ribel-
ro, chefe do Serviço de Censura
e Diversões Públicas, assinou
portaria proibindo e interdi-
tando a irradiação e divulgarão
em locais de acesso público co-
mo televisão, rádio, bares, etc,
••Rcvai-che" Rocky
Marciano x Walcot

LOS ANGELES, 25 (AFP) —
Al Weíll, "manager" do campeão
mundial de boxe dos pesos pe-
sados, Rocky Marciano, precisou,
que a luta-revanche entre o seu
pupilo e Joe Walcot se realiza-
râ em março vindouro, em Chi-
cago ou em São Francisco, ou
em junho, em Nova York.

Todavia, o Sr. James Norris,
presidente do "Internacional
Boxing Club" sob os auspícios
do qual a luta será realizada,
declarou que match terá lugar
em Chicago, em março. A data
e o local ria peleja serão mar-
cados mais tarde.

das seguintet musicai para o
earnaval de 19S3: "A Voltinha
da Maçã", de Manoelzinho
Araújo e Carvalhinho; "Bá Bá,
babando," de Luii Antônio
"Estou ficando doida", de Pa-
quito e Romeu Gentil, por in-
conveniência de letra. Por ln-
conveniência de tftulo: "Filho
da Pulga, de J. Piedade; por de-
feito de pronúncia: "A Lua se
Escondeu", de Alcebiades No-
gueira e Norival Reis: "Virou
Cabeça", de Cláudia Sandoval
e finalmente, "Eu me vingarei",
de Jair Gonçalvet e Hélio Zim-
barti, por fazer a apologia do
homicídio passional.

Recomendou ainda o Sr. Bas-
tos Ribeiro, a fim dt evitar lu-
turos prejuizot, que as emprê-
«es gravadoras, antes dt grava-
çno de uma música popular, to-
licitem a presença de um fun-
clonário do S.C.D.P. para que
tanto autoret, cantoret t em-
presas não sofram ts conse-
quências de uma Interdição ou
proibição total.

O Dia Dos Assinaturas
O Sr. Luiz Guimarães decla-

rou-nos, ainda, que os acordos
serão assinados na próxima
sexta-feira. Amanhã, conversa-
rá a respeito com e.s lideres pn-
tronais para acertar os últimos
detalhes.

Assim, mais de noventa
mil empregados r.o comécio já
estão com melhores ordenados,
e ifto a partir de 1." de no-
vembro.
Dissídio
so no Próxima Semana

Será instaurado o disldio
coletivo contra as categorias
que náo atenderem os nossos
apelos, prosseguiu. Mas isto só
o faremos na próxima semana,
se até o fim desta não concluir-
mos os entendimentos para a
elevação salarial dos rento e
sessenta mil comerciários ca-
ri ocas.
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ACLAMADO PRESIDENTE DE HONRA DA F.M.V.M. O AL-
MIRANTE GUÍLLOBEL — Uma Comissão de membros da
Federação Metropolitana de Vela r Molor e a diretoria rio Ca-
rioca Yatch Clube estiveram, ontem. Alarde, no Gabinete do
Ministro da Marinha, para comunicar ao Almirante Renaln d»
Almeida Gnillobel que aquela entidade, em sua última sessão,
o aclamou Presidente de Honra, convidando-o, ao mesmo ten:po,
para assistir às regatas que. em homenagem rt Marinha, scrõfi
levadas a eleito barra d fora da bala dc Guanabara, no dm 19
de dezembro vindouro. No clichê, um flagrante em que sc vêem
os desportistas do mar e o Ministro da Marinha — (Foto ria

Agência Nacional'

CONDENADOS OS RAPTORES
DE EDUARDO MATARAZZO

Hoje, na Paila de
Arixio tle Viana:
REFORMA DA POLÍCIA i
E AS ADICIONAIS!
Despacho Com o Presi-
dente da República — IWe-
lhoria de Vencimentos
Para o DFSP — Como Pa-

gar as Gratificações Por
Anos de Serviço

Em se udespacho de hoje com
o Presidente da República, o
Sr. Arízio de Viana, diretor-
geral do DASP, fará entrega do
projeto de reforma do Departi-
mento Federal de Seguram;.-!
Pública. Nesse projeto está me-
vista a melhoria de vencimen-
tos cm várias carreiras ila Po-
licia e a unificação de todas as
corporações.

Ao mesmo tempo, entregará
oa estudos elaborados pelo
DASP Interpretando o disposi-
tivo do Estatuto dos Funciona-
rios na parte referente às adi-
cionais. Os estudos tratam da
maneira como deve ser contado
o tempo de serviço, e determi-
nam ainda qual a autoridade
que deve conceder o pagamento
e a partir de quando as cotas
devem ser pagas.

Na Sentença, o Juiz Fêz un» Paralelo Entre o Caso
de São Paulo e o Raptai do Filho ale Lindenbcrg

Si PAULO. 25 (Sucursal) —
O Juiz Genésio Cândido Perei-
ra concluiu o volumosa proces-
so do caso do rapto do jovem
Eduardo Matarazzo. peles ila-
lianos Mario Comeli e Alcxan-
riro Malavasi.
Os Roptorcs

A personalidade dos raptores
foi objeto de profundo estudo
por parte dn magistrado, que
analisou a vida pregressa dos
acusados durante a guerra e a
maneira de vida que vinham le-
s-ando nesta Capital.
Paralelo Com Hauptman

Sentenciando, o Juiz coloca o
caso em paralelo com o rapto
de Charles Liiidenbr.rgh, Aman-
dus Hochmuth e os diversos
raptos, acontecimentos frequen-
tes em outros países.

A habilidade dos raptores co-
locou o Juiz em confronto com
a atuação de Hauptman, raptor
do menino Lindenbergh. Mala-
vasi dirigiu o carro cem uma
das mãos, enquanto com a ou-
tra subjugava a sua vitima sob

a mira de unia arma de fogo,
ã semelhança de Hauptman que
segurava uma escada dobrável,
estando r.a direção do veículo.
Esta escada é. que lhe serviu
para subir ao quarto c tirar a
criança do seu berço.

Finalizando, reza a sentença
que em face desses elementos •
ainda atendendo aos anteceden-
tes rios acusados, esclarecidos
no processo, fixa a pena baso
de 14 anos de reclusão, e nua
se transforma em pena comple-
ta ou definitiva de 17 anos pn»
ra cada réu, visto haver cir-
cunstfincia letal no cometimon-
do do crime (art. 44. letra "D"
do Código Penal).

SEU CUPÃO:
2.a págiua do I.*
cadorno, alio. à

esquerda. /

Preso e Incomunicável o
Major Cerqueira Novais

Acaba de ter recolhido preso •
Incomunicável 4 disposição do Co-
ronel Joto de Almeida Freitas o
Major Itaglbe de Cerqueira No-
vai», um dos grandes incentivado-
res da campanha pró Estlllac Leal
no Clube Militar.

O Major Itaglbe deixou esta Ca-
pitai com destino so norte do pn's
a fim de visitar o seu colega, ma-
jor Humberto Freire de Andrade
que está preso no quartel dn 19."
Batalhão dc Caçadores, também á
dlspc.slç.ío daquele coronel, eomo
acusados de atividades aubversi-
vas.

O Coronel Freitas, entretanto,
viu naquela visita subsidio para o
Inquérito de que ettá encarrega-
do prendendo, por isso. o Maior
Itagibe. íai-endo-o recolher a i:m
dos quartéis de Salvador, na Ba-
hia.

O Major Itaglbe, por intermédio
do seu advogado, vem de impe-
trar em seu próprio favor uma or-
dem de "Habeai-Corpus" ao Su-
perlor Tribunal Militar pedindo
para ser solto. A medida foi itne-
diatamente distribuída pelo presi-
dente do Tribunal, General Ca»le-
lo Branco, devendo «er presente
hoje,- ao relator Ministro Bocaiu-
vt Cunha.

8èiVqnal loro tea MtadÕ~ci*/ü óu a mi
condição de vida, 6 dp seu máximo In-
terese iMcrever-se Imediatamente no Se-
gurolFamlllar Com 6orteto8, de A
Equltatlva dos Estados Unidos do Brasil.
Fácil, basáto. o Seguro Familiar com Sor-
telos garante um pecúlio ao segurado ou
à sua família e oferece um prêmio men-
sal de 10 mil'cruzeiros a ser sorteado
entre a» apólices.^. , , .
O Vatairdf apólice é de 10 mil cruzeiros
« è pagaf em suaves prêmios mensais
durante í a' anos,' podendo o; segurado
comprar mais de uma.' A apólice premi-
ada continua a ser^ normalmente amor*
Usada • a concorrer aos sorteios poste*
rlores,'atV final liquidação. Assim, cada
apólice entrarem.SOO sorteios, podendo
o segurado receber multas veres o prê-
mio de 10"mD[cruzeiros'comja^esma
ApMlc-." Nio baterá hipótese do prêmio
deixar de sei* pago,'porque só serfto soK
Ceadas' ás^apôlloes* devidamente hablll-
tacbu-f"

totíajsj os "f 
prêmiosro^seguMd»

á o seguro em vida' B, se vier a-
Pagos^
receberá o seguro
falecer antes, a apólice, é. considerada
resgatada e o seguro de 10 mil crutelroí
será ; pago' à família,^semfqualquei
desconto.,Com- a pequena, sóbre-taxa
mensal de CrS 1,30, o segurado, no casoj
de morte por acidente, deixará para a fa.]
milla 20 mil cruzeiros em cada apólice/

** - i'Além ae toaos esses benencios, irmã apô-
Hce j de \ Seguro Familiar /com', Sorteios
confere' ao portador o titulo de mutuária
de A Equltatlva, com direito a participar
dos seus lucros • das assembléias gerais..

t *

Como se vê, o Seguro Familiar com Sor^
telos sb oferece vantagens, sem qualquer
dúvida,' porque os depósitos leitos na A
Equltatlva sáo garantidos pelo Governo
Federal. A Equltatlva dos Estados Unidos (
do.BrasílJê uma'socledade mútqa quej
se Incorporou' ao*patrlmônlo da Nação."
através, delmals^de\melo f seculojldo|
proteção a família brasileira.'

aarr

LOJAS EM BOTAFOGO E CENTRO
O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

Empregados em Transportes e Cargas, convoca
os interessados na locação de loja», pnra con-
corrência que estará aberta no próximo ilia 26.
às 15 horas, na Av. Craça Aranha. 35 -- 6." andar.

Os interessado? deverão nprccrnlnr naquele
dia e hora. cartas-propostas contendo:

a) Aluguer proposto
h) Loja pretendida
c) Ramo de negócio

Esclarece, ainda, que as lojas e seus preços
mínimos são t
Av. Presid. Wilson, 198 - Loja A —- 20.000,00

Av. Presid. Wilson, 198 - Sub-solo — 3.000,00

Rua Vol. da Pátria, 400 - Loja A — 6.500,00

Rio de Janeiro. 21 de Novembro dr 1932
AMÂlKE FRAGA

Chefe dn Divisão de InveriSe»
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Para favorecer sua economia
"Pássaro JMarron" criou a Iinhs
de "viagens comerciais". E agora,
sò por ? 115,00 V. pode viajar

para S. Paulo, em modernos e
p-nf.-.rtá\eis ônibus.
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ECONOMIZEt
preferindo as "viagens comercíaU" da

EMPRESA DE ÔNIBUS PÁSSARO MARRON S.A.
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A coleoulnha veio
correndo diter:

Mo tedlss»?
. — O.flUS?

O /ulano d caiado."— 
Mentirá! ,
Té. furo. Catado

no. duro. '"¦'.¦ .Ha» ndoi posti-
velt Ndo pode ter! * «
aliança?

—"tle põe no bêlto.
Na Hora pqe ;no< bõlto
e pronto. Atônita,- Lour-
det,-bebeu unt copo dá-
gua gelada Intetrinho,
Sentiu uina coisa,
Uma vontade :<(«?, des-
mafot* e teve umá-náu-
seu "violenta. Os pri-
meiràs resultados, de
sue»' contrariedades, de

¦ sitas desilusões era
uma contração bárbara
de. estômago. Já o mé-

¦dico dá família adver-
.tira 'solha que isso i
úlcera!" ' '.-..

' A companheira de

escritório fitara uma
reportagem eomplefl»-
sima. Sabia da tudo:
rua, número da cata,
bairro o diabo! .. >.

Ar outra continuou."
. _ Sabe onde morar*
— No AÃdarai. 0\tn-,

derêco foi unia detilu-
tâo a mai» uma ve»
quo êle ie dieta mora-r
dor no Qrafaú. A aml- ¦
aa protestou': ,

—No Grajaú, poi»,
tim!-.No: Andarat, mi-'nha 

filha, rva.tal nú~.
mero tal. Te digo mai»:
mòrá' defronte de' unia
farmácia. O detalhe
da farmácia. .. foi, ,na.verdade; um< tintoma¦
de veracidade. Na tua
obsessáo, insistiu: í

— Mat é mesmo ca-
sado?,\-. .' .'}'•.

A ouir.ii teve. um ver-
dadeirá.'clamar:

Casadissimo. Eu vi -a

mulftsr,-- eompreettíet-'t#*
Qut talf Horroro.

»aT "¦.-.^
.— Uma baiaca, mi-

nhm- filha.',- ..
Sem ter o que taitr,

Lourdts quis heber mo
copo vatio Na titã
imaginação estava*
imagem ãa-< -óutra^i
disforme;, Imensa, as/f-
xfada na» própria» ba-
nha». A colèguinha,
fremente.taprou a per--
gunta final! 

'
— E^aHara?Foi, terminahte: '

Agora< nio auero
vê-lo neiHCpintddbl. .

t.y'<,ítf/|'...j;;s':.-'-.:;>
—.'o'ú'véci-m'e aoha\

com cara *de, namorar'
homein caiado?

—;f,éliíj^&'-c:'"->,! ..-
Já se esgotara o-teni.

po- do :lantítè'/,e preci-,
savam voltar-pára ¦ o

Escreve
NELSON
RODRIGUES

sXXCLUSIVO DE
ULTIMA HORA

traboyto. tonrdes dnha várias faturas,hjra bater na maquina t'ainda por cima, urgen'.'tes. Estava, por.ém,. i»sentindo tão ntál qutpediu a outra para iu.culpá-la no escritório'— Diz que eu ralm
com muita dor de ca.beca, sim ?

E a outra:
.— Deixa comigo,

JV.4.SI/.4 D.4.V.
ÇA *• toureira
Bmrbnrm Erlcle-
mon m John Ste-
ven» mmttrmm
até onile chemm
o (Mlr<l( ( •
rifmo ile «íoi»
grande» baila»

ríno»,.

MENTIROSO

i**^^."
, .:>.•&<¦:>•

BARBARA ERICKSON é o lindo "matador". John Stevens, • falso touro,
t£& prepara-se para arremeter. O "matador" cuida da capa » náo tira os olhos

m
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s.ourdíi. sòslnüa, velo caminhando pela cal-
cada. Vma coisa «rã psicologicamente certa:
nunca mais poderia ver na sua frente á-cara
da companheira. Tomava-se de ódio contra ela;
jamais perdoaria cada lima de suas informa-
ções. Pensava: "Náo devia me ter dito nada!"
Que bom que eu nio soubesse nunca. Que m*r-
resse na mais santa e obtusa das Icneraneias!
Fora de si, andou cerca de uma hora. De ves
em quando uma transeunte voltava-se para
acompanhá-la com o olhar, na suspeite ou ns
certeza de que era uma doida. Ela perguntava
a si mesma; "Como vai ser, meu Deus?" Enfim
chegou a hora do encontro que fora marcado
na véspera. Lá estava êle, o cínico, o miserável.
Saíra do barbeiro onde. além de fazer a bar-
ba molhara o cabelo, lavara e rosto, etc. Fés o
convite a queima-roupa:-

Vamos ao cinema?
nso! :;. •:".'.."•;. - x7 •'-,

E éle, animadíssimo:
Ah!, vamos! — Insistiu — vamos. sim. Es-

ti levando um filme de Humphrey Bogarti
Hoje náo, Otávio. ,
Teve um desabafo:
Você é de amargar, minha filha!

Foi então que, com o máximo de sobriedade,
Lourdes féz a pergunta:

Você é casado, Otário?
Sobressalto:
Quem? < +
Você.

- -r- Ora, Lourdes. Você tem cada umn. o»,
mania, y f~=7- • :„• VM
., — Ela, porém, nio se alterou. Insistiu:

! — Responda, Otávio. Casado nu não?
-O rapas engoliu em seco:

Sibe que você me decepciona?
Ou sèri que'você nio tem conlianci ea

mini. :-,..'
; —' E' casado o*, nio é casado?

Estavam paridos,'numa esquina. C nmn rhi,
.massem a atenção, éle sugeriu que caminhii.
sem. EU. sem desespero, apenas grave r triste
fês inetòdicamente suas criticas de menini di
família:

O que você fês comigo não te fu! Et
nio merecia e nunca pensei, nunca!

. Éle a levou para debaixo-Je uma Arvorei
.— Vem câ, minha filha.'Você perguntou «s ,t

era casado como se Isso fosse um crime. Fare.
ceu-lhe que nio era um mal começo rir arr>
mentaçio. Animou-se; féz a interpelação ditt
ta e ousada: •

E' crime ser casado?
Oh, Otávio!

E êle:
Oh nio, senhora! Outrs coisa: 0 qui i

que Interessa mais? Eu ou meu estado civil?
Vamos, responda. As mulheres sáo tngraçsttut
Dio tanta Importância a coisas «rm impor-
tineia! Quem vê dis que homem casado e biche!

tourdei tremia: t
Mas eu-sou moça de jamítia:
_ Euidènte. Eu disse o con.

trdrio? . . „ •
£ uocé acha direito? Com

tanto homem no inundo uou
escolher logo um casado?

Eih amor, meu anjo, nin-
puém escolhe. A gente gosta
sem querer e, ás vezes, contra
a vontade.

Foi doce mas intransigente:
Não darei êsse desgosto a

meus pais.
Ela sabia que ela era muito

doce; que chorava ouvindo no.
velas. Quis comot-é-la. Contou
que nâo era compreendido em
casa; só faltava apanhar. A mu-
lher tomava conta do dinheiro
numa administração cotidiana
jferoz; acabou Jazendo a con/is-
são humilhante;

— Sabe quanto ela me dd
por dia? Vinte mil reis, ouviu?
E nem mais um tostão.'

;^flWB^*r»JI%iWÍ?:' ¦

O MATADOR, a esta hora, já náo salta mais — võa. E com
que graça, com que poesia. Ai já não usa capinha para se de-
tender. Usa asas, invisíveis asas. O touro, receoso, abaixa-se...

E SP ERTO
A diária só aumentava quan-

do êle, por determinação da èi-
posa, cortava o cabelo. Então
ela acrescentava quinze cruzei,
ros na base de doze pelo ca.
belo e tréi de gorgeta.Com lá-
grintas nos olhos e com uma
emoção real que, inclusive, o
surpreendeu,-a interpelou:

liso é vida?
Ela pensava na mãe, no pai.

tsle era tfio. tevero que não
recebia, em casa, um filho de».
quitado. ',-. .,. .

• Imagine tt ela, imagine-,..
Era louca por aquele rapaz, Na-
morará outros. íste, porém, fora
seu amor absoluto. Só pensava
nele dia e noite. Teve uma pena
atroz de tré-lo vubmettdo a ti-
rania da gorda. . .

Coitadinho.'
Esíendeú a mãot

Adeus,'Otávio.
Fêz um espanto idiota: Já?

Sâo quase sete t meia.

DESFECHO

. — Então, adeus.
•Ela foi para um Indo « «li

para outro. Estava desespere-
do. E sofreria muito mnii n
não fosse a preo.cupação de ter»
filme de Humphrey Bogart. K»
cinema, porém, nâo achou art.
ça no "astro". Era imposjttri
se concentrar. De vez em quan,
do pensavaern Lourde.s. .4 ritial,
o fim do caso talvez jósse un
alto negócio. Éle casado, con
tréi filhos e ela, com 16 anoi!
Essa menoridade cnusnt.n am,
pios. "Preciso tomar juizo!"
susoirava o malandro. E v>or to-
mar juízo entendia Jamali rol.
tar a se meter com morinhíl
«oltciras, de família. Desit 0
casamento tivera uns trit ou
quatro cosos deísa natureífc
Sempre que despia unuí, pro*
metia: "Bem, esta /oi n ultimei"
Tinha medo, inclusive, rie Iftíf
um tiro do pai da pequeno. E
a última não era, jnriicrs, a íl-
tima. Reincidia icmpic.

Três dias depois, a mesma colèguinha que
• denunciara, foi procurá-lo no empregai

— Lourdes está no Pronto Socorro.
Apanhou o paletó e desceu as eseadss come'

um louco, No caminho, a amiga contou a ten-
tatlva de suicídio. A menina tomara, um vene-
no e se encontrava.entre a vida e a morte. Mas
quando os dois chegaram, Lourdes Ji falecera
há quinze minutos. O enfermeiro deu a noticia:

—foi para o necretérI».
Ele correu,'outra ves e lnvadln « necroUs

rte chorando. Chorou e soluçou numa dor mui-
to maíer de que a dos pais da moça. tlei cht<
garam a Interromper o próprio deseapéro pari
espiar. No fim, Otávio curvou-se sóbre o caí»'
ver o disse bem baixinho, de modo que m i
menina escutasse.

— Você foi a última. Juro!

TOUREIRO e touro se completam no "ballet"
magnifico. Náo se sabe a que se admirar mal»,

»e a graça, a agilidade, e a coordenação per-feita dos oailarinos, ou se a beleza escultura!-'¦¦ do toureiro...
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NOVA ARREMETIDA do touro. O toureíto
via a. capa... e tudo está ótimo. Ao fundo,
o cenário magnifico de Coral Gables, Flórida,
ambiente excepcional para uma dança como

a que se apresenta aqui.

A MORTE DO TOVRO.' o" "toureiro" .usa
os pés á guisa de espada, e o touro, feridomortalmente, tomba, terminando a dança de
Bárbara Erickson e seu patinei John Stevens.
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Por Dia
fi Voz de um Morto fala Sobre a Justiça Úps Vivos :

Três Crimes de Morte
a

n CONGESTIONAMENTO DE PROCESSOS NA 1." VARA CRIMINAL OBRIGA A JUSTIÇA A PRENDER INOCENTES E LIBERTAR
rRlMINOSOS - REVELAÇÕES IMPRESSIONANTES NO RELATÓRIO DO FALECIDO PROCURADOR JOP.GE DE GODOY — O TRI-
RilNAL DO JÚRI NÁO t TÁO COMPLACENTE — A HISTÓRIA DOS RÉUS QUE CONTINUAM ENCLAUSURADOS DEPOIS DA
lBU PENA CUMPRIDA - (TEXTO NA 5.° PÁG.)

Abaam Cidade Maravilhosa!

__£___35__£____j__fi

Reportagem de WIÒ EVJltillSTO DE MOBJÜS .teaO -^'*'.Vnu ^e Cxclus^os ife ULTIMA HORA

PREFEITURA DEU
O BLEFE NA LAVOURA

O SERTÃO CARIOCA
t Os Posseiros Aguardam Até Ho/e a Indenização Pelos Danos do Temporal

de Gelo — Alguns Lavradores Vão Ser Obrigados a Abandonar as Terras

Administração, Redaçfio • Oficinas
Av. Pres. Vargas, 1.988 - Fone: 43-2936
Este caderno n&o pode ser Tendido separadamente
ANO II - Rio, 25 de Novembro de 1952 - N. 448
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i, Depois do denéio o desastre. Todavia, apó» as chuvas que danificaram completamente a lavoura
carioca, no scrtSo da cidade, os homens do campo voltaram aos seus ara/ores. Mas, como? Os pre-
Julios foram enormes e nao lhes restava recursos, Imediatamente. Mesmo assim, prossecuiram, certo»
de que seus prejuízos seriam Indenizados. Com efeito, veio o crédito, mas "calla", até hoje, nadai

E a cidade precisa ser abastecida. 

Os lavradores da zona norte da cidade, vítimas da
tempestade de gelo que abateu sobre a área agrícola,
em 6 de Junho do corrente ano, ainda estão aguardan-
do, não obstante Já ter sldò votado o crédito, o paga-
mento dos prejuízos que tiveram por, ocasião do cata-
clisma que os atingiu.

A's 10,30 o temporal caiu sobre Marechal Hermes.
Primeiro, íumaça de nuvens impediram a visão. Cinco
minutos após. com uma intensidade indescritível, caiu
a chuva de gelo. transformando a paisagem numa ci-
dade da Suíça. Dezenas de desabamentos foram cons-
tatados, verificando-se mortos e feridos.

Os subúrbios foram duramente atingidos, princi-
palmente a zona abastecedora da metrópole. Os lavra-
dores sofreram a perda total da sua produção. Entre
os mais atingidos figura Antônio Joaquim Batista, re-
sidente na Çstvada das Tachas, no Retiro, em Campo
Grande, que teve sua plantação de banana e mamão
completamente arrazada. Seus prejuízos ultrapassa-
ram. segundo calculou no momento, cm mais de
200.000 cruzeiros Está éle enfermo desde esta data.
Tudo tem feito para receber a indenização, a fim de
prosseguir normalmente sua vida. Como éle, estão
também, ainda em Retiro, Osvaldo de Abreu Sardinha,
Bernardo Francisco de Abreu, Ovidio Manoel do Ama-
ral e José Rodrigues Vieira; Em Jac.arepaguá: José
Soares, na Estrada Intendente Magalhães, 144; Car-
los, na mesma estrada, '237; Na Ilha de Guaratiba:
José Leonardo Pereira, residente na Estrada da Barra;
Antônio Rodrigues, na Estrada Grota Funda; Rafael
Antônio Gil e Américo Leonardo Pereira, ambos, no
Caminho do Abreu; Benedito Antônio da Silva, Gere-
mario José da Silva, Manoel Fonseca de Melo e Paulo
Inácio de Lima, na Estrada do Morgado; na Serra dos
Caboclos, Guilherme de Jesus e cm Realengo, Domin-
gos Peçanha Filho, viúva Francisco de Souza e Viúva
Francisco Aveiro, no desembolso das quotas que lhe
foram dadas, a fim de saldarem compromissos ainda
pendentes, segundo palavras à Patrulha de ULTIMA
HORA, domingo.

E' grave a situação dos lavradores. Estão esgota-
dos, pois, desde então, o "déficit" Vem se agravando.
A lavoura foi extinta e os compromissos perduraram.
Para restaurá-la, como o fizeram, assumiram novos
encargos, com vencimentos quase imediatos. Compro-
missos sobre compromissos, esta. a situação aflitiva de
uma centena de homens que trabalham nos campos,
em prol do abastecimento da cidade. Por nosso inter-
médio, encarecem uma providência urgente, a fim de
impedir que as fontes de abastecimento da capital da
República se veja na contingência de parar, dificul-
tando e encarecendo ainda mais o custo da vida.

Para Solução do Problema
Das Empregadas " Domesticas

mMr^^^^^^^^^^mM^^^^^^^^m^^^^^^^ 
'"^^íiffl^ X 

•

' aíaíL ^^^!wy££M •' :
¦'* ''t ^****<**»^ r~~ ;'^H% §í -/ a

I' - "'^X^ á4 Jl y- ! ;

O relógio marca: R.40 horns. "A cm-
prcaada hoje nio vem" — pensou a
patrfia. B foi lavar os pr.iíos tio jantar
da véspera, deixados pela doméstica
para lavar tio dia seguinte. Mas faltou...

*? O drnivn: a falta de em rrr o a dns — co-
zinheiras, lavaúciras c "babás". E.iía s<*-
nhora, ap&sar <lo .seu atiintilnrio eslado
rie gestação, eiicara a pilha dc rmtpris
para lavar, constrangida. A Iam deira

pediu as contas...

"Ainda bem gue meu
marido c compreensível.
Quando a empregada
falta éle vem me ajudar,
nas horas vagas" — de-
clarou-nos esta jovem

senhora.

A falta de uma "há-
bá" dc confiança im-
plica cm serio pro-
blema para a dona
dc casa. Sc vai co deu-
lista, leva a criança.
Ao armazém, ic/ual-
mente. "Mas assim

nãn á DOSsivcll"
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K^CIDADE
por ITORME í?úe MHçA ,

Perece fiicr.uel. Mas embora pareça incrível, aconteceu. \
feio fato de haver lido uma repartagempublicada neste jor- j
n»l «mo enfermeira foi demitida de seu trabalho na Casa j
io Mãe Pobre. A reportagem tratava do regime ali vigente, s
de Irresidaridades, do tratamento dispensados aos funciona- j
rios do estabelecimento, bem como dc suas reivindicações. \
0 lato foi levado ao conhecimento do sindicato da classe, s
Pelo cunhado da enfermeira vítima da medida. E que fêz X
«o, além de ler este jornal? Mostrou-o a outras colegas X
coisa justa e humana. Dee mil enfermeiros estão neste mo- X
wenío reivindicando melhores vencimentos, visando a me- J
'«oria de sua existência. Náo são os de um ou outro \
«wbelectmenlo hospitalar, mas de todos élcs. Querem *«wio e outros benefícios. E estão trabalhando por isso J
«torcei de seu órgão de classe, na Justiça do Trabalho. Por s
ou£ro 

{"do, são sucessivas as queixas de todos cenfra a atual X
s"ioção. Sobre tudo isso, nossa reportagem colheu infor- s
ytçoes, documentou-se e divulgou-as. Esse o dever de um
to1 

° ser"'f° da coletividade e através dele é que preenche«M funções, cumpre o seu programa, mostrando os proble-
têrri 

c.sc!arccenao- transmitindo opiniões, funcionando como
imi/»nieira '"""•redonda, em busca dc uma solução. São
Itó 0S P'°°lcmas gue pedem uma saida. tlcs estão cmaa parte e interessam a grupos diversos de pessoas ora ,
I 

mo'or ou era jitenor quantidade. Mas náo é maneira \
iJ,»i M agir diante deles com a cabeça fora do lugar, \rajitindo leitores de jornal por que iles lêem as publica- »
í«rfl?í«e os.examinam. Se assim fosse, feriamos que defen- '
le caj0rancia em massa, pois seria a maneira mais simples
!«nte U"la pedra em cima de todas as questões impor-
So.ef.fiM Mas seria mesmor Nenhuma pessoa, nenhuma
i"i'e«f podem fesolver suas dificuldades fazendo como o
Me n h' 

colocando a cabeça sob a asas. Do mesmo modo

A GUERRA DO CARNAVAL '">

HAJA TEMPO PARA TOCAR
Alila Nunes c Santos (íar- r--r* m T^rWi M MMM TC* Watt M
cia Falam Sobre Progia- M/mIJI M A l¥MU&MlsA • • •
inação — ISo Mínimo 600 ¦» '-
Músicas São Lançadas Cada Ano — Antigamente Era Mais Calmo ... .— O "Traba-
lho" Não Vence a Qualidade da Boa Música — Nunca Tantos, Gravaram Tanto
Como ftslc Ano — As Melhores Até Agora... • Rcp. de. .S7W.ÍO HOSCUKOVIC.il

Mnhum' estabelecimento hospitalar poderá faiè-la demi-
ida. 

s"fl^,crt/fir'"e»rni otie lêem noticias sobre sua própria
Findo

Seria o cumulo.
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A Regulamentação da Profissão
de Casa da Zona Sul — Um Gra
Porém. Que o Caso é de Educac
ponsabilidade, as Empregadas S
Perigo: o Amparo Pode Redund
Abandonam «s Crianças Nas Pra
das. Também, as Agências de Em
Elas Faliam na Hora do Maior A

Das Domésticas Visto Pelas Donas
nde Número de Senhoras Admite.

Seir. Compreender sua Res-ao
erão Sempre Levianas" — Umj
ar em Prejuízo — "Babás" Que
ças Públicas — Responsabiliza-
pregos — O Drama Das Patroas:
perto — (LEIA REPORTAGEM

NAiSEXTÀ PAGINA DESTE CADERNO);
t
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0 Grande Pau-Dágua de 
"Farrapo

Humano" Virá ao Brasil em 1953

PRÊMIOS
PÁRA TODA

1 FAMÍLIA

¦m
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ÍMi^ HIAIS Wl LOTE''
^» il — o qrupn «cun* que foi ftito
tm no fim d» "Ciranda doi halr*
>kf JÊ ros", no Cine Maracanl. Ot qua
ij&Aí^K %io vittoi ganharam, na, «ua
^jgj^l maioria, prfnnoi com exempla-
-^^11 plarei vHhot àç ULTIMA HO.
|'U BA. £ váo asttni. cada vez com

maior lüocMOi noi ¦•lil concur*
íííí^^B boi e na MCiranda**i a Rádio Clu-
S^S| bí do B.a.il r ULTIMA HORA.
KSSS Ueia na r»0"i» -¦^^^r—

Atlln Nunes r Smitos Cmrrln Qur Fnlnram » UI.TIMA HORA Bfílire «V | gns Múslrns do CnrnavBl rie 1P.'>3 — Enquanto um Deles Procura
um Disco na Balbúnlla rios 30<i Lançados o Outro Parece Dl7cr:"Carnaval é um Carreto". tLcin na G." píic:. dês-te caderno)

Será Julgado Hoje o
Aumento Dos Marítimos i =

Ray Milland, na Inti
midade, é um Homem
Preocupado Com os
Problemas do Cinema,
da Literatura e da Pin-
tura — Há Excesso de
Técnica em Hollywood
— Entre, os Autores
Prediletos: E ç a de
Queiroz, Machado ^e
Assis e Humberto de
Campos — (Texto na
Pág. 6 Deste Caderno)
Reportagem dc Herme-
negildo Sá Cavalcanti
(Especial porá ULTIMA

HORA)

O QUE INFORMOU A "ULTIMA HORA" O PRESIDEN-
TE DO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESCRITO-
RIOS DAS EMPRESAS DE /IAVEGAÇÃO — COAÇÃO
CONTRA OS FUNCIONÁRIOS - (Leia na 2.° Pagino)

A I Ray Milland em conversa
com o repórter. JVp comrço
dc 5.) o famoso astro virá ao• Brasil.
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FALAOPOVOra*
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Sossega, Leão!
Minha sente, ó Major

Américo, administrador do
Hosp. da Polícia Militar, é
ruim ki nem cobra! Funcio-
nano pra éle. é cachorro! Vi-
ve nos bé, bé, bcs. xingando
êle?: Obriga os serventes a
trabalharem 24 horas segui-
das- sem hora prás refeições!
Maivado! Vai ver ki vive
com -s barrigas cheias!
Quando morrer, 6: inferno!
Não é à loa ki se i apelido é
"sosseg-. leão!" Gi-rr!

Mais Dez!
Na Escola Técnica de Co-

mercio do Rio de Janeiro, a
enguUdeira tá solta! Ki fome
disgraçad-i. pôxa! Aluno per-
dc o recibo de sua mensali-
dade e vai lá pedir segunda-
via-' Tú disgraçado! Olha êle
depenado! Tem ki pagar mais
10 cruzeiros de multa! Gene-
ral Ciro: entra com seu jo-
guinho! Se isto não é caso de
polícia, a gente quer virar
mico!
Raios!

Gozado íoi no sábado, na
*-+aT+++++

üifimaltOia
EX P E D I E N T E

Diretor-Pr-sIdent.
SAMUEL WAINER

I EU. ULTIMA HORA S. A.
— RioAv Pr.i. Vargas, 1.98»

Diretor Vlce-Presldent.
ARMANDO DAUDT

d' OLIVEIRA
Dlr.tor.Superintendente!

L. F. BOCAYUVA CUNHA
ULTIMA HORA

Distrito Federal
Diretor-Responaível
SAMUEL WAINER

Dlretor-Superlntendent.
L, F. BOCAYUVA CUNHA

Administração R.daçio •
Ofitin.

Av. Presidente Vargas, 1.HI
(Sede Própria)

Tel.l 41-2936 — (Rêd. Int.rn»
Endereço Telegriticoi

ULTIMORA
— Asilniturai: 

Semestral Cr$ 160,00 200,00
D.F. Ext.

Anual ... Cr» 300.00 350,00
Número Avulso:

Do dia  Cr» 1,00
Atrasado  Cr» 1,50
Em S. Paulo t B. Horlzont.
Do dia  Cr» 1,00
Atrasado  Cr» 1,50

rua J&iò Silva, em Olaria.
Moradores tinham reclamado
lixeiro,'ki, há 2 meses, não
dão as caras lá. Foram Ia
vários caminhões da PDr ca-
penga! Viva! Tudo contente!
Mas a turma cambaia d- alei-
jada arrancou os meio-íios
da rua. • levou os pobres!
Mais nad:I O lixo continua
lá! Raios! (Dr. Vital: toma
jeito, homem!)

Nem!
Dr. Vital, escuta esta: ps-

moradores do conjunto do
Iapi, da Av. dar Bandeiras,
há O dias não têm água, nem
prá beber, nem prá ía*cr(co-
mida! O sr. come e bebe to-
dos os dias, né? Pias pro-
fundas!

Toca!
Coronel Eurico. o amigo sa-

bia ki os trens Mangaraüba,
de longo p<—mrso, não têm
agúa s nem d "lá dentro?" Tá
uma koisa'horrivilosa! Quan-
do a turma chega lá. ó: "au. au,
au'" Toca a morder todo
mundo! Passa iora! (.Queixa
de Bororó).

Pega!
Dr. Vital, pega na sua mão

esquerda. Conta os dedos de-
Ia! Contou? Cinco, não íoi?
Bom: Agora pega nos dedos
da mão direita! Contou? Mais
cinco, né? Agora, pega no seu
pé esquerdo e conta os dedos
dele! Mais cinco, né? Agora,
soma tudo! Quinze né?' ^ois
é mesmo há 15 dias ki água
não va: na- rua Teresa dos
Santos, em Bento Ribeiro, ho-
mem! Ouviu? Bom, agora. 6:
vai lavar * mão, tá bem? Sai!
(Bóseado em queixa de Geor-
gele). ,
Pudera?

Todo funcionário da PDF
capenga é obrigado a descon-
tar pró Hospital dos Servido-
rea. (Vão ver prá què). Dia
18, um filho de funcionário
adoeceu, pondo sangue pela
boca. Telefonou prá Casa de

í Saúde Pedro Ernesto, pedindo
'' socorro urgente. Resposta dos

y .zadores: "A gente aqui não
atende a ninguém com ur-
gência!" e desligaram! Eh,
eh, eh! Pudera! Pois a ba-

!; gunça não é da PDF capenga?
'.' Chupt.-sangue de uma figa!

Lá Foi!
A rua Ildefonso Penalva ta-

va toda ruim. Reclamaram da
PDF capenga. No fim de 20
anos, lá íoi a turma cambaia
da capenga lá! Esburaca da-
qui! Dali! Daculá! Daculi!
Depois, ó: íoi simbora prá
nunca mais voltar! Agora, ó:
buracos amontoados é o kl
não falta lã! Viva a capen-
guinha dos infernos! (Queixa
de L- Formiga).

Até Hoje!
Em 15 de janeiro, mais de

" mil caras fizeram concurso
marmeládico prá vigilante vi-
giloso da Guarda Municipal

C^~^'^mUmí
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LEITOR
O Que Informou a-ULTIMA HORA o Presidente
do Sindicato Dos. Empregados em Escritórios Das
Empresas de Navegação — Coação Contra' os

Funcionários —¦•—¦¦-¦

ESÍAÇÕES DE RADIO

da PDF capenga de uma fl-
ga torta. Até hoje. ó: tuáo cs-
perando! Dr. Vital: os la-
drões mandam uma beijoqui-
nha prô senhor! Eh, eh, eh!

Virou!
Engraçada prá gato miador }

O Sr Valdir de Melo,Simões. Presidente do Sindicato dos
X Empregados ém Etcritórios das Empresas de Navegação, fez vee-
\\ mente» declarações à reportagem sobre o procedimento dos dl-

I retorea de alguma» agências que estão colhendo assinaturas dos
I seus auxlllares, para um_memorial contra a instauração do dissl-
! dlo coletivo para aumento de salários^
! — O dissídio deverá ser apre-

\\ ciado hoje pelo Tribunal Regio-
!; nal do Trabalho, disse o Sr. Wal-
>'• dir de Melo Simões. Pedimos
Z 75% de melhoria. Muitas agên-
!| cias exigem que seus funciona.
]> rios assinem um memorial con-
<! tra o dissídio, a que constitui
X um verdadeiro atentado ao di.
J rcitó dos trabalhadores. Não se
j justifica, em hipótese alguma,

Eltaçio / Sc. Prefixo Endereço Fon»

a atitude desses empregadores.

tá mas é mesmo na rua Gon
zaga dc Campos,' em Todos os
Santos. Depois dc muito cho-
rar suas máguas maguosas os
moradores conseguiram ver-
ba prô calçamento da pobre.
Passaram-se os anos! Ncea!
A rua contii --i nas- èsmu-
lambas! Sabe por que. minha
gente? A verba virou disco
voador! Dr. Vital: por onde
andará ela, hein? Será kl

gato papou? Sai!

Alô! .
Alô! E' o Dr. Pessegada

kistá falando ai? Aki é o
Fala ki fala, sabe? F.cuta
aqui: o dono da fábrica Sta.
Helena, da rua D. Luiza 55,
em Inhaúma é metido a tu-
barãozinho acaninado mas
náo passa de vira-latas! O
excomungado manda embora
seus empregados Iam motivo i
moüvoso e não lhes dá inde- *

zaçã ! E ainda 6 metido a
valente! Galinheiro com o
garnize de cacaracá!

Quanto Mais!
Jair da Silva 0"Ua; domin-

go íoi ao circo Garcia com
a esposa. Pagou os olhos da
cara. Procurou c gerente prá
fazer uma sugestão. Olha o

J Há Anos Sem Aumento
X — Há anos os empregados em
J escritórios-as agências não rc.
? cebem-um centavo a mais em
X seus salários, posseguiu. Os sin.
í dicatos dos marítimos assina-
j ram dois acordos com o Sindi-

cato Nacional dos Armadores.
X Foram homologados. E as agên-

cias, com algumas exceções, re-
cusam.se a cumprir o que íol
assentado. Mas o Tribunal Re-
gional do Trabalho-saberá, cer.
tamente, conhecer as necessida.'
rles dos nossos cçmpanhciros.,,

Representa a Coletividade
— Êsse memorial não tem

nenhum valor jurídico, acen-
tua o Sr. Waldir de Melo Si-
mões. O Sindicato representa
toda a categoria e enquanto au-
terizado pela assembléia,.pode
deíeridcr os direitos de toda a
classe, mesmo que alguns desis-.
lani dos benefícios. Os empre-
gadores estão agindo- errônea.
mente e: esperamos que a Jus-
tiça do Trabalho compreenda,
mais Uma vez, as nossas razões,
concluiu. '

Clube (lo Brasil
Continental
Cruzeiro do Sul
Eldorado
Globo
Guanabara
Jornal do Bratll
Mauá
Mayrlnk Veiga
M. d» Educaçio
Nacional
Relógio Federal
Roqueta Flnto

Tamôto
Tupi
Vera Cru»

860 PRA-3
1.030 PRD-8
1.060 PRD-2

550 ZYZ-2S
1.180 PRE-3
1.360 PRC-S

030 PRF-4
1.130 PRH-8
1.220 PRA-»

800 PR* J
930 -PRE-8

1490 ZYZ21
1.400 J»RB-7

900 PRD-5
1.280 PRQ-3
1.430 PRE-S

Rio Branco, 1S1 |
Rlachuelo, 48
Graça Aranha, 57
Pre». Varga», 417, 12.»
Rio Branco, 183
13 d» Maio, 23
29 d» Outubro, 391
Antônio Cario», 3S1
Mayrlnk Veiga. 13
Pr. Repúljllc», 141-A 3.*
Praça M»uà, 7 , '
Prea. Vargas, 417 12.°
Alm. Barroto, 81, 12.»
Venezuela, 43
Venezuela. 43
Bueno» Aire», 168

32-1993
M-8021
22-9834
23-3635
32-4313
32-8199
28-2429
22-4960
25-3991
45-3484
43-8850
23-1377
42-2342
43-1309
23-1642
43-1624

Vlaçao Aérea. Santos
42-S02S.

I.olda Aéreo; 32-2750.
N. A. B.: 42-1613.'
Real: 42-3614.
Panatr: 22-7761.
Scandlnavlan,

42-0710.
Tranacontlnrntal: 22-541»
Varig: 22-5257.
VlaçAo Aérea Brasil: 32-7-im
P. A. M.- A.! 42-1310. '
V.A.S.P.: 42-8094
Aerovla»' Bratll: 32-4300.
Aernn. Rantot Dumont:

uutuum

Arllnes Systcia

: 22-8351,

REPÓRTER
"ULTIMA HORA"

43-224 1
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TELEFONES
lllilS

C. O. T. A. P.: 52-8181.
Estação Rodovlàrl» Marlano.

Procópio (ônlbu» lntereita-
dunl) — Praça Mau»: 43-8032

Estrada de Ferro Central do
Brar.ll: 23-4046

Est.*de F. Leopoldina: 28-0.35.
nal.tn — Gov.: 562.

Policia Marítima: 43-0181.
Serviço d» Tràntlto: 22-3570.
Ser*, d» Meteorologia: 23-4292.

EMERGÊNCIA
Aislsténcla (Pronto Socorro)

Fone: 22-2121.
Corpo de Bombeiro»: Fçn* --

22-2044.' Dcleg. de Economl» Popular —
Seção d» Usura: Pone. 42-4796
BcçSo de Preços: Fon». 22-2303

Falta dágua: 32-2172.
Falta de Luz • Força: 32-1800.
Policia iSocorro Urgent») Fone:
32-4242. I .

AVIÕES
Air France: 42-8838.
Alltalla: 43-9247.
Cruzeiro do Sul: 42-6060.

OTeffipo
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TEMPO — Bom com ne-
bulosldade, variáveis.

TEMPERATURA — Era,
elevaçSo.

VENTOS — De Niirte »
Liste moderados.

MÁXIMA — 26,9.
MÍNIMA! 17,9.

AONDE IREMOS E 0 QUE OUVIREMOS HOJE

LIVROS PARA AS BIBLIOTECAS BRASILEIRAS — Realizou-
se, no Instituto Nacional do Livro, a cerimônia dá entrega das
obras doadas pela C.A.R.E., organização, americana de assis-

gerente relinchando e dando } tència aos povos do mundo, às bibliotecas brasileiras. Essas
pontapés prá trás! Veio o » oüras tratam de medicina, engenharia, enfet

fe-m
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pontapi
investigador de serviço ' e
berrou: "Olha, eu não gosto
de conversa com mulher.
quanto mais com homem!" E
com cavalo? Gosta? Vôot!

Metidos a Besta!
Minha gente, os cinemas

Ideal e Marrocos são meti-
dos a besta! Vai se ver 6:
vira-latas de quinta classe!
A gerência dos galinheiros
exige: "traje completo! Não
pode entrar ninguém de blu-
são, mesmo com mang3 con-
prida!" A gente vai lá. No
íim, ó: terno tem ki ir prá
lavanderia de tão sujo ki fi-
ca! Dentro dos chiqueiros e
pior ki lata de lixo! Eh, eh;
eh! Dr. Vital: toma jeito! Bo-
ta sua turma cambia, prá
trabalhar! (Quei*»' de* Hsr->
mos da Silva)? "

1 Correspondência .
* Ar:....ndo R. 3, — Encan-

tados com sua gnètileza.- Gra-
tos.

Antônio Gonçálve» — Va-
mos fazer reportagem eso se-
parado.

ur. Álvaro de Battot — D.
Isina ivone G. Alves agrade-
ce, penhoradamehte o bon-
doso * eíiciente tratamento,
graças ao qual ficou comple-
tamente curada da moléstia
que, há muito a atormenta-
va. — R. de C.

.._ _._  engcnriaria, enfermagem, educação,"biblioteconomia, agricultura e de outras ciências oú técnicas e i
íiié certamente muito beneficiarão a quantos se dedicam ao
estudo daqueles assuntos. O Sr. Nelson B. Neff, representante
da entidade doadora, recebeu do Sr. Augusto Meyer, Diretor
do Instituto Nacional do Livro, uma relação das bibliotecas
brasilei+zs que serão conteniplada spela primeira doação. Essas
bibliotizàs se acham localizadas na Bahia, Ceará,, Pernambuco,
Paraná, Sáo Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal e Estado do

Rio de Janeiro. m

PRÊMIOS PARA TODA A FAMÍLIA

ALEGRIA E BRINDES NO CINE MARACANÃ

CINEMAS
CENTRO

CENTENÁRIO — Pr»-
ça 11- de Junho, 212 —
MowRll, o menino lobo

Açambarcadores de
Terra. -

C1NEAC-TRIANON —
Av; Rio Branco. 181 —
42-6024 i— Sessões Pas-
tatempo.

COLONIAL — Largo
da Lnpa, 4f— 42-8512 —
Alô nlô cnrnnval — 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 r-oras.

FLORIANO — Av.'Mal.
Florlano, 150 — v43-9074

Virgem Nua i- 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

GUARANY — R. Frei
Caneca, 133 — 32-5651 —
Fecadora Imaculada.

O Qúe Foi a "Ciranda" de Domingo Último
-— Os Que Ganharam Presentes só Por, Levarem
Exemplares Velhos de ULTIMA HORA — Um
CoU-hão de Molas Para a Srta. Maria'Dos Santos,
do Lehlon — Pilares, Domingo ;-r Amanhã, no
Süplementplmohiliário, Maisum Cupão Especial
__—- Para'o Sorteio dá Casa de Natal m

Pois é, amigos.,Da.; Série "I" cor- , nossa e»Umada leitora
i rida de dqmingo'ninguém-se-apre-. — Ò concurso i honesto. Sempre

Antônio Cláudio
rã

Bocaynva Cunha
- CláuditfVianna
de Lima - Luiz
Alfredo de Moraes

Advogado»
At. Erasmo Brag», 251 - 11.-
and. • tala 1.102 • Tel.: 32-8721

Colch Molas

st i
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"«¦! i5/»s> * 32-611]
Vendas a' vista e «t prqzo

Rua doSenadoJOÍ-RiodeJdueiro

aentou .inda. Continuámos,; i pois, \ se concorre, com uma esperança
Hguardando os portadorcs'dos éupões '*'-¦¦ ¦* J —--
11.332, enceradeira, 2.22.3, aspirador
de pó, 8.345, colchão dc'molas, ....
15 078, rádio do ondas curtas e
longas e 9-596, liqüidificador. En-
trementes, falemos da -Ciranda dos
bardos", que foi, diminuo, no enor-
me Clne Maracanã, marcando novo
sucesso dessa iniciativa, da Rádio
Clube do Brasil. O" comando Íoi de
Arnaldo Amaral, com Américo Vi-
lhériã ao microfine. na locutagem.
Para o grande público desfilaram,
com agrado geral: Carlos Galindo,
Romero e Miss Lara. Scrgio Napoll.
Mlõrie Amorim, Aldemar Brandfio,
Joel Tolentino, Silvio Vieira, Edson
Loper, Roberto Lima, ^Vocalistas
Tropicais, o Trio Celeste rs. por fim,
a maior, Dlrcfnha Batista.* Cabe
uma referência ao Trio Celeste, que
féz seu "debut" ao microfone da
Rádio Clube do Brasil. Ê hnrmonio-
¦o, sendo dirigido pelo veterano Nilo
Chagas, do-antigo Trio dc puro, do
qual velo também Noemi Cavalcanti.
O terceiro integrante do naipe e a
irmá dc Noemi, Odeml, elemento
também de valor. O Trio" Celesto
mostrou que tem possibilidade de
fazer sucesso. .. ,;W

Foi, assim em melo da lesta de
musica le alegria..que se efeutaram
cs sorteios da Série* "I", dos famo-
sos concursos que promovemos com
a Rádio Clube do "Brasil ecujo re-
situado vai acima. • #

Mas Houve Mais...
Sim, foram os brindei distribui-

dos aos leitores que levaram exem-
plares velhos de ULTIMA HORA,
trocando-o. por cupoes numerado», i
Quanta gente foi contemplada. San.
to Deu»! Falemos, no entanto, dor
dôls maiores felizardos.. O Sr. Ma-
noel Rodrigues Pontes. • bombeiro
eletricista, residente na,'rua Joce-
Una Fernandes, 265, Tijuca, levara

l 30 ULTIMA HORA que lhe valeram
uin lindo rádio de .cabeceira (cupío
n.° 972)..' A graciosa comerciaria
I.eonor Luzia, das Lojas Dycal. íi«
Avenida Rio Branco. 52, ».°~ andar,
residente n. rua Ferreira de Arau-
Jo. 78 em SSo CristovSo, deu-se? ao
trabalho de-levar «o eüiema 25'exemZ
plares vellios de ULTIMA HORA.
Com eles ganhou» o cupão 523. cor-
respondente à bicicleta que.lhe será
entregue hoje.

Houve ainda distribuição de litros
do famoso vcfmute "Bois:,' o de bo-
Ias de futebol e voleibol da marca
"Supcrbal". ¦"•-;',

Ret ardor ária ' * "
* • tènhorlt. Marli ' dos Santos,

realdente ntí i Estrada -do T»mbá,
614. -Lcblon-. >'Nascida em Santos,
velo buscar'seu colchSo dc molas
acompanhada de sua IrmS,. Elvira.
Seu cupio é o dc número 10.255,
Série "H". .Gosta muilo da seçâp
policial de ULTIMA HORA. Disse ¦

Ainda num desses domingos quase
tiramos um rádi».

Pilares! '
Salyc povo dos Pilares! Domingo

voltaremos ai. Outra "Ciranda" e
novos sorteios e brindes. Vai scr
um sucesso. E todos vamos cantar
com Dircinha. Vocalistas, Roberto
Lunà" e Mary Gonçalves, os Erandes
sucessos para o Carnaval; ;,Eu este
ano vou sair de touça — Com ¦
chupeta na bocal".
'Amanhã .-_

Na primeira página do Suplcmcn-
to Imobiliário sairá amanha mais
um cupão especial para o sorteio dm
casa de Natal. Junte-os cm, nume-
ros seguidos ou iguais, não importa.
O essencial ê que em dezembro,
vocês tenliam quinze desses cupoes,

<que valerão um para o fabuloso
sorteio.

Achados c Perdidos -
Nilson Gonçalves Nogueira,

morador da rua Ibatã 432.-Vaz
Ldbo, perdeu- todos os .seus" dó-'-
cumentos. Por este motivo so-
licita a quem os encontrou o
íayor de os devolver, no onde-
xêço acima.

Paulo Justino dos Santos
perdeu seus documentos e soli-
cita a quem os jencontrou o cb-
séquio de os devolver nesta re-
dação.

Armando Porto, residente à
j-ua "aranhos 402.- "Ramos, en-
controif um molho de .chaves no
Campo de S. 'Cristóvão e cõnvi-
ala, por êstè motivo, seu dono,
a jr buscá-lo no endereço aci-
rria."- ' •- -: •

Bafe'

LANCHA CHRIS-CRAFT-1952
NOVA

SEDAN - RUNABOUT - CUSTOM - 22 PIS -MOTOR 158 HP - VELOCIDADE 40 MILHAS
Acomodações para 8 passageiros. Equipada com rádio-transmisâor e receptor* _

INTEIRAMENTE SEM USO — NUNCA ESTEVE NA ÁGUA.

Vende-se ou Troca-se por Automóveis. — FACILITA-SE O PAGAMENTO

AGÊNCIA HUGO DE
RUA MARIZ E BARROS, 774-A

PREPARADOS DE
, VALOR DA .'

FLORA MEDICINAL

AUTOMÓVEIS
FONE 48-7454

LUNGACIBA
Poderoso tônico amarpo, ati.»
o órggo dlgeatlvo?combatendo
ai diarréias e o catarro In-
tettlnal. estimulando o apetlt*

CHA ROMANO
Luatlvo. brando, útil na»
prliBea de ventre. Pode ier
uiado diariamente, sem d»-

nhum Inconveniente

JURUPITAN7
Combate aa eólica» congei-
toei de fígado, os calculo»

epáttco» e a lcterlcla

CHÀ MINEIRO
Indicado contra o reumatl»-
mo gotoso e artrltismo, mo-
léttta da pele e. por ser multo
dlurétlco, nas doenças doí rim

Vendem-se em toda» «a Dro-
garlas e Farmácias do Brasil.
Cuidado com as tmltaçôci •

falsificações.

.J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA.

Rn» 7 de Setembro, in.l — Rio
d» Janeiro — Tel : 23-2728

Alô Alô c*rn»T»l — 1
6 — 8 • 10 hora».

S. LUIZ — Rua do Ca-
tete, 315 — 25-7679 —
Tré» Vagabundos — 2 —
3,40' — 5.20 — 7 — 8,40
e 10.20 noras.

OUTROS BAIRROS
ALFA — Estrada Ma-

rechal Rangel, 19 —
28-821S — Virgem Nua

2 — 4 — 8 — 8*
10 horas.

AMERICA — Conde de
Bonfim, 334 — 48-4519 —
Três vagabundos — 2 —
3.40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10.20 -horas.

AVENIDA — Rua Had-
dock Lobo, íl — 48-1867

Matar ou morrer.
BANDEIRA — Pça. de

Btndelra, 12S — 28-757S
Sant» Fé — Bombr»

da» Palmeira».

"BO/TFS':.********.

ACAPULCO — Av. Copacabana, 1JS.
BAMBU — Av. Atlantic». 1.674.

BABAI.U — Rua d» Paisagem, 102
BALALAIKA — Rua Slquelr» Címoo», «S

'. — 37-7742. „. ., ,CASABLANCA — Praça General Tlhürclo
26-1783.
DANÚBIO — Estr»da Monsenhor PelU — S

X

4 Madureira..' FURNA JJA ONÇA
,; — 37-1710.MEIA-NOITE — Av

MOCAMBO — AV.

Avenida Atlantic». 66 ;
Copacabana, 2S9 — <!

Prado Júnior, 16-B \;
S — 37-4055. . •¦¦¦ _-. 'i

' MONTE CARLO — Rua Marque» de 81o ;-i Vicente, 200 — 47-0644.
NIGHT AND. DAY — Praç» M»hatm» *

dhftndl, 14 — 42-7119. \','- *>ERROQLET —.Av-. Cop.cabana, 1.241
,, _ 27-9213. - '

TASCA — Av. Princesa l»abel, 30-B.
VOGUB — Av. Prlticet* Ilibei, 23 —

27-0100.

Não é Comunista
Esteve em i nossa redação p

sr. Francisco Palaio. funciona-
rio do Arsenal de Marinha, que
solicitou tornássemos - público
seu manifesto de que nunca íoi
comunista. Fica. pois, satisfeito
o pedido de Francisco Palaio.

PARISIENSE, — Av:
Rio Branco, 79 - 22-0123
Alô alô carnaval —, 2 —
4 _ s _ 8 e 10 hora».

PRESIDENTE — RU»
Pedro I, 19 — 42-1728 —
Nadando em dinheiro —
2 — 4 — 6 — 8el0 ho-
ras. _

PRIMOR — Av. Pas-
IOS, 115 — 43-6681 — Alô
alô carnaval — 2 — 4
_ 6 — 8 e 10 noras.

RIO BRANCO — Pra-
ça, 11 de Junho. 12

43-1639 ¦— Nadando
em dinheiro — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

S. JOSÉ" — Praça TI-
«dentes — 42-0592 — A
vida de Eva Peron.

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Praç»

Florlano, 51 — -22-6798
Sessões FaasatemDO.

IMPÉRIO - Praça Fio-
rl»no, 19 — 22-9348 - —
A Virgem Nua — 2 —•
i. _ 6 — 8 » 10 horas.

METRO PASSEIO —
Rua do Passeio. 62 —
22-0480 — A mela luz,

11,20 — 1,20 —.3.30 —
5,40 — 7,50 e 10 horas.

ODEON — Praç» Ma-
hatma Ghandl, 2 -^ Três
vagabundos — 2 — 3,40

5.20 — 7 — 8,40 —
10,20 horas.

PALÁCIO — Rua do
Passeio, 38 — J2-0338 —
Trê» Vagabundos — 2

3,40 — 5.20 — 7 —
8,40 e 10.20 horas.

PATHE' —' Praça Fio-
rlano, 45 — 22-87§5 —

Nadando em dinheiro
2  4 — 6 — 8 e 10 hs.

PLAZA — Rua do Pas-
seloT 78 — 22-1097 — Alô
alô carnaval — 2 — 4

6 ,— 8 e 10 horas.
REX — Rua Álvaro

Alvlm, 39 — 22-6327 —
O Transgressor — 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 horas.

RIVOl.l — Rua Alcln-
do Guanabara, 17 — Ml-
nha Canção ao Vento —
2 — 4 — 6 — Be 10 ho-
ras.

VITORIA — Rua Be-
nador Dantas, 45 —

"42-9020 — Mal» Forte
que o Amor ¦— 3 — 4
6 — 8 e 10 horas.

ZONA SUL
ALVORADA — Ru»

Raul Pompéla, 17 —
27-2936' — Leviandade
Fat»l — • 2 •— 4 — « —
8 e 10 hora»...

ART. PALÁCIO — Av.
Copacabana, 759 - 37-8443

Nadando em dinheiro
_ 2 — 4 — 6 ^- 8 •
10 horas.

ASTORIA — Vise. d»
Plr»J*. 395 — 47-0466 —
Alô Alô C«rn»v»l — 2
4 _ e — 8 e 10 hora».

AZTECA — Ru» do
Catete, 266 — A Virgem
Nua — 2— 4 — * — S
e 10 horaa.

LEBLON — Av. Ataul-
fo d» Paiva, 83 — 27-8705

Três vagabundos — 2
3.40 — 520 — 7 — 8,40
e 10.20 horas.

METRO COPACABANA
 Av. Copacabana. 749

_ A mela lUB — 1.20 —
3.30 — 5.40 — 7,50 •
10 horas.

POLITEAMA — Largo
dq Machado. 19 - 25-1145
Cara. ou Coroa — Con-
trabando de Prata.

RIAN — Av. Atlântica
2964 — 47-1144 — Três
Vagabundos — 2 — 3.40
5.20 — 1 — 8,40 • 10,20 [
horas.

ROXI — Av. Copaca->
bana. 945 — 27-7245 — A
Vtrsrm Nua — 2 — 4 — |

BANDEIRANTE — Rua
da Abolição, 671 - 29-3262

Trapalhada» do Ha-
roldo — Fantasma do
Mar.

BORJA REIS — Rua
Borja Réis, 137 — 29-4281

Escrava da cobiça.
BRAZ DE PINA —

30-3489 — Carnaval no
togo.

CARIOCA — Rua Con-
de de Bonfim, 338 —
38-8178 — Tríl Vag»
bundo» — » — 3,40 —
3,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

CATUMBI — Marquês
de Sapucal, 335 - 22-4681

Paladino dos Tampas.
COLISEU — Estrada"Marechal Rangel, 37 —

29-8753 — Três Vaga-
bundos — 2 — 3,40 —
5,20 _ 1 — 8,40 » 10,20
horas.

EDISON — Rua Alan
Kardec, 74 — 29-4449 —
ArelSo.

GUANABARA — Praia
de Botafogo, 506 —
29-9339 — Sombra das
Palmeira» — Toureiros.

1R.VI.V — Est. Monse-
nhor Féllx, 454 — 29-8330

Garotas e Melodias.- JOVIAL — Rua Assis
Carneiro, 50 — 29-0652

Cara ou coroa —
Contrabando de Pr»ta.

MARACANÃ — Sio
Francisco Xavier, 450 —
48-1910 — Mttir ou
Morrer.

MARABÁ — Rua Ma-
ria Pastot 935 — LAgri-
ma» do coração — N»
noite do crime.

MEIER — Av. Amaro
Cavalcanti, 105 - 29-1222

A vênus moderna.
MEM DE SA' — Av.

Cavalcnntl, 105 — 29-1222
Matar ou morrer —

Três maridos.
MODELO — Av. 24 de

M»lo, 437 — Um» vida
roubada.

MODERNO — Rua Pe-
dro I, 9 — 22-7979 —'
Pobre coração.

METRO TIJUCA — R.
Conde de Bonfim, 3G6 —
42-3840 — A mela Iu7, —
1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50
e 10 horaa.

NOVO HORIZONTE —
Rua B»gé (Coelho Nctoi

Destino de duas vldaa.
OLINDA - Praça Sacnz

Pen». 51 — 48-1032 —
Alô »lô carnaval — 2 —
4 .—' 6 — 8 e 10 horas.

oniENTE — R. Dr. A.
Barcolot, 705 — 30-1131

Garota do coração —
Piratas d» estrada.

PENHA — Ru» Nica-
rágu», 383 — 30-1121 —
Rio (angrento — Caml-
nho d» montanha.

PIEDADE — Ru» M.
Vltorlno, 973 — 29-6532

Sombra da» palmeira»Toureiro».
P1RAJV - Visconde de

Plrlji, 303 — 47-2668 —
Atirar par» matar — Um
Brotlnho d»» Arábias.

QUINTINO — R. N.
Gouveia, 63 — 29-8230 —
DrvocSo.

RAMOS — Rua Ura-
not. 1009 — 30-1094 —
Cada vida seu destino

O Intrépido xerife.
REALENGO — Gene-

ral Sczcfredo, 152 —
Missão perigosa em Trlet-
te — Seu último Jogo.

ROSÁRIO — Rua Leo-
poldlna Rígo. 52 —
30-1889 — Legllo sulcl-
da.

RVDAN — Av. 29 de
Outubro 7775 — 49-1633

A mulher que eu
amei.

SANTA ALICE — Ru»

Itnblra, 123 — 30-1823 — cais Swtít; 21,30 - D,
Audácia dos fortes — conversa cm conversa;
Trilha do perigo.

S. PEDRO — Estrada
Braz do Pina, 2 —
30-4181 — Nadando em
dinheiro. _

SANTA HELENA — R.
Uranos, 1474 — 30-2026

Fantasma dn Opera.
SAO CRISTÓVÃO —

Rua SSo Luiz Gonzaga.
220 — 23-4025 — Jóias
fatídicas — Vigilante
Justiceiro.

TIJUCA — Rua Con-
de Bonfim, 344 — 48-4518

Virgem Nuft — 2 —
4  6 — 8 e 10 horas.

TODOS OS SANTOS —
Gelúllo. 18 — 49-0300 —
Outra Primavera — A
voz da pistola.

VAZ LOBO — Estrada
Vicente de Carvalho, 4-A

29-9198 — Três vaga-
bundos — 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

VELO — Rua Hnddoclc
Lobo, ,186 — 43-1381 —
O», trêt mascarados —
Foguete Cubano.

V1XA ISABEL — Av. 28
de Setembro. 425 - Agen-
te S-23 — Ultimatum.

ILHA DO GOVERNADOR

JARDIM — O segredo
da caverna — Escola de
bravos.

NITERÓI

ÉDEN — Dupla do OU-
tro mundo — A Ultima,
pista.

ICARAI — Trêt Vaga-
bundos.

IMPERIAL — Paladino
da Lei — O segredo daa
cartas.

ODEON ¦— Virgem
Nua.

PALACE — Hora da
vingança.

CIRCOS
GARCIA — Av.

tldente Vargas.

RÁDIOS

22,05 — Asas rto Brasil
22,35 — Cartns na Mes»
23.45 — Parada Comi-
nental: 0,30 — Museu
de Cera-, 1.00 — lntor.
mntlvo; 1,10 — Encerra.-
mento.

ROQ.UETE PINTO: _
20,00 — Resumo rto No.
tlclarlo da BBC; 20,05 -
Balaio Musical: 20.30 -,-
Um Mundo só; 21,00 m
Pelo Maravilhoso Reino
da Música: 21.30 — Fi.
Kitrns e Fntos: '.':.00 —
Ondns Musicais: 22.30 -
De Longe e tlc Terlo;
22,35 — No Mundo da
Melodia.

TUPI: 20.00 — Bar do
Carlos: 20,30 — Ela «
Ele; 21,05 — Canclonel-
ros Tupi; 21,30 — Voei
é quem montla; 22.05 -
Programa de Boleros;
22,30 — Grande Jornal
Tupi; 23.30 — Orquei-
tra de Bernsrd Hilda;
24,00 — Tangos a Mel»
Noite; 0,30 — Primeira!
do dia. Televisão: 17,00

Filmes Variados; 20,31
Feira dc Amostras;

21,15 — Bastidores do
Esporte; 22,23 — O índio.

PASSEIOS
ALTO DA BOA VISTA

Bonde 67, Alto dt
Boa VtsU, — Salda r.i
Praça da Bandeira e lo-
taçfio Praça ]5-Alto dl
Boa Vlsr.i.

CORCOVADO - Bon-
de Águas Férreas; Onl-
bus: 110. — Saltar m
Rua Cosma Velho. 151,
ponto lnln'al da Eslra-
dn dn Ferio. 1'one dl
estnçAo: 25-0016.

GRUTA DA IMITE*
SA — Av. Nlemeler, -
aonde; 11. Jardim !¦••
blon — ônibus: todoidi
Unha Lcblon. No pon»
final ha serviço rie lou-
çSo que passa pela (mi-
ta.

PAO - DE- AÇÚCAR -
Bonde: 4, Praia Vermi-
lha —" ônibus; 13. 47 .
106 — Saltar na Pr«l»
Vermelha — Fone dl
Estação Inlrlal: 2fi-P7SJ.

PARQUE DA GÁVEAr
Bonde 10, Garra - Sal-
tar no ponto ttual.

QUINTA DA BOA VII-
ta — suo cristótlo: -
Bondes: Ramos, <93>: Pe-
nha (94): Sao Januário
(53); ônibus. 37 38. 31-

EXCU RSõE>

CLUBE DO BRASIL:
20 00 — Na «ora H; 20,25

A vida por um fio;
20,30 — Show A-3; 21,02

Também tem disso;
21,30 — Incrível, Fan-
tático, Extraordinário;
22,02 — Sal&o de música;
22,30 — Recordar é vi-
ver; 23,02 — Noite» de
Monte Cario; 23.30 '—
Rádio reprise; 0,02 — A
noite é, nossa.

CONTINENTAL: 20.05
Marcha o esporte;

20,45 — Fatos em Foco;
21,15 — Basquetebol em
foco; 21,15 — Comenta-
rio do dia; 22,00 -* Rá-
dlo Reportagens; 22,15 —
Boletim' Esportivo; 23,00

Noticiário; 23,10 —
Rádio Esportes; 23.30 —
Boite dos 1030; 1,00 —

•,ir*"da.
CRUZEIRO DO SUL:

18,55 — Diário do Ar;
19,00 — Programa Varia-
do; 20,00 — Festivais:
20,30 — Príncipe no
Passado; 21,00 — Pro-
grama M C Modas; 21,30

Conversa em lamllla;
23,30 — Programa Cario»
Gomes; 24,00 — Diário
do Ar; 0,05 — Comenta-
rto do dia.

MAYRLNK VEIGA: —
20,60 — Manolo Alvarez
Mera: 20,30 — Carmen
Cavalara; 21,00 — Nove-
Ia; 21,30 — Restaurante
Sublime Indulgência; —
22,00 — Comentário de
Gilson Amado: 22.05 —
Panorama Político; 22.30

Polêmicas da Mayrlnk;
23,30 — Gravações;'24.00

O Mundo cm" sua ca-
sa; 0,30 — Programação
da Madrugada.

MINISTÉRIO DA F.IJU-
CAÇÃO: 20,00 — Recl-
tal dó pianista Glullnnn
Montlnl; 20,30 — . Era
uma vez...-. 21,00 —
Londres Informa: 21,15

Interlúdlo; 21.30 —
França eterna: 22,00 —
Mensagem musical; 23,00

Encerramento.
NACIONAL: 20.00 —

Obrigado, Doutor; 20.25
Repórter Essn: 20,35
Largo da Harmonia; ! Km. 47 da riu

21,00 — Receitas Mml- I rVirnpnlls.

PAQUET.V - BMCI».
Lancha na Pr.ica 15, M
Novembro. Cantareira •.
_ Fone 21-9856 - FJ9í
ta Carlocn: fone 42-23*.

PETRÓPOLIS - Onl-,
bus nn Estnçío P.odoili"
ria Marlano Frorõnlo -
Praça Maná - BmMffl
ÚTIL..— Fon- . 4W'iyJ
Empresa ÚNICA -'«F>
Ue 43-.ri7l).'>. ,,',,'tSACO or. s. FluSgw
CO - Bondo SSo Ttitw.
cisco na EslacAo o»
Boreal de Niterói.

visitas;;
JARDIM BOTÂNICO-'»

Bondes: 11. Jnrt,ll"/Í5i''
blon; 10. fiave.r - 9W
bus: 70. 104. IOS
tar na rua ^arcllm Boi* -
nico. 920 _ Fone:/!:""

JARDIM ZOOI.rtC.iC0,
_ ,Na «utntn da. V»,
Vista) - l-'"»r,?;V4M0.

MUSEU DF, AKTRMO
DF.RNA - nua <»!».¦¦
prensa. 16-A ~ * «0
da do Castelo, Mlnl»«" ,
'"•M.fsK.ím^rti.irn
DA CIDADE
Cardeal Arcove
Copacabana, „,,..,,,MUSEO NACIONAIj;
(Na Quinta da B'" vi

ÍfnWmTsk^OHiÇ^
BELAS ART.:S - *;
mo Branco. ™Jfoítà

- iw»
Me

VU-

Nacional rL.
OBSERVATÓRIO ..£

CIONAL -/5r'l,rp S.
v*.o- BU* CcD5'"«? ij
CC..586- - nondt 5' ,
PVuiei 28-6123. _

PJUSUU 'W''n'!V
Na praça t). Pedro -

qSrSsNDl»M*.
- NO

nio-

3f*#**##**< TEATROS „,.e^«"j

CARLOS GOMES — Rua PBdrC- I. *J «
i 22-7581 — Madame Sans Gene — »' , 

j
] — Alda Garrido. ronacnliana. !

COPACABANA - Av. N. B C!0P»e» .,0 J
A cegenh» »e. diverte" »-' Si 291 —

} hora». O» Artista» Unidos.
Cnpp cabana

Tlradent"
— A 20 « 

|

FOLLIES •'— Av. N. S
27-8216 — Olha o Pichei'', JOÃO 

CAETANO - Praça
I 43-4276 — "O Bode Está Sòlm
i! 22 horaa — Miguel Khalr.RECREIO — Rua D Pedro t, 53

; — Que espeto, seu Fellpêto.
REGINA - Ru» Alclndo buanabal»

. — 32-5817 - Depnl. do ca*;u"r"'"
! 22 horaa — Marlene e Luiz Dclíl "

RIVAL — Rua Álvaro Aivlir
!; - "QU. mulherl- às 16.20 e 22 W
h Almée.

SERRADOR — Ru« Srnari,,, ,
— 426442 — Loucuras cln Imperador

— Paulo Magalhães.

6 — 8 e 10 horas ! B»rao de Bom Retiro —
RITZ — Av Conaca- ,' A vlreem nu»,

bana. 610 — 37-7224 — SANTA CECÍLIA — R. '

_ I

33 -

11.31 I

*"\?'1"%â\
i ra.

TEATRO DR BOLSO - Praça GeP in 1
— 27-1037 — Deu freud CniUra j

4 Sampaio.
*^«»**«•*.^»^S-N•>*«*,

r*""rtr"-
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TRÊS VAGABUNDOS
^#->#**##*»^*»_^#»»S»S>^^##^»#^ ? . =

piLME nacional, d» Atlftn

tida, com bscarlto,.Gran.
'..Otelo, CyH Üarney,. ? -—  ——, —..... «

.nséLewgoy.Ilklsoares, Ü Rian* Leblon, Palácio, ;:
KfSW, Rena*. | 2___°^___*_S__;5?«_í i!
to Rcstier..'";

DIREÇÃO de José Carlos
Burle.

Em exibição nos cine-
mas São Luis, Odeon;

!; fogo, Coliseu, Vaz Lobo, ;
|; Monte Castelo, Icaraí e .

Capitólio.
V#»»##_^^-^»->#»»-^»_F-r^S»#^s_K»#»i

Programação Definitiva da 1.a Mostra
Retrospectiva do Cinema Brasileiro

Terá Início Sexta-Feira, no Cine Paramount, Com a "Avant-Pr. mièrc" ilo Primeiro Filme Dirigido Por
Alberto Cavalcanti no Bra.il — Ás Exibições se Realizarão no .Museu de Arte Moderna, cm l)ua_ Sessões
Diárias: 18,30 e 21 Horas — Palestra de Abertura da Mostra — Artistas c Diretores Estarão Presentes

S k':'?:'*^'íi30^^Vj f r-WkV----^'. * ^:>: V:V:: ''' - -¦*': -•'¦ ¦'•'•'' ¦¦•'-¦ ¦'-¦¦¦ ¦¦¦ ¦¦ r: _ :¦: :r ;¦*¦:«_:¦^^S»ammigl^/ta***^^

X Locuiorcs <|iie Torcem

£'fflD Cinema Palácio estava cheio, c/ietssi- g" 'frio. A Afldíitida não se engana; lá estava g•', o sfiu público, o grande público, pronti- g
nfio para desabotoar-se em gargalhadas g

> _<*_i.i?Hcas, diante das peripécias de Osca- 1
rito e Grande Olelo. ., g'-._' » Tiue <Jt*e me sentar lá na frente, na se- g':•• 

J gurvda' fila; o que aumentou de muito g
¦/'¦imprès/sãò "ruidosa" que recebi dc "Três g

rtõcTOU'*í-' Vagabundos", que tem o mais ensurdece- =—*,,: dor fundo musical jamais uisto neste ppís 5
e nos vizinho-. E' He- amargar. =

J '».'#*¦,•.•' / • g
A meti lado, sentkrarh-se duas senhoritas de cabelos §

lonoos e longa niatrdqttéação. Uma delas, antes de se' apa- =
liarem as luzes, queixava-se de que estaua muito mal si- =5
tuada, que ia rir muito, que ia soltar gargalhadas estron- g
dosas. E se o disse, melhor o cumpriu.' Foram oarpalhndas g
cascateajitcs, sonoras, terríveis, suburbanas. A mulherzinha g
se coníorcia, se esbodegava, batia as asas íiisléricas. se co- =
tucaua e cotucava a companheira, besta, completamente g
besít/icada com o que via na tela. ;-. =

Quem'sou eu, para discordar dessa respeitável se- g«horitfl?' '. **.»'... 
I

. Já qúe falei dèsra vizinha do lado, devo referir-me g
também, por .uma questão de justiça, ao- menino que estava g

'colocado na-jila <•*• tr('S, e <JUC — gostaria de dizer o con- g
trário mas amo a .verdade acima dos contrários — ria tatu- g
bém às bandeiras dçspréoada... A certa altura, quando Os- g
carito e Grande Otelo se encontram com Grande Otelo e g
Oscarito (como se tem abusado desse truque ingênuo!), o g
menino estatélou-se de admiração e indagou da tia (pois g
era su« tia <• stínhora ao lado) como era aquilo, sc eles g'eram dois mesmo. A tia, que não era tão bem-humorada g
Duatifo o sobrinho, beliscou-b e advertiu, secarrona: g

— Et! truque, menino. =' •'****. -', 1
Vi a sessão de quatro horas, aliás de três' e quarenta, g

Quando saí — e comigo saiu a multidão que. povoara o =
rinema — iá fora outra leva de fãs aguardava, de quci.ro p
caído, a oportunidade, o privilégio, a graça dc entrar, para g
assistir o -"Três Vagabundos". ' . =

Deve estar garantido o êxito financeiro do filme. Os §
realizadores da /Uidntida perseguiriam ouíro objetivo ? g

* +, g
Não, leitor; não me tome por mal-humorado c "snob", g

Incapaz de gostar de uma coisa que agrade à senhorita dc g
longos cabelos e ao menino perplexo. Pois lhe digo que =5
(ambém eu me diverti com Oscarito c Grande Otelo c có |:
«tou para reconhecer-lhes o talento que têm, a "bossa" g
cômica, o saber carioca 'flè suas inegáveis qualidades tea- |
trais, e por que não cinematográficas jj

Tanío assim que esíou em que o filme deveria chamar- g
K "Dois Vagabundos", com n conseqüente expulsão do ter- =
ceiro falso vagabundo e falso comediante, esse aborrecido g
destemperado Cyll FarneÜ que è um chato vom preten- |
tóes a outro chato: Tyrone Power. Se o moço Farneu g
«So aparecesse na história, estaria cortada a parte pior g
(há partes piores?) do filme, que é a do posliço romance g
com a estrela Ilka Soares, uma 5ovem que ale tem seu ta- s
lento, e fala com naturalidade, c deve ser aproveitável, se |
lhe derem melhor oportunidade. g

* g
"Três Vagabundos" é cinema brasileiro cem por cento, p

Pena é que o cinema brasileirp seja 'apenas isso. Uma co- =
médiazinha que tem lã seus momentos engraçados, suas |
.piadas de rua, seu encanto para uma platéia que deseja =
essa espécie de encanto; Comparado ao que sc tem feito, g'ao 

que tem feito a própria yltlântida, significa mesmo imi j
certo progresso dentro do mesmo nível de produção. Sem s
dúüida, coiiseguiratii/melhorar o ruim. Até o enredo, tão g
Jem originalidade, apresenta aspectos positivos, já com ai- =
çuma capacidade de conjugar a trama e dar-lhe interesse g
contínuo, ?ião apenas o interesse da piada de cada cena, g
pura e simplesmente por conta dos intérpretes principais =
(os jnbilados Oscarito e Olelo, que v público aplaude só =
por ver), II

* 1
Om vamos e venhamos. "Trás Vagabundos" ê me- |

lhor do que muito abacaxi enfeitado que tem surgido por p
af, sisudo e pretensioso. __ !•'"*". g

Esta, pelo menos, é a opinião do bonequinho, que está g
me segurando a mão para evitar possíveis excessos de mi- =
nha parte. O rapaz está plenamente com o grande público, g
isto é, com a senhorita de longos cabelos, que ria, e ria, S
,rifl> J.O. I

S. PAULO (Da Sucursal) — Ter* início sexta-feira pró-
xima, dia 28 de novembro, no cine Paramount a I Mostra Re-
trospectiva do Cinema ISrasilciru, organizada pelo Museu de
Arte Moderna e Centro de Estudos Cinematográfieos dc' São
Paulo, com a colaboração do Círculo dc Kstudos Cinematográfi-
cos do Rio de Janeiro. • Para abertura desse festival foi esco-
lltido o primeiro filme dirigido por Cavalcanti no Brasil: "Si-
mão, o caolho", quo será nessa ocasião lançado em "a.ant-
premiere" cm beneficio da Casa do Jornaleiro e sob o pa-
trocinio da Associação dos Cronistas Parla men tares.

Dc 29 em diante, a Mostra terá lugar no auditório do Mu-
seu dc Arte Moderna em duas sessões diárias, às 18 horas e 30
e às 21 horas, sendo a entrada reservada aos sócios de ambas
as entidades organizadoras.

Artistas e diretores de filmes estarão presentes ao auditó-
rto do Museu, durante as sessões em que sc exibirão filmes de
curta e. longa metragem, mudos e sonoros e documentários, -cs-
colhidos entre a produção mais significativa de cinqüenta anos
de cinema brasileiro.

Todas as exibições serão apresentadas por críticos e jorna-
listas do Rio de Janeiro c de São Paulo, que acederam gentil-
mente ao convite do Museu de Arte Moderna e Centro de Es-
tudos Cinematográficos; Benedito J. Duarte, Saulo Guimarães,
Luis Alipio de Barros, Ademar Gonzaga, I.ourival Gomes Ma-
chado, Humberto Mauro, Jurandir Passos Noronha, Adolfo Ce-
li, Cacilda Beckcr,, Osvaldo Moles, Alfredo Palácios, Miroel da
Silveira, Anselmo Duarte, além do cineasta Alberto Cavalcanti
e Rugcro Jacobi, diretor do Curso dc Arle Dramática e Inter-
pretação Cinematográfica do Centro de K.sttitlos Cincmatográ-
ficos.

PROGRAMAÇÃO
Dia 28 — "SIMAO, O CAOLHO»

Produção Maristela, 1952. Dire-
ç_o de Alberto Cavalcanti, Arou-
mento baseado nas crflnicas de Ga-
leüo Coutinho, segundo uma adap-
tácito de Miroel Silveira e Osvaldo
Moles. Interpretação de Mesquiti-
nha, Rachel Martins, Carlos Araújo.

"METRÓPOLE DE ANCHIETA"
Produção da Secretaria da Fa-

ze.nda, 1952. Roteiro e direção de
Benedito J. Duarte,

Dia 29 — "A RETIRADA DA LA-
GUNA" — ProduçSo do Filmes Ar.
ti.ticos Nacionais. 1931 (exibida com
o título "Alma do Brasil"). Direção
de'. Liberto Luxar do. Personagens
escolhidos cm Campo Grande e
Nioac, Estado de Mato Grosso; o
próprio diretor do filme fazia o
coronel Camisão; aparece também o
general Klinger, entSo com?ndante
da Regirto Militar daquele Estado.

"O DESCOBRIMENTO DO BRA-
SIL" — Produção d» Divul.ação Ci-
nematoflráf.CA Bandeirante, 1952. Ro-
teiro c direção dc Marcos Marguliés.
Primeiro filme do ciclo "História do
Brasil através da arte", baseado sõ-
bre o material iconográfico antigo
c moderno, com narração tirada dos
documentos orirjinais da época.

"O DESCOBRIMENTO DO BRA.
SIL" — Produção do Instituto de
Cacau da Bahia, apresentado pela
Brasília Filmes. 1*35. Direção de
Humberto Mauro, Interpretação de
Alfredo Silva, Reqinaldo Calmon,
Manuel Rocha, Joio de Deus. Mú-
sica dc Villa Lobos.

Dia 30 — "GANGA BRUTA" —
Produção de Ademar Gonzaga para

a Cinédia, 1332. Direção de Hum-
berto Mauro segundo um arçu-
mento de Ot.lvio Gabus Mendes,
Interpretação de Durval Bellini, Lu
Marival Dé.. Selva.

"SANTUÁRIO" — Produção Ver»
Cruz, 1951. Argumento e direção
de Lima Barreto. Segundo do-
cumenL.rio daquela companhia cine-
matográfica e que recebeu o prêmio
do Festival de yeneza do mesmo
ano. Trata da obra do Aleijadinho,
em Congonhas do Campo, Minas
Gerais,

Dia 1 —-"UMA AVENTURA, AOS
QUARENTA" — Produção da Cen-
tauro, 19-15. Direção de Silveira Sam-
paio, Interpretação de Flavio Cor-
deiro e Silveira Sampaio

Dia 2 — "LÁBIOS SEM BEIJOS"
— Produção de Ademar Gonzaga
para a Ciné;ii«, 1930. sendo a pri-
meira daquela companhia. Direção
de Humberto Mauro. Interpretação
de Paulo Morano. L-lita Rosa, Al-
fredo Rosário.

"NORDESTE" — Produção do
Serviço de Informação Agrícola do
Ministério da Agricultura. Direção
de Pedro Lima. Filme premiado no
I Festival Internacional de Filmes
de Curta Metragem no Rio de Ja-
neiro, 1950.

Dia 3 — "O CANTO DA SAÚDA-
DE" — Produção dos Estúdios Ran-
cho Alegre, Volta Grunrie, Minas
Gerais, 1951. Direção dc Humberto
Mauro, segundo um argumento Ins-
pirado numa lenda de Volta Grande.
Interpretação de Alfredo de Almei-
da, Cláudia Montenegro, Alcyr Da-
matta.

Dia 4 — "ARGILA" — ProduçSo

da Brasil Vita rilmts, 1942. Direçio
ta Humberto Mauro. Interpretação
de Carmen Santos. Celso Guimarães,
J. Silveira.

"INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO
DO PACAEMBU" — Produção da
Prefeitura Municipal.de Sio Paulo,
1940.

Dia B'— "O TESOURO PERDIDO"
Produção de Febo, Cataguases,

1926. Direçio de Humberto Mauro.
Interpretação de Bruno Mauro, Lola
Lys, Máximo Serrano « Humberto
Mauro, tste filme" recebeu o ''Me-
tíalhlo Cinearte" como o melhor
brasileiro exibido em 1927; esse con-
curso instituído por Cinearte, foi
o primeiro realizado no klrasil,

«OS TIRANOS" — Produção do
Museu dc Arte de São Paulo, 1951.
Argumento e direção de Marcos
Margulliés. Filme baseado no quadro"l_*i Proscriptions des Triumvirat",
de Antoine Ca ron, e que se encon-
tra na pinacoteca do referido Museu.

"PAINEL" — Produção de Ca-
valcanti para a Vera Cruz, 1950. Di-
reçio de Lima Barreto. Filme ba-
•eado no Mural de Cândido Porti-
nari, "Tiradentes".

Dia 6 —• "CAIÇARA" — Produ-
çio de Cavalcanti para a Vera Cruz,
1950. Argumento c direção de Adol-
fo Celi. Interpretação de Eliane Lage,
Mário Sérgio Carvalho, Abílio Pe-
reira de' Almeida e Carlos Verguei-
ro, com a participação da negra
Joaquina, Éste filme, primeiro da
Vera Cru», reuniu técnicos interna-
cionals tais como Oswald Hafenrich-
ter (montagem), H. C. Fowle (foto.
grafia), Aldo Calvo (cenografia),
Eric Rassmussen (som). _"CARNAVAL PAULISTA DE 1936"

Documentário em curta metra-
gem.

Dia 7 — "PUREZA" — Produção
de Ademar Gonzaga para a Cinédia,
1940. Direção de Chianca de Gar-
c>a. Argumento extraído de um ro.
mance homônimo, de José Lins do
Rego. Interpretação de Procópio Fer-
reira, Nilza Magrassi, Sarah Nobre,
Alfredo Caiado e o pretinho Yoca!
fiase filme recebeu o 1.<" Prêmio
para Filmes Nacionais, Instituído pe-
l.o Departamento de Imprensa e Pro.
paganda.

Dia 8 — "LUZ DOS MEUS
OLHOS" — Produção Atlantida,
1948. Direção de José Carlos Burle,
segundo um argumento dc Alinor
de Azevedo. Interpretação de Cacil-
da Becker, Grande Otelo, Celso Gui-
marães. Heloísa Helena, Luisa Bar-
reto Leite e Silvio Caldas.

Dia 9 — "MULHER" — Produção
de Ademar Gonzaga para a Cinédia
1931. Direção de Otávio Gabus Men-
des. Nesse filme o diretor Humberto
Mauro aparece como fotógrafo. In-
terpretação de Celso Montenegro,
Carmen Violeta Alda Rios e Rulh
Gentil.

"A ARANHA" — Produção Rex
Rossi Filmes, 1932. Direção de Gil-
berto Rossi. Um dos primeiros do
cumentários científicos feitos no
Brasil.

Xi
"CAMPANHA EDUCATIVA CON- i

TRA A SONEGAÇÃO DE IMPÔS. S
TOS" — Produção da Secretaria da }
Fazenda, 1952. Sete pequenos 'trai.»,
lera" dirigidos por Benedito J. í
Duarte. Fotografia de Adalberto Ke- ?
meny. >

Dia 10— "SEDUÇÃO DO GARIM.?
PO" — Produção de Ademar Gon- Jzaga para a Cinédia. 1937. Dirc"ção {
de Luis de Barros. Interpretação de JRodolfo Mayer, Grande Otelo, Frank i
Mason. Esse filme é falado ém três >
diomas: português, inglês e caste. i
IhaKo. Z

Dia 11 — "O COMPRADOR DE»
FAZENDAS" — Produção Mariite- ?
la,M951. Direção de Alberto Piera- Jlisi. Argumento extraido de um con- _to homônimo, de Monteiro Lobato. $Interpretação de Procópio Ferreira, S
Henriette ,.Morineau, Jaime Barcelos'5
Hélio Souto e com a participação 4
de Luis Conzaga. Filme premiado Jpela Associação Brasileira dos Cri- t\
ticos Cinematográficos como o me* >
lhor do ano. £

"MARCHA DO CINEMA NACIO-i
NAL" — Produção Maristela, 1951. í
Primeiro documentário lançado por 7
aquela companhia. Direção de Jac- v
quês Dehezelains, _

Dia 12 — "O CORTIÇO" — Pro- Jducão de Ademar Gonzaga para a l
Cinédia, 1944. Direção de Luis de >
Barros. Argumento extraido do ro- 2
mance homônimo, de Aluisio Aze- jvedo. Interpretnção de Manuel Ro- 7
cha, Alice Archambeau Manuel i
Vieira, Pérola Negra, Esse filme re- Jcebeu o 1.° prêmio no cencurso íns- \
tituido para nacionais, pela Associa* í
ção Brasileira dos Críticos Cine- i
matográficos. %

"TAMBÉM SOMOS IR- s
Produçío Atlantida, 1949. JDireção de José Carlos Burle, se. s

gundo um argumento de Alinor*Aze- Jvedor. 'Interpretação 
de Agnaltlo s

Camargo,' Vera Nunes, Grande Ot_. ••
lo, Ruth de Sousa e Jorge Dona JDia 14 — "QUERIDA SUZANA"»
— Produção dn Cinegráfica São Luiz, !
1J47. Argumento e direção de Al- .
berto Pieralisi. interpretação de JAnselmo Duarte (que fazia sua es- 4
tréia em cinema), Madeleine Rosay, ?
Silvino Neto e Tonia Carrero. i

Dia 15 — "EXEMPLO RECENE- ?
RADOR" — Produçlo Rossi Filmes, J1919. Direção de José Mediria. s"CAMINHOS DO SUL" — Produ- jCão Capital Filmes, 1948. Direção .
de Fernando de Barros. Argumento *>
do romance homônimo de Ivan Pe- S
dro de Martins. Interpretação de S
Maria Delia Costa. Tonia Carrero J
Orlando Villar, Roberto Ac,.cin| i
Luisa Barreto Leite. Satly Cabral JMarlene, Diálogos do crítico José «
Amadio. .

Dia 16 — "BONEQUINHA DE $SEDA" — Produção de Ademar)
Gonzaga para a Cinédia, 1935. Di. I
ração de Oduvaldo Viana. Int.rprc- s
tação de Delorges Caminra, Gilda jde Abreu, Conchita Morais, Déa %
Selva e Darcy Cazarré. i

Poucos são os locutores espor-
vos que se 'limitam a fazer

_________/¦ ________ 'tr'' "' _5_^

Aiii.ki.

¦ (\ Jl/7 \ \ ,""n Irradiação sem deixar trans-
\^"-4í? I parecer sim simpatia por este ou

Dia 13
MÃOS" -

^""*:!q''-!_ cíitíie. Uiis c!c motío dis-
creto; outros, porém, tão apal-
foliados que,.. Espera ní.'...

Entre os que torcem discreta- '

,nn-nte, liá os que descrevem um
ance assim:

— Didi passa para Orlando. A
iefesa do Flamengo deixa Oi*-"líiiido entrar. Èle, então, passa

pnra Telí, que entra na área,"escorrega c cai sozinho! Não foi"pênalti, a-b-s-o-l-u-l-a-in-c-ii-
l-eí, Do local em que nos en-
'ymtramos, rimos perfeitamente
o lance.! Quando Pavão pulou'.ii! cima dele, uptu o focou.'...

o mesmlssimo lance descrito pelo locutor que torce
pelo Fluminense 6

Didi passa, sensacionalmente, para Orlando! Éste, em
belíssima joflada, passa mapistralmente para Tclc... Pênalti!
Penultü. Es-cau-dii-lo-so .' Telê é rstiipidamcnte massacrado
dentro da área! P.e-nal-ti.' Pe-nal-ti /

Se o juiz consigna a penalidade, esta _ recebida pelo pri-
meiro loculor, assim :

/mnanicm .' Num lance todo casual, o juiz marcou pe-
nalli '. Quer nos parecer que sua senhoria /oi rigoroso
demais... ¦

E o outro, assnn :
.Muilo íjem 7»arcado.' O juiz consignou o penalft.

Muifa bom esse juiz!...
E os locutores apaixonados? Ah, esses irradiam assim um

mesmo lance :
Primeiro locutor IMcngo):

Vai Didi ua bola. Dé-qui-nha ti-ra-lhe a bola! Pas-ssa
a Rubens! Rubens chuta! Raios! Leiteria dos diabos! A bola
bate em Castilho! Oh, azar!... A defesa do Fluminense está
tonta! Vai agora a bola para os pés de Joel! Centra! Penal-
ti! Incrível, senhores! Pinheiro fez menção dc locar a bola eom
ti mão! O juiz não viu! Incrível éste juiz! Assim também náo
é possível!... Vem. agora, o Fluminense ao ataque! Chuta
Tclé! A bola bate. na trave! Formidável defesa dc Garcia!
O grande r/oleiro obrigou. Te!é a clmtar na trave'....

Os mesmos lances narrados pelo segundo locutor, Flu-
minense doente;

Didi driblou doze jogadores do Flamengo! Driblou, o
juiz! Recebe tyii 

"/oui" escandaloso de Rubens.',., tste Chu-
ta com a mácr. senhores'. Gigantesca defesa de Gastilha, rom
os ollios.' A defesa do fluminense domina, calmamente, a
situação! "Foul" estúpido contra Pinheiro! O juiz vão viu!
Incrível, éste juiz! Sim. senhor! Volta o Fluminense co
ataque! Chuta Joel! A bnla bate ua trave! ín-*ríi;e! a sorte do
Flamengo, senhores! Assim não c possiuelí...

f.*, quando termine a peleja, diz o primeiro locutor
{Mengo): _

Terminou a peleja com o escore dc 0x0, numa partida
qué loi cem por cento do Flamengo...

Enquanto, na mesma hora, o locutor numero dois. fala
assim.. .

O empaíe não reflete o que fni realmente o jogo, pois r>
Fluminense perdeu cinqüenta e duas oportunidades de abrir
o escore...

CARTAZ DOS TEATROS

\\ , ü_ü£ ^mmmm*m.

RIVAL
ii."

TEL.: 22-2721
AR REFRIGERADO

Semanas de Êxito Espetacular
APRESENTA

O maior sucesso
cômico dos últi-

mos anos:

QUE MULHER!'
Agora con» ELZA GOMES no elenco

(Imp. até 18 anos)
HOJE — AS 21 HORAS

AIMEE
a

COPACABANA
S ". ¦ .____», *= %

Tel.: 27-00:10
Ram.il Teatro

"OS ARTISTAS UNIDOS''
APRESENTAM O MAIOR SUCESSO

CÔMICO DE PARIS'A CEGONHA SE DIVERTE"
.I/orsque 1'enfan.t parait...)

C O M
MORINEAU

JARDEI, FII.IIO, FRANCISCO DANTAS,
LAURA SUAREZ E UM GRANDE ELENCO

MODELOS LEBELSON MODAS
HOJE — AS 21,30 HORAS

Impróprio para menores de 18 anos

mU>KVALU,està, agora,
jpenio um filme .com«e« Allegret è Jean.Ma-
«í.VOs milagres-não'-'se

.Wthn". Alida, ave Coitto
fffWmen.e 29 anosie ida .

t casada com: o com-Itor Oscar -de Mefo.i-oois filhos 'e moram
.em Hollywood.

S
l,«_-.„,'Uti
.Jgttoi
.•Ttiii-t

.. Slnattftrjleróu seus•Jjue estavam d* .visita a^">od, até R$_o, para,
,oi Passas

lhes a cld___. ¦ ..Ava
com eus "alguns

Uti T£_. «-.«•¦¦•MS. a«as. Perguntei a Frank:
breve...0 „?ue* Aentm clil"

__,^;»,eu( ««.go, .-.asai

IkantS..._?.. brínMs de bri-
¦avej» A,lntu5ntes. íue fazem
!>>Si t»m PróFlas estréias.
*¦ «u m.8?!*? multM Jóias*« marido John Hodiak.
í-íggM'Calvet moveu .um

^.«mtra Zsa Zsa Ga-

içada í-„,uma fr«ncesa fal-
lPrClrT»?,*atrlz é- asslm.""««,1a'?. 5 sérl° os

>T ae Zsa Zsá. Louis

Braníleld acha que o proces-
so vai ser muito divertido. Nn
realidade, Corinne é filha de
pai francês e mãe inglesa.

, * * * - ,
Michael Wilding ainda não

apareceu nnehuma vez no
"set" de filmagem dc "The
GM WTid Had Evcrythlng".
em que trabalha sua esposa
Elizabeth Taylor.* *

A televlsfio está repetindo
algumas gafes que o cinema
já cometeu e que hoje não
comete mais... Numa pro-

.duçâo de Robert Montgomcry
(e êle já devia estar preveni-
do contra casos semelhantes)
— "Story of Lena Geyer" —
o enredo se passa em 1915,
mas para representai* a pas-
sagem 'dos dias, utilizou-se
uma folhinha de 1952...

* 
a¦ • * ,\t j;i

Num»,'cena de "Descrt Le-
Bioh", que se passa num p_-
lácio 

'muçulmano, aparecem'
ALtari Ladd, Aliene Dahl e
Rlchard Conte sentados dian-
te de uma suntuosa mesa pre-•parada para um banquete.
As iguarias, entretanto, cons-
tam de: doce de coco mexica-
na pastelaria ítórdica, la-
ranjas da Califórnia, melão
português, 

' 
galinha 

'à moda
italiana etc' até salchichas
vienenses é castanha do
Pará!!! v

Sinto muito no que diz
respeito ás iguarias do bán-
quete, — deFCulpoii-.e o t.c-
nico de "ambientes" — mas
o diretor queria um banquete
fotogênlco em técnicolor ! I I

* *
Rlchard Burton explicou-me

porque recusou um papel que
lhe oferecera certo diretor in-
glês: Eu lhe disse — explica
Burton — que o personagem
era multo parecido comigo
mesmo — muito emproado è
falante. Ora, metade do pra-
zer de ser ator é exatamente
fugir um pouco do nosso dis-
farce quotidiano ! ! ! E ... as-

.sim é Hollywood. Até ama-' 
nhã.

v,Aj^STt.._.l.A DA MA.ioia
\,' f»v '_ - '

ja BODE
5*frS0lT0

ARA(y CORTES
W. Sal _J. . JUL C UV<-PANfDIO.01

fltN.O' )

Md JOÃO

SERRADOR
BARRETO PINTO apresenta

"COMEDIA CARIOCA"
Diretor artístico

PAULO MAGALHÃES
A peça de sucesso mundial dc

v Pricstley — Trad — Odilon

ESTA LA FORA UM INSPETOR
Villaret — Fernanda— Sadi — Samaritana — Louzada

O Scassa. na TV,
domingo, perpim-
tou a Jesus Cor-
reia: "Se houvesse
novo jópo dc fute-
boi entre Portugal
e Brasil, tiucm
venceria ." E o
Correia: "Se ven-
cessem os brasilei-
ros, perderiam os
potugüês. E se
vencesse Portugal,
perderia o Bra-
sil.;."! Jesus !

J* A tft

A Ríiriio Minls-
téno da Educação,
levou ao ar domin-
BO, às 17 horas, um
bom programa com
ópera. O locutor,
porém. Puxa! Pro-
nunciava mal os
nomes dos mime-
ros apresentados,
gaguejava c hesi-
tava. Enfim, ruiu-
zinho como ele só !

* * Íí

Esta foi rio lo-
cutor do jornal da.
Clube, ontem., ás
19,01. Ao se refe-
rir aos estúdios de
uma fábrica de íil-
mes. disse assim:"Os estados da Pa-
r_mount..." Epa!
Lá sc foi o Vilhe-
na! Tão moço,
coitado!

Dizia, ontem, às
19,27, um locutor
da Tamoio: "Os
estudos sobreen r-
regam ns aleridn-
des cerebrais.. ."
Não def... rapaz!

* *
Ontem, durante

a transmissão da"Canção inesque-
civel", da Tupi. o.
galã falou assim
para sua amada,
às 17.15: "Clari-
nha, você acredita

,em ni mim?" E
ela: "meu amor.'..."
E éle: "E' preciso
que você acredites,
ouviu ?" ! Ouviu,
sim, rapaz! Todos
nós ouvimos! Mor-
re descansado!

# »:<
Nosso simpático

Antônio Maria, do-
mingd, ao irradiar
a peleja Plumlnen-
se x Madureira. a
certa altura, ex-
clamou: "Evaristo
vai entrando! Pas-
sa a Rato! Erra
Halo!..." Credo!
Passa forra!

* *
E o Ruy Porto,

da Mayrink? Do-
mlngo, disse mes-

mo nr.sim: "Aqui,
é do Estádio de
Caio Martins, para
dar informações rio
jogo V__co x Can-
to do Rio. Esta-
mos com 15 minu-
tos de jopo c está <
jogando Vasco *_
Canto do Rio'!
Ora, bolas!

Sábado, na Rá-
dio Tupi, exata-
mente às 7.08. um
locutor, :io invés
de dizer "Plèiade",
berrava assi m :
"pleiádc"! Opa !
Foi dc nariz! Ata-
dura para um!

Ouvimos e gos-
tamos: coberturas
esportivas da Con-
tinental, Clube 8
Globo: "Eu acredi-
to e m milagre",
(Tamoiol; "Nada
além de 2 minutos"
(Nacional*; "São
coisas da vida"
Mayrink); "Bom
dia do rei Momo"
(Guanabara* :"Noite dançante",
(Cruzeiro); "Mar-
cha o esporte",
(Con ti nen tal.;"Amanhã vai cho-
ver" (Tupi».

Ontem, às IR.15. quando n "Clube dos Campeões" esla-
va no ar, "Pob Nelson exclamou: "Nãn temos tempo n per-
dermos! Voei* não podes escapar!" Ela! Lá sc foi o Lcru-
leru! Será que rle pódes escapar? Nossa!

RECADO PARA ANTÔNIO MARIA:
mata rrrrrato ?

NOTICIÁRIO

você fuma cigarro

MUNICIPAL
QUINTA-FEIRA — 27

PROCÓPIO
temporada de uma semana com os maiores êxitos

de seu repertório, estreando com a comédia de
JOSÉ DE ALENCAR

"DMÕNIO FAMILIAR"

A BQITE.
DO POSTO

..-2438i_-

PELADÍNHO '?£&*
ZÉ TRINDADE -FEtNANDO BARB5TO
RISADINHA i Garotas Alucinantci .

ytô&MMü:
FOLLIES Tel. 27-8216

Amanhã às
20 c 22 horatZILCO RIBEIRO op>.senta

M \l ll.lt l> . .11 \ em
"OLHA O PICHE!

Um super musicol dc CÉSAR LADEIRA
RENATA FRONZI com NELIA PAULA,

*t * NOBERT<j: ar*».de elenco .

lEClfcNA-SE PIANO
l"*-iancM p_ç .. i Paciente, leciona plano, de preferência
P*_i_y? 

¦,»,"•*"*'<- ° estudo'a quem nào possuir o ins-
12 horas'nm*i.r*a''iní0rmaçôes, Pelo telefone 38-9170, das__. 'S em diante, com Dna. Sarah.

CARLOS GOMES

ALDA GARRIDO
Tel. 22-7..B-

tf

Na sua maior criação cômica!

I. ...

HOJE — AS 21 HORAS

15
Cruzeiros
PREÇO
ÚNICO

A Rádio Clube prepara a
estréia de J*MCOal Longo, seu
novo produtor, que iniciar,'»
suas atividades com um graiv
dc programa, onde aparecerão
a orquestra PRA-3, os Voca-
listas tropicais. Jorge Fer-
nandes, E_sc.n Lopes, Alde-
mai Brandão c os principais
intérpretes do "east" rádio-
teatral

Dia 2, às 10 horas da ma-
nhã, terá inicio uma nova rá-
dlo-novela na Mayrink. escrl-
ta por Edgar O Alves: "Céu
distante".

Logo mais. às 23.20 horas,
será realizado na Tupi um
grande "show" do Clube do
Guri c Gurilândia, programa

TEATRO DE BOLSO*•»...««: Tei. 27-1037
(PRAÇA GEN. OSÓRIO. _FANEMA)

SILVEIRA SAMPAIO
COM A SUA NOVA SÁTIRA:

'DEU FREUD CONTRA1
com MAGALHÃES GRAÇA, Wondo Oiticica,

Therezinha Amayo e Ariston.
AS 21 HORAS — SÁBADO E DOMINGO, AS

20 E 22 HORAS

de Samuel Rosembcig que a
Tamoio apresenta todos cs
domingos sou o comando de
José Leonardo e Paulo Mar-
ques.Hoje, às 20,'.:0. na Tupi
"È'«* e Ela", de O. A. Vam-
pré, que reunc os namorados
do rádio Doris Monteiro o Lu-
cio Alves.

Jlarita Ramos, radio-atriz
exclusiva da Rádio Globo, é
filha do festejado escritor
Graciliano Ramos o ingressou
no sem fio por intermédio do
novelista Amaral Gurgcl.

O pianista Giuliano Mon-
tini dará um recital, hoje, às
20 00. na Rádio Ministério da
Educação.

REGINA
HOJE

TEL.: 32-5817
AS 21 HORAS — HOJE

MARLENE e LUIZ DELFINO
NA DELICIOSA COIHÊDIA

"DEPOIS DO CASAMENTO"
Dlreçfto de MARIO BRA.SINI

Com WANDA LACERDA E MAURÍCIO
SHERMAN

______¦ ' 
*^^________T____

VOGUE
APRESENTA HOJE

RUTH ROGERS
"NIGHT and DAY"
(o "boite" dos astros) Ar refrigerado

APRESENTA A MAIOR ATRAÇÃO DO ANO!

CARMEN CAVALLARO
O POETA DO TECLADO

RESERVAS: TELEFONES: 42-7119 e 32-.Í5G3
Diariamente, CHÁ-DANCAN.E com ATRAÇÕES
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egganíe- e animados.1 -No 
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Problema N. 380 
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O 
sábado, dia 22, marcava mais um nataliclo da Senhora Alzira Vargas do

Âmarál Peixoto E a palavra de ordem da aniversariante era: escapar a-

_SHiJ«^_-SM_íi*SffiK»tf.^.«^
r^nãb-teDlSíf ilSlm^-^&^SStaávvtt aquele tom de cinza mais
^nmm nas calças de ílanela. A coluna de mercúrio encolhia no mostrador dos
?°SS™ oPfato é aue: chegando a PetrópoUs, nao fosse a lareira cm brasa
„ernl2S i™ Galliez e uni pouco de calorias adquiridas cuidadosamente por
^a-orll so°b% fôrma 

"de 
líquido de procedência escocesa sem que a desejada

água tomasse parte na composição, seriamos todos uns sorvetes!

Quando os da Ega- chega-
ram a "River Side'. além dos
anfitriões, de sua filha,£ da
e de seu genro Franzio Salles,
tò haviam chegado o Embai-
xador Carlos Martins Pereira
e Souza e sua Senhora.

Foram entrando os convi-
dados. Com Dona Darcy Var-
gas chegaram o Sr. e a feia.
Aloysio Spinola e Castro. De-
pois o Sr. c a Sra. Ricardo
Jafet. Os Sr. e Sra. Ernani.

'•So Amaral Peixoto tiveram"íeStiva recepção desde a en-
trada. Calorosa mesmo, apesar
dos dez graus acima de zero,

•onde a humidade do ar pio-
porcionava tremores no esque-
letoJES-'apesar de todas as in-
teinpéries e dos "hostess" es-
tai'em esperando pouca gente,
ós amigos comuns iam che-
«ando: Ministro Nero Moura.
Sr. e Sra. Robert Singery. Sr.
e Si;a. Hermelino Matarazzo,
Embaixador Edgar Fraga de
Castro e Sra., Sr. e Sra. Cecil
Hime, Sr. e Sra. Paulo Sam-
paio. Sr. e Sra. Jorge Guinle,
Sr. e Sra. Bob Wynans, Sr. e
Sra. Emilio Hidal, Sr. e Sra.
Silverio Ceglia, Ministro Mau-
ro de Freitas e Sra., Ministro

i Frederico Chermont Lisboa e
Sra., Sr. e Sra. Buttler, Sr. e
Sra. Bob Chasser, Sr. e Sra.
Raul do Amaral Peixoto, Sr.
e Sra. Isnard Castro Neves,
Sr. e Sra. Sérgio Vasponcelos,
Sr. e Sra. Carlos Eduardo de
Souza Campos, Sr. Nelsofc Sea-
bra, Conselheiro Humberto
Bastos, Sr. Tobalsco, Sr; Wal-
ther Quadros, Sr. e Sra Gur-
gel Dantas, e o Sr. Murilo
Clark.

A lareira era o ponto pre-
dileto. E apesar do delicioso
"buffet", os convidados não
quiseram abusar do guloso
tratamento, porque o jantar
em "Verbenas", residência de
verão dos Sr. e Sra. Ermelino
Matarazzo, seria uma "suite"
do coquetel. E a Senhora He-
Iene Matarazzo, com a sua
doçura e gentileza de sempre
convocava seus convidados.

Partimos pela Estrada União
Indústria quando jã eram
mais de dez e meia da noite.
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COLUNA DOS NOVATOS
CHUZADA N. -St

(Colab. de José Maia,
F. Amorim — Mo)

HOH. 2 — Espécie de. macaco;
4 — Fome» cie mulos; 6 — Rio
dò Estado do Para; 7 — Estar à
espreita; 8 — Mágoa, aflição.

VERT. 1 — Edifício suntuoso;
2 — Sumo, selva; 3 — Mulher
fantástica, sereia de rios e la-
Boas; 4 — Cama de lona; 5 —
Nome comum a várias espécies
de crustáceos decápodes bra-
quluros.

SOLUÇÃO OA CRUZADA
ANTERIOR

Hor. 2 — ela; 4 — és; S —
mu; 7 — excluir; 10 — ml; 11
ala; 12 — Ir; 13 — sapador: 18
— Ia; 17 — ar; 18 — rés. Vert.
1 — vi; 2 — escapar; 3 —.«mu»-

HORIZONTAIS
1 — Feltlcel-

to; S — Jorna-
lista novato: 9

Ajustar, com-
binar; 10 — La-
¦vrara a terr»;
11 — Apertei-
coar, polir; 13

Fileira; 14 —
Carta de bara-
lho; IS — An-
dar vigiando:
17 — List* 19 '

Pranto; 20 — Procurar: oncontrar; 22 — Espa-
dua; 24 — Parente: 27 — Vagaroso; 29 — Aragem;
30 — Pronome pessoal masculino da terceira pes-
¦oa: 31 — Drama musicado, sem diálogo falado; 33

Que gagueja: 35 — Escavar; 3fl — Argolas: 37
Nome comum a todo» os" pequenos columbl-

formes.
VERTICAIS: 1 — Tss° 0"« forma a proemlnén-

ela da face; 2 — Noticia, prevenção: 3 — Bebida
alcoólica; 4 — Proferir discursos; 5 — Quarta nota
musical; 8 — Pregadora; 7 — NSo falar; 8 —
Nome próprio masculino; 12 — Coberto de rochas;
16'— Tratamento familiar das menina» • moça»;
18 — Rústico, aldeáo; 21 — Jogo de cartas, em

. que'o ganho é para o parceiro que primeiro reúne,
um naipe completo; 22 — Fim, termo (ílg.): 23 —
Diz-se dos dentes que ficam situados depois dos
caninos; 25 — Arame sustldo por postes, onde

| s&o postas a secar roupas lava-
das; 26 — Rezará; 28 — Impug-

I nar; 32 — Repetlçáo; 34 — Ar-
1 tlgo masculino, plural.
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Atenção Cruzadista
Recebemo» com .. grand»

prazer colaborações para est»
. seçSo. Mensalmente dlstri-

bulremos 200 cruzeiros is 4
melhorei "cruzadas" do mês,
cabendo aos sem autores a
quantia de 50 cruzeiros cada
nm. Remeta-nos, poi», com,
a máxima brevidade, endere-
«ando »u«- carta par» "Colo-
na dos Novatos". ULTIMA
HORA - At. Presidenta Var-
ga», 1988 — Rio.

das; 4 — ex; 6 — -ul; 7 — el«;
0 — rir; 14 — ai; 15 — or; 19 —
em.

Abelardo Chacrinha
bosa vai daqui minhas sau-
dades. Sei que você ettà
melhor, graças • Deus, Vol-
ta logo... Estás fazendo
muita ialta, tá bem?

Silvio Caldas terminou
seu contrato no "Vogue",

, mas o Stukar está Q sendo
muito assediado M» que o
"Caboclinho" volte.,.. •

A partir de 1 Üe derem-
bro, ja na próxima segunda-
feira, às 11,15 da manhã, a
Rádio Nacional lançará um
programa, sobre a orienta-
ção de César Ladeira, cujo
titulo será "Carta* em pes-
soa". Um programa musical
difere.ite. Nós, cantores, á
que vamos comentar • apre-
sentar as nossas próprias
gravações. E todos terão
oportunidade, pois este pro-
grama irá 10 ar de segunda

¦ * —¦ 
j_ « ,a sábado... Será sem dúvi-

da um sucesso. Lá estare
rfios..'. , Dircinha, o Jorge
Goulart, Emilinha e muitos
outros. Até lá", tá?

Carmen Cavallaro "botou
banca" no sábado, no pro-
grama do Ccsar. E Manèzi-
nho Araújo disse umas ver-'
dades prá êle. Êle queria to-
car no -estúdio, e ficou to-
do zangadinho por ter de
se apresentar no auditório,
Que bobagem, Carmen. ."Meta o peito" no auditório
mesmo e fique caladinho
tá?... ;•

"Night and Day" foi'»"boite" que mais contratou"cartazes" estrangeiros este
•no. O Lanthos mostrou que
com força dè vontade podes
se fazer bons "shows", mes-
mo sem jogo.

,• Vou oferecer hoje para
vocês a letra' da inaichinha.
de Haroldo Barbosa e Mil-
ton, de Oliveira "O bom ca
brito nào berra", disco Vic
tor, tá? Lá vai a bruta:

Você chora, chora
Porque está dando terr»
Agüenta firme, agora
Que o bom cabrito não bem

II
Você dava caria e Jogara de,

[mão
Dista aue era o maior di,•» [terra
Agora pareee um hebè rho-

[rio
O bom cabrito n&o berra.

****000***0**0*»*+0»*»*+'***+t****0*****"*'"**

E o programa era ficar em
Petrópolis, para dormir em
Quitandinha,' porque no tío-
mingo aconteceria o almoço
no sitio do Sr. e da Sra. Cecil
Hime, ao qual compareceria
o Presidente Getúlio Vargas.

Os carros iam chegando no
amplo casarão de Correias,
onde encontramos o Sr. e a

Sra. Sérgio Frazfio, em traje
de noite. O Embaixador Fra-
ga de Castro explicava que
seu amigo e colega Frafcão ha-
via posto o seu "smoçking"
baseado numa informação da
linda Senhora Chermont Lis-
boa, que também é muito dls- <
traída. Mas Frazáo nüo enca-
bulou por causa desse detalhe.

Houve o delicioso jantar, houve osquestra, houve dançai i,
e batucadas. Uma turma saiu para a, casa do Sr. e Sra. Mi- ,;
nistro Mauro de Freitas, »ara batucar mais e comer ovos me- ;;
chidos, e outra íol para a missa das cinco em PetrópoUs. ;
no meio de muita gente que já havia dormjdo repousantes ,
horas de sono, outros cumpriam o seu dever para poder me- ]•
recer um descanso mais tranqüilo até a hora do almoço em casa ¦ 1
dos Hime.
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HIGH-LIFE
Dll 6 - sábado - dai 16 as 23 horas o tradicional

Baile da Propaganda!
Em comemoração do Dia pgn-Amarieano do Propaganda, congro* '

' 
gará, eomo foz Iodos os anos, oi publicitários • òs apreciador»»

'da animada feita, nos amplos salSes do palácio encantado-
da rua Santo Amaro, abrilhantada- por grandes orquestra».

E cm ¦ •nsnci íh na\mu irtlstis U um rêllt I

Farta «.HrlMcli traclui li rifrlinailn • aartala ta

MAIS DE 500 MIL- CRUZEIROS EM VILÍ0S0S BRINDES

gentilmente oferecidos pelo comércio.e a Industrio.

ceiiiilriil Rillitl Tmwtsl hirilHas <a liiitlili I llclcliliil
Farlnaail Svpmáal

Convites * vonda nos sog^Intos pontes i

RADIO NACIONAL (portaria) - »ra«a Maué, 7
JAPlRCIA S. A. • Rua México, osq. Arau|o Porto Alogro
JORNAL DO COMlRCIO - Av., osq. do Ouvidor
A. I. P. • Rua Alclndo Guanabara, 17, 11.% Idif. Regina

Reserva do mesas exclusivamente na sida da A. 1.». ou •
' 

polo telefone 42-7740

Ninguém dava pardar fita maravilhoso o tra-

dicienal baila promovido oala /

ISSOCIRCiO BRISIIEIR» DE PROPIGRNDR -1

*

DIACUI NO XINGU
Sensacionais cenas filmadas nas malocas dos
Kalapalos quando Diacui ainda não pensava
em namoro. — O banho das índias. A beleza
de Diacui emergindo das águas do Kuluene.
— O sertanisla Ayres ainda alheio ao romance
navegando pelo Rio das Mortes — Os ritos dos
Kalapalos. — A vida no interior das malocas.

— O cacique
RIO, 25 (fSU.) — Acompanhando a grande repercussfto

de que está se íevestindo o caso sentimental Diacul-âyres,
o Cineac mobilizou todos os seus recursos pára garantir a
cobertura cinematográfica do acontecimento e,'Já hoje, esta
apresentando em sua tela, a primeira grande reportagem da
série "Romance de Diacui". focalizando, nesta primeira parte,
cenas rodadas inteiramente na região dos Kalapalos. mos-
trando Diacui vivendo naquele paraíso, com a inocência e
simplicidade da vida indigena, ao passo que Ayres aparece
em suas funções de sertanista do S. P.I.. navegando.pelos
rios longínquos, ainda alheio às ferroadas do amor. A seguir,
o Cineac apresentará a segunda grande reportagem de "O
Romance de Diacui", com as aventuras de Ayres-Diacul e
o Cacique no Rio de Janeiro, lutando pela sua união. E
finalmente, a terceira grande reportagem que focalizará o
casamento de Diacui e Ayres em todo. o seu esplendor.
¦I
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Ámsnhi Hélio Souto partirá
para Sio Paulo, a fim de ulti-
mar os entendimentos com a
Multiflimes. O' filme será em
anscocolor, a, o título provisório
é "Destino em Apuros".'* * *

Diva Pieranti inaugura ama-
nhã, às 17 horas, a temporada de ;
Concertos organizada pelo em-
presário Barreto Pinto. No pro-
grama consta Fauré, Durante,
Haeckel Tavares. Mozart, De
Falia, Granados, Mlgnone,- en-
tre muitos outros. Com essa ini-
clativa, ganhou o Rio mais um
salão de concertos. A pianista
Claudia Morena fará o acompa-
nhamento. ,

.*.**¦ \

O teatro de revistas estd de,
parabéns/..poli anuncia-se o re->
torno de dua»-grandes ".uedet-
tes": Maroarida Max a Renata Fronzi

O Rio está agoareendo eom mniU ansiedade » «Jgjjf
temporada do Marnués de Cneras. Mais peles seus lnter»»
tes que pelo programa, propriamente dito...

Joáo Vllaret comentava outra noite.que tem honor s;l*

pessoas: o Truman, Blnt Crosby e Dorothy,Xamour

*í Carlos Bmri* cofftldou o*" a* o* Çlío Costa l™'fyj£&
peça ."Lazzarb"), para >'>K»"i
"O* Artistas Unidos".

,A 
' * « ,

* O eUncofqde Carloi|M«
Tal apresentar no Tíair" m
dei é dos melhores: orm»
Otelo, Margot .11 «encourt. m
Tremontl, os bailarinos ArgU,
Auret, Maurício Loyoln («elfg
Edlth) e moitas .outras P<
da "boite" da Gávea. »«» J.
ma. o público terá opwJHj
de de aprector as beldjígjg
Monte Cario a preços dc t»M

*¦ Laura Sua*rez anlvcrssitoug
sábado. Por êsse motlrMffl
da meia noite, houve uma w
em homenagem à atriz no
tro Copacabana. FOJI M

ESPERANÇA DE BARROS COSTA&CIA.
AVENIDA PASSOS, 36 A 30 A TEL6f0NEÔ 43-2421 E43-67ÔO

NÚPCIAS SECR ET. AS1

lw ¦ w § ¦ 9 9 I li^l >T. I _^_^

, y. 
•; .;./ i
... ;____n»nm~t jÊSSÊ

_\ Lj ___—l_L_-_^_^-----=_^_ss^-^^"

m

Arriscava terrivelmente • vida casando clandestinamente com a adorável
Cassilda. Porém o gorboso a destemida capitão Afonso sabia que sem o
amor daquela feiticeira criatura não lha. era possível continuar vivendo mais

um dia nesta mundo.

NÚPCIAS SECRETAS
romance eletrizante, qua contém a mais inefável a preciosa das mensagens

sentimentais, será a sua mais desejada e deliciosa leitura. Publica-sa em

GR AN BE HOTEL

RESTAURANTE FLÓRIDA
Rua Domingos fe^eixa.JrY. ,-y bo, ^Bolívar 

- rr-xi.
ao Cine Roxy - Tel. 47-2022

J A N T AR MUS l.'C.;A D O
ESPECIALIDADES: Cabritos - Patos - Massas - W™
Aberto das 10 da manhfi. às duas da modru

DIVIRTA-SE NO BAR ALPINO
CHOff — COMIDAS — MÚSICA

AV. ATLÂNTICA, 570 — TEL. 37-296/

DIVIRTA-SE NA BARRA DA TIJUCA;
Viajando nos carros da EMPRESA AtrfoLOTAÇAO h

Partida cada mela-hora do Hotel Lebron

O mágica revista do amor, que dá

Cr$ 4,00 —' Nas bancas de jornais.

sorte.

BAR DO OSWALOO
BARRA DA -naUCA ^

Peixadas k Brasileira e Camarões Tona

OS MELHORES NO GÊ!NÈItt>
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ÍA Vúx de um Morto Fala Sobre a Justiça Dos Vivos»

IV lonaflcm.qUP. ptcarnqu.
| -Se "uni dni. ainda tiu-T a «entura de vt
l^mitile-fenísando; uni.ser difícil, para mim.

ver essa peça nova-
n, aceitar outros ato-

eSrVntcrprctonrJb aqueles^ papeis, porque eles foram os seus
erinriorcs e a eles pertence "Lazzaro". ¦

Como 
'hnuefrei de aceitar outra Almerinda, sem Ana Edler ?

Onde está Luciana Peotta, á, que viveu Lourdes? Lázaro, sem
Cilo Costa? O José Martins tio Helcio? Flori, a pobre Flori de
Gtnv Borges? A «moscara dé Anselmo que La-Fayelte car-
tídou' Os olhos de Ruth- Andretv procurando Perpetua? As
fotíarlòirinhas .pentis: Vitoria . Goblns, Consuelo Leandro e
Maria Pompíií ? j
• A eles o meu agradecimento.

Mas. estaria incompleta a equipe de "Lazzaro", eo meu
soradecimento, se me esquecesse de Jason César e de Moreira,
11 eontrarregra, e o eletricista, e .de Mário Gatti, tsse jovem
ave desenhou oj trajes de "Lazzaro", do professor José -Jansen,
tvior das belas caracterizações. Foi uma equipe brilhante que
tudo fiz para o êxito de minha peça. ",

E ainda estaria Incompleto o meti agradecimento se .me
Mouecesse da nossa "fia" Rosa", minha mais sincero claque
(«ei que sua claque i apenas vm Incentiuo), com aquelas pai-
-as que eram ouvidas, e. reconhecida», sempre .firme no seu
noslo, a úllima poltrona da plotéla, à esquerda do palco, nâo

¦ Mije «Ia a Marta daquela casa dc Santa Teresa, a que con-
.fMciotia todo o puarda-roupa do Teatro do Estudante, a que
costura e a-que se preocupa com a saúde daqueles joucns, cora
.cuidados materúals. fíá ainda a presença de Orlanda e de
•DflisiV Del JVeori, e de Edson, dc Ney, os que recebem, os que
tahem manter a simpatia daquela casa onde se instalou orne-
sor e o mais seguro palco-laboratório do teatro dó Brasil.

A Paschool Carlot Magno os -agradecimentos do autor.
» * *

Oue oi meus leitores perdoem a Intimidade dessa erdntea,
pi Um agradecimento qut laço de público.

.wí»»***.»»-*»»^.***
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UM TR*ABÃtHÕDE EQUIPE - II
pela secretaria do Teatro Municipal foi enviada d tmpren-

'. _ «ma pequena nota sobre a futura ampliação das atividade»
--•?Mièia casa de espetáculos. A iniciativa- partiu do Dr. Celso"& i/f, aue propõe a Comissão Artística, o aproveitamento do

wíi/ro João Caetano como Uma, espécie de sucursal do Muni-^z£*i 
Haveria assim, vvossibilidade de umà programação mait ;

«oía com o aproveitamento da maioria dos elementos nacionais. !:
#Helcio de Souza foi ihcomparáuel na figura do sargento,

«-«feito Zé Martin». O riso desse,ator, seus modos, a ex- '">
v-8 ?«no do olhar, ret*e.n»air*i aquela figura do tirano boçal, ,
'"forca bruía do lert&o, com o.seu revólver e o cinto de car- ;*'» Xeiros Helcio àe Souza viveu integralmente essa figura .
:ÍJ^ 

conhecida nas cidadézlnha» do'Interior do Brasil. I
'" Cilo Costa'•t-'- papel.de Lçtzsaro, para mim, era o mais'!;
ii/ícil da pecai era -pomo caminhar no arame, porque o gesto )¦
üi", descuidado, uma ^modulação de voz, menos precisa, po- .!
Síria trai-lo e o levar para o ridículo. Tal não aconteceu « !;
rilò Costa, um estreante,'controlou-se d força de estudo e ob- ;¦
.r,lncão «iusn còm-sinceridade o papel daquele marinheiro, ¦! 
nm a voz pura da'juventude que pressente o seu sacrifício. J; Distrito Federal, Dr. Jor.e de Godoy, velo a público seu reis

í-niiíHi orande trabalho e\a melhor prova das possibilidades ; tório sobre »s atividades da. Justiça do Kio de Janeiro no ano
a* interpretação desse moço estreante. 'i passa-O. Além de constituir uma minuciosa estatística do movi-

La-Fayetíe 
"Galqão Ansclm'o, o lixeiro, criou aquele !| mento ceral do Foro, o Relatório reflete bem os diversos aspectos

fino irtcoii/ut$wyel,.' ó.porfadorada desgraça, naquele riso-- en- \; da calorosa vida dtsta Cidad* através da linguagem fria dos
t ,re scruu* e"Mrtóítfcoi-onS-ctente de sua baixeza, aquele que iinúmeros.
• fítría cobri"-o «õo ptímboj.^Kol uma ponta admirável, perfeita. ',[ Em um» pequena série de reportagens, que hoje Iniciamos,
isAi)lasticiddde".dè^sé"niàço « es.pantosà, mas isso seria quase ; daremos um apanhado geral do Relatório.

íadn se sua linha náo revelasse umestudo consciente do per *

Três Crimes de Morte Por Dia
Abalam a Cidade Maravilhosa

IDÉIAS QUE MERECEM APLAUSOS
Maria Sá Earp

O Congestionamento de Processos na 1." Vara Criminal Obriga a Justiça a
Prender Inocentes e Libertar Criminosos — Revelações Impressionantes no
Relatório do Falecido Procurador Jorge de Godojr — O Tribunal do Júri
NSo ê Tão Complacente — A História Doa Réus Que Continuam Enclausura-
dos Depois da Pena Cumprida **r Rep. de Antônio Evaritto de Morai» Filho
_________ (1.° DE UMA SÉRIE DE TRÊS REPORTAGENS) 

Passados varii-i meses da morte do Procurador da Justiça do vancad. de processos c'e toda
Justiça, t a Vigésima Criminal,
a chamada Vara de Execuções.
Para lá v5o todos os autos de
réus condenados e cabe ao ti-
tular desta Vara, assinar o ai-
vara de liberdade, quando a
pena acabar de ser cumprida.
Assim a Vigésima é um depó-
sito de todas as outras 24' Va-
ras, que para lá mandam seus
condenados; que, só no ano pas-sado, foram em número de
5.300, aproximadamente. *

Pela estatística verifica-se
qué existem na Vara de
Execuções, nada mais, nada me-

P. S
NOTICIÁRIO

ESTREIA DB PROCÓPIO NO MUNICIPAL, NO DIA 26 —
»pr«entando "Demônio Familiar", de Alencar. A temporada
ttti de uma semana, com uma peça diferente todas as noi-

KW'. "Escola de Maridos", de Molière; "LiçHo de Felicidade",
¦ie Somersct Maughamr "Ciúme", de Louis Vernèüil; "Esta

; Rio, Novo Chicago
O índice de' criminalidade no

:;Rio _ de assustar a qualquer
;> pessoa: de 24 em 24 horas, são
' I cometidos'' três crimes nesta Ci-
!Idade; enquanto que em Chica-
! go, na época dos "gangsters", a
'! média era de um crime por dia.
!lNa análise dos diversos delitos,
* iniciaremos apreciando o de r.o-

micidio, o mais grave crime
previsto no Código Penal e ao
qual, no grau máximo, é eomi-
nada uma pena de 30 anos de
reclusão, maior punição permi-
tida pela Constituição Brasilei-
ra.

Os homicídios e as tentativas
; de homicídio são julgados ex-
' clusivamente pela í.» Vara Cri-
! minai, ou seja, pelo Tribunal do
| Júri; e, segundo a estatística do
' Procurador, foram distribuídos,
< no ano passado, 3G5 processos
I para o Júri. Isto eqüivale di7.er
; que foi cometido no Rio de Ja-
I neiro um assassinato ou tenta-
! tiva <le assassinato por dia em

1B51.

O Jurado é Mais Severo s
Que o Juiz Togado

Costuma-se dizer que o Júri
é uma Corte muito sentimental,
que absolve sistematicamente,
nSo sabendo resistir à lábia
chorosa dc advogados habilido-
sos. Entretanto, a! está a esta-
tísticn para mostrar que isto
não ó verdade c que a época
de jurados piegas já sc perdeu

í nas.páginas da história. Atual-
? mente os jurados são mais seve

li Joracy Camargo

HOJE, CONFF.RtNCIA DB PASCHOAL CARLOS'-MAGNO, NO TEATRO DE BOLSO — como prfe do propra-
I tne, oroaulzado por, Silveira Sampaio e patrocinado pelo "Jor-

i'n-l de Letras" — às 21 horas.
*¦*•'-•

RENATÁTRONZ1 VOLTARA' EM "ADOREI MILHÕES"
-NO TOLLIES; a revi-ta, dererd substituir "Olha o Piche."*

líjjjifjfrj-rrrrrf rrrrr^rr******* ******** *********** *******+^*-*

Mulher é Alinha", de Magalhães Júnior; e "Deus lhe Pague", \ ros do que os próprios jufites
I togados das Varas Criminais.
» O Tribunal do Júri, no ano
s passado, cm um total de 116 ses-
i soes absolveu apenas 31 réus e
i condenou 84, enviando um ao
X Manicômio Judiciário. Como se

vê a percentageni de condena-
ções foi superior a 70%. Por ou-
tro lado os juizes de toga apre-
sentaram apenas 34'*'; de réus
condenados nas sentenças que
prolataram.

Para dar uma idéia aos leito-
res do que é o Tribunal do Jú-
ri em nossa épêca, basta dizer
que em maio deste ano, num
Conselho de Sentença formado
por maioria de mulheres, não
foi registrada uma absolvição
sequer, montando o total de
condenações a 113 anos do pri-
são em apenas nove julgamen-
tos.

Congestionamento
de Processos

Em virtude do número cadR
vez maior de homicídios prati-
cados nesta cidade, a 1,* Vara
Criminal encontra-se congestio-
nada de processos e os funcio-
nários desdobram-se no servi-
ço, para trazerem todos os au-
tos em dia.

DE PASSAGEM PELO RIO
DOIS EMINENTES CIENTISTAS

K|9| H
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Acham-se de passagem pori cidade, os cientistas norte-

yiriesnos, Dr. Chester Scott
sKNfer e Dr. Geoffrey Rake,
;ju«.te dirigem a Buenos Aires,"¦• um Congresso Internado-

[.libre Antibióticos, a reall-
»i'rin na eaPita> argentina. -
-,í"yr. Chester Keefer é mern-

aiM° N-uonal Research Coun-
p (Quimioterapia, Cosméticos

"i.*Vntibl6ticos) e do Conselho
M«rmacia e Química da Asso-~>caoMédica 

Norte-Americana.
a,». r- Keeíer pronunciará
.m conferência no dia 24 às

fiSp» jpo anfiteatro do Centro
i.TJÍud.os da Santa Casa sobreWnelplot Geralt da Terá-"'» -,por Antibióticos»? e °

„«*» ' ""j.mesmo dia, no"}Uto de Manguinhos, sobre,

í?j5oy...v,nt^r d*
«-do*í '-nunierosósitltulbs

.Possui, íoi Médico-Chefe

do Massaèhussets Memorial Hos-
pitai. ex-ProfessO^da Harvard
Medicai School, Peiping Medi-
cal School, Boston University
School of Medicine, dirigindo
vários serviços no Boston City
Hospital.

Seus valiosos estudos sobre
quimioterapia e antibióticos são
conhecidos no mundo inteiro.

O Dr. Rake ilustre homem de
ciência, conhecido pelos seus
trabalhos em Microbiologia,
principalmente fungos e virus,
possui vários títulos universitá-
rios da Inglaterra, Canadá e
Estados Unidos.

Foi Professor de Patologia
na John - Hopkins University,
membro do Instituto Rockfcller.
dí Universidade "de Toronto, e
Chefe da Divisão de Microbiolo-' 
gia do Instituto dc Pesquisas
Médicas Squibb, sendo > tual-
mente o Diretor da Divisão
Médica.
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A RADIO CLUB
DO BRASIL

Apresenta
R0.8ERTO LUNA

•í.„^-r; I ANA CRISTINA
ès 20,30, no "Show A-3"

GRANDE LIQUIDAÇÃO
DE TAPETES E

TECIDOS PARA CORTINAS
TAPETES

f-ltl SILAS DE VISITAS
lm,30 x 2m,00.. 500,ea
lm,60 X 2m,30.. 6»4,o.
2m,00 x 3m,00.. l.lOO.oo

DE li rin! SALAS OE VISITAS
lm,40 x 2m,00.. 1.190,os ¦
lm,70 x 2m,40.. 1.590,0o
2m,20 x 3m,00.. 2.290,00

BOUCLE • FARÁ SALAS DE JANTAR
lm.fiO x 2m,30.. 665,00
2m,00 x 2m,50.. 900,o.
2m,00 x 3m,00.. 1.050,0o

PARA LADO DE CAMA
com desenho ... 56,oo
de Ia  90,oo

PASSADEIRAS PARA
FORRAÇÃO

Em todas as cores me-
tro quadrado... 300,oo

Grand* turtimento a»
todo» o» artigo» de ta.
pecaria, por preço d*
atacado, à viita ou em

IO PRESTAÇÕES
flt-IUin t

Casa FERNANDES
Rua Sete de Setembro, 1B6
fooes: 43-4001 e 43-4003

l

No Júri são marcadas sòmen-
te quatro sessões semanais, ten-
do que por força dos frequen-
tes adiamentos, há vêjes que
em uma semana não é realiza-
do um julgamento sequer-.. As-
sim, são julgados, em média,
150 réus por ano, número mui-
to pequeno em comparação com
o volume de homicídios no Rio
de Janeiro. Dai decorre o gran;
de congestionamento cujas vá-
rins c desastrosas conseqüências
passaremos a mostrar.
A Justiça dá Liberdade
a Criminosos

A primeira grave decorrência
do acúmulo de processos na 1.*
Vara Criminal é quc a Justiça
vê-se obrigada a, volta e meia,
dar liberdade a assassinos pe-
rigosos quc se achavam recolhi-
dos ao Presidio por prisão pre-
ventiva.

Pelo mecanismo do Código de
Processo Penal há o prazo de
20 dias, a part''r da data da de-
núncia. para que se realize o
chamado Sumário aie Culpa
(Série de audiências nas quais
são ouvidas as testemunhas ar-
roladas pelo Promotor Público).
Manda a lei quc, uma vez es-
gotado este prazo, sem ser en-
cerrado o sumário, o réu seja
colocado em liberdade, conce-
dlda/através de um "habeas
corpus". Por isto inúmeros são
os réus que conseguem sair-do
Presídio através desta porta, já
que é quase impossível reali-
zar-se os sumários dos inúme-
ros processos no prazo legal de
20 dias; há somente um juiz r .-
ra fazer os sumários e o dia tem
só 24 horas...
A Justiça Fica Devendo
Cadeia Aos Absolvidos

Outra conseqüência deste
congestionamento é aquela que
recai sobre os réus absolvidos.
Ê3tes homens, a*qucm a Justiça
reconhece inocent"-. esperam as
vezes 2 longos anos, trancados
no Presídio, a oportunidade dc
serem levados a julgai.ien * pe-
lo Júri. Em virtude dos fre-
quentes adiamentos de sessão e
do enoir.ie número de processos
têm que aguardar seus julga-
mcnt-is, pre-so t sem direito a
reclamar. Êst- dois anos de 11-
herdade perdidos frutos exclusi-
vo dn morosidat' de nosso me-
crinism^ judiciário, jamais se-
ráo devolvidos aos réus que o
Júri proclama inocentet.
Criação de Novo
Tribunal do Júri

A solução pari este deplora-
vel problema foi apresentada
pelo desembargador Faustino
Nasc.mentu, Presidente do Tri-
bunal do Júri, que falando à
reportage- de ULTIMA HORA
opinou p:la criação de uma no-
va Corte Popular, realizando-
se assim, dois julgamentos por
dia. O novo Tribunal, com as
mesmas características e atri-
brlções do já existente, virá,
sem dúvida resolver a questão
e os réus não mai- ficarão cter-
iK.mente presos a espera de seus
julgamentos.
Presos Com Pena já
Cumprida

Voltando a analisar o Relato,
rio do falecido Procurador, ve-
rifica-se que, a Vara mais atra-

nos que -0 m processe em an-
damento. Para dar conta destes
20 mil existem apenas 8 fun-

.cionários e um juiz.
O resultado desta história é- que muitos condenados permn-necem na cadeia "depois de

cumpridas as pena- até que se-
jam encontrados seus processos
e expedidos os alvarás de livra-
mento.

Este repórter de ULTIMA
IiUisA, áím visita feita às Co- j
lônias Penais da Ilha Grande. X
teve oportunidade de constatar (
a existência de uni preso que Jlá se achava recolhido, tendo X
entretanto sua.pena já cumpri- \
da. \

Na-segunda reportagem desta \
série, que apresentaremos na j
edição dc amanhã, analisaremos ja situação das demais Varas }
Criminais de nosso Furo, que \
se encon ram atulhadas de pro- ">
**\* -.•• — —¦.-.-—.-¦. ..--.......-.._ « _ J"«- ..uni uni-, nu. I.UIII t-lltl
cessos de atropelamento, jogo » Caetano, capaz de nos
de bicho e economia popular. a.v -••- •";"• •>;!_: •" • ""^ij
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A idéia do Dr. Celso Kelly
merece os maiores aplausos e
não poderá deixar de ser aco-
lhlda com o mais vivo entu-
siasmo. Revela uma preocupa-
ção justificada de dar mnior
expansão a todas as formas
de atividade artística, que íi.
cam atualmente, limitadas a
um só teatro e a um público
bem restrito. Com uma com.
petente orientação o João.
Caetano se valorizará e será
outro centro de cultura na
capital.

Seria o caso de indicar um
diretor artístico para o teatro
da Praça da Independência,
com a função de coordenador
junto à Comissão Artística e
ao Departamento de Difusão
Cultural. Não seria mais fácil
do que sobrecarregar os mem-
bros da Comissão Artística do
Municipal que já tem traba-
llio de sobra ?

Tudo depende da compe-
tência de quem se encarregar
da tarefa. Não, será nada de
mais, se os resultados forem
os que esperamos, contarmos
futuramente com um João

pro-

i-ssil^M'1-'_!___ ____

porcionar espetáculos interes.
santíssimos, fazendo até, con.
corrènia ao próprio Munici.
pai. Nâo é èsle o caso da
ópera Cômica de Paris e do
Argentina em Roma ? E o
National City Conter de Nova
York? Este último teatro tem
apresentado temporadas de
ópera e cie bale que atraem
verdadeiras multidões, o quenada impede que o Metropo-
1 i ta ti continue cum a sua fa-
ma mundial. Ultimamente o
grande Tullio Seraíin foi con-
tintado para dirigir o City
Cener, que tem dado imensas
oportunidades a todos os can-
tores norte-americanos.

Aínrifi An(/é/icrí, urna (Ins tne.
Iliores bailarinas do 7'entro
Municipal na sua famosa in-
terpretação do "Lago dos

Cisnes"

Era mesmo bora que um
Diretor do Departamento do
Educação pensasse no simpà.
fico teatro, praticamente
abandonado. Terá? defeitos que
se corrigirão porque não há
nada hoje em dia. que a téc.
nica não resolva. O Dr. Celso
Kelly com a sua feliz lem-
branca revela o seu espirito
construtivo e inovador.

Diz a pequena nota que a
consulta entrou imediatamen-
le em estudos. Fazemos votos
que se torne, bem depressa,
uma realidade, o aproveita-
mento do João Caetano; livre
ainda, dc muitas complicações
poderá iniciar rapidamente,
uma vida cheia de interesse e
de vantagens, pára o desen-
volvimento da arte brasileira.

NOTICIÁRIO
TEATRO SERKADOR

Realiza-se hoje às 1" hora.» o recital dc canto do conhecidosoprano Diva 1'ierantl que Inaugura uma série de espetáculosintitulados "Concertos Culturais".
HOJE A NOITE ESPETÁCULO DE BALLET NOTEATRO MUNICIPAL

tom um interessante proa-rama realiza-se hoje 9. noite mal*um espetáculo ile ballet no Teatro Municipal. Entre outra- c-rao levadas "Sllfldes" dc Chopin c "As Bodas dc Aurora" derchaikowsky.
¦*+++*T+*?*i**y*p *t>mr*r*f

NOVAS AMBULÂNCIAS PARA O SAMDU — Dentro do pro-
grama de remodelação que a atual direção imprimiu aos seus
serviços, o SAMDU está aumentando a sua trota de ambulán-
cias que será enriquecida de mais 32 unidades, importadas dot
EE.UU., dentro das exigências da moderna técnica medico-
cirúrgica. Seis dessas novas ambulâncias foram desembarcadas
no Caís do Porto, onde foram examinadas pelo Sr. Segadas
Viana, Ministro do Trabalho, que se. fazia acompanhar, na
ocasião, pelos Srs. Guilherme Malaquias dos Santos Jr„ Diretor
do SAMDU e Nelson Shustoff, seu assistente. As tiovas unida-
des, que entrarão imediatamente cm uso, trarão considerável
melhora nos serviços assistenciais do SAMDU, já agora com
maior eficiência. Na foto, um aspecto quando o Ministro Sraa-
das Viana ouvia o Diretor do SAMDU dar explicações sóbre

o nparclhamcnlo das novas ambulâncias.

No Sertão Carioca:

A COFAP VENDE CARNE

™™$X;4*&à
A "Família ele Papal Ur-

bano", receberá, hoje. a vi-
sita do Dr. Rliíaido de La-
maré, do Cenrro da Uni-
versidade do Brnsil, que fa-
lará sobre problemas de
pediatria e puericultura.

Ouçam, diariamente, de
segunda n quinta-feira, às
21.30. e sexta-feira, às 22
horas na PRD-2, uma
emissora da ORB, em 1.060
quilociclos a"Conversa em Família"

Decididamente o problema da
carne íoi resolvido, já que a
COFAP, pelo seu Setor de Car.
ne e Derivados, vem cumprin.
do rigorosamente o plano Ira-
çado pelo Presidente Vargas,
que é a venda direta ao públi-
co da carne verde, e com os
preços de cinco, doze e dezes-
seis cruzeiros.
Em Campo Grande
Mais um Posto

Ainda hoje, foi Inaugurado

mais um Posto em Campo
Grande, beneficiando desta for.
ma aos moradores do Sertão
Carioca, que assim, terão a car.
ne verde ao preço popular.

Também em Catumbí e
Praça da Independência

Na Praça da Independência e
em Catumbí. serão inaucurario»
dois -Postos de revendedores,
conforme íoi anqnciado pela
COFAP.

BLUSAS NYLON
Vendemos lindíssimas, em vá-

rias cores, pintadas com piás-
tica fosforecente. ótimo nego-
cio para revendedores. Só ven-
demos à vista. Rua 13 de Maio,
23, sala 626 — (Bdifido Darke).

Anéis de grau
DESDE CR$ 700,00

Ouro de lei — hrllhan-
tes 10 pontos. Todos os
graus e vários modelos.
Ouvidor n.° 169, 6." and-

dar — Sala 601

VISITEM
EM

NITERÓI

BAZARBELLER *
QUE OFERECE: •

LONAS, LONITAS,
BUOUTERIAS, CERÂMICAS

MODERNAS, ABAT-JOVRS,
ARTIGOS DE PRAIA

e PRESENTES FINOS

KL. BONIÜiGtRS DK Si
tsq. tua Gastão Ruch H.° 2

(tm frente ao Campo de
São Bento)

++*+^^++*++++*»+*r*»>-*'Ts*m^+*P»»^

Escuto o primeiro rii.ico dr.
Smijinha Borba para o canta-'.-nl. Grararão Continental, ten-
do tnuiKi das faces "Bananeira
tão dá laranja", marcha dt
loão de Barro e na outra "Ca-
'umdi encheu", marcha de ATo-
riual Reis e Rulinaldo.

Fico em dúuida. Qtinl o nini»
fraco dos dois'.' Não pela in-
erpretação de Emiliuha, que i
ioa como sempre, procurando
talvar as duas músicas. Nota-
ie qtie eln faz um bruto esjôr-¦o, mas, coitada, tindn consepue.*Vs duas marclias são realmente'racolas.

"Bananeira não dá laranja"• uma das muitas tniísicn.*; cies-
e ano que aproveita o dito
le gíria "vai levando". Mas
toãn dc Barro tem coisa muilo
nelllor e esta marcha creio eu,
He 7uesmo dere achar secun-
drin."Catumbí encheu" de A'o;í-

rnl Reis e Rulitialdo cattla n
desventura de Cníumtii, coisn que nitiptiátn sc lembrara ainda.
de. cantar, ati o ano passado rjtinnrlo apareceu --- náo se se
chegou a ser gravado — "Como endie. Calumbi".

Este ano parece qtie a fdeia agradoti tanto que fiit mais
de ii"i(i mtisirn explorando o assunto. Mas, se não engano,
nijuéle "enche" rio nm> passado, tinha um duplo sentido. A
marcha do meu amigo Norival, não. E' só de encher de chuva
mesmo.

Ora, o Norival tem "Aves de arribarão" de qur tratarei
oportunamente, e que é, não resta diZuida, um caso muilo serio.
E sobretudo, não "enche" como esse Catumbí.

XmWMmmmmmmmmmmm
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Na censura por ter proibido
s música "Virou cabeça-' era-
Vttda pela dupla Joel e Gau-
rho. Nada tem ela de mais.

Na censura pnr ter proibi-
do a murcha "Filha ria Pul-
na" e. exigido nova gravação
de "A lua se escondeu.

SUCESSO DO DIA
Damos nbni.ro a lelra da marcha "O homem rio passado",

d* Trarão e Gnrcer, orafnda por Elüele Cardoso em disco
Todnmcricn,

(O homem rio passado
(Coiínrio .' Coitnrio !
(Amara sem saber a quem

Bis {Casava, sem saber com quem.,.'
(E ficava combinado
(Só conhecer a uoirri
(Depois dc ter casado...— n —
Hoje, tudo ê diferente,
O homem do presente
Quer ver adiantado .'
E rerca seu amor por todo lado:
ANTIGO, MODERNO, RIO E SALTEADO!

\ 3
¥/('J»'WT<04'ímH AMANHÃ^

CAPRICÓRNIO
(J3 rtírembro » 30 ]«nelro)

Hoje é O mrlhor Hln rio mftB.
TPUe haftante n rlln.

Aprr>-

AQUÁRIO
(21 ]»nriro » 10 f-Tpr.lrn"

Tenha ruim». Reu» clumcE »Sn In-
Juütlflcnrtos.

PEIXES
(20 frrerelro p. 20 miirço)

ôtlmo pa rs ri-soia-er ourdlò'*» rie-
llcndns. Torle sjlr snn temor.

rcqiirnns rontrnrlrdarlr» Bentlmcn-
tnií. Não perca a calma.
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FORVIL
PARU SUO BEltZfl
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^rido» Wjrt*9*"*9!* CarmemMiranflflCarmem Miranda
Oscaiito >

Dircinha Batisti
Elvira Paga

Joel e Gaúcho
Jaime Costa.
Aurora Miranda
-___-_- 
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ARIES
(21 msrço a lfl sbrll)

' 
JISW - ilTTBTÍ--^ Tí!lTí.{'! . Culdsdo. Vio »e.ln Indiscreto. Evl-

té^T JJL II __ ¦ \JmlMjM 12! «bril - 20 m»'.o) te fBl„r dPmalB,
wr& il_"iMJ]Li-l.-i íiaiioi

¦I' «_H ||"'T'Í_r«_ '] í ' ,J1 n"10 ' 50 lurih°) ,<orn r"r" I*""n'v*'" Tplho» ncurtclos.

I«VNb r«1 ¦ lllll !¦ CAi>,CER Multo bom pura ft vida sorlat.
1W, ^^_!^__-_____[ '2I íl:nho ''>1!l°l Aceite ronvltcs. Faça vl»ltas.

¦fl aVv *_L^_ M~~** ~f la—AU aStlmo. 
Expresse Bell» pcn»smrn-

lfc_vj>- í »7# ; [5] 11 [' 1 l22 3l"110 * " tifmtn) to», r-orle falar sem receio.

fc Xj%' I'- II I I llíl ^,R('''-:', ôtlmo para a Tida domí Es-
¦KQim I ¦ I-1 II sV~jll (23 SR6«to » 22 setemb-o) trelte -rlnculo» tamlllarc».

9 'HPL *ts-i-jiti_L^ -1 ' *«^^**f ¦-¦"»*i^ ImprAprlo p«ra rmnrecnrilm^nton
§W ,'W-J |[Tj |"'T€ tfm\ ij '2-' "p:,mbrn *¦ 23 outubro) nrrl»catlo». Tenha cultiado.

//,{• [i -<*a4lrMs«*! ESCORPIÃO
' rs J /) ^^^^^^iTI (2* outubro . 21 noTeml.ro) Bnr" rn"> Tlsurns.

» , ' /1 r**! «ORA""' ' I I *.—i *-« C? : w*''' 4 c»,iT»Din sEPI an • l*),tt 1 SA(,ITARIO
¦g—_¦——aa—a——ttj——a——w4 IU sorembro . 21 deumbro) Impróprio pnrfl vlaeens.

ra . vida «oclal.
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Haja Tempo Para locar íanta Música...
,." E não será por meio de uma

Atila Nunes e Santos Garcia Falam Sobre Progra-

niação — No Mínimo 600 Músicas São Lançadas

Cada Ano — Antigamente Era Mais Calmo... —

O "Trabalho" Não Vence a Qualidade da Boa

Música — Nunca Tantos, Gravaram Tanto Como

Êsle \no — As Melhores Até Agora. ..
-Rcp. de SIMÃO MÒSÇHKOVICH 

Foi no Carnaval Que apareceu a expressão "guerra musical".
Chama-se guerra musical ao trabalho feito pelos compositores e
cantores (e alguns discotecários) para que suas melodias sejam
bastante tocadas nos programas carnavalescos. Mas em melo
a isso, existem os que aqui chamaremos de "pacificadores aa
guerra, como por exemplo Atila Nunes, que iniciou sua carreira
artística cm 1932, na velha Rádio Educadora (hoje Tamoio) e
depois de passar por várias emissoras, foi em 1948 para «G"-n"*
bara onde se encontra até hoje; José Duba c Waldcck Maga-
Ihãcs, da Cruzeiro do Sul c, Santos Garcia, também da Guanaba-
ra nue iniciou cm 1832 na Difusora de Petrópolis e depois de um
roteiro, tendo sido até diretor artístico e de publicidade «ai-
gumas emissoras, está na estação do Edifício Darkc de Matos.
Hoje, em nossa reportagem falarão dois locutores e programa-
dores que são Atila Nunes e Santos Garcia.

Existe o Trabalho,
Mas Honesto

O piimeiro a falar foi Atila
Nunes:

— Os programas dos velhos
tempos eram realmente dife-
rentes. Hoje esta tudo mudido
Longe vai o tempo cm que os
programas se constituíam ape-

,--B___i_aM________*-*____fflJUSTIÇA DO
TRABALHO
Edmyison P. Nigueira

ADVOGADO
Av. Rio Branco, 151 — "!¦'
andar, sala *I09 — Telefone*.

33-8408 — Diariamente

Dr. Álvaro Custódio
Vaz

Clinica Geral, Moléstias
de Senhoras

Consultório: R. Paraguai, 2
Sobrado, das 8,30 às 10,30i
— Tel. 29-1241 — Meier.
Resld.: R. Dias da Cruz,

496 — Tel.: 49-1643

nas em uns montinhos de dis
cos que eram jogados no con-
trôle, para o operador irradiar
. seu "bel-prazer". Hoje não!
Hoje há ordem, há organização
e os dirigenets tomam conheci-
mento de todos os programas,
inclusive de discos, que são or-
ganizados por nós — os dsico-
tecários.

Aqui na Guanabara — conti-
nua —- eu faço toda a progra-
rr,:."o. Das 8 à meia-noite, dia-
riamente. ...

Quanto ao "trabalho", esse tal
trabalho de quem tanto se fala
— prossegue Atila — que em
alguns casos é feito pelos com-
positores, existe e terá que
existir sempre. Refiro-me ao
trabalho hone*- . Mas não ofe-
recer propinas ou presentes!

Neste ponto Santos Garcia
que a U do ouvia,, passou a to-
m;a* pa.se na conversa:

— S'm —¦ disse — tanto eu
como Atila procuramos fazer
programas de agrado popular.

Ferragens Mára
Telefone: 42-38"W

Para o seu apartamento exija

E não será por meio de umor
"gorgèta" que faremos tocar |
uma" música. Tocamos sim, i
àquelas .uè sabemo ser as pre-
feridas los ouvintes e que, tam-
bem consideramos boa. pcis há
compositores que mandam os
ouvintes telefonare-hi pedindo
paia tocar o -eu disco. Mas ês-
ses — completou Santos Garcia
— nós já os conhecemos, tão
bem quanto a nós mesmos. E
tem mais, quando a música ò
boa não há trabalho que a ven-
ça.— Perfeito! Exato! Disse Ali-
Ia Nunes concordando com o
seu colega.
As Músicas Para 1953

O repórter perguntou: "Que
me dizem das graveçõe. para o
carnaval de 1953?. Quais as me-
lhores par;, vocês?"

O primeiro a responder foi
Santos Garcia, que lançará uma
revista que sairá cm dezembro
e se chamará "Revista do Dis-
co". ' .— Devo dizer a você. since-
ramente, que, o número de
gravações para 1,953 é demasia-
do. Nunca tanto grrva m tan-
to para o Carnaval, como este
ano. Nada menos de 600 melo-
dias íoram gravadas. Há can-
tores oue já têm 6 e até mesmo
7 discos gravados para o car-
naval qut se aproxima. Como
você vê — continuou Santos —
mesmo que quiséssemos tocar
todas essas melodias nos pro-
gramas de um mes não pode-
riamos. Pois cm rádio o tempo
é sentado, limitado e com ho.
rário estipulado. .T . citaram músicas. Limita-
ram-se apenas a dizer que já há
algumas melodias com alguns
"corpos de luz" na frente. E
pelo que tem observado e ou-
vido, a RCA Victor é a fábri-
ca que se acha melhor coloca-
da nc cômputo 6tz músicas pa-
ra o Carnaval de 1953. • :¦

Assim, deixamos esses dois
locutores e programadores da
Guanabara. Atila Nunes diri-
giu-s-: novamente ao "mundo
dos discos" em que vive, e San-
tos Garcia foi apresei.tar o seu
programa "Música do momen-
to". e se inicia às 17 horas.

* ULTIMA JjQiJ

"Farrapo!
0 Grande Pau-D'Água de
Humano" Virá ao Brasil em 1953

Ray Milland, na Intimidade, é um Homem Preocupado Com,o. Problema, do Cinema, _da LiteraturaTI

Wm urai - Há Excesso de Técnica em Hollywood - Entre os Autores Prediletos» E,a dc Qucif0-,
Machado de Assis e Humberto de Campos *^|

Reportagem de HERMENEGILDO SA CAVALCANTI • (Especial Para ULTIMA HORA)
¦r* -» ----- 

quando se penetra no fabrico cinema declarou-nos *¦¦
de

HOMENAGEM A MEMÓRIA OB J.
DE SOUZA — Está marcada para
manhã, quarta-feira, ti il horas, na
lede da Adminlttraçio Regional da
Sen.c do Ditrito Federal, uma ex-
pressivs homenagem daquela insti-
tuiçio educacional » memória de
J. de Souza, antigo lidar do noito
comercio, recentemente falecido,
E»>- homenagem eeneiltiri na Inau-
guraçJo de uma biblioteca com o
nome do homenageado • que aera
destinada 1 conaulta doa aluno»,
profeteoret e funcionlrioa daquela
entidade, pelo littema de amprésti-
mo de livro». A biblioteca foi orga-
nizada 10b a orientado do Inatítuto
Nacional do Livro, do qual recebeu
valiosa doado, gracaa ao apoio que
o diretor do me«mo, Sr. Augusto
Meyer, di»pen«ou aquela iniciativa.
Deverio comparecer a solenidade
autoridades civis • militares bem
como representações de associações
comerciais, de sindicatos de classe,
da Federado Nacional do Comércio

representantea da família do ho

HOLLYWOOD. Novembro — O repórter andou P**c°™**°
a "Paramount Studlos", visitando minuciosamente a sanou, com-

panhla cinematográfica e contamos para isso com o »«»-'° Kg
feito do cleerone Mr. Robert Blchman, do «Censorshlp Be-

^*FoYuma v-rUte delito», onde podemos veriflc» «ue «rw en-
túdlos da «Paramount** sáo dos maiores que eonhecemoa, Pouuin
do vários acres de terra em pleno coração de Hollywooa.

Depois das Identificações necessárias, penetramos n***m ¦«»-

re", ocasião em que era filmado "Jamaica Sears», com Ray-Mil-
ttnd, Arlene Dahl. Wendell Coríy. C. Mc Comas Pat Knowless.
Laura Elllot, W. Walker, Michael Moore. estando a direção a
cargo de Lon Foster

pre amara)

Em meio a esta filmagem ia-
mos divagando, conversando cá
com os nossos botões, e ao mes-
mo tempo pensando como ci-
dades e mais cidades em minia-
turas vivem desprezadas tem-
poráriamente, esperando calma-
mente o dia em que serão uti-
lizadas no fabrico de películas.
O Trabalho Qua
Requer um Filme

Uma coisa engraçada pode-
mos observar: nesta filmagem
seus responsáveis levaram mais

comecial J. de Souaa.
Srt^-^fnlfe- Sev-Ss S

segundo. E. tudo isto simples-
mente porque a protagonista,
Arlene Dahl, não estava pro»
nunciando com ênfase uma de-
terminada frase. Inúmeras vê-
zes tivemos ocasião de assistir
à repetição dessa certa, que,' ao
leigo, aquele que desconhece os
segredos da cinematografia, pa-
rece ser facilima. O diretor
mostrava-se rigorosíssimo. No-
vos penteados nos homens, no-
vas. maquillagens, novos apara-
tos das máquinas eram feitos,
de vez em quando.

Discretamente observávamos
tudo aquilo e Íamos chegando
à conclusão de que somente

__ um filme é que se pode aqui
latar de-sua dificuldade, do tra-
balho ingente que requer, uma
película para atingir a sua per-
feição. \

Ray Milland, fã da
Machado da Anis, a
Humberto de Campos

Quando Ray Milland termi-
nou o seu trabalho daquele dia,
fomos apresentado a este famo-
so astro de Hollywood por Mr.
Richman.

Nfio notamos diferença, do ar-
tista para o homem na vida
comum. Ray è tal qual no ci-
nema. Ou talvez, melhor do que
nos filmes...

Antes de mais nada temos
que dizer que o * famoso ator
revela na sua palestra com o
repórter ser um homem dc cul-
tura geral. E assim durante 55
minutos de "bate-papo" Ray
discorreu com muita segurança
sobre assuntos de cinema, pin-
tura, literatura. A respeito de

Um Código de Reveres:

Para Solução do Problema Das Empregadas Domesticas
»-  Jt.„S.M Am», _**. _-..« -n*<Mn.i*-ni*_-mr»e1 «3nllir.nT.aT

I DR. ESTELLITA L IN I ¦» M
Rins - Bexiga - Próstata MM H £fn| ¦ 0fà

TRATAMENTOS - ENDOSCÓPIAS - OPERAÇÕES H II £09 ¦ WM
Av. Rio Branco, 277 i3.« and. apt. 1.305 H ¦ fl ¦ Hjn

ED. S. BORJA — TEL. 52-03Í0 ff ¦ Vi ¦ *•*__#
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A Regulamentação da Profissão Das Domésticas Visto
Pelas Donas de Casa da* Zona Sul — Um Grande Nú-
mero de Senhoras Admite, Porém, Que o Caso é de
Educação — "Sem Compreender Sua. Responsabilida-
de, as Empregadas.Ser|o Sempre Levianas" — Um
Perigo: o Amparo Pode Redundar em Prejuízo — "Ba-

bás Qu-Í Abandonam as Crianças Nas Praças Públicas
— Responsabilizadas, Também, as Agências de Empre-
gos — O Drama Das Patroas: Elas Faltam na Hora

do Maior Aperto  "

Um grande número de donas de casa é de opinláo de que a
solução para o angustloso problema patròa-empregadas domesticas
reside, antes de tudo, na educação: "Sem ela — dlsem — a classe
é incapas de assimilar sua grande responsabilidade dentro do lar .

t Com efeito, cerca de duas horas a fio esteve a reportagem de
ULTIMA HORA abordando senhoras donas de casa, na sona sul
da cidade. E, dc Botafogo a Copacabana, foi debatido pelas pro-
prias interessadas, num clima de absoluta serenidade, o futuro tra-
balho que terá a Comissão a ser designada pelo Ministério do Tra-
balho com a regulamentação da profissão de domestica. Acham
as donas de casa, principalmente, que num amplo inquérito sejam
ouvidas as duas partes, a fim de que não se cometam injustiças.

A madame Roberto Fonseca, residente na Av. Atlântica, 417,
por exemplo, nos declarou: . .

— Realmente, por ser humana advogo que devem as domestt-
cas ser amparadas pela lei. Entretanto, sem nm código de de-
veres e direitos todo amparo que se deseja imprimir pode redun-
dar em prejuízo para as próprias domésticas. Isto porque o sim-
pies fato de supor que são assistidas pode.contribuir para leva-
ias ao desvárlo, além dos qne Já são cometidos sem punição. Nos,
meu senhor, e somente nós, podemos comentar sem pre-duposl-
ção o quanto sofremos nas mãos das domésticas. Com raras exce-
çóes, são umas Irresponsáveis.

DOENÇAS DO CORAÇÃO — ESTÔMAGO
— FÍGADO — INTESTINOS

rilnlca Médica — Eletrocardlogramas — Hipertensão Arterial —
pisa? de 

"entre. 
DR. KUBEN GANDELMANN. - 

/'»««."»»
hospitais dc Paris. Diartainente das 10.30 às 12 hi. e «_«»*•"
hs. Consultas CrS 80,00. - Avenida Rio Branco, 257 - "••*¦¦¦•»»» *

Sala 1.409 — Tel.: 22-5320 — Resldtncla: 27-4357
Atende-se chamado» a domicilio.

'(•::.

DR. ALBERTO R. ISRAEL
REGIMES ALIMENTARES

DIABETE — OBESIDADE E MAfaREZA
CONSULTAS : Rua México, 41 — Sala 1.404

Diariamente, das 4 às 7 horas
Residência: Telefone: 25-8689

DENTADURAS
Superiores ou inferiores — presas ao osso»

PROCESSO ÚNICO
Correção das anomalias dentárais — dentro de seis

meses
Orçamentos grátis

Athanagildo de Menezes — Cirurgião Dentista* 
Tavares Bastos 18 — Tel. 25-5373

De Rio para:
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Importação Prejudicial
A nossa entrevistada declarou

que por duas vezes teve que
mandar buscar empregadas no
interior de Minas. "Porém —
disse — me arrependo mil vê-
zes de ter cometido tal lou-
cura", visto que, após pequeno
periodo de bom comportamen-

I to, suas empregadas tornaram-
se levianas a ponto de uma ser
forçada a casar na Policia e a
outra "naturalmente anda por
ai..." Além de ter também
comparecido ao Distrito Poli-
ciai a fim de testemunhar que
sua empregada, antes de vir de
Minas era virgem, Madame
Roberto Fonseca foi também
acusada pelos pais da jovem
como responsável pela-tragédia.

Que deveria fazer eu. meu
senhor? Acorrentar a emprega-
da? E* certo que em muitas
oportunidades lhe dei conselhos
que somente u'a mãe o faria.
Mas foi tudo inútil... Afinal,
que tinha eu com sua vida pri-
vada?

Assegurou-nos Igualmente que
antes a doméstica residia no
próprio emprego. Mais tarde
mudou-se, não. sabendo a pa-
troa para onde, até que um'dia
afirmou que estava grávida.
Princesa, e Nada Mais

Outro depohnenío igualmen-
te acusador foi-nos prestado
pela senhora Adalgisa de Le-
mos. da Rua Barata Ribeiro,
n.° 819.

Já não sei quantas empre-
gadas estiveram aqui em casa.
Geralmente sua permanência
nâo chega a seis meses. Nesse
período, exatamente quando de-
positamos maior confiança, de-
saparecem, sem o menor aviso
prévio*. Imagine o senhor en-
tão, o drama dentro de casa,
principalmente! com crianças.

Na rua Djalma Ulrich abor-
damos uma senhora, sobrassan-
do uma bolsinha de corda cheia
.de compras. Disse-nos chamar-
se Madame Boaventura. Expli-
camos-lhe nosso objetivo:

Ah!... Nem me fale nesse
problema. E' tão angustiante

como a falta dágua neste bair-
ro...
,.E explicou-nos:

— Veja este embrulho... isto
é um vestido de seda que com-
prei para minha empregada, ob-
jetivando conseguir que ela fi-
que comigo até dezembro, pe-
lo menos, uma vez que já me
avisou que iria sair. Com ape-
nas quatro meses, tenho feito
tudo, eu e meu próprio mari-
do, pela empregada. Temos lhe
dado inúmeros presentes; tem
rádio na cosinha; entra ks 8,30
horas e sai antes das 18, e mes-
mo assim meu marido vai leva-
Ia de automóvel até perto de
sua casa. Entretanto, com essa
regalia de princesa, ela falta de
vez em quando, deixando-me
aflita e agora avisou que vai
nos abandonar. E sabe quanto
pagamos por mês? Oitocentcs
cruzeiros, com almoço e janta;
só para cozinhar...
Crise de Empregadas

Várias foram também as de-
núncias contra Agências de Em-
pregadas Domésticas, por par-
te das patroas. Afirmam elas
que esses estabelecimentos, vi-
sando ganhar comissão suces-
siva, insinuam que as domésti-
cas devem deixar seus. empre-
gos, aoós três ou quatro meses.

— Como têm a ficha de todas
elas, as Agências lhes telegra-

fam, avisando que dispõem de
um melhor emprego. E as en-
pregadas nos deixam, sem mais
aquela — afirmou uma senhora
na Av. N. S. de Copacabana,
sem revelar-nos seu nome.

Por outro lado — conti-
nuou — o problema das "babás"
é tão angustiante como o das
cozinheiras. Primeiro porque
não podemos depositar confian-
ça absoluta, quando nossos fi-
lhos saem às ruas com suas "ba-
bás" sob pena de termos que
nos haver com um drama* mui-
to pior e muitas vezes a pró-
pria tragédia.

E revelou:
Não faz muito u,a amiga

Viu seu filhinho chegar à casa
nos braços de um guarda. Ver-
runtou, então, a razão daquilo
e onde estava a "babá".

"Babá"? — perguntou o
guarda, assustado. Depois, ex-
plicou:Minha senhora eu sei que
este garoto é seu filho porque
o rapaz da farmácia, que lhe
aplica injeção, me avisou e deu
seu -nderêço.

E completou, lacônicamente,
o policial:Seu filho estava perdido
ali na praça, minha senhora...

Nossa informante assegurou
que o garotinho havia saldo de
casa não fazia uma hora, acom-
panhado pela doméstica que, na
praça, o teria abandonado, em
palestra com u'a amiga ou ami-
guinho. Isto valeu-lhe a demis-
são sumária.

po de procurar-mos solucionai
a questão. Na Europa, poi
exemplo, Onde vivi durante
muitos anos — prosseguiu, a se-
nhora Iracema Lanzotti — há
um perfeito equilíbrio entre em-
.pregadas e patroas: ambas se
colocam nos seus lugares!...

Afirmou-nos ainda nossa en-
trevistada que muitas vezes as
domésticas contribuem para de-
sarmonia no lar, em vista de
numerosas faltas sem aviso pré-
vio. "Ocorre, então — disse-
nos — que no momento em que
nossos esposos chegam para.ai-
moçar não têm comida pronta.
E enquanto esperam, ficamos
discutindo. Muitos crêem que
deveríamos dispensá-las imedia-
tamente. Mas ê impossível...

que sem,
.-- -, a sua carreira, s„
uma espécie de outra vida de»tro da qual encontrava 'saiu
facão por verificar que a an!
quando vivida com alma. ench
o espirito do artista. Sôbrc
cinema americano aflrmou-ni
que um dos seus grandes ri
feitos é o excesso de túcnin
que muitas vezes' interrompe
marcha límpida da arte em $'ca do objetivo artístico. Es
rava, porém, que com o deci
rer do tempo a técnica se tidesse à arte

Virá ao Brasil err. 1953
Ray Milland é um apaixonai

da pintura. Em sua residènc
possui vários quadros e ni
nega méritos a Addison D»
land, de quem é grande adra
rador.

O nosso entrevistado tem i
sunto para toda a vida.
sim, enquanto revela curioi
dade pelo cinema brasileiro,
mesmo tempo declara-nos qaprecia muito os livros dc 1|
chado de Assis e Humberto
Campos, não se esquecendo tai
bém do grande Eça de Quein

O grande artista da tela
fluentemente o castelhano ¦
português e ao término da |lestrá mantida com o repor*
fêz esfa revelação sensacioia
"No começo de 53 irei ao
sil. Espere-me lá...".

"Os brasileiros já o cst.oi
perando", foi a nossa respt
ta...

Tratamento das doentti uk
Ktals, das eolltei a reto collJ

te-ameblanas e
HEMOR RÓIDAS

Per processo próprio i i-b
operac-o

DR LUIZ SODRÉ
RUA RODRIGO SILVA, N. ..
I.» ANDAR — TEL.: 22.«»

Escola de Domésticas
Sem dúvida, a solução es-

tá na educacãs,. Mas, como edu-
car as domésticas? Como fazê-
Ias compreender seus altos de-
veres? — perguntou-nos outra
dona de casa, senhora Iracema
Lanzotti, residente na Praia de
Botafogo. Depois, sugeriu:

O ideal seria que se crias-
sem escolas para domésticas.
Se é praticável, não sei. O ne-
cessário, porém, é que as em-
pregadas compreendam suas
responsabilidades. Porque, es-
tou certa, nós compreendemos
a nossa, com relação a elas.
Muitas vezes até nos exage-
ramos.

Têm observado as patroas que
a maioria das domésticas pro-
cedem de morros. Por isto ad--pitem que elas sejam possui-
doras de graves complexos, em
virtude do meio em que foram
criadas.— Sem o mínimo, de educa-
ção, evidentemente seus princi-
pios são* os mais desastrosos.
Pessoalmente não podemos res-
ponsabitizá-las por isto, é ver-
dade. Mas creio que já é tem-

f
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HOJE, A PARTIR DÁS 13.45 HORAS
13,45 — Cary às suas ordens
15,05 — Cinema e Teatro em

Revista
15,35 — Programa Carlos Pallut
17,45 — O que dizem os vesper-

tinos . ,
18,45 — Resenha Esportiva Flu-

minense
10,05 — Flagrantes da > Cidade

(comentário)
19,10 — Notas e comentários de

turle.
19,25 — Automobilismo

20,05 — Marcha o Esport.
20,45 — Fatos em foco (cora

tárlo)
21,15 — Basquetebol em foci
21,45 — Comentário do dl»
22,00 — Rádio Reportagem
23,00 — Noticiário
23,10 — última Edlç5o de.

dio Esportes Gas"
Neto

23,30 — Boite dos 1.030
1,00 — Serestas da MadiU"
2,00 — Encerramento.

AMANHA, A PARTIR DAS 6 HORAS

ESCOLA PARA MOTORISTAS MODELO
Diretor: D. S. ALMEIDA

Cursos para profissionais e amadores de ambos os sexos

Rua Visconde de Pirajá, 235-A — IPANEMA
RIO DE JANEIRO

6,00 — Abertura -
7,45 —Nos bastidores do mun-

do (comentário)
9,45 — O que dizem os matu-

tinos

10,15 — Continentnl na
(turfe)

12,05 — Marcha o Esporte
12,45 — Calendário Político

mentário)

Sapa' rontorte da» "Ca

Commnéo". •*•»*« ro» tapa-
tldtd» pae» SO ->«»•->»••-••
Vlafnt ¦**>•'• rtplé—

mtamtmlt»»

¦H

cnfimü! DENTADURAS
com DENTES TRANSLÚCIDOS

a PREÇOS POPULARES
Pagamentos a Cr$ 100,00 mensais

ENTREGA IMEDIATA
Consertam-se e reformnm-se na hora.

Informações e orçamentos sem compromisso
Obturações, extrações, pontes, coroas, etc,
a preços baratlsslmos. Todos* nossos servlçoi

são garantidos
Praça da Independência, 85, l.*> and.
'Perto da Rua da Constituição) e na
nua Maria Calmou, 93, (lado de 22

de Maio. no Míler)

V. ¦¦¦:t

M

noa nnexie* II c*
. rei «I-S967

lata

Rua f.onçaJff» luaa. 17

T**.. -J-XÍOI .. ' 
f

ir. il dr Maio. IS -1/2» and
. Tel M-SI9&

LOIDE AÉREO

Gelo
Tel. 42.10.78

ESPECIAL, ENTREGAMOS DIÀRIAMEN-
TE, MEDIANTE ASSINATURAS MENSAIS

5 quilos por dia CrS 75,00 poj* mês
Aceitamos Pedidos Avulsos Para

Pedras Inteiras de 25 Quilos

Gelo
Tel. 42.10.78

"Pedro e o Lobo",
Hoje, em "Salão de

Música" -
O programa de hoje ds"SalSo de Música" consti-

tulrá, sem dúvida, um dos
pontos altos da programa-
ção deste més da Rádio
Clube do Brasil. Nele será
apresentado o famoso con-
to musical de Serge Pro-
koíieíf, 'Tedro e o lobo",
num texto em português
de Moysés Weltman. Será
narrador Roberto Mendes,
luncionando o "cast" de
rádloteatro da Rádio Clu-
be do Brasil e a Orques-
tra Sinfônica, sob a regén-
cia do maestro Cláudio
Santoro. Convidamos o
ouvinte que gosta, real-
mente, do bom rádio, a sin-
tonlzar às 22 horas, para
a PRA-3. "Pedro e o lobo",
já amplamente divulgado
pelo cinema (Música mães-
tro, de Disney), vai «ser,
certo, outra primorosa au-
dlção de "Salão de Mú-
slca".

Sabe o Que é "Mungunzá" ?
Do milho verde on painco, os negros escravos e os nos-

sos indígenas nos legaratn o preparo do "mungumá", do
linguajar nordestino ou a popular "canjica" da região cen-
tro-sul do Brasil. O valor nutritivo desse e de outros ali-
mentos multo depende de um bom trabalho do estômago.
A bôa digest&o é assegurada eom o uso de "Carboleno" após
as refeições.' "Carboleno", pela sua composição antl-iclda
e digestiva, é Indicado no tratamento imediato das pertur-
bações gástricas, conseqüentes à hiperacides e fermentação
dos alimentos mal-dlgerldos. "Carboleno" encontra-se nas
farmácias e drogarias

ÁGUA
Capta-se do subsolo, nio salgada, para residências gara-
gens, etc. Poços tubulares, tecnicamente construídos. Ga-
rantla absoluta de água. Tratar com a firma EDW1N
WESTERLUND, Rna Pr. Morais, 182». — Tel.: 27-5734.

LOTERIA
FEDERAL

SÁBADO

Hoje, em "SERESTAS DA MADRUGADA", producã
Bernardino Carvalho, que a CONTINENTAL mandará |

o ar à 1 hora da madrugada, teremos oportunidade df

cordar histórias e vozes de seresteiros do velho Rio l>o-

EMISSORA CONTI»!
fjtacao chave da ORB Crqaniiaçac Rubens BffirdíM. I

Angústia. Insônia. Dist. Neuro-Sexuais HflERVOS(digestivos, circulatórios. Esgotamento.

DR. CLOVIS MENEZES SSÍiWmViÂ1-0- f
3>s e 5.»s feiras de 14 às 17 horas - Rua México, 164 - 8.

ARTIGOS PARA PHESEIV1'
noviqXdes em bijoutéria* finas

Pul»cl-M — Col»rk» — Broche» — Bflncos — Chps - *-
Pedantlís — Gargantllhas — Conjuntos - Jogos - Ar™*.

lheado» — Chaveiros, etc.. - Gftsto — EltgSncla - Preços"»!
B. J. VENTURA DA SILVA — RUA MÉXICO, 74 - *> J

Esplanada do Castelo.

DENTADURAS E BRIDGES
CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTID

DR. ADROALDO TORRES
Av. Copacabana, 569 — Sala 3

I
CRS2.000000 O
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UR^EOTE^de Hollywood

S TORTA LORRAINE ''íÊaT*-'Mmm\ aWÊÈmk-
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ENTRE OS CASAIS MODERNOS

Uma sala escocesa e uni casaquinho no
mesmo tecido constituem uma "toilette"
prática . elegante, para todas as horas.

Criação tie Kíltan, (Foto Transwoiid)

PREFERÊNCBA PELAS CAMAS
"Meu Marido Sente Frio Sempre Mesmo

Consultando uma i amiga «obre os.
¦ nwuvos. quo a .ovnrnm, algum, tem-

po depois rto casamento.- a _vili_-
tltulr a cama comum pelas camas

.•.Individuais, a resiiosta que ouvi <ol
\eita: ' ,,.-.-_ _.«

"Meu marido sente sempre .rio.
itiwmo no verão'. E eu n..o consl-
eo dormir com tantas coberta», ain-
daq.ic a tempojatura cala a pcmto

.'de se admitir que-.esteja trio. Dat,
.a conclusão a que cheguei, dc que

is camas «cparad». resolveriam . o
problema e a liármonlç entre nós i
teria mantida, como prometemos urn
in outro...".

Por sua vet, o marido justificou
íesta maneira a resolu.Ao da es-
pôSfl! * 

* *
"O sop. perfeito é jima dus con-

dições d» boa snúcie. Em grande
parte, {lo- d.per.clo da. c_m_. que
deve «er confortável e rorrespon-' der âs necessidades da higiene, o'¦ 
que «fimcntc PQÜC _cr prop.icior.__o
p_!r.. camas Individuais,;'.
OS ACESSÓRIOS

NSo 16 a cam» contribui para
cue o sono seja perfeito e repara-
dor. Os acessórios que a (compõem,
tanircm exercem Iriflutncla na nos-

. ia laútle. O 'colchSo. por exemplo,
'deve ser plano, sem depressões. De-
-.ve-se- recobrirão colchão com um
p-nò dc cretone __u linho velha, a
fim de proteqflot- assa coberta po-
dc ser lavada r.__,t*tii>l- bit trCs me-
les. Os colchões finos; rle rrln.l, rle

vem ler virado» diariamente; os,
mais grossos. ii..m vez por mès. Por
sua vez, os travesseiros devem ser
batidos diariamente e o seu fôr-
to nâo deve deixar passar o en-
chimento. Quanto nos cobertores, de
vem ser, na medida do possível, de
IA pura; quanto mais pesados, maior
quantidade de algodão haverá no
tecido. Os cobertores devem ser ba-
tidos pelo menos uma vuz por mês
c lavados no mínimo uma vez por
ano. Se, em virtude do clima quente,
os cobertores ficarem guardados
riois ou três meses, convém embru*
Ihá-los bem, com algumas bolas de
nafta li na contra os insetos.

Quando st» deixa o quarto pela
manhi, deve-se abrir as Janelas, a
fim de arojar a roupa de cama, du*
rante o tempo empregado -para ss
vestir a tomar o café da manh...
QUARTO PARA DUAS PESSOAS

Quando n.o se tem possibilidade
rie conseguir uma casa ou ¦ aparta-
mento gfrando e um casal deve vi-
ver num só quarto, vários proble-
mas Importantes se apresentam, cuja
BolÜÒSo pode ser encontrada desde
que sc façam planos metódicos e

j prudcnt-Ui. ¦ _, >
| Observações e estudos levados, n
' efeito na Inglaterra e nn , França.
] levam À conclusão dc que a maio-
I ria desse? quarto!) tém dimensões
Ule 2d n 24 metros quadrados. Essa

Num canto deve ficar o «ofâ-camn,
que conterá uma espécie dc arca
onde se guardam as roupas de ca-
ma durante o dia. Ao lado, pode
ficar uma pequena estante, onde
estarão o aparelho de rádio e 11-
vro.q. Em outro canto, que nor-
malmente deve estar A direita da,
Janela. fará o papel de sala de vi-
sitas. Duas ou tris poltronas sim-
pies e uma meslnha completam o
mobiliário. A esquerda da Janela,
um armário que cubra toda a su-
perficle da parede. Uma parte d*-
le servirá de guarda»vestidos e a
outra poderá servir de bar e
"buffet". A frente do armário uma
méis a com cadeiras, será a sala de
Jantar.

Essa dlvisfio pos.lblllta transfor-
mar urn único cômodo cm "living"
onde podem ser recebidas as vlsl-
tas, e onde cada um se sente real-
mente "em casa".

A escolha dos móveis e da de-
coração depende dó bom gosto de
cada um. Nâo sc deve sobrecarre-

' gar o quarto de' móveis, mas ter
I somente objetos úteis e indlspon-
lsá.VG.8. Nfio só por vima questão de

__t_*.ica, mas também por neces-
sidode de higiene, pois um quarto' onde moram duas pessoas deve cs-

, tar sempre limpo. Todo esse traba-' lho toca A espftsa, pois quem nao
c . bastante Branda para i pode alugar, uma casa grande, tam-

r.ivkll-1. rm partes que tenham usos i b_m nüo tem recursos para pagar
• diferentes. - unia empregada.

Preparar a massa: 160 b-
de farinha, 80 g. de manter-
ga. um ovo inteiro, uma pi-
tada de sal, 50 colheres de
água. Misturar bem e deixar
repousar. Colocar a massa por
dentro da forma, que deve es-
tar quente e colocar no forno
brando, depois de deitar ao
fundo feijões ou nozes. Ao re-
tirar do forno, cortar uma fa-
tia de, presunto com um centi-
metro de espessura em peque-
nos pedaços (defumado, se pre-
ferir) e distribuir esses peda-
cinhos no fundo com pequenas
bolas de manteiga. Num reci-
ptente .. parte, diluir uma pe*
quena colhçrada de farinha,

' um ovo inteiro e duas gemas,
com um copo de leite é 150
g. do c r e m e fresco. Deitar
a mistura sobre a massa, co-
brir de "gruyêre" ralado e de
bolinhas de manteiga. Levar
novamente ao forno para cozer
o conteúdo, durante vinte mi-
nulos.

Faça esta sala com pregas, para
o trabalho ou para a escola. Es-
colha- paru a mesma um tecido
z:ad'ez, de eôr viva.-Criação dt

Kilton .(Foto Transivoiid)
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IQUiDIFICADOR

Há dias, minha empregada-
veio si; queixar de qtle ii pre-
ciosa máquina de lavar rou-
pa não estava "funcionando
bom. Afirmava que nâo fora
sua culpa, que seguira as ins-

.triições rigorosamente. Era
indispensável levar a máqui-
ha para uma oficina.

Felizmente, poucos dias an-
tes, eu tivera ocasião rie ler
interessante folreto do Instl-
tuto de Economia Doméstica
da General Eletric, onrie lia-
via conselhos sobre a maneira
de lidar com . . máquinas de
lavar roupa. Vejamo-los:

Antes de chamar um mecâ-
nico. procurei saber se a má-
quina de lavar roupa dispõe
de eletricidade suficiente. Dc-
ve estar lifjada a uma tomaria
que não forneça energia a _u-
tros aparelhos elétricos de
grande consumo, como por
exemplo, um refrigerador.
Quando a energia provém de
extensões ou linha • sobrecar-
regadas, em geral os fusíveis
da máquimi se queimam.

Verifique-se também se a
máquina está ligada com o

• encanamento de água. se as
torneiras estão enroladas, se
a pressão ria água é suílcien-
te.

Outra coisa importante é
verificar-se se a quantidade
de roupa colocada na máqui- |
na não é excessiva. O tama- jnho das peças ó assunto que
deve ser levado em conside-
ração. Se a máquina tem um jselecionador de carga peque- \
na, nunca se deverá colocar :
nela um i peça maior que na j
camisa de homem.

Tenha-se, também o cui- ;
ciado de usar-se um sabão |
ou detergente adequado, pa- \
ra que ns roupas fiquem lim- |
pas. '

Finalmente, os especialistas '
cm economia doméstica da |

General Eletric aconselham
a não se. esquecer du limpeza
da maquina. Onde hâ água
há .^depósitos minerais. Ds
mesma maneira que irmos dé
lavar lima banheira ou umí
pia, téníos dc limpar a má-
quina de lavar roupa, ^e vea
em quando.' 

?"o meu caso particular, ve-
rifiquei que havia duas coisas
erradas.. A empregada havip
sobrecarregado a maquina e
a água estava entrando com
pressão excessivamente baixa.
O ciclo regular ria lavagem
ficava, assim, muito curto pa-
ra assegurar a limpeza dai
roupas. Retiradas as peças ti-
nham o aspecto de estarem
sujas — e na realidade esla-
vam.

e »

$$ Faz sucos de vitaminas...
SiSÊSÊlL

\ £?S^\ Prepara refrescos.

Liquidifica legumes...

Mistura e bate ingredientes..

".lealmente 
1 Um Liqüidificador' 

"Cltylux 
é Indispensável

<!^i seu lar. Citylux vai auxiliá-la a preparai icfrescos

fcutritivos... sucos de vitaminas... purê de legumes...

• milk-shakes para enriquecer a alimentação de seus fi-

lhos e de seu marido E Citylux é o melhor cm seu gé-

néfb por que tem três velocidades e depósito de vidro
' 

refratário graduado. Ainda mais: tem a -garantia de 2

ttiosi íorriecida pelos seus fabricantes e cada Liquidifi-

cid(or Cltylu*. é acompanhado de um livreto de receitas!

.. -Adquira, agora, o seu Liqüidificador Citylux com facl-

¦ '-Ud«_.>d»,<Nigamcntol¦ i>i«_wiitiii__i«». .Wç?"
Av aW i'-
mtr ^«IL ,
a» «-o4 .-

DISTTOUIOOP .0. ARTIGOS ELÉTRICOS DOMÉSTICOS CITYLUX IT01.

St. Pfe/ldenli;.Vargas, -63-A - 9 ° andar - Tel. .3-1479

S . S " Rio de. Janeiro

2ux__^ pffiFilli1 áiÊtV'

.
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'mõGOSTEi deTpaulo !"
Demorei Mais Porque o Mário Pediu — Queria
Voltar no Dia Seguinte — Jamais Deixara o Rio

Quando Mario de Almeida
embarcou para a paulicéia, pa-
ra assumir a gerência da seçao
do Stud Seabra em Cidade Jar-
dim, tinha-se como certa a ida,
também, de Paulo Tavares.

O íutureso aprendiz é cria do
lusitano, que sempre o ajudou,
depositando nele absoluta con-
fiança. Paulinho cumpre bem
as ordens e sabe trabalhar um
cavalo. ,,.,

De fato, o eficiente piloto,
como esperavam todos, rumou j
para S. Paulo aceitando de bom
grado o convite do seu amigo
e protetor.

E no sábado sabia-se que se-
ria Paulo Tavares o dirigente
de Rumena, inscrita em uma
prova clássica no domingo.

Daí a surpresa quando, ante-
ontem, o Paulinho apareceu na
pelouse da tribuna dos prolis-
sionais.

Uê! Olha o Paulo Tavares ali!
Foi geral a exclamação. Todo
de branco, gastando elegância,
o jovem piloto em breve era

cercado por uns e outros. Que-
riam saber o que se passara,
por que havia regressado.

O repórter também deu uma
chegadinha até perto do Pau-
lo Tavares, perguntando-lhe o
motivo do regresso tão breve.

Não gostei de S. Paulo,
respondeu o Paulinho.

 Mas que houve, por que
não montou Rumena?

Paulinho endireitou a grava-
ta rubra e depois respondeu;

Apenas aprontei a égua e,
aliás, muito bem, 700 em 42"2/5.
Mas não quis montar e resolvi
embarcar no mesmo dia para
aqui.

Mas você demorou pouco
em S. Paulo.

Até que demorei muito,
disse o Paulo. Queria voltar no
dia seguinte, mas o Mario não
deixou.

E concluiu, despedindo-se pa-
ra ir falar com o Zé Figueí-
redo;

Jamais deixarei o Rio.

PÁGINA 8
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I TORPEDO DE MALAS PROXTAS - |Í||Sgp; I
I entrante TORPEDO será embarcado no próximo dia 2. Mas irá "pronto", tendo floreado, ontem, 2.040 em 144 2/5, 1
1 com 75 ôs primeiros 1.040 e 69 2/5 os últimos 1.000. O hipódromo de Güabirotuba vai apanhar uma "enchente , pois J
I TORPEDO irá proporcionar um verdadeiro "show", a exemplo do que fêz recentemente em Porto Alegre. j
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Mais um Para o Português...

Mancebo Seguiu Para S.
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Paulo
DUTY Desembarcou
Firme —- Mário de

••Sentida" da Paleta, Mas já Está
Almeida Fazendo "Movimento"

Mario de ALMEIDA recebeu
mais um cavalo de classe em
suas cocheiras de Cidade-Jar-
dim. Desta ver íoi MANCEBO
que seguiu para Cidade-Jardim,

onde «era. preparado pelo por-
tuguês. Encontram-se, assim,
em São Paulo os dois melhores
defensores do Stud Seabra,
no momento, de vez que a DU-
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TY já está em francos prepara-
tivos para a estréia que nâo
deve tardar.

Ao que soubemos, o portu-
guès começa, a fazer "movi-
mento" de madrugada. Os ca-
valos estão muito bonitos e,
muitos, não sabem como. expli-
car o fracasso de RUMENA,
pois a eguinha havia floreado
1.200 metros,, suavemente, em

771*112 e aprontado 700 metros
em AZ".
Chegou "Sentida"

Nossa reportagem conseguiu
apurar-, que DUTY não chegou
bem em Cidade-Jardim. A
filha de Êmbrujo desembarcou"sentida" de uma paleta. O
português, ho entanto, usou de
seus conhecimentos e a égua já
está firme, galopando com mui-
ta disposição.

O lusitano, em conversa com
a reportagem, afirmou que
muito esperava da Duty.

— E" uma égua de muita
classe e físico invejável. Pen-

so que, aclimatando-se conve*
nientemente em S. Paulo, irá
ganhar muitas corridas.
Sem Jóquei

Mario,' contudb, está lutando
com uma séria dificuldade em
S. Paulo. Paulo Tavares t Juan
Ullòa, seus auxiliares nss ma-
nhãs de exercícios, regressa,
ram e o treinador do StuÉ Sea.

bra tem apelado para os -Ine-
tes de Cidade-Jardim, em sus
maioria, com vários compro-
missos. E. o Almeida já terá
nada menos de dezoito rejre-
sentantes da jaqueta verde «
preto no Stud.

Aconteceu em São Paulo:.

Não Constava no Programa Oficial e Ganhou
Fairlight, Apesar de Tudo, Foi Muito Apostado — Caso Raro, Senão

Inédito, no Turfe Bandeirante .

Des-ci-pjí r, «capíç" Jift-ç.ifn? — O "Dèco féz correr na reta < o -Paris" parecia um "leão" com "fome" há muitos meses...
SpfeRgou°e 

lá^Jtrál"ffa?ou7o£o WwXrtri»., ganhando ã£galopinho com o "Letrado", na dupla. Ultõa /.cou ««*-

sustado" com o "fantasma", enouando o Adair Feljó saboreava uma boa poue,.. Aliás, naga
(semvtso por aue foi segunod para "Calêndula", depois de derrubar o piloto...) e confirmo
ístálando Z "Letradt7...» Será o "Paris", mesmo? Aa_uèlc nosso conheci** "bacamarte"?

Aliás, na creio, "Paris" era o retrospecto
ou. Vefam a "popa" que o "Paris"

bacamarte"? E' êle sim... "voronofitado".,.

O Jockey Club de São Paulo acaba de fornecer uma nota pitoresca: um animal ganhou sem con».
ta* no programa oficial. Aconteceu com Fairlight, qne triunfou no segundo páreo da reunlíc da
anteontem, em Cidade Jardim, pilotado por M. Slgnorettl. Rateou apenas Cr$ 41,00, o que vale
dizer que levavam multa fé na "assombração".

O caso é raro, talvez inédito no turfe bandeirante. Houve protestos de que nada valeram,,
pois a Comissão de Corridas local confirmou o resultado. Fairlight derrotou Borborlnho no tem-
po de 95"2/5 para o» 1.500 metros .do percurso.

DYEAR EM 'PONTO DE BALA 9*

Passou a Milha em 105 3/5 Com Sobras, em Pista Horrível — Bom Floreio de Homero — Jonsion
¦ Melhorou, Derrotando Jondi em 78 2/5 — Trabalhos de Ontem .

Conversa de segunda-feira, I Aclaro, Macedo, galopou 1.200
era o que se ouvia no Hipó- em 87" à vontade. Logo depois
dromo ontem. | saiu outro do Manuel. Aluina,

Uns' comentando as corridas | Lad. que marcou 1.200 em
da véspera, achando que este 180"35 apurada,
piloto ou aquele começou de , Hélio íêz as pases com o H.
botaD fora e outros discutindo ! Oliveira, dando-lhe Kantar pa-
sobre os resultados do futebol, | ra fiorear 1.500 e o alazão che-
onde alguns favoritos, também, j gou cm 104"2;5 fácil, pelo meio
perderam. .da raia.

No relógio era grande a grj* Melhorou Jonsion. Dario, der-
taria, ouvindo-se longe a vdz rotando agora Jondi, Osmanl,
do Néco dando "baile" no "Pa- em 78"3,5, um dos bons traba-
dre Antônio" que é tricolor. lhos da manhS.

Os exercidos não consegui- *rituia Rigoni e jjvada. Araú-
ram abafar o barulho do grupo ¦-
flamengo. Precisamente às 5.30
íoi franqueada a pista e o Es-
panhol entrou, indo para o ven-
cedor onde ficou esperando
Descuido, A. G. Silva e Seu
Acácio, Câmara, que saíram dos
1,200, marcando 79"2;5, ganhan-
do o primeiro que estreou e
fracassou no "Imprensa".

Miss Judy, Araújo, largou dos
1.000 e chegou um pouco to-
cada, em 94", deixando perce-'
ber que a raia estava horrível,
agarrando muito. ,

Miguel Gil vai para a social
ver o Fluor,- Moreno, que saiu
dos 1.200 com uma companhei

jo, galoparam em 79"2;5 com
boa ação. Entraram, depois,
Goldena, J. Araújo e Laurina,
Rigoni, marcando 93"2;5 fácil,
chegando juntas. je 67"2 5 os últimos 1,000, sem

Tripodi, meio rengo, sobe as j nunca 
' 
obrigar Lampeira che-

escadas e pede para marcar En- gou a jogar fora o charuto e
tout-cas, Moreno, que ia de ga- acender outro "mata-rato'.

52* para os 800, motivo porque
terminou saltando no mesmo lu-
gar. em 103"3 5.

Xapuri, A.G. Silva fêz um
bom galope, em 79" os 1.200,
ficando o Espanhol sozinho, na
pista, enquanto o Paulo batia"papo".

Marshall, H. Oliveira, veio
suave dos 1.400, em 96", con-
forme as ordens do gerente.
Embora o tempo, 95 "3,5, para
1.400, íoi bom o galope de Gil-
dinha, Darib, pois tinha ação.

Esquiva, Déco, passou 1.400
em 95", com sobras, estando
bem de estado.

Batailleur, Rigoni, saiu suave

chant "up", em 101" os 1.500.
Já a Quilaia nfio agradou, ten-
do chegado em 89" os 1.300.

Pesadelo, Déso, largou apu-
rado dos 1.600, parecendo "pau
errado". Mas veio assim até
ao final, chegando em 108"2,5.

Mon Petit, Castillo, passou
1.500 em 98" sem apurar.

Gostamos de Dyear, Moreno,
que trabalhou a milha em..
105"3 5 com ótima ação, deixan-
do o Ataliba com uma dor da-
nada. Perdeu uma "crack" o
"simpático" gerente.

Homero, Rigoni, féz ótimo
floreio na milha, dando vanta-
gem grande a Punitaqui, J.

da volta fechada, chegando em Araújo. Virou pela cerca exter-
139"25. com 108" para a milha na e chegou fácil em 105".Vigorosa, Castillo, não agra-

dou com os 108"35, pois trazia
pouca ação.

Bom o Ipojucan. que tem me-
lopinho na reta oposta. Largou
dos 1.200 e chegou em 81" "em-
purrada". porém saiu ligeiro.

Nora, Waldemiro e Mondron-
go, S. Lourenço, uma parelha
do "atirador" Zezeco, largou
1.500, cabeça com cabeça e mar-
camos 105"3 5, "chorando".

Volta o Tripodi, para acom-
ra Esta perdeu longe, fazendo panhar Maço, Moreno, que nos
e potro 79", tocado. 1.500 "meteu o pé", marcando

Paó. J. Araújo, fácil, 1.200
em 79", com o Carneirinho con-
trolando. Chegou cedo, o Se-
cretário do Dr. Peixoto, com
um montão de jornais.

Está bonita e melhorou Ele-
dol, a "caixa econômica" do
Zé Salustiano. Floreou, Mar-

lhorado muito. Vinha fácil, ao
lado de Halenia, em 94." os
1.400. Muito apurado. Luétzow,
Moreno, marcou 86" para os
1,300, esperado no vencedor pe-
lo Néco, que deu uma folga
naquela discussão com o "Jucá
Pato".
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nossa entidade turfista nas fes-
tas do dia 30, quando será
disputado o Grande Prêmio
"Pellegrini". a maior prova do
turfe argentino.

Fala-se que a crônica espe
A vitória de Crambe, serviu cializada enviará um memorial

»»»i»t|
COCHICHO

¦»..«. ».*.*.. m*r**,a*m»***l*aaS

para confirmar os rumores só-
bre a "moleza" no páreo levan-
tado recentemente pela Pan-
queca. Que diferença! O Cram-
be parecia outro animal.

O Sr- Luiz Mergulhão é um
dos titulares do Stud Três Ami-
gos, cujos interesses é defen-
dido por Mondrongo. O sim-
pático carreirista apareceu na
Gávea com um automóvel no-
vinho em folha, o que faz su-
por ter sido bastante rendosa a
tacada com o filho de Morador
II, quinta-feira última em Cor-
réas. Aliás, o próprio José Lou-
renço Filho, tratador de Mon-
drongo, confessou aos mais ín-
timos que jogara Cr» 3.000,00,
em Niterói, nas patas do alazão.

• . >
No próximo dia 27 do cor-

rente, segue para Buenos Aires
a delegação do Jockey Club
Brasileiro, que representara a

ao Presidente do Jockey Club
de Petrópolis, solicitando anis-
tia ampla para os profissionais
punidos pelo órgão Técnico da
entidade de turfe serrana. Po-
demos antecipar qufe o assunto
será estudado com toda simpa-
tia pelos comissários de corri-
das. ...

No Estado do Piauí existe um
Jockey Club, o que pouca gen-
te sabe. Tanto Isso é verdad*
que o Presidente da entidade
está no Rio e vai ser entrevis-
tado por uma das nossas emis-
soras. • • •

O Presidente do Jockey Club
Brasileiro foi visitar um nos-
so colega da crônica, Adjalme
Corrêa, do "Correio da Manhã",
que está doente e internado
num hospital. Impressionou
muito bem a atitude do Sr. Má-
rio de Azevedo Ribeiro.
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NOCAUTE CONFIRMOU O TRABALHO — Ganhando, depois de várias íenta»""' ™J"!T,£
de boiio, Nocaute voltou a vencer em companhia mais forte, confirmando o excelente pritaao
oue fizera. Na reta Ullòa botou a "máquina" pelo meio da raia e conseguiu se imporaSaughty

Boy, El Gin, Usastro e Palmer. Dizem que o Miro não gostou da corrida de paimer.

Programas Para Sábado e Domingo na Gávea
SÁBADO

Acumulados 73 Mil Cruzeiros!!!
Vai Que tS Uma Coisa Louca o Concurso "Scratch

Sudan" — Dois Ganhadores Com Seis Mil Cru*
zeiros — Acertaram os Trios 13 Concorrentes !

Para a Próxima Rodada só Valem os Cupoes
Com a Letra "E"

Fui ontem procedid» a «pursçlo- do orand» eo-çurio "Strateri
Sud.n" ref.rent. « rod.d» de domln»o último. Oi tribilhoi- tlv».
r.m inicio ia «,45, n» slla do Departamento de toncur.o d» ULTI.
MA HORA n» presença de concorrente, e peisoa. outr.s. Deter.
minada pelo Flical do Governo, a abertur. doa doía volumes It-
erldo. «ibido, ». 11 horat, nos quais estavam todis o. eupBet com
ot ptlpltet, foi ttactdi • tpuraelo, que te prolonsou «té aa 14 horat.

Foi o teíulnte o resultado: doit
cupôet eom telt pontos, que sSo
os de numero 13.655 e 18.632.
O primeiro acertou Ternahdo.
Zí Carlos. Alolsio. Owaldlnho,
Washlston a Slmíes, tendo «in-
da como se verifica, acertado
em cheio no trio, final, garantin-
do, poli, mais duzentos cruzei-
ros. O aegundo f«z Zé Carlot,
Joire, Oswaldinho. Washington.
SlmSes e Jorginho. Todos dol».

por Interessante coincidência, in.
dicaram como Técnico, Plácido,
r.ao havendo, assim, necessidade
do sorteio, A gaita iseis mil

cruzeiros", vai ter repartida cn-
tre ot doü, cabendo, como jâ
dissemos, ao portador do cupío
13.655, malt duzentos pratas,
pelo trio acertado.

DUZENTOS CRUZEIROS
Ganharam cada um duzcntoi

cruzeiros, por terem acertado
um dos três trios — final, médio
ou atacante — os concorrente
dst cupSes n«l. 13.028. 13.424.
10.9*4. 13.285, 8.487, 13.621, ..
g.826. 12.906. T.B72, 7.867, 7.92S
e 11.018.

A ACUMULADA

Havia da rodada anterior SS
mil cruzeiros que somados aot
cinco mil de ontem, perfazem
• bolada de "3 mil cruzeiros, que
será o baita presente de Natal
para o "peludo" que conseguir
fazer onze pontlnhoa.

IMPORTANTE
Fará a rodada de domingo Só

VALEM ot cupSet rosa que
apresentam, por cima do de-
senho do, maço de clgarrot
"Urca", um carimbo em tinta
roxa, com a letra "E". Estes
cupôet 16 poderio ter entreguei
nos' postos até texta-íelra. â» 18
horas, encerrando.se o recolhi-
mento no «abado, *s dez horat
na Hádlo Club do Brasil e ao
meio-dia em ULTIMA HORA.

Os concorrente» vencedores »
oa demata, que. porventura quei-
ram fazer reclamacíes tftbre •
resultado do ooncurto podem
apresentar-se no Departamento
de Concursos de ULTIMA HORA,
hoje, aa 18 horat. /

1* PAREÔ — *l 13,» hor»» —
1.400 metro» — Cr$ 40.000,00;

Or. Ks.
1—1 Nora  56
2—2 Glldinh»  56
3—3 Jonclis ,,  36
4—4 Basula  .1 56" Neva 56

2» PAREÔ — it 13,45 hor»» —
1.600 metrot — Cr$ 30.000,00 —
(Dettlnado ¦ aprendiz»» de 3' ca.
tegorta:

Or. Ks.
1—1 Cracovia  3 56
2—2 Hollywood ...'  * 54

Icatu  1 50
3—4 Topazlo ,\ S 54

5 Abre Campos  1 50
4—6 Barriga Verde  2 54

" Waldorf  6 52

3' PAREÔ — it 14,10 hor»» —
1.400 metro» — Crt 40.000,00:

Or. Ki.
1—1 Shamelei»  56
2—2 Elegíl  56
3—3 Delia  56

Clarlnha  56
4—5 New Star  5fi

" Hard»  3 56

4» PAREÔ — i» 14,35 hor»» —
1.500 metros — Crf 30.000,00:

Or. Ks.

9» PAREÔ — à» 17,00 horat —,
1.200 metro» — Cr» 80.000,00 —
(BtU,nfl,! or.*.
1—1 Oy»poe  * 55

2 Aclaro  R »
2—3 Caju'  f 53

4 Banquete  8 55
3—5 Bom Nome  2 55

6 Descuido  ' 53
4—7 Bororó  1 5S

8 Iblai  6 '5
10» PAREÔ — Prêmio "Rodolpho

Creapi" — (Handtc»p Etpeclali —
it 17,30 horat — 1.600 metros —
Crf 60,000,00 — (Beltina):

Or Ks.
1—1 Arenoso  6 s*

•¦ hosco  3n -:5
2—2 Batailleur  9 57

3 Ombu' 5 54

Aforada ganhou firme, enfiando a segunda oitórfó do Stud Santa Rosa, que começou bem com
a Avalanche. Armando Rosa vinha *ó "espanando". Mais atrás, Essence e Evening Star, óão

aparece a Al Oina, que atropelava muito desgarrada e formou a dupla.

Nova Concessão Para D. Silva
Montar Grey Girl, Domingo
Resoluções da Comissão de Corridas — O. Macedo Suspenso Por 3 Corridas

1—1 Atrevldaço  50
2—2 Espadarte ...r  32
3—3 Populino  58

Incêndio  54
4—3 Pilantra  52

Bosphoríno  52
5* PAREÔ — át 15,05 horat —

1.200 metro» — CrS 40.000,00:
Or. Ks.

1—1 Sar»vence  55
2—2 AU Four»  55

3 Facit»  Vô
3—4 Torpedelra,  85

Alulna  55
4—6 Qucrona  55

Buraclca  55
6" PAREÔ — it 15,30 hor»» —

1.200 metro» — Cr$ 80.000,00;
Or. Kl

1—1 Queima  55
2 Boa Nova  55

2—3 Honeymoon  55

A ComlnSo de Corrida* em tua
reunião de ontem tomou a» te-
guintet deliberaç»ei:

¦ ) — permitir novament* a lm-
criçSo da egu» Min Judy. a vlita
do parecer favorável do "itarter":

b) — conceder autorlziçto par»
o aprendiz Daniel Silva montar
a egu» Grey Girl. no Grande Pré-
mio "Marlino Procópio" de ve»
que persistem at razoei que de-
terminaram concessAo idêntica,
dada anterior por esta Comissio;

c) — tuspender por tré» (3)
corrida» o Jóquei OIlvlo Macedo
(Olstrla e Tati-Astu); por duas
(2) o jóquei Cândido Moreno
(Manguanto) e por uma (1) o»
jóqueis Osvaldo Fernandes (Náo
Sei). Ubirajara Cunha (Philldor)
a o aprendiz Daniel Silva (Elida i.
todos por lr.íraçSo do artigo 155
rio Código (prejudicar oa compe-
«dores);

d) — multar em CrJ 1.000,00 oi
jóqueis Antônio Portllho (Avalan
che). Pedro Coelho (Joio) « Oi

e) — tuspender até o dl» 8 de
dezembro próximo futuro o»
«prendizet Delmar Azeredo e Per-
cy de Souza, d* icordo com o
artigo 87 do Código (lndliclpllna);

f) — multar em CrS 200,00 os
Jóquei» Cândido Moreno, Luiz Ri-
goni. Arm»ndo Rota • Nelson
Mott», por terem chegído «tr»-
ndo» ao exame médico;

g) — multar em Cr» 500,00 o

ventura Alves, de acordo com o
disposto na alínea "£" do artigo
72 do Código (exceder o peso de j82 quilos);

11- — chamar a Secretaria, ama-
nhS, ás 15 horas, oi tratadore»
Claudemiro Pereira, Manoel Rafael
e F. A. Marustt; o Jóquei Cândido
Moreno e o ravalarlco Santlno Ba.
tlsta dos Santo» (cnd. 1.889);

tr«tador Adair Feijô. por Infra- | m) — ordenar o pagamento do»
çáo do artigo 14S do Código (ter ; prêmio» das corridai de 15 e 16 do
retirado, apo» o "cínter". a liga
dura de seu pemionltta Paris';

h) — multar «m Cr» 800.00 o
tratador Luiz Tripodi. por infra-
çio da letra "e" do artigo 44 do
Código (nSo ter apretentado a
blusa do proprietário do animal
Tor dl Quinto);

corrente mêi.

4 Baguasu'
3—5 Orlssft 

6 Essence .
4—7 Dlndymon

8 Frida 
6 55
2 55

3—4 El Greio 54
Criado 52
Nailer J*

4—7 TIrolás 54
New Comer •* J;
Pardalllan °*

DOMINGO
1° PÁREO — "Con-ipalsorin" —

1.400 metros — CrS 35.000.00 -
Pracinha. C4 — Harem, 54 — Pd-
calanc, 54 — Snpé, 84 — Por.-mga
52 — Estalo 54 — Itaitubn lt\ —
Hunter Prlnco 54 e ícaro 54.

2- PAREÔ — 1.300 n-.etros —
CrS 35.000,00: — Caorc 50 — Ece-
lero 50 — Luclíer./ 52 — Intre-
pldo 60 — Blue Dream 60 — Toe.
ta 58 e Luetzow 52.

3o PAREÔ — 1.600 rr.ciros -
CrS 30.000.00: — Macedontn 54

Dinamarquês 5*4 — Osman 56 —
Letrado 54 — Alger'a 54 - P-1-
ris 56 — Turbante 50 — StatanO
50 o Noron, 50.

4» PAREÔ — 1.600 metros -
Cr» 30 000,00 — Abre Campo 30

Algoz 56 — Albornoz 58 -
Walr-orf 52 — Alpino 54 — FalcSo
58 — Toropl 58 — Maná 55 -
Thunderbolt 53.

5" PAPEO — 1.500 -..ictros —
Cr» 40.000,00; — Eledol S6 -Es-
qu.vu sa - Halenia 56 — Miss
Judy 56 — Inda.vá 52 — Englar.o
56 à Eglantlna 56.

6» PAREÔ — 1.600 metriB -
CrS 55 noo.00- — Ouldam 55 -J
Hope 55 — Maru 55 — Hem S.

Curió 55 — «nr.i áà — <
57 e Oceanus 55.

Handieap Especial
Oa pedidos de chamada par» o

i. _.,i.,, .— *:* wnnn n I Handieap Etpeclal Extraordinário,t) — multar em cr» ioo.do o ,,.,;. -r.m.nrtar*" * r».n
jóquei Raul Urbln» (Don Ju«- ' 

^JTi ^HÍ diT T rfJ? rtía.êmhre na'rJeJ£,^tir-.ln,<J:.S-Çi.0 S *""!? r" I dlltancla 0. 2.000 metro, e dota-
câo de Cr» 150.000,03, destinado »
animal» de qualquer pais, de 3 j
anot e mais Idade, que nJo tenham -.
ganho mal» de CrS 300.000,00, em '

premlot de 1° lugar no pais, eat.

7» PAREÔ — i. 16,03 hora» —
1.200 metro» — Cr» 80.000,00:

Or. Ks.
1—1 Qulron ...,'  9 53

2 Chaco  2 55
2—3 El MOBte  6 55

4 Fluor  6 55
3—5-Segrel  1 55

6 Sllveítr*  3 35
4—T'Sepoy  4 55

8 Jonsion '.... 7 53

8». PAREÔ — I» 18,30 hor»»
1.300 metros — Cr» 30.090,00
(BetUn)g:

do Código (perda de bdhê
j) — deixar de 'punir o re»-' pomável pelo» animais Dlnango e

valdo Fernande» (Pari» • Cra- j Cr»tur. por nio ter dado no prszo
tuena); em Cr» 800.00 o Jóquei determinsdo os reipectlvoi eom-
Ubirajara- Cunha (Mondei) e em promisso» de montari»». em fsce
Cr» 500.00 o jóquei Geraldo Coita do» eaclsrectmento» preitidos;
(Reveur), todo» por infração do k) — transferir p»r« a categoria ,,.— ..— ¦,....,„..
artigo 156 do Código (desvio d» de Jóquei os aprendizes Delmar | 12 horat, de quinta-feira, 27 do W- 12 M"»£»n'»
HÜbaH ' Azeredo, V*Wlr MtireUe* • Do»- rentt. ¦—f—.  - R»aimo»

1—1 Crambe 
X El Matachln ..
3 -Luisltna 

2—4 Hollyd»y
-Júnior ....;...
Don Antonlco

3—7 Falcão 
jcarface .......

Panqueca 
ano, teráo recebidos na Secreta- I 4-10 Panche Claro
i-U da Comissio dn Corridas, até it j 11 Reuni

Or. Ks.
54

3 88
. 12 50

34

7» PAREÔ — 1.400 metros _ Cri

5 52 50

40.010.00 — Oxford 53 — Ocr'- 4a
Osculo 51 — Irresistível 51 -

Pan M - Mondei 4!) - ManE-f
rito 53 e Kurdo 5t.

8" PAREÔ — 1.000 metros -
CrJ 30.000,00 —Dança 48 — C-,jar--"
bl M — Murmúrio 50 — Z»n.-i-
bar 50 — Don Roberto 56
Olstrla 54 — Mengo 54 — .^i".
n» 50 - Romano 50 - Dlngo 5'

My Prince 50 - Mandi 5»
Orestes 50. , „,„„,,„

O» PAREÔ - "Grande Pf^
Marlano Procópio" — 2.ono meu .

Cr» 120.000,00 — Quilata w
Quetua 50 — Grey Girl 8í .

Mldady Lass 50 — Dyear BV
Curragh 57 — Acropole 57 -r "»
57 - Vigorosa - 57 -' JsndU»}»
30 - Fl6r do Sol 57 ms Q«rcl"

13 54
50
54
48

11 58
56

10 52
90

10» PAREÔ — 1.4C0 met.o! __
Cr» 40.000,00 — P»tatlva 54
Paó 58 — Granados 56 — a_
Acnclo 56 - Mon Pctlt •* .
Crosby 56 - Egll 52 - »»"»
56 — Palmer 52 - Newm»«> •

P»reo» dos bettmgs: — u''"
— Nono • Dcciijo

J .-.-.m.-
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* -ULTiMÂ HORA
iTSATiSFAÇAO DE FADELi

^Estamos
/_ Situação se Normalizou Para Nosso Lado
L. Agora é só Esperar Uma Brecha e Cuidar

de Nossos Compromissos 
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''*s pi„ liflcr houve diferença de mudança do posto. Inverta-
! ° 

nas posições, Vasco e Fluminense. Mas, o Flamengo lu-

n ramnconato tomou outra feição. O Madureira fés todo •
•..iho aumentando a luta pelo titulo. Novamente, com am-

"is 
possibilidades, Vasco, Fluminense e Flamengo^ ílito líder

, o vice- . _
¦*¦" ""i-sí-iva 

com dificuldades para aspirar o titulo, porque o
"'""¦*te g'om 0 olaria o afastara um pouco dos dois primeiros eo-
orados. •• ,
rivemos Lucros na

Recuperação-faria Fadei nunen desanimou
gc achou que o' Flameneo
Síbua-B no parco, .apenas.

* 
que- contar com o azar

: ¦, .- ; ¦ \*yy : 
' ' 

¦. .'¦¦¦¦.,' ¦ 3 _ 
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iÊdo,$Wm&õs colocados. Os
rns teriam alio trabalhar pa-

« êle iá q»-* ** distancia na
-bola era bem maior. 33* agora,

nue ,. Madureira fêz õ_primeiro
««viço derrubando o líder,- o
Scc-presldbnte do Flamengo,
mais entusiasmado, disse:

_- "Já íoi uma graride coisa
,5a nós. Agora estamos na
mesma situação de antes. AlífYs.
tivemos lucros na recuperação
ê nosso posto. Perdemos um
»„nto c o Fluminense perdeu 2
__ fiebu igual para a diferen-
ca dn üder. Estamos a três pon-
tos do Vasco como estivemos a
três pontos do Fluminense, an-
tes de empatar com o Olaria".

Fadei cada vez mais anima-
do, vibrando com o feito do
Madureira, acrescentou:

— "Temos que pensar em nós
mesmos, agora que a situação
se normalizou. Mas, podendo
pinda contar com a ajuda de
alguém, já podemos trabalhai
também para nós mesmos. E' só
realizar o trabalho diante do
Vasco e Fluminense. E' duro,
porém, ai se decidirá nossas
possibilidades. . Agcrn sim, • o
campeonato está novamente
bom para nosso lado".

Estamos Correndo
Por Fora

E o vice-prcsldento rubrone-
gro, pensando nos seus com-
promissos. concluiu:

—. "O São Cristóvão vem com
moral elevada sóbre nós. Mas,
vamos prevenidos. Estamos cor-
rendo por fora mas estamos no
páreo esperando a brecha".

CELIO ÜO VASCO
Est5 treinando em São Januário, o jovem meia Céllo,

que defendeu as cores do Botafogo, da Bahia. Elemento com

qualidades apreciáveis, Impressionou aos cruzmaltinos no
primeiro ensaio que participou. Esteve em experiência no
América, porém, os rubros custaram a resolver sua situa-
-io. Agora, entre os vascalnos, tomou parte num amistoso
revelando condições de bom Jogador. Deveri^mcsmo flr-

mar contrato com o Vasco, pois, tem passe livre"? conta ape*
nas 19 anos dc Idade. .

Não Rezem Pelo
FLUMINENSE"
BARBOSA E A 3.° RODADA: "VÊ SE PODE:
GANHAMOS SETE PONTOS EM CAIO MARTINS"

A Lógica Das Surpresas: "Coiram os Grandes e Melhoraram
os f-eguenos" — Aguardem O Flamengo de Baixo, Agora...

Confessa Barbosa que amanheceu feliz essa segunda-feira.
E explica:

— Vé se pode: em Caio Martins, numa partiria que de tes-
pera julgava um autêntico "abacaxi", vencemos. Não ganhamos
apena» os dois pontinhos de praxe. Sobraram outros, num total
de sete, qur não farão mal algum ao Vasco. Foi a soma tios
pontos perdidos pelo America, Botafogo, Bangu e Fluminense.

Se Êíes se Descuidarem

\\0 VASCO JOGARA COM A FAIXA DE
Campeão Antes de Terminar o Turno"

lina Proferia (fe João Nilrn — "V« o Foi Surpresa n i-Ulerunçn tfue Al-
cançarlamo* jtfais Ceifo ou .Vf-iix Tnr de" — ".Vão Imporia o escore Quando
há Vilória*' — "Nótta Moral Viueca Esteve Tão Elevada "
¦j "...-¦''" '":'... '"." '."¦.".; 

CMMPAOLI PEREIRA Y,."'" .<>'"'. ' 
' ',"

Mesmo vencendo apertado do Canto do Itio, o fato é que o Vasco venceu mais um jõro.
E ¦• encontra, atualmente, em situação bastante privilegiada. Com três pontos perdidos, ape-
nas, e como lider do certame. E por mais que falem do time, por mais que digam que êle está
acabando, que vai decaindo a cada jogo que passa, a grande verdade é que o Vasco teve uma
única derrota e um empate até agora, e já passou por clubes que tiraram pontos de muitos can-
dldatos de valor. Vencer por um ou por de- a /cio de nada adianta.

'O resultado sempre o mesmo

À REVANCHE DE MORÉA
(ConclusSo da 10.' página)

lama que goza do um dos me-
lhores jogadores do mundo. Es-
tava notável. Ganhou na semi-
final do Incrível Washcr, depois
dc três lioras de jogo. A parti-
da foi dispulatííssima, os joga-
dores estando com grande rc-
-ularidade, sem desperdiçar ho-
Ia. Os dois primeiros "sets" fo-
ram dc .\arscn, os dois seguin-
trs de. Washcr c o último nova-
mrnlc dc Larscn. O americano
vrnceu por 6x4, 12x10, 4x6, fix8
t Cxi.
MORÉA x LARSEN

A final do Torneio Interna-
rional dc S. Paulo foi ontem na
quadra coberta do Pacaembu,
com a lotação completa. Moréa
r Larsen já se tinham defronta-
do no Rio. Mas o americano
não pôs uma liolfl na quadra.
Em S. Paulo cie não estava jo-
fando milhões. A expectativa

do público era grande. Quem
venceria? Os palpites se divi-
9 lâm,

O jogo foi sensacional do
principio ao fim. O primeiro"set", depois dc multa luta, ga-
nhou Larsen. No segundo Mo-
rea levou a melhor, notando to-
do o seu ataque em jogo. No
terceiro, os torcedores do cam-
peão argentino desanimaram.
O americano estava agressivo e
cheio dc malícia enquanto Mo-
ráa parecia ter entregue o jô-
go. Mas isso foi apenas um des-
canso momentâneo. Os dois úl-' limos "sets" éle entrou como

uma fúria, atacando sem parar
um segundo, de modo a deixar
o americano tonto e'»em rea-
ção. Larsen lutou o quanto pó-
de mas não resistiu ao ataque
incessante ido campeão argentl-
no. Escore Moréa, 7x9, 6x2, 3x6,
8x6 e 6x3.

e os dois pontos não sc modi-
íicam. > Vai indo bem o Vasco,
quer queiram, quer nSo. E
João Silva, o diretor de futebol
cruzmaltino está com a razão
quando ostenta aquele ctimis-
mo oue vimos estampado em
seu rosto desde o primeiro ins-
tante em que mantivemos con-
tato. E falando sobre o assunto,
assim se expressou:

"Est. o nos criticando por-
que vencemos o Canto do Rio
de uni a zero. somente. Entre-
tanto eu queria saber se adian-
ta alguma coisa vencer cie mais.
Um ou dez é a mesma coisa,
quando se vence. O escore é o
que menos importa. O Vasco
não jufíou mal em Niterói. Pc-
lo conirárlo, o Canto do Rio
jogou muito bem. c tivemos que
suar a camisa para vencer o
jójjo. Então um clube pequeno
não tem mais o direito de cn-
durecer um jogo? Pode estar
certo de que eles foi nm adver-
sários duríssimos. E nno no., in-
comodariamos de vencer sem-
pre assim. Foi um jogo cm
que o Vasco venceu limpamen-
to, scríi merecer a menor res-
trição. E isso é o quanto bas-
ta".

"E como se sente com a
liderança?"

João da Silva sorri, e como
quern nos vai fazer uma revê-
leçâu segreda:

— "Sc- eu lhe disser uma eol-
sa você é capaz de não aore-
ditar. Não foi surpresa nenhu-
ma para mim u noss* ascensão
ao posio que ocupamos. Já con-
távámos com isso desde muito
tempo. Apenas, confesso, veio
um poucj mais rapidamente* do
que esperávamos c provenien-
te de esforços que não foram os
nossos. Mas aconteceria, mais
cedo ou mais tarde. Não era
possível que a sorte continuas-
se sendo nossa madrasta por
tanto tempo. Kl' .mos no lugar
que merecíamos, somente com
mais pontos perdidos do que
devíamos ter. Mas não faz mal.
São contigencins que não po-
dome* evitar, infelizmente.

Fazemos nova pergunta . 8
João da Silva, e a sua resposta
vem pronta, convicta: — "Ja-
mais duvidei do que estamos
alcançande. Sempre tive cer-
teza dc que acabaríamos na

— "Naturalmente que sim.
Então você acha que o Vasco,

ci poi? de assumir a liderança
poderá perdê-la tão facilmen-
te? Deslocar-no. agora será
nr. .o difícil, c isso por uma
razão hui..j simples. Estamos
com a moral tão elevada como
nu.. estiver.-- Nosso plantei
é excelente, jogadores experi-
montados, e que sabem perfei-
lamente quanto lhes custou
manter a posição que ocupam
presentemente. Confio neles e
sei que não me decepcionarão.
O ambiente no clube não pode-
ria ser melhor do que já é.
Continuaremos com o programa
que traçamos no inicio do cer-
tame e indiferentes aos benefí-

cios que adversários nos possam
prestar, como o Fluminense,
perdendo para o Madureira.
Isso é problema do Fluminen-
sc e nâo nos interessa. De nos-
sa parte trataremos de não per-
der ponto. O resto, o que cair

ponta. E digo mais. Se eles sc j _„ ceu> scrá apenas bem-vindo,
descuidarem um pouquinho s<">
note bem, jogaremos neste
campeonato, ainda, com-a fai-
?'a de campeão. Antes de ter-
minar o retumo poderemos en-
trar em .'.impo com o uniforme
completo, sc os nossos adversa-
rios não tomarei, muito cuida-
do".

— "Isso é para publicar João-
zinho?"

Nâo contamos com favores, por-
que náo é assim que se gan'i,
campeonato. Todos os nossos
adversários, a parlir de agora
serão duplamente perigosos. E'
a cruz que um líder sempre te-
rá que carregar . E o Vasco,
sabendo disso também JA está
preparado para essa eventuall-
riade".

"Não Rezom Missa
Pelo Fluminense"

Barbosa, apesar de tudo, nâo
vê razão para se encher de
tranqüilidade, para "dormir sõ-
bre os louros". Observa:

Falam como se fosse o fim
do Fluminense nesse campeo-
nato. Não vou atrás disso. O"defunto" está vivinho da silva
e agora mais perigoso do que
nunca.

Surpreendido com a der-
reta rio Fluminense?

Nem tanto. Até que há
uma certa lógica. Os "grandes"
estão caindo e os "pequenos."
estão melhorando.
"Aguardem o Flamengo
de Baixo"

Para Barbosa, quem lucrou
tanto ou mais do que o Vasco
com os resultados da terceira
rodada foi o Flamengo,

Fala o goleiro;Agora, aguardem o Fia-
mengo de baixo. Com cuidado,
porque êle vem cheio de gás.
Sabem lá o que ; unia equipe
boa ficar praticamente sem
chance e de repente poder as-
pirar novamente o titulo?
"O Botafogo Nada Tem
a Perder"

Barbosa, é claro, ficou feli:
eom a volta à liderança. Entrr-
tanto, não julga que o caminho
que o Vasco ainda tem que pas-
sar esteja ornado de rosas:

Náo faltarão espinhos, a
começar pelo Botafogo. O Bo-
tafogo é indiscutivelmente uma
equipe cheia de grandes valo-
res. Jogará sem maiores com-
promissos, nada tem a perder.
E .spo, paia o Vasco, vamos e
venhamos, é profundamente de-
s interessante. Evidentemente,
na ponta outra vez. temos que
fazer força para sustentá-la".

SEUCÜPÀO:
2.n página do l.°
caderno» alio» à

esquerda.
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O LEMA DE BRANDÃO FILHO :

1% • rr
Vencer o Vasco de Qualquer Maneira

Entusiasmo, Esportividade e Dedicação, Contra
um Quadro Forte e Bom Organizado — Uma
Semana dc Intensos Preparativos — O Vice-
Presidente do Botafogo e o Compromisso de
-—-.— Domingo Com o .Novo Líder i

i TALVEZ ENTRE ROBSON — Zezé, como anunciamos em
outro local, não cogita absolutamente de modificações em
massa uo "onze" tricolor. Podemos adiantar, porém, que Rob-
sou poderá entrar na equipe principal que enfrentará do-
mingo o Canto do Rio. Mas, até a palavra final, o jovematacante terá que fazer testes de primeira qualidade. Ao

alio, vemos Robson entre Jair e Telè.

Não Faltaram Ingressos
Domingo em Caio Martins

%olon a Lotação do Estádio, Cuja Capacidade Vai a Pouco Mais de Dez Mil
Pessoa» — í/m Esclarecimento do Sr. José Trocolll. funcionário da l M.l.

Assim pensam muitos bolafoguenses: "Ganhando do Vas-
eo a reabilitação será ampla". Também concluem de modo rurio-
so, admitindo a vitória sóbre o novo lider. Agora que náo se espera
mais vitória, é bem capaz que a conquistem domingo". Mas, dc
uni modo (-irai. Isso é viver de Ilusão.

E' esperar pela sorte, expio-
rando o fator psicológico da | Muito Trabalho Esta
questão. O Vasco é lider, com j ,__.„_.,_
alta responsabilidade neste j -temei.*-
campeonato, enquanto que os í Ma-_ n-m 0 t__n_c0 nem os
alvincgros, inteiramente fora d^igentes pensam, na vitória,

| esperando pela chance como
: pelo fator psicológico. Dr. Bran-

i dão Filho, Vicp-Prcsirientc dos
j Interesses Profissionais, -vol-
i tando a falar ao repórter, dis-
se:

!' — "Não podemos viver de
! ilusões. Temos que trabalhar
| muito esta semana. Haverá
treinamento rigoroso. como
Martim conversou comigo. Já

inteiramente fora
do páreo, nada mais têm a fn-
zer. Por isso, como tradicionais
rivais dos vascainós. os bota-
foguonses poderão influir no
ânimo e na preocupação dos
novos ponteiros.

todos os jogadores terão que se
empenhar, pois só entrará
aquele elemento que apresentar
excelentes condições físicas e
técnicas".
Ganhar o Vasco de
Qualquer Maneira

O. Vice-Presidente dos Inte-
resses Profissionais prosseguiu
em suas declarações, dizendo:

— "Não podemos pensar no
Vasco como uma tábua dc sal-
vação. Náo devemos esperar
pelo milagre. Vamos trabalhar

muito esta semana, porque pre- ,
cisamos ganhar domingo. Va-
mos vencer o Vasco de qual-
c-uer maneira. Corn muito ar-
dor, muito entusiasmo c máxi-
ma dedicação. Sempre dentro
de um terreno de lealdade e es-
portividade. Mas, o Vasco é um

I quadro forte, é o lider, é um
dos mais sérios concorrentes
ao titulo. Por isso digo que. te-
mos de vencer este jogo de

; qualquer maneira, usando de
i todos os recursos e do máximo
entusiasmo possível".

I Kallaznr e Sua Cabeça... dé "Morte" I
— E' sempre assim: um golpe de cabeça de Baltazar, é um
golpe mortal... para a sortc do aolciro adversário. E se-
quència altamente expressiva localiza o únien tento do Co-
rintians leito pelo "cabecinha-de-oruo". Drpo:?. fases da
alegria selvagem do excelente centroavante coríntiano, gue

venceu o Ponte Preta por 1 x n.
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A NOTA INTERNACIONAL!

"SOU CULPADO rr

(Conclusão da 10.' página)
se. Zezé Moreira não protesta.
Ao contrário, endossa:

— O que há com o Fhuni-
nense ? Relaxamento de alguns
jogadores. Relaxamento por
embriagues... de vitórias. Foi a
vaidade da ponta... Agora,
naturalmente, cairão em si. te-
rão mais cuidado e hSo de se

hoje houve ensaio individual c. cuidar melhor, mais seriamente.

| Alguém observa:
E' melhor correr atrás. Ze-

' zé. E' menos perigoso.
O "coach" salta:

Que melhor coisa nr-
¦ nhuma ! Que menos perigoso
! coisa nenhuma ! Preferia a
! liderança e correr todos os ris-
I cos. Vantagem é vantagem...

'Conclusão da 10.' paginai l
sar do fracasso dc tantos fa- I
vorilos. O Fluminense sou-
be oceitar .i derrota impre- ]
vista com toda a esportivi-
riade. Não houve atitudes
infelizes no campo de jó-
go. O técnico não perdeu
a linha. Nem o sorriso. E
o presidente e ris dirigentes
dos tricolores- íoram levar, '.
no vestiário do Madureira. ¦
o abr..ço de homenagem do \
vencido ao vencedor. O jBangu também perdeu sem jdramatizar o problema cios
campos pequenos, dn "bru-
talidade" dos adversários ou
da fraqueza dn arbitragem
rexecção feita para n Sr.
Carlos Nascimento, cujo"choro" semanal contm o
juiz não chega mais a como,
ver ninguém'. O América

caiu com dignidade, "ru-
bros" e "alvos" confrateml-
zando no gramado, depois
do apito final. *E n Bota-
íogo conformou-se eom mais
umn decepção. Até o Vasco
pôde vencer em Niterói sem
desencadear qualquer co-
mentário infeliz

fiste também é um rcsul- J
tado digno dn elogios. To- '
dos os vencidos, prestando
a homenagem devida ?ns
vencedores, apesar cia
amargura da "surpresa".
Pois saber perder cr í cie-
gáncin e esportividade. se-
gundo as regras nobres do"fair-play", é a virtude que
todos deveriam cultivni- cnm
o maior carinho e afinco.

Tlcpito portanto: um ex-
eclente domingo para o íu-
tebol do Brasil.

. O estádio Caio Martins estava mesmo cheio. Uma renda rrcord naquela praça de ospor-
**. stin-íindo a duzentos mil cruzeiros. Por ém, logo surgiram as noticias dc que• os Migres-

Ws haviam acabado, e que, como medida de emergência, os funcionários da IMF decidira*** ven-
J_r «» "canhotos" dos billictcs. A entidade teria enviado apenas 200 mil enizeiros de inisrcs-
""M. segundo os comentários, ficando assim, uma dúvida. Sim. porque se foram vendidos -no mil""i-ciros 

dc ingressos normalmente, os outros 19(5 rrurciros foram dc canhotos . tstranlia*a-
e rnlao, que somente aquilo fosse vendido como excesso.

Escl.:iorecc-se a Questão
• Ins ontem, nossa reportagem

TrSm-l*! FMF' e o Sr. José
d» « ¦' ""¦-'Bhár.ò da entifla-
c«t. quc foi 0 cl'cfe dos Fis-
<iin 5r Ç'"1'0 M-u-Uns, por oca-*i«Mo 

jogo Canto do Rio x«•<*¦ esclareceu a situação:
orun- *íouve um equívoco
-me™ i anda*-',m espalhando
tio n „inK''cssos haviam acaba-
tio' ™iq?° acabou foi a lotação
«ram sdl°d, 

Tan'° assT'. -V-"-
coisa n„ « vcnd<-r- A única¦''ais-X,** ílz<**nos. foi vender
"úníerr ,arrl'übancadas além do
isso ríS fJXr,d0' »avendó para
'ioVdü. , P."t''c os Presidentes
(1 «°is clubes disputamos. E,

jrpibSncadàs' excedeu-

tes foram localizadas nas par-
tes sociais do Canto do Rio, por
não haver mais lugar na parte
respectiva das arquibancadas".

Pouco Mais de 10 Mil
Pessoas a Lotação

Explicou «inda o Sr. José
Trocolll, qu« t lotação no Caio

Martins é poifco mais de der.
mil pessoas. Assim mesmo, não
foram vendidas todas as gerais.
As dependências daqtlcle sim-
p.itico estádio nileroiense está
assim dividida: duas mil arqui-
bancadas especiais; ".."SOO arqui-
bancadas; duas mil gerais • 722
cadeiras.
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NARIZ DE FERRO J/ *S£

Pelo avião Internacional da SAS. procedente de Estocolmo
chegou a esta Capital o industrial sueco Rolf Hanson. diretor-
geral da fábrica sueca de caminhões, ónibuí, tratadores t auto-
móveis VOLVO, a fim de presenciar à inauguração da nova sede
da VOLVO DO BRASIL SA.. no Rio de Janeiro.

O Sr. Rolf Hanson. foi recebido no aeroporto do Galeão, pelo
Dr. Mário Slerca e Sra.. Diretor da VOLVO DO BRASIL S.A..
;">r. Attllio Mnrchettl Inspetor-gernl para a América do Sul dn
Fábrica VOLVO na Suécia, Sr. Adalberto Antlci, Gerente \ia
VOLVO DO BRASIL S..V, demais altos dirigentes da VOLVO,
pelos representantes da Empresa dc Propaganda Época charco
número de pessoas ligadas á Cia VOLVO. Coube a êstOr! apre-
sentarem as primeiras boas vindas ao ilustre visitante, cuja fiv-

j sença entre nós constitui acontecimento de grande relevo para'
j o (lesenvolvimneto do comércio automobilístico nacional, que lem

na maron VOLVO, um dos seus pioneiros.

m ks esD?, wi saí sn 89 _¦ ¦
GRANDE CONCURSO FUTEBOLÍSTICO
'ULTIMA HORA".:'RÁDIO CLUBE DO BRASI!

Escreva seus palpiics da rodada neste cupão c coloque |
quantos quiser na urna instalada no "hall" ác ULTIMA HORA, ¦
uté às 13 horas de cada sábado. ¦I
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I ê fò GRANDE concurso FUTEBOLÍSTICO !
f/7; "ULTIMA HORA"-'RÁDIO CLUBE DO BRASII" !¦Um

%T3P\^m m\ ¦¦ BOTAFOGO X VASCO
ÜsAmmMm-••• ••FLAM*rN^o x s Cristóvão

I IX^^mlmm .<• C. DO RIO X FLUMINENSE....,,.
ijwktmmW BONSUCESSO X AMÉRICA

| X\ /T^BfPf-A " MADURf,RA ^ OLARIA
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"Estamos Correndo
Por Fora"iraA NA PAO'
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0 Lema cie Brandão Filho:

\\ 0 VASCO DE
MANEIRA"

.Rubem Bra-
vo reapare-
cera domin-
go contra o
Vasco, t um
reforço con-
siderável pa-
ra a ofensi-
va botafo-
guense. Com

craque ar-
gentino, po-
da o Bota-
fogo pensar
na v i tória
tóbr* o Vas-
co, eomo
disse o on-

i a n t a
Brandão Fi-

lho.
'-t
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Entusiasmo, Esportividade e Dedicação, \
Contra um Quadro Forte e Bem Orga- \
nizado — Uma Semana de Intensos X
Preparativos — 0 Vice-Presidente do \
Botafogo e o Compromisso de Domingo \
Com o Novo Líder (LEIA NA PAG. 9) j
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Se Eles se Descuidarem

"En Dei Vantagem ao Madnreira, Aceitando a
tida no Maracanã" — Qne há Com o Flumim
Relaxamento, Por Embriaguez... de VitòÀ

,***00*000000000*******0 Texto de Paulo Rodrigues
ras

**###»*#sr#*4 ¦#^#^###«y»#i>

Zezé Moreira parou na porta
do Cineac, gente assim íèz"ponto" ali querendo saber o
que pensava o técnico da situa-

ç5o do Fluminense e qual a
sua justificativa para a derrota I — Não jl
frente ao Madurcira. Zezé íoi j demos poj
quase ríspido:

"0 VASCO JOGARÁ
COM A FAIXA DE
CAMPEÃO ANTES DE
TERMINAR 0 TURNO"

Uma Profecia de João I
Silva — "INão Foi Sur- 

j
presa a Liderança Que!
Alcançaríamos Mais Cedo |
ou Mais Tarde" — "Não!

Importa o "Score" Quan-'
do há Vitória" — "Nossa 

j
Moral Nunca Egtêve Tão ]
Elevada -- (Leia na Pág. 9)

GIAMPAOLI PEREIRA

A NOTA INTERNACIONAL ds CUbcAÍ Xanjuma

gou maisj
"Eu
Mod

co derrota. Per«
Po Madureira jo.'está.

Vantagem ao

m
ira

VB ER
De ÂLTIERT LAVRENCE

PERDER

h

Foi afinal de eontas, um
excelente domingo de íu-
tebol. Já disse que, pessoal-
mente, acredito mais em
progressos dos "pequenos"
do que em nueda vertigino-
sa dos "grandes". E isso por-
que, certo ou errado, tenho

convicção de que os Pau-
linho, Evaristo. Alcebiades
e outros elementos novos do
Madureira assim como os
Urubatão, Gilberto, Jôfre,
Vassil, Nicola, etc, do Bon-
sucesso, Humberto, do São
Cristóvão, e mais uns que
deve esquecer (só falo, aliás,

daqueles que tive ocasião de
ver jogar recentemente) são
excelentes jogadores, de
verdade. Viveram uma in-
íluência determinante nas
boas atuações dos seus clu-
bes, impondo aos seus com-
pnnheirc . um futebol de ai-
to nível técnico. Todos esses
moços, juvenis de ontem, sa-
bem com efeito nu.nter a
bola no chão a dar um pas-
se rasteiro certo e preciso,"no buraco" quando con-
vem ou nos pés de um com-
panheiro melhor colocado
quando está na hora. E até

hoje, acho que seja esse :
lhor critério pra distinj
o jogador que tem "clj
do que não tem.

Estamos prr-senciaj^pr ao
mou. ver. a ccinsãoAMroin-
ção, de Iodos um mMriq\.icV'
precioso de lalemMT novos
que vem na h^^Fcerta, a
dois anos rio n^^mo Cam-
pconato Mui_"

Mas éste -AMJic,* o único
lado amávo^BTos aconteci-
mentos da^Brimingo. Tive-
mos iaumMJi uma rodada
sem inc_Wtes graves ape-

Tclui na 9.» Pág.)
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CANTAROLOU BARBOSA:
"Também Tou Nessa Boca
O Grande Goleiro Vascaíno Lavou o Rosto
e Veio Dar o Seu Palpite no Concurso

Esportivo da ULTIMA HORA
Foi Barbosa, o ftoleiro Tascaino, o 1.' a colocar na urna

os palpites concorrendo ao grande Concurso Esportivo de
ULTIMA HORA. Acordou alegremente, o amanhecer de li-
der é outra coisa, lavou o rosto c... náo foi brigar. Cor-
reu à redação dc ULTIMA HOKA. Aqui, entusiasmado, de-
clarou o seguinte:

— Também esloü nessa hôca... Dar uns palpite» e po-
der assistir, de graça, o sul-americano de Lima é muita"sopa". '

Disse e encheu o cupão:
...1 Botafogo x Vasco 2...
...3 Flamengo x S. Cristóvão 1...
...1 Canto do Kio x Fluminense 2...
...2 Bonsucesso x América 2...
...1 .Madurcira x Olaria 1...

Jmais um pouco, falaram
ubstituiÇões, Como se o

Eh" projetasse substituições
rmassa. Aborreceu-se o téc-

. o:
— Quem falou em mudanças

adicais ? Então sou louco "
Qu.ebrar o lime de cima e
brar o time de baixo? Cair
no Brasil.- Perdi um jogo,
perdi a cabeça. Admito: erij
E errei porque vacilei,
tando o jogo no Maracanã^
vantagem ao Madureira.
safio quem me dê vantagfl
não amargue as consequènoffiÈi;'-;
vantagem não se dá a hirigueB®
a ninguém ! Quem pode negara
a vantagem de enfrentar quem-
quer que seja no próprio^
po ? Valeu a experiência.^
dicap" de campo, nãq
nunca mais.
"Vaidade da Pontal

Seja como íôr, Seve havei.:'
alguma coisa com o Eluminen-

(Conclui na 9;* páqina)

BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS GERAIS '*, 

&..
-j&r 

o/

:.da Rio Branco. 116
conde de Inhaúma. 74
a da Bandeira 141
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O campcSn argentino Mo
rra decepcionara na final-
do campeonato sul-amcri-
cano, disputado no Rio,
Atuando multo aquém de
suas real» possibilidades
foi esmagado pelo egípcio
Drobny. Mas em S, Paulo,
uma' semana depois teria
« lua "revanchí", Impou?
dn-se ao Tlce-campeSo de
Mlmblcdnn cates A rie»-
mente e na final ao ame-
rir a no Art? Larsdn, ex-
campeio dos EE. UU. m m

A Revancbé de Moréa
Depoiy dc Vencer Espetacularinenle
Drob^iy, Derrota Larsen na Final «Io
Torn>Í4^Inlcrnacional dc Tênis <le

i À notíeli^ml^Minio uma bomba. Knrl-
QBerMéréé^-Tei^liwiwSiUJeio Internacional
de S. Wtóà.:A^tttàiJÍtfwíí^BíaXáoarKcnti-
no «qui im Rio, pelo iftamírtòiÉíatoTSTii - a m r -
riuno de Tcni» foi e»»eiacüí»ir. rMostrou ser
«m Joctdor de cla«M Internacional./<.;inhou
doe doi» «m-írlcane», B«rtien r. L»rsni. de
um» numelra a nio deixar dúvida quanto as
»ua» pos«ihl.«a»aes par* a finai. Apesar dis-
•o o publico Ucod do lado de Drnimy <»
efípclo venceriaii:B-na Veràade.wneru. >io
IiorqoeíMéiré^riiâolpiWesíeAmfs P1"1". l"-
medclra que o acometeu dur-stilo o joen.
A iremedeira de ouerer ganhar do .lOBiidor
eon»Werado o melhor do mundn Morei n-
coti nervofo. Queria mandar tudo na n-
nh* ma« a -va» afobaçio ejra tumanlia qne
mandava tudo fora d» Unha, para o lado ne
cá. Todo O mnndp achOl/ natural n rsi:ore
(6Jf*-; «X4 è «xl) nitnw nós. O argrnlinn
não tinha feJto o se. jogo. Estava jogando
mal. precipitadamente.
A REVÀNCHf DE MORÉA

Mas "a vingança é o prazer dns ilru«C!»'-
Chegou o Torn/lo Internacional de S. Pa.''"-

éa entroU,'na quadra coberta dr V.u-z-
rmfiitr^aepi tremedeira. A raiva de ter ban-
cado o jogattór prlncpiante tirou toda n < on-
sideração que êle-tinha por Drobny. '" l,u
apena» a vontade de ganhar de qualquer
maneira. Ganhou, lutando ponto por pon-
to e fazendo o Jogo mais espetacular dc sua
vida. Escore, 7x5. 6x3, 4xG c 7x-r>. Derrotando
Drobny. Moréa ficou classificado pnra jo-
tar a final contra o americano Larsen,
A REABILITAÇÃO DE LARSEN

O cx-catnpcão americano. Art Larsen, uç-
cepcionou muita -.ente no Sul-Americano «e
Tênis. Êle, aqui, estranhou a bola i* " "'
ma. Reconheceu o quanto estava falho o
«eu Sòto. Ma» diise que isso passaria. >¦"
passou no Rio. O simpático americano nao

conseguia se concentrar.
NSo «creditamos ser esse
O Jflgo habitual de L;""
•en. Agora em SSo PauW,

O americano féz Ju« 3
' (Conclui na 8.* pág'1131

NÃO FALTARAM
INGRESSOS
DOMINGO EM
CAIO MARTINS
çn*****4 »00***i

Esgotou a Lotação dq
Estádio, Cuja Capaci-
dade Vai Pouco Alais
de Dee Mil Pessoas
— Uni Esclarecimento
«Io Sr. José Trocolli,
Funcionário ria FMF
( Leia na Página 9 )

O "Dt-FUNTO" iSTÁ VIVO
w rrNão Rezem Pelo Fluminense

BARBOSA E A 3° RODADA : "V6 SE POOE. GANHAMOS
.SETE PÒNfOS EM CAIO MARTINS'' a

¦ ' 'y 
¦ Ur

A LÓGICA DAS SURPRESAS "CAÍRAM OS GRANDES E
MELHORARAM OS 'PEQUENOS"

¦a .. r"AGUARDEM O FLAMENGO DE BAIXO, AGORA"
/L£/A NA PAGtNA 9)


